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Por ia mezes . . acsiiim | |»or u iiio-cs . . IH8U00

0 CAFÉ' BISP0N1VEL
Rolsa de Caie de Santos

nl'É disponível naSANTOS, 13 — Cotação ofliclul de
Bolsa de -Suntos, por lt) Klloa:

Typo 4 .
Morcado

Hoje
2S$40Ó
Estável

Ant.
2.21*100
Estável

Foram vondldas 18.000 s.lt
SANTOS, 13 — OotatjOes d-

¦ns.
abertura do toi 1110 da

Bolsa Offlclal de Café de .San""*, fornecidas ãs .10 horas
• mela:

Comprndoroa

Dezembro
Janeiro .
Fevereiro
Março . .
Abril . . ,
Maio . . ,
Vendas , ,
Mercado ,

Alta parcial de 25 a 100 ré
terior.

Hoje
2''$3f.0
Üt'^150
21*. DUO
21ÍS2Í*
21S2VÕ
20Í.775
38.000
Firmo

Ant.
^25.175
2.'2.{l|iil
21*l'l)0
21SK00
iü$"50
2Ú**75t)
22.000

I'sla vel

UMA QUADRILHA
INTERNACIONAL

RO*

uitra o fechamento nu-

SANTOS, 13 — Cotações fornecidas

Dezembro .,.,,,,
Janeiro ...... , ,
Fevereiro .,,.,,,,
Março
Abril
Maio \
Vendas 
Mercado

Alta parclul de CO a 1
terlõi

SANTOS. 13 — CotaçOes do fechamento foinecl
17 horas:

00 réi;s

tlojo
22*100
22*21)')
21SII0 ü
21ÍV)0
21*2.5
20-*S25
•12.000
Estável

con 11,1 .:

s li. horas:
Compradores

Anl.

COtaÇ:

2l*f'Ji)0
21**50
21*22",
20lf72ü
41.1)130
Estável
o un-

as üs

UMA . NOTA 1)0 CHI"*'** |)|.
íilClA A' IMRRl-.NSA

"IO. 13 (A) — o gabinete» do
chefe de policia transmltílti ã lm-
prensa a sogulnte nota:

"A policia denta capital foi ln.
formada da existência de umn quo-
írliha Internacional, parti Intrigar
"s palzes sul-americanos e dar en-
sejo n grandes vendos do nrmn-
inenios.

•Vão t oxncto entretanto (pie s.
exc. o sr. presldento da Republico
*.' haja oecupado nesta ntlestão o
multo menos que tonh'11 f.*ltn qunl-
quer communlcação desses fnotbs
ao ministério. O caso estfi «penas
affecto ã policia, que ha dlns vem
fazendo o seu trabalho d« Investi-
gnções, o quo lhe pormlttiu verlfi*
'"ir ter a referida denuncia funda-
mento. tornando-se mei-eceJorci du
Ihiinodintn attenção dos
públicos"

Correio Paulistano
NUMERO AVUESÒi

 200 RÉIS 

Mercado de carne

po lero"

Compradores

Dezembro
Janoiro .
Fevereiro
Março , ,
Abril . ,
Maio , . ,
Vurnías , ,
Meieado .

Hoje
22J.R.0
22$2U0
2I$.J.*)0
21*825
215215
20J825
21.000
Iüstitvci

teiio:
Alta geral do 25 a 100 re

Ant.
22$350
22$lli0
21JÍ75
21í(25
21*175
2UJ700

2.0U0
Calmo

contia o fechamento 111-

O CAMBIO
S. 1'AURO, 13 — Esie mercado obrlu hoje estável, comos bancos adoptaudo u*s tuxua do I! 0;32 d. a li 11132 d. Per-

maneceu durante o dia nesta posição, e, na libra (Io feohu*
mento, passou a vigorai u luxa de 0 5|10 d., com u qual o
morcado fochou indeciso.

O marco foi nogoeliido ao preço de 1 3|S a 1 1|2 rúís. A' taxa du 1; ojS a uu dias sebre Londres, quefoi a offlciul do hontem, a libra vale .!Ü422i;. eo franco
590 réis.

A' vista, 0 3|1C. a libra vu- 3:-ii7S7. o franco "*:i",
a lira $423, mil rfils fortes, moú e o dollar S-*:ió5. "

H-t<--f<i'f'-'t'».*>'t**..«.t*«.*M,,|,^(,l,(),l, i.+4 ¦•¦ 4 ¦*• 4 ¦•¦ ? **»¦ 4 ••< 4'•'*>>•>*>'•'4 •••? •*•'?••• ? h
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O ORÇA.UKVTO DAS DliSRES.A.H
DO MI.MSTKltlo I)() 1NTIC.
RIOR _ OS ORAI-ORKS RA
KHUNIAÒ DU IIONTliM — A
anijAOAo i'ix.\.\ci:iRA n()
RAIZ

RIO, 13 (A) — Sob a presiilon-
Cln do sr. Alfredo Ellls, presentes

ers, Lauro Muller. .João Lyra,

SEM FEDE!ciisi be mm
CCMflOn NU> ",,,VI; ÍMW3P*U^TE NEM

ORADORES — A ORDEM DO
DIA -~ PROJECTOS AI'1'RO-
VADOS

RIU, 13 (A) — Com a presença
de 41 senadores, foi aberta a s**asíáo
do Senado, sondo tipprovaãií tt acta
anterior.

Nilo houve expedlonto,
Fornm lidos o mandados a lm-

primlr os pareeeres asslgnudos na
véspera pela Commisaiio do Justiça
e* Legislação,

Ru-iKiuido-fío ft ordom do dia, fo-
ram approvados os seguinte?.* abrin-
(Io credito especial cie *Í:2UO$000,
ouro para pagamento do premio do

Fellppe Schmldt, Sampaio Corrêa ¦ v,nsom conferido ao engenheiro de
Irlneu Machado, Justo Chermont o r'"",' 

Jof!t,U'"'UHl" do Oliveira, da
v,„... , , .. escola de Minas de Curo freto: 1111-Vespucio do Abreu, foi aberta n 1 in,*t*,„„,i '" a"aueria a toilznndo o governo o emprestar ftsessão da Comniissão de Flnunças; empresa ou companhia que* «o pro-do Senado. I ponha Instnllar no palz fabrica do

O ar. .Jui,c Eusebio, tomando aI lmpri í-° Impressilo com o aproveita*
palavra, fez um brilhante discurso 

"IU"'™ *"*! "1,u"rl,ls "rim,w naclonaes.
•-Obre o o, çamento das despesas du San 

°'0 ° 
m""***' ^W* m°-uespesus du diante as condições que estabelece:Ministério do interior, dizendo que considerando de utilidade publica 11

cs cortes uii seriam difflcois. poisl Sociedade Urasiloirn de Avieultura

JííiòmmldrâLtylw
Aili.RTU; l lil'; * ii.,riM(|{|.;.V-
< IA — U-X'UM ORAÇÃO '.({o.
IlIJliDA -- RESPOSTA a (JM\
OO.VSURTA i>\ I)EliE(Í.YClÀ
FISGAR DE S. 1'M'i.o

Riu, 13 (Ai — o « . ministro da
Fazenda, do uecõrdb com o Tribunal
do Conta*-*, u.utorlzou as seguinte;!
restituições: de ¦1:373$.|(I0, pur direi-
t(rt pagos, ft Snutliem S. l'aulo Rall-
w,i.v Co.; de l:30l)$i)00, Idem, á The
City Santos Improvements Co.; do
2:075$300, idem, no agricultor pau-
lista sr. João Lima do Figueiredo.

 O .-<r. ministro autorizou a
Deleguclu Fincai cm 1'prto Alegro a
abrir concorrência para venda do
material do prédio odlflcadu no ter-
remi dè d. Victorla Maciel Ramos do
Cai valho, no lugar denominado Pus-

I so da redra, om Jaguarfl,

j 
 U dlrectoi tia despesa, res-

pondendo uma consulta da Delega-
| 

cia l* Iscai em S. 1'aulo, sobro ac-
¦ cu 11111 loção prohlblda, pulo facto do
I haver um fiscal de club.s do merca-

dorlns mediii.ii to sorteios ter dldo no-
meado agente fiscal do imposto do
consumo, declarou quo mio lia ac-
cumulações, visto aquelle primeirocargo mio nor pug0 pelos cofres pu-bilcoa.

O meamo director lelegra-
phou fta delegacias riacoes nos Esta-
dos, declarando nilo competir ao
paosoal das cummi«.sõea dc piophyla-
xlii rural o abono da gratificação
extraordinária, devendo sor restltui-
.bm ooh cofres dus delefraulas ns im-
portançios (|Ue tiverem sido pngus,tle iccôrdo com c-ssu decisüo.

A's mesmas delegacias foi ainda
rnecfmmendado quo nenhuma despo-•sa com o serviço das aljiídldas cum-
ml.H-3c*s poderft ser custeada com re-cursos extranhnii As impnrtanoliis ri-xutlas nus accordos, afim de su evi-
tur que fiquem ao encargo exclusivo
da 1'nião o.s dlsjiendloa quo cabem
ft ella e aos listados, cm
eguaeti.

RIO, 13 --• Especial - No Ma-)
tadouio do Santa Cruz fórum aliai.1- 

'

dos 502 bois, Vò vitollM 33 porci.s,'•' curnei' .m. ü stock nos campos
6 o sogulnte: 2218 bois, 23 8 vltel-
los, 100 porcos o 2 carneiros Vlgo-
riii-nm os seguintes preços: bois,
$S30; vltellos, !*'0O; porcos, 1 $7i*.f»;carneiros, 2$500,

Comniissão de Poderes
da Gamara

RIO, 13 (Al — :'.ounIu-«o hoje a
CommlKsfio do 1'oderes da Câmara,
paru Julgar o pleito realizado no 3.0
dlstrlcto do Itlo Orando do Sul, na
vilgu do Srl .Rariliacl Cabeda.

Não houve contestoção no dlplo-
; ma expedido om favor do dr. Oetullo

Vargas, .eleito polo eltuaclonl.smo
garicho.

Foi nttrlbuidn ao dr. Daniel Car-
nelro, relatar, dovondo «. exo. apro-!
sentar seu parecer favorável no ro-
conhecimento do candidato, sexta-
feira próxima.

ESTADO 1)0 RIO

.srM-.ri-"'.-r.;at:-Ê':a::si-H::E^^^
n Experimentem : és perfumes dn moda acua dio colônia l\DE TOII,i;tt|.; - ROUSKAYA í^in-ioVt. Usada e preferida «p.*ln amiga eOrto do Czar da Rússia. As aiimslrus grátis são on- 3oontfndiis em todas ns cimas do pmfumu rias do primeira ordem.
[¦••¦-•¦.«¦"«««UKSí;.^

EIOVMNTO DO PORTOIf'5 ituoes
Riu, 13 — Kspeclal — As von-

das realizadas bojo na IJolsu de Ti-
tulos furam us soguliites:

Apulicea geraes:
1'ivcr-iis oinlsáües: ümprestlnio'OI 7, portador. 0, a 7433000; idem

1020, portador, 70, a 745$0üa; idem
1021, portador, 2, 11 7*U*000; ideiu
1". 10. 100, a 71r,"-ü00; idem (edil-teln), 100, 11 72SS000.

Muiilclpaes:
Empréstimo lültl, portador, 3, a

IVUíjuu, idem, 10, a I7;i*500; Idem
101*1, portador, 'D, 50, 11 l*,ü*0l)i);
idem 1017 portador, 5, 10. Ü ltil$;
itlem l*Ji!l». portador, 10, ,10, 50, a
ILSÍODO; dec. i.i.^2, pul tador, 300
a r/'3$ooo; Rio Grunfiê, porlador 3
a OOS-Jooo.

Estuduii.e8:
Rio, 1011$, 4 o|0

10. a J.|f500.
Ao :õvh:
Ranços: Portuguez,

a íuu-touo.
Companhia»: Minas S,

100, a 130$000.
Debentures:
Progresso Industrial, 10, a 10'íJ;

Idem 120, 11 1 ti í, $ i) o o; Docas dc San-
tos, 013. 300, a 20255C0.

O HOSPITAL DA CRUZ VERMELHA
BRASILEIRA e o

"ELIXIR 914*'
Ilimos. Srs. Galvão & Cia. - S. Paulo.

Attcsto que tenho usado em diversos
doentinhos deste hospital o "liLIXIK
914", eom magnifieos resultados, sobre-
tudo num easo de eezema generalizado
que estava em tratamento ha já muitos
mezes e que no fim do tereeiro vidro de"ELIXIR 914" se apresentava curado.

S. Paulo, 22 de maio cie 1922.
DRA. CELISA P. SOARES.

Directora do Hospital da Cruz Vormelha ürdsilolra.
(Ifll-ma reconhecida).

ENCONTRA-SE EM TODA A PARTE

••V4** Dt

1. 3,7. 10,

pbrliiílor; 50,

oronymp.

RIO. 13 (A) — Vnpnre3 onlrados:
Do Ruenos Aires e escalas, os ln-

K-ezos "Rengreep", "Domerara" eo allemflo "Holm"
do Gliisgow, o IiirIoz "Ocean ,Mo-

linrcli";
do Hamburgo e escalas, o franeez¦ÜVlüritrocnstóaux";
de íáantoa, o nacional "Santos";
de Dunliorlco e escalas, o Crancez"Formose";
do Porto Alegre o escalas, o na-cional "Itapura";
de Recuo, o nacional "Assu*.,
Vapores subidos:
Para Buenos Aires o escalas, ns

francezes "U'IJiitrocnsteaux" e "Fon
d" Ootiauinont" o o norueguez"Harlc";

liara o Rio Grando o Santos oInglez "Siris";
para a Ponta da Areia o escalas

o nacional "Coronol";
pura Laguna o escalas, o nacional"1'aranii";

para Aracaju
nal "Itiicoloiny

pura S. Vlcento,
Gieep";

pura Rlverpool o escalas, o inglez¦Uôiiierôra";
imra Hamburgo e escalas, o alio-mau "Holm".

¦^^a^as^^^i^ssg-iimffi^sgsm

Câmara Federal
O si*. Tavares Cavalcante defende o governo passado —

Oíiicio do ministro da Fazenda — Os orçamento.s
da Agricultura e da Viação

o escalas, o naclo-

o inglez "Pen*

| V2IÉ PH A ÍÁ? çrGeasre

partos

os
JosC* Euzeblo, Hernardo Monteiro,

nno via reduouoçõos possíveis e. ao
)onlrario, coda a carostia da vida,
algumas de suas verbas deviam ate
ker augmentadns,

O sonador Alfredo Ellis explicou,
em discurso multo dparteado, que
o Senado não podia ser aceusado
d.* .er feito oppostçâo no govecno,
porei ue foi o bcu verdadeiro colla-
íiorador e propunha que 11 Com-
niii-ulo de ICinnncas aceeitasse as
conferência:, que lhe fossem pro-
postas,

l''"lou lambem u M|-, Irmeu .Ma-
chnrto sobre a Hiturieílo financeira.
declarando quo o déficit nio podia
sei- vencido dentro do um exercício.
Devemos combatei-o, ê certo, mus
com cuidado, pura nfio desvalorl-
üai o nosso patrimônio, nem estun-
car as fontes da receita.

Disso mais que o déficit é a sl-
luu*;iUi du todos oe palzea do mun-
(lo.

com sí*de na capital du Republica:
considerando de utilidade publica aa
ncademias de letras existentes nos
ISstados da União.

Suicídio
RIO, 13 — áspeelul — Rita niu-

nhíl deu fi cortlu o cadáver do .|0.lo
Baptlsta de Oliveira, em*>'ei!liclo no
couiniercio, de 30 annos, que so sul-
chiou Ingerindo lysol u átirando-eò
11 c mnr.

DJUM
JULGÁMISNfOS

"tessl

0 A. B. C.
liliSOOUBRTA DIS DM CO*iII'JLiOT

NA A.MIORIOA DO S'TL
RIO, 13 -- Especial — Um ves-

portlno publica o seguinte: "Na con-
íereucla que hojo teve o ministério
oom o presldonte da Ropubllca, foi
por s. oxc. dado conhecimento aos
•cc-roturloa. do Estado da ojclslencla
do uma quadrilha lntornaclonal pa-
ra intrigar os palzeB sul-americanos
• dar ensejo a grandes vondaB de
armas. A policia Ja sabe quaes sio
0« membro*» do complot, no qual fl-
curam innumoroa extrangelros; Jft
Bonhece tambem o aeu paradeiro e
todo o plano. Estilo sondo tomadas
providencias da máxima lmportan
Cia e le todo rigor".

IMtOFEHIDÒS
IIONTKSI

RIO, 13 (A) — O Supremo, Trlbu-
nal proferiu, entre outros, os se-
gulntes Julgamentos:"Habeas-corpus"!

N. 8711*1 — Rio Orando do Ou! —
Relator, o ministro Edmundo ijln.*;
recorrente, Garibuldl do Oliveira la-
gundoa; recorrido, o Suporioi* Tribu-
nal do Justiça. — 3Jcu-.se irnvimen-
to, para conceder a ordem.

N. 8768 — Rio do Janoiro — Re-
lator. o ministro Oemlnlano da /ran-
ca; paciente, o presldento do Trlbu-
nal da Relacüo do Estudo do Rio de
Janeiro. — Não so conheceu do pe-
dldo, por não ser caso do "habeas-
corpus".

AppeUagão criminal:
N. 900 — Paraná — Relator, o ml-

nlstro Godofrcdo Cunha; reeorren-
tes, Vloior Florlano Machado o ou-
tros; recorrida, n Juatlça Federal.*—
Negou-ae provimento.

Revisão criminal:
N. 2230 — Mlnus Geraes — Rela-

tor, o ministro Viveiros de Castro;
potlcionarlo, Gabriel Francisco Gon-
çalves. — Foram rojeltados os cm-
bargos.

Aggravo de petiçio:
N. 3378 — Districto Federal —

Relator, .0 ministro Alfredo Pinto;
aggravante, Armando da Coata Pe-
relra; aggravada, a 8. Paulo Nor-
thern Rallroad Cy. —Negou-se pro-
vlmento.

lÉíiíài G-sara
TRANKFI-Rr-NCIA DE OIT".

GIAKS — Al).\i'r.\t.At) |-
AMPUAÇAO IH) ANTIGO
l-AI.AGKTI- I).\ MARQÜliâí»
DIO SANlOs |..A|lA 0 A|t.
GIIIVO K MUSEU MH.liA.
RIÚS

_ 
Klo. 13 (A) — o sr. ministro du

Ou, ira approvou a transferencia
dus ¦iegulnteó iiRiciaes;

l-ara u cavallaria — Primeiros
tenentes Estevam do Souhu Lim.i,
tio 3.0 lt. C. 1.. em S Lulz. pura o
S,C. R, C. D., um Castro; Fodronlo
Ulus Uruguay. deste regimento pa-ra o li.o u, o. I„ em Pontu 1'ord:
Ernesto Dornollns, do 'i.o R. c. I.,
eu. S. Borba, paru o 14.o R. C. I.,'
em Juiz de Kórn; Misael Cavulcan-
ti ne Assumi,.;;-,,, deste regimento
para o quadro supplementar; Flo-
ru.iio Saiviilcnu Uutrii. du li.o R.
G. 1., paru o l.o R. C. D.; Carlos
Alberto Dastos, desto regimento
liara o quadro supplementar; se-
gundos tenontes Victor Bustos da
Silva, do 3.0 r. c. ü. em Oom Pe-
drlto, para o l.o R. c. D.; Luiz-jp.-neei' Galvão. do 8.0 R. C, 1.,
Pura o 4.0 R. C. D., cm Tres Co-
ruufles; primeiros tenentes Sylvio
Ferreira Cuntilo, do quadro supple"-
mentiir para o 8.0 R. G. O., em Ha-
gé. e desic regimento pura aquelle
quadro. Adheniar Dias du Costu;

nn Infiuítnrla - os primeiros to-
nentes Anhur da Cosiu e Sllva, do18.o B C., «uni effectlvo. em Cam-
po Grunde, parn o 7.0 R. 1.. om"¦ama .Maria; Alfrodo Luna, deste
liava aquelle: Freire Pinto, do 7.0R* 1., em Santa Maria, para o 13.oB* C, em Joinville; Heitor Lobato
Vnilo, desto pnra aquelle; Humero
di Silva Guimarães, do 17.o IJ. C..cm Corumbá, para o 1.0 R I„ eni
VMo Miltar; lllldebníndo par.
mrr.to, desto para aquelle; Soverl-
no Costa Júnior, do 17.o B. C. pa-ra o 26.0 cm Bel6m,

 O sr. ministro determinou
que ficam sem effelto oa avisos en-carregando a Companhia Constru-
etora de Santos a ndaptar e am-
pll.*U o antigo palacoio da marque-
za do Santos, na avenida Podro
Ivo. o no qual deveriam ser Instai-
lados o archlvo o o museu mllita-
res, e approvando o projecto e or-
Cimento para o preparo da praçafronteira 9. limitação dos terrenos
do quartel do 2.0 R. C, D., cm Pi-
t-assununga, o autoriza as mesmas
obras.

 Os prlmoIroB tenontes Sa-
muel da Sllva Pires e Walter de
Oliveira Forreira foram classifica-
dos. respectivamente, no 3.0 regi-
monto om Caçapava, 8 na compa-
nhla do metralhadoras pesadas do
3.0 regimento, om Rio Claro.

 O tenente Coronel honora-
rb AlonBO du Oliveira, professordo Colleglo Militar do Rarbacena.
£ol posto ft disposição do Estado
Maior do Exercito, pnra fazer parteda commlssllo Incumbida do orga-
nlzar o projecto do reforma do en-
sino militar.

Pliil'!" E Oliveira & (Ma -O melhor da Estaçãof
. -_ - ¦•»*--->MM**-

filliiktÉ ílh Fio

RIO. 33 (A) — A sessão da Cama-
ra foi aberta com a presença de 112
deputados, sob a presidência do
sr. Arnolpho Azevedo.

A acta foi approvada sem debates;
o o expediente lido careceu de lm-
portanela.

Na hora do

queno3 cortes quo o relator do orça-
monto da Agricultura fez na propus-
ta do guverno.

expedlonto discursou ,

O sr. Rodrigues Alves Filho, re-
lator da Agricultura, respondeu.
detendendo o entetlo quo aduptou
nos cortes, assim como a dlrectrlz

o sr. Tavares Cavalcante, defendeu-j Cmuiniv.lf 7 
^T* mC"lbrD8 da

do u governo passado dos ataques "e l'mancas, „oa dos
proferidos nus duas casas do Con- * 

ur*u"*e,u'*''*
grosso. O deputado paruhybano Tez Secundou o sr. Salles Filho oa
afflrmutlvas amparadas em citações! eo"oc:ltus Ao seu cohega do banca-
e (Indus numéricos, fornecidos de' d?' n" •"luUo llu obstruir a vota-
fonte insuspeita, tendentes a posill-1 ¦•*0 ,<-us <iu'a orgamsntos,
vár a benomoroncla do governo fln-do o a Injustiça das aeciisaçòes quelhe foram feitas.

Foi ildo o seguinte offlclo do ml-nislro da Fazenda:
"Extno. sr. l.o socretarlo — Tenhoa honra de cómniunlcar a v. oxc emresposta no seu offielo do 4 do cor-

Iniciada a votação do orçamento
da Agricultura, é dada como up-
H-ovada a primeira das emendas
aposentadas pela Conimissão deFinanças. O sr. Salles Filho reque-
reu verificação do votação. Feita achamada, foi constatada a falta denumero, razão por quo foram sus-

i« da ímm
rente, quu foram as seguintes us lm-i ,>(ri"lfl U9 vo*1*,-"-*-'s

Terceira discussão do orçamento da G
RIO, 3 3 — Para tratar da situa-

ção financeira do palz. reunlu-so
hoje novamente a Cómmlssão <<o
Finanças da Gamara. Foi estudado
apenas o orçamento da Ouorra, em
terceira dlscus-ião. tendo o relator
assim emittido o seu voto:"O projecto de orçamento do Ml-
nlstorlo da Guerra pura 1923, a ner
apresentado om segunda discussão,
de accOrdo com os cálculos da con-
tabllidade da guerra, compunha-se
das seguintes verbas:

Verba l.a, administração central.
7.47*:122$".00; verba 2.u, estado-
maior do Exercito, 337:027$500,
verba 3.a, Justiça militar, 960:7801;
verba 4.a. Instrucção militar
G.010:8G9",-O0: verba 5.a, arsonaea.
Intcndenclns e fortalezas
2.567:200*2(15; verba «.a, fabricos.
1.379:9675500; verha 7.a. serviço de
saude. 1.227:145$; verba S.a. soldes
e gratificações otflcliies
42.374:3!"9$808; verba 9.a, eoldos
e gratlflençfles de praças de pret100,71)9:240$; verba lO.a, classes
iniictlvas, 15,538:4;'!"$; verba ll.a.
ajuda do custo, 600:000$; verba
12.a, empregados addldos, 02:281$;
verba 13.a, obras mllltaios
1.015:000$; verba 14.a. material,
31,305:40*$; verba 15.a, commis-
•"ão em palz extrangeiro (ouro),
-0:000$; verba lli.a. reorganização
(Io exercito (ouro), 1.500:000$. 

' 
o

papel l.Ci)0:000$, o que perfazem
as quantias de 1.700:000$ ouro o
21l)0r,9:450$073 papel.

Nestes totnos do 
219iOfi9:4B0$b7.i; papol. e ...'.'.'.'.'.
1.700:000$ ouro, não estão Inclui-
dos os augmentos resultantes das
leis que elevaram os vencimentos
da Justiça militar (verba :>.aj; di?
magistério militar (verba 4.a) e do
corpo de suude (verba 7.a).

Esses augmentos são us seguln*
tes: verba .l.a. Justiça militar
121:3805000; vorba 4.a. instrucção
militar, 271:060$000; verba 7.a,
serviço de saude, 429:7223000;.*. o
que toma a Importância de 
825:'J(I2$000.

Com esse necreseimo ficava o
orçamento da Guerra para 1923
elevado a 219.885:412*073, pap-1,
e 1.700:0001000. ouro,

Como, porím, lhe parecesse
exagerado o effectlvo de forças
consignado na verba 9.a, o relator,
ao formular o seu purecer sobre as
emendas om 2.a discussão, proferiu
reduzir os effectlvoa aos limites da
proposta, consignando, porém, co-
mo nos annos anteriores, a autcrl
nação devida para elevar esses to
taes aos limites quo fossem traça
dos na lei do fixação de forças. 

*

Essa autorizuçfto não foi acceita
pela mesa, e do conformidade com
n que so aoha estabelecido, na re-
dneção para a 3.a discussão, o Ml-
nlstorlo da Guerra sô está habilita-
do a manter 25.271 praças de pret.

Assim, o effectlvo do Exercito,
que pela tabeliã do relator, feita
de acedido com a contabilidade da
auerra estava olevudo a 56.573. do
conformidade com as alterações
provenientes do art. 18, do decreto
n. 15.235, de 31 do dezembro do
1921, foi fixado om 25.761 ho-
mens, menos da metado dos offe*
ctlvon marcados.

A verba 9,á; que era de 
100.799:249$000, baixou assim a ..¦17.975:r,.*H$000.

Nessa conformidade, o projecto
de orçamento pata a 3.a discussão

iierra

ficou reduzido para 
159.560:793$037.

Entretanto, para attend-ir As exi-
genclas do uma situação quo impflo
novos sacrifícios, pode-se. ainda no
futuro exercício, reduzir d metado o
numoro de 2.03 tenentes, dimlnuln-
do-se assim a vorba de 
9.00I:200$000. para 4.500:f.00$000.

A verba 9.a comporta ainda uma
nova reducção.

Dlmlnulndo-so* a ração das pra-
ças do 500 rf-is. poder-sn-A alcan-
çnr ainda a economia do 
5.162;000$000.

A verba do 1.000:000$000 paraofllcliies do 2.a linha, conforme es-
tava na proposta o no proíecto, fl*
cou reduzida a 100:000$000

Com a odopção dessas medidas,
o projecto do orçamento ílcard re-
duzldo a 148.408:19l$07'3, papel.

O numero do soldados foi reduzi-
do pnra 25.761.

O melhor seria quo não tivesse-
mos uugmentado 03 vincimontos
para não attlngirmos ao extremo
do uma reducção quo cheí»>i quasl o
desarmar o palz!

A despesa e roalmento avultadu.
guardadas as proporções com a
receita,

1 Todavia 6 Inferior fts dos orça-
mentos para 1921 e 1922.

Antes de formular o seu parecer
sobre ns omendus apresentadas cm
plenário, u Cómmlssão do Finanças
subníetto ft approvação e voto da
Câmara as seguintes emendas dn
commlssiio:

"I — Dlmlnua-se na vorba 8.a,— Sald03 e gratificações — do 582,
segundos tenente-, 4.500:000$000. 

'

.. .Dos vencimentos dos officlaes de
segunda linha, 500:000$000.

On diária dos officlaes om exerci-
nlo do commlssões especlaes, .....
200:0(IO$000.

II — Rodiiza-so na vorba 9.a, a
ração das praças, do 2$000, om to-
tal do 5.152:000$000.

III — Fica o poder executivo au-
tòrlzádb a rovor, alterar o consoll-
dar os regulamentos das repartições,
dlrectorla, arsenaes, fabricas, hospl-
tnes e estabelecimentos do ensino,
podendo dispensar o pessoal exco-
dente. |

A cómmlssão levantou os traba
lhos, depois do asslgnar um parecor
do sr, Celso Bayma, autorizando a
abrir, pelo Ministério da Fazenda, o
credito do 1.296:690*864, papel, o
9:000$000 ouro, para attender ao
pagnmonto de dividas do exercidos
findos".

portanolas despendidas pela delo-gucla do thesouro nacional um Lon-dres, com o serviço da divida oxter-na foderal: \

1019
1920
1021

ouro 43.108:9611054
ouro 41.408:395*725
ouro 41.374:155*690

Furam oncorradue aa seguintesdiscussões :3.a do orçamento daVinçftu; 3,a do substitutivo daGcmmiBsao de Finanças, offerecldo
ao projecto creando uma eecolucentral de instruetores de escotis-mo, com sede nesta capital; 3.a do
ProJ.cto, considerando instituição
de utilldado publica a SociodadoIhoenu Galxelral Puraenso, comama emenda; 2.a discussão do pro-Jecto, mandando prorogar por maisde um anno o prazo para a vali-dude dos concursos ronllzadoa emma:ço do 1922, para médicos o cl-rut-glões do Corpo do Bombeiros;
d.scussão única do projecto man-cando reverter o tenonto-coionel

jH-tU-o. 
os, Metêilo" ^oToZ ^^tSTÚ^

«'•Câmara, 3.0x^1!'severo,, n?.„ m i" , TeU'r ° Br' SoU5a F1"«'* O
conc.uirft os s ' ZilV tT^0 "™mi>™™ etacou
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Modelro*** «"*"» «empre

Aproveito o ensejo para apresentara v, exc. etc".
A ordem do dia foi iniciada coma presença do 124 doputados
A requerimento dc urgência. aCâmara approvou por lio votos avotação, em 3.a discussão, dos orca-montos da Agricultura o VlaeftoAnnunclada a votação 10 orça-

:,n,ln!° 
da Aer,0uUu,a' " Pretexto 
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í fll! COELHO
A CRIMINOSA SVI.VIA RANGER

MANDA lAIiRK AR O CAIXÃO
DA SUA VRT1.MA — A AJIRÍS-
ÜAtíAtjAO DOS IIR.VS |)(j"SOROO" K UMA QU1ÍSTAO t.l-
VML INTIÍÍtliSSANTl* — OS
MLIIOS ADCI.TKRI.NOS NAO
HERDARÃO

FRIItlJRGO. 13 (A) - o cadavet
do conhecido "scroo" Affonso Coe-
lho. ultimamente assassinado, foi
autopsíado hojo* pelo medico legls-
Ia dr. Virgílio Vieira, sendo dado om
seguida d sepultura, em caixão man*'lado razer pela criminosa Sylvla
Rangei.

O defuneto trajava pyjama de se-
da, calçado sem meias.

O l.o BtippL-nto do delegado emexercício, o sr. Oscar Rangel, nãorequeren. como constava ia fazer, a
priKão preventiva da assassina.

^ 
O advogado da acciisuda Sylvla

Rangel não Impetrou "liubeas-cor-
pus" em favor de .*¦¦ ,a constituinte,
medida quo a policia aliás Impedi-riu, pois requererá a prisão pra*ventlva da criminosa.

Reassumiu o cargo de delegado
do policia o dr. Columbano de Cas-tro, quo regressou bojo de SantaMaria Mngilalenn, tendo o l.o sup.
plento, dr. ciscar Rangel, asslgnado
o uuto de necropsla elo "scroc". Áarrecadação dos bens -plxjuos 'pela

¦'KHlnia rol concluída hoje. o crlmodeu nascimento a uma questão eivo'Interessante: Sylvla e casada e .seufilhos aão adulterinos. Assim, nã
podia Affonso Coelho tel-03 icgitlmudo, parecendo annullavels as" eseiipturas cas propriedades adquiri
(Ias polo assassinado, para seus fl11'*»*. aos quaes as.sitlu como pao .
•utor, segundo as mesmas cscnnt*..
ras.

A optmâo publica e favorável '
causa da aceusada, que parece realmente tor ussasslnado Affotifo Coe-lho. pa,*a não ser morta por ello.

Não ha negar que Affonso Coolho Ora dotado do Intelllgencla e decerto preparo: Ha sobre todos osassumptos o os cserlpios encontra-
dos em sua residência revelam a sua
profunda argúcia.

Sylvia Rangel coniinua p.esa nadelegacia do policia, achando-ao 03seus filhos om casa do ar. José Cor-deiro Notto. arrendatário do umadas propriedades do Affonso CooR

Usino. Arguiu de rldloul
do funcclona-

os os
npHiteado peia bancada gnu*cha. APe-1 seguir, foi levantada a sessfto

FRANÇA
A Exposição Internacional

do Rio
PARIS, 13 - . o relatório queatíompanha o projecto referente ficoncessão da Legião de Honra avarias possous. por motivo da Ex-

posição Internacional do Uio do Jn-netro, diz quo este certamen velucontribuir paru um maioi estreita.
mento do3 i-iços da secul-r amiza*1e entre a França o a grunde Re-
publica sul-americana, tanto no do-u.lnlo do pensamento e da arto co-mo no do trabalho commercial oindustrial. — (Havas).

A CONFERÊNCIA
DO PRÓXIMO ORIENTE

A QUESTÃO DA PROTIiCCAO V"*
MINORIAS

PARIS, 13 -- A "Agencia Ila-vas annuncla em telegramma deRausanno que a conferência doI'roxlmo Oriento

«eiii moISDE
Os accusa-los dc cumplicidade - Inquirição de tes-temunhas - Ainda não foi marcado o dia parao funccionamento do Conselho de Justiça

as testemunhas sra. Aurora Peres e o

Assassinio
RIO, 13 — Especial — Houvo ho-

Jo, ft» 18 horas o mela, um assassi-
nato no 3.o andar da casa numoro41 da avonida Rio Branco.

O assassino chnma-so Domingos
Rodrigues Ferreira, do 21 annos.solteiro, residente á rua Barbosa
Sllva, 6. A vlctima chamava-se Rau'
Sotto Mayor e era cunhado do cri-
mlnoso, sendo casado com uma Ir-mã deste.

Director da Central
do Brasil

RIO, 13 (A) — O sr. dr. Caetano
Lopos Junlor, dlroctor da Central doBrasil, seguira amanha em compa-
nhla do sr. dr, Lulz Carlos da Fon-
seca, em viagem de Inspecção ao
ramal de 3. Paulo, Indo até Norte.

5»
RIO. 13 (A) - perant0 0 Jul2 fe(lcral aul)st.

cumplicidade nos acontecimentos do Julho ultimo.Foram Inquiridas
Jaymo Rojas Ovallo.

Disso a sra. Aurora quo conhoco o uecusudo Raul Goularta quem alugou, ha tres annn,. um quarto cm sua cosa; que nadaabe, nem pôde „ffirmar com relação a qualquer interferência domesmo no movimento sedlcloso que explodiu em Julho, nem sl 0mesmo tevo qualquer entendimento com os revoltosos
Perguntada pelo procurador criminal, respondeu que não viuRaul Goulart desdo o dln 4 de Ju.ho at6 a 18 do mesmo moz. per--iuo este morava no andar superior, de ondo pôde sahlr o entrarsem s0r visto; que antes desses dias raras vezes o via; que nSoá verdade quo ella tenha chamado medico para vol-o. o que nãorecorda sl fez egual declaração na policia.
A seguir dopoz o sr. Jayme Rojas Ovalle, quo disse nada sa-ber eom relação ao denunciado João Anastácio Falcão, relativa-monte ao movimento de Julho; Ignora si o mesmo tevo Interfo-renda nesse movimento o qualquer entendimento com os revo-luoionarios.
Amanhã, fis mesmas horas, prosegulrfi o Inquérito.
Assistiram aos trabalhos os srs. senador Nilo Pcçanha, depu-tudo Veríssimo de Mello e dr. Justo de Moraes, advogados dos im-

pllcados no movimento de Julho.
O auditor dr. Ernesto Cl.uidlno, ao qual está affecto oprocesso contra os denunciados, logo quo seja designado pelo srministro da Guerra o local para funccionamento do respectivoconselho de Justiça a ser sorteado, marcara, com a antecedência

de 48 horas, o dia o hora pura esso conselho.

Reunião semanal
do Ministério

RIO, 13 (A) — No palácio do
Cattete realizou-se hoje, sob a pre-
sldencla do sr. dr. Arthur Bernar-
dos, a rouniao semanal ío Mlnlste-
rio, com a presença do todoa os srs.
ministros do Estado.

Assistiram á reunlio, os deputados
Antônio Carloj • Clncinato Braga.
Tratou-se da organização dot orca*
mentos, tendo a reunião, que prln-
elplou fie 13 horas, terminado áe ii,

SERGIPE
Guarda civil preso como

ladrão

IJMA PUNIÇÃO MODERAR
ARACAJU', 13 (A) — O dr. Cyro

Cordeiro do Faria, chefo de polida
desta capital, exonerou, a bem da
moralidade, um guarda civil preso
eomo ladrão.

Em frente fiquclia corporação
formada, o chefe de policia fez uma
prelecçâo alluslva fiquoUa exclusão
a qual foi ouvida pelo exonerado,
fiem fardamento, acto que lmpres-
slonou a todos que a. elle assistiram

tratou boje da
questão da protoeção fis minorias,travando-so animado debate entno chefe da delegação turca, Isuiot-Racha e lord Curzon.

Criticando as proposUs desteacerca da questão, Ismet-Pachâ do*clarou que a Turquia estfi promptoa dar provas do sou espirito de be*nevolencla para com as minoria-
ethnlcas e religiosas, para o qu*acha sufficlonte a appllcição do;tratados firmados, ato aqui. âcercn
do assumpto. A Turquia, porf-m. re-
pollla toda o qualquer espécie dlcontrole .mesmo a prevista noe ai-ludldos tratados, como a creação
de commlssões do vigilância.

Replicando, lord Curzon advertiu
energicamente 03 delegados turcoi
do que as potências convocadorai
da conferência podiam de!\ar Rau*
sanno mais cedo do que ae espera
o convidou a Turquia a definir ¦
sua attltude em relação fi Liga dai
NaçOes. o representante da Gran-
Rretanha insistiu nesse ponto, lem-
brando quo a Turquia deve respon-
der o muls cedo possível sl de-seja
fazer parte da Liga o concluiu fa*
zendo, em nomo do to.los ob colle-
gas ,um appello aos turnos, acon-
selhundo-os a, no próprio interesso,
so mostrarem monos Intransigentes,
-— (llavas).

0 naufrágio do couraçado
"France"

PARIS, 13 — Communlcam d>.
Lorlent que foi absolvido om con*
selho do guerra o commnndnnte, do
couraçado "France", que lia tem-
pos naufragou por ter batido numa
rocha desconhocidii, na bahla de
Quiberou. — (Havns).

0 premio Goncourl
TARIS. 13 —- O literato Henri Bi

raud obteve o Premio Goncourt. -*
(Havas).

HOLLANDA *

Commissario geral da
Áustria

ROTTERDAM, 13 — O sr. Zlmer*
man acceltou o cargo do eommissa*
rio geral da Áustria. —- (Havas).

HUNGRIA
Impressão de notas de banco

B.UDArEST, 13 — Organlzou-89
nesta capital uma companhia com
o capital de 220 milhões do coroa»
puru Imprimir notas de banoo, —<
' liava»),
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,"' LEGISLATIVO
Senado

v*í,u SESSÃO ORDINÁRIA
DE Dlí/.E.MURO

EM J3

l'iT«itli:iiein ilo sr, Jorge Tlblriçú

A's troze horas, íeliu a chamada,
vorifiou-se a presença dos sra, Dino
Biiuno. Pinto Ferraz, llento Bicudo,
Cândido Motta, Carlos Botelho, Oa-
briel do Rezende, Gustavo de Godoy,
lgnaclo Uchôa, João Manipulo, Jorgo
frlbirlçá, Guliiir.vães .Tnuior, Cesario
Bustos. Vulols do Castro, Nogliolra
Martins. Luiz Piza, Albuquerquo
Lins. Rodrigues Alvos, Rodolpho
Miranda o Vlconto Prado. Deixam de
somparecer com causa participada
»s srs. Cândido Rodrigues, Pontes
tunlor, Lulz Flaquor, -Mario Tava-
res, Oscar dc Almeida o Hercúlano
Do Freitas, o sem participação os
irs. Lacerda, Franco, Padua Salles,
Eduardo Canto o Jofto .Martins.

Abro-se a sessão, ,

O SR. 'i.u SEC RETAIUO lá a
neta da sessão anterior, que 6 posta
im discussão o. sem debato approva.
ds.

O 1.0 SECRETARIO ilfi conta do
legulnte

EXPEDIENTE

Officio do sr. J.o secretario da
Câmara dos Deputados, remettendo
os seguintes projectos do lei, quu são
lidos o enviados os do nu. 50 e 57 á
Comniissão de Fazenda e o de n. 02
S. Comniissão de Justiça:

cisco do Nascimento com a do
Tlieodosio Lopes att no rio Alam-
bury, e por este abaixo nlfi á bar-
ra da Água da Boa VlsUt dos Rn»
bello»», ondo tiveram Inicio.

Art, 4.o — Revogam-so ns dls-
posiçBeB om contrario,

Sala das sessõos da Câmara dos
Deputados, 16 de novembro do
1932. — Antônio Alvares Lobo,
presldento.; Arlliui- Peqiicnitiy dc
Aglllui' Wliltnlicr, l.o secretario;
Anlonlo Olyniplõ Roílrlsne» Vidra;
3.0 secrotario,

O SR. NOGUEIRA MARTINS
(peln ordem) requer, e a casa con-
cedo, dispensa do Impressão, afim
do qno o projecto n, 45, de 11)23,
da Gamara, a quo se refere o pá-
rçoer, possa «oi* incluído nu ordem
dó dia da sessão Imiuedlatti,

ti' lido,
tiiintc

c vai a. n prlnilr o ie-

PROJECTO N. BO, DL!
GAMARA

il):!*, 1)A

O Congresso Legislativo do Estu-
úo de S. ruulo decreta:

Art. l.o — Fica o poder Exccuti-
vo autorizado a abrir á Secretaria da
Fazenda e do Thesouro do Estado
um credito especial do sessenta e
novo contos, cento e dois mil, du-
tentos o quarenta o sete réis
(6'J:102f247), u mnls os juros que
forem 

'nccrescldos, 
liara pagamento

í, d. Cura Barbosa Selnian o filhos,
proveniente de indomnizaçuo, em
virtude de sentença judicial.

Art. 2,o — Revogam-so as dispo-
ilçi"es em contrario.

PROJECTO N. 57,, BE IH'11, DA
OAMARA

O Congresso Legislativo do Esta-
tio de S. Paulo decreta:

Art. l.o — Fica o Poder Executivo
autorizado a abrir A Secretaria da
Fazenda o do Thesouro do Estado
um credito especial no valor do dois
contos, duzentos c clncoenta e sete
mil e cento « setenta réis 
(2:2575170), o mais os Juros que fo-
rem nccrescldos, para pagamento a
Julio Lopes do Figueiredo o Octa-
viano Carneiro Braga, proveniente
lie custas vencidas em processos de
rlros pobres coiiilei.iiiados, na qua-
iiilnde do osurivães do crime, o:n vir-
tudo. de sentença Judicial.

Art. 2,o — Ruvogam-se as dispo-
slções cm oon tra rio.

PROJECTO N. (II!, DE UIT1,
GAMARA

DA

O Congresso Loglslãilvo uo Esta-
do do S. Paulo decreta:

Art, l.o — As divisas entro os
dlstrlctos de paz de Cândido -jRo-
drigues e Jurema, do munlolplo do
raqtiarlttnga, passam a ser ns so-
"¦«lutes:

Principiam nu morro da Broa,
descem pelo conego do Silvestre
itê ao córrego da Machina Quel-
mada. o seguem pur esto abaixo até
L estrada da Taquara; por esta até
l esti-.ula de Cândido Rodrigues
üqscom por esta atê encontrar o cor-
rego do Açude, descem ainda por
tste ato ao ribeirão dos Porcos
I por este atí* á burra do córrego
3a Agulha a, finalmente, por esto
íorrègo, ate ás divisas com u Monto
Mto.

Art, 2.0 — Ucvogamr.se qs dispo-
ilçOés cm contrario.

1'ÀRECI'R »N. «o, DE I'22

A requerimento do si-. Bonador
Kodolpho Miranda, voltou A Com-
missão do Jtirdiça o pfojootq n 23,
do 1020, ila Câmara dos Deputados,
A' vista dos documentos Juntos, e
considerando quo não houve qual-
quer facto ou esclarecimento novo
que determinasse a mudança da
opinião Jã manifestada", pensa ,i
Comniissão que o Senado devo ac-
coltar o seu parecer li, 17, de 1021,
e approvar o projecto da Câmara,
com a emenda offereclda.

Sala das cpinmlBsÒos, 13 de, flo-
zenibro dc 1022.

PROJEOTO S. 'ii, DE JlIUl),
DA GAMARA

O Congresso Legislativo do Es-
tado do 8. Paulo decreta:

Art. l.o — Fica, orçado o dlstrl-
eto de paz do Boròby, no municl-
pio de Dençôes, da comarca de
Agudos.

Art. 2.0 — As ítius divisas são
as seguintes; Começam n-.i água
das Antas, no rio Loiiçoe,.', sobem
por aquella água, atfi A mn. cabo-
cclra principal, dahl, em nnno ao
esplgão da Serra, continuam pelas
divisas actuaes dos municípios do
benções o Agudos ulo encontrai* o
rumo da. cabeceira mais iiIta. do
Capivara, e, por esto abaixo, divi-
dindo com o município do Sunta
Barbam, até k r>ua foz no rio Ciu-
ro; suguem por este acima ate k
barra do Pulador o por esto aclnv.t
att* A sua cabeceira principal; des-
tu, em rumo A. passagem velha
existente na água do Rodeio ou Pi-
cai.au e dessa água, pelo rumo da»
divisas das fazendas Faxina! c Ser-
rlnhn, no campo do Rodeio, atfi an-
contrnr a riguu da divisa dn fazen-
da Palmeira com a do Faxinai e
pola referida ajua nbalxo alfi ao
rio l.ençócs c poi* cato acima atC-
no ponto dc partida.

Art. 3.o — Revogam-se as dls-
posições em contrario;

Sala dns scnsOes da Câmara dos
Depntndos, 13 de, dezembro dc
1020. — Anlonlo Alvares Lobo,
presidente; Luiz P. dc Campos Ver-
guelro, l.o secretario; Artlnir P. de
Aguiar Whltiikci*, 2.o secretario.

EMENDA A QUE SE R16FHRE O
PARECER jí. 85' DE 11)22

Ao urt. 'l.o, em vez dó: ... "ato
encontrar o rumo da cabeceira mais
nlta do Capivara, {*".", atfi ás pa-
lavras "foz do rio Claro"; dlgn-se:

"atê encontrar a cabeceira prin-
cipal do córrego do Caçador o por
esto abaixo até sua foz no rlbei-
rão Turvinlio. continuam por este
atí A sua foz no rio Claro".

Sala das cómmlssSei*, 18 fle ou-
tubro do 132L — A. Sl. Vonles Ju-
nlor, iRimclo UcliOii.

O SU. rfiNAGIO TJOlíôA — Sr
prosldonto, o nosso fllstlricto collega
si*. Fontes Junlor podlu-mo que com-
munleasso a v. exc, n ao Senado que.
por motivo do foi-çn maior, deixará
do comparecer, durante alguns dius
As sossães desla oasa,

O si*, presldonte — Constará da
acta du, communlcnçfto do nobre se-
nador.

E' lido o seguinte

PARECER N. «I, DIJ V.IÍ2

Mereço a approvação do Senado
o projecto n. 45. de Í!)22, da Cu-
mara oon Deputados. A creação dos
districtoü tlu paz do Santa. Luzia «
Mirante, no município do Plrati-
niiiga, da. comarca dc Agudos, cor-
respondo tx stilisfiicçíto de uma as-
plruçâo justa o legitima dos iiabl-
taiiies daqtlulUis localidades c os
documentos quu instruem o proje-
ci.o plenamente deniünatram que os
dlstrlctos dc paz que .«o pretende
crear possuem todus ar; condições
exigidas,

Sala dos commlssões, 13 de de-
asiubro de 1323. — A, M. Pontes
Junior. Nogueira Mnrtlns.

PROJEOTO Ni .|õ, DE
OAMARA

Vil DA

O Congresso Legislativo do Esta-
ao ne S. Paulo decreta:

Art. l.o — Ficam creãdos on
llstrlctos de paz do Santa Luzia, o
Mirante, no muiilclpo do Plrntlnln-
r.i. comarca dc Agudos.

Art. 2.o — o dlstrlcto ilo paz de
tanta Luzht, alfim do patrimônio
üa egunl nome, abrangera o dlstrl-
ito policial do Gralhaj do mesmo
município o comarca, o a;., suas di-

.visas serão uo seguintes:
Começam na bana da Água da

Boa Vista dos Rnbollos e seguem
pelo rio Alnmhnry abaixo atfi !i
bana do ribeirão Vermelho; por
este. até ás sutis cabeceiros muls

• nuas, continuam pelo ospigBo, ond.j
üciiitomam as eabecolrns do rio das
Amas, prósoguindo polo dito rspi-
líão atê ft cabeceiro da Água. da
Uhça, o, dahi, peláB divisas do dis-
trieio do Mirante, atfi ao rio Alam-
bury, « por este abaixo até fl barra
iio."ni*iia dn. Boa Vista dos Rabei-
los. onde tiveram começo,

Art. 3,o — O dlstrlcto do paz de
Mirrintc serft constituído do ,-ictn.il
pntrlmonlo da Bom Jesus do »Mi-
rante e ;is suas divisas serão au se-
gulntes:

Começam na barra da Água da
Boa Vista dos Rabollos o seguem
por esta até An nua? cabeceiras;
continuam pelo esplgão á esquer-
du, ato Crontear o. Agun tina Tres
Barras; dahl, seguem por esta até

. no esplgão, por este, A esquerda,
oté A cabeceira da Água. da Onça
Otpor esta abaixo, nté ft sua barra;
dahi, A Água da Capoeira o por ea-
ta acima atfi fts divisas da próprio-
dade- de Caetano Caligiuro com n
Ae João Hortelftn; por esta acima,
procurando un eaboceiraB da Agiil»
nha. seguem om demanda do port-
•e-íU-o (ln fazenda, do Manuel Fran-

O SR. RODOLPHO MIRANDA —
Sr presidente, hontem, tendo-se ex-
gottadn o tempo da primeira parte
da ordem do din. dos nossos traba-
lhos com a notável oração do nos-
so lllustre collega sr. Carlos Botelho
oração que qualifiquei de verdade!-
ra prelecção do um proressor na sua
c.-itliedvri lal o valor dos conceitos e
,i. magnitude dos assumptos nella tra-
lados. Julguei acertado adiar para ho-
Io as palavras quo tone.lonava dlri-
glr ao Senado, relativamente á lm-
migração Italiana no nosao Estado,

Sei, sr. presidente, quo sfi os gran-
des oradores.. uquelles quo tém o
dom do captlvar, do deleitar o atidi-
torio, é que podem collocar a sua tri-
buha no alto da montanha, porque
suo perfeitos senhores dn sua pala-
vra; ou, porém, que apenas consi-
go collocar a minha tribuna no
mais baixo recôncavo da montanha
não devia falar dcanto do um audl-
torio já fatlgudo, o foi essa a unlca
razão que aeliiou no meu espirito
para solicitar o adiamento da minha
oração para hoje.

Si-, presldento. tlvo oceasião 'de

ler, no "Jornal do Conimercio", edl-
ção de S. Paulo, uma noticia qu?
mui',0 me agradou, o, ao redor dei-
la. fi que venho abusar da attenção
do Senado.

Essa noticia relata a impressão do
.redactor daquella folha, em relação
á palestra quu leve com o actual cm-
bnlxador da. JtnIU no nosrso paiz, o
lllustro sr. Cobiaiichl, Causou-me
agradável Impressão a orientação, o
iiortoamento desse diplomata, dose-
inn.lo conhecer, In loco e .do vi.su,

a. situação dos Immigrántes italianos
domiciliados cm nosso Kstado,

ti. exc, um uma entrevista dada
ao jornal "il Plccolo", e transcrlpta
no '.'Jornal do Commerclo'*, declara
o Bogulnte: (DO) "Ru não gosto!
nunca dc emittir juízos sobro cousas
quo não conheço direotaniento, Es-
íou nu Brasil lia poucas semanas e
não visitei ainda uma unlca pro-
priodado agrícola. Proriiettl a mim
mesmo fazer quanto antes uma lon-
ga viagem pelo interior do Estado,
porque dosejo formar Juizo preciso
a respeito. Visitarei mult.is fazendas,
Interrogarei muitos colonos, avalia-
rei todos os elementos para formar
um juízo positivo, quo sdmónlo en-
tão omitlirei com todn, a franqueza".

Sr. presidente, nada mais desejo,
nudti mnls desejamos, quo o cmlnen-
to embaixador percorra o nosso ter-
rltorlo, que va do casa cm casa, on-
de «o acham collocados os colonos
qno aqui ugas.tlhaiiiOK. afim do quo
s. exo. formo um juizo seguro n
respeito das vantagens e da foliei-
dado de quo gosam on imiiilgritrites
que procuraram o Brasil o especial-
monto o Estado do S. Paulo, para
alil desenvolver h sua actlviditdo. W
necessário que h. exe. percorra o nos-
so Estado, para quo conheça ãe
perto a nossa preoecupação rolall-
vãmente ft corronte immlgraiorlá dn
Ralla; ô preciso que e. oxc. vá vfii
o esforço que, ha cerca do 40 aiinns
estamos despendendo, no sentido do

manter a emlgraçllo italiana para o
nosso Estado. Nôs vemos como, aln»
da ha poucas dias, cm eloqüentes
palavras, o meu lllustro amigo, o
nobre sonador sr. Dlno Buono, to-
lutou ao Sonado a acção benemorl-
tu dos homens dc responsabilidade
no governo, desde os tempos do lm-
porlo, empeiinundo-so para canal!-
zur para aqui a Imiiilgração Itália-
na, cujos resultados nós conhecemos
tjuaes Coram e quites tfim sido,

Esses homens, como cabo v. exc,,
foram o condo du Parnahyba, o
oimsolhtlio Anionlo Prado o Mar-
Unico Prado, estadistas quo tiveram
a preoecupação do procurar cuca-
niinhnr pura cft essu emigração,
porquo co.nhcclam us vantagens
quo dahl poderiam advir pnrn o
paiz, liara unteppv-so A Immtnen-
eln da substituição do braço escffl-
vo, Do forma que o Estado de S.
Paulo, quando província, pôdo-so
dizer nada soffreu, ou antes, pou-
co soífrou com a transformação do
trabalho, porquo embora, essa se
operasse em 48 liorns, tínhamos
nus já estabelecido n colonização
Italiana, o a corrente migratória
continuava crescente para, o no-so
pnlz,

Na. Republico, essa illrectrlz foi
a mesma. Ainda, mais: o nosso pa-
eto fundamental abriu os braços
para, todos os extrangelros que
vleesom conviver comnonco « qui-
zesscin gos.i.r dos mesmos direitos
tio cidadão brasileiro. Assim, a nos-
sa Constituição, com essa orienta-
ção liberal, o de accôrdo com o
momento, cMatulu quu todos aquel-
les extrangelros que aqui estivessem
e não protestassem, dentro de seis
mezes, teriam adquirido a nuciona-
lidado brasileira, ti foi alfim, sr,
presidente: conferiu o direito de
cidadão brasileiro a todoe oe que
tivessem bens Itnmoyeis, n todos
quo so oasassom eom mulheròs bra*
silolras o uos quo tivessem filhos
brasileiros. De maneira, quo não
ha outra nação, quo tenha com tão
larga ainplltudo acoroçoado o sen-
timonto da fraternidade, como aca-
bamos de provai- com s. lei básica
do nosso palz,

Sr. presidente, osrsa tem sido a
preoecupação do todos os governos
da Republica, do facilitar e dar to-
das as garantias a todos quantos
nos procuram, com oBpecIalldado os
Italianos.

Tive n satisfacção do nrocecupar-
me seriamente com a colonização
o com a, immigraçáo Italiano-, quan-
do fiz yarte do governo da. Nação.
Todo, a minha, orientação foi no
sentido de canalizarmos para o
Brasil a corrento migratória, que
ora a que mal» satisfazia as nossas
necessidades, era a que mais dc
prompto so assimilava aos nossos
patrícios.

Ncsaas condições, si*, presidente,
nppiaudindo esnu. minha, altitude
no governo da Nação, o jornalista
sr. Carlos Parlacrecco, çm uma de
suas correspondências paru a Ita-
Ha, declarava "quo o ministro Mi»
rnndu era um italiano de cora*
ção".

Ainda mais, sr. presidente: an-
tes du deixar o governo, preoc-
ctipavti-me tanto essa imrnlgiuçlo.
que fiz com quo o Brasil tomasse
parto na Exposição de Turim, para
que S. Paulo, nesse certanien. pu-
desso mostrar ao povo italiano ns
vantagens auferidos o.qul pelos fi
11103 densa taça intclligciite e labi
riosa,' exhibliido fitas clncmato-
graphlcas, que demonstravam o
grau de prosperidade a <luo tinham
chegado os ltnilanoB aqui residen-
tes. Ahl n;>paroelam as ?rrandes
empresas, an esplendidas fazendas,
an magníficas casos particulares, os
verdadeiros pnlacios, attestados vi-
vos do resultado alcançado poios
lmmlgralites de ha quarenta annos
pura. cft.

Sr. presidente, neste momento
não posso nem devo deixar do sa-
llentav a acção benéfica flo actual
sr.. presidente do Estado, no que
diz respeito As correntes migrato-
rias quo se dirigem pnra o nosso
Estado.

Justamente nesta occaslão, om
que vemou as nossas grandes pro-
priedades. es*»nn propriedades que
constituem o orgulho do Kstado dc
S. Paulo, luctnndo com as nialoies
dlffleultlndes pela falta de brnço,
temos deante de nos umn outra
prova ovldenlo duo vantagens rea-
llzadas pelos colonos italianos, E'
quo esso phenomeiio se verifica
oxactnmento em virtude do terem
os colonos iiccumulado o sufflcieri-
to para adquirirem suas 'envia o 60
tornarem sitiante».

Poi- toda a parte vemos quo eão
esses uiuigoo colonos italianos quo
estão povoando os nossos sortOes,
quo estão povoando as vizinhanças
das nossas propriedades, com pe-
quenus sítios, tornando-so por oua
vez proprietários.

A dlrectrlz seguida pelo Estado
de S. Paulo, cm relação á corren-
te Immlgratorlá, não pédo ser mo-
difle-ula, tem dc ser mantida, pois
é nu.-; próprias fazendas quo os co-
lonos fazem a sua anprondizagom
o auferem os nocessarios recursos
para so tornarem, dentro do pouco
tempo, proprietários do sitiar.

Pur Isso, sr. presidente, C que,
com a sua alta clnrlvldencia o o seu
bom sendo, o illustre nr. presldonte
do Estado, em eua mensagem, refe-
ro-so ao norteumento em relação á
lmmlgrnçfid Italiana, com as seguln-
tos palavras, quo não posso deixar
do ICr, afim do que figuro no meu
discurso: (IA) "Dirigir a corrento
immlgratorlá para outro logar que
não as fazendas, soria destruir a ri-
queza nacional e alrnzar o Brasil,
em multo.**, annos no seu progresso,

Por outro lado, nos primeiros
tempos após a chegada, o Immigran-
to extrtingoiro 6 mais uma esporan-
ça quo uma realidade, não 6 logo
unia. unidade útil; o será prejudlclul,
rri fOr localizado lmmodlntumentc
om niiclooH coloulaos distantes, om
terras ainda nio habituadas ao nma-
nho.

"A oollocaçáo dos colonos, recente-
mente chegados da Europa, nus fa-
zcnd.is, com contractos de ,'! ou mais
annos, é o que se tom folto até ago-
ro, (- o quo convém continuar a ta-
zer; constituo ella um appronfllzado
agrícola, um verdadeiro curso pra-
tico dns nossas culturas, om que o
ttluinnos so Instruo, ganhando para
se sustentar o, aos seus, e pondo de
parto economias, quo o vão tranafor-
mar brevemente om proprietário ou
commerclante.'1

Fin ahi, sr. presidente, qual a
orientação do lllustro chefe do nos-
so governo, orientação quo é a mais
utll o malR feliz o que dará os me-
lhoroH resultados tanto a nds pro-
prletarlos como aos Immigrántes
que nos procuram.

ti:: presldonte, não oosho me ex-
cusar, jft quo estou com a palavra,
do referir-me á. conforencia quo o
sr, general Cavlgllu realizou na Ita-
Ila, após a. recente visita quo fez ao
nosso Estado.

O que so suppunha geralmento ê
que «vio gonora1 tivesse visitado ml-
nuolosamento as nosBa« fazendas,
(pie elle libuvesso trocado Idéas com
.-iqiiellcs quo convivem comnosco e
que vieram do outro lado do mar.
8. exc, uui.itt contenciá -juc reall;

zou em Roma, deante ilo chefo do
Estado, dlsiie o seguinte: (Lê.) "As
fazendas todas precisam do braço
agricultor o para Isso recrutam ia-
niillas na Europa. Depois que essas
famílias chegam a Santos se tornam
propriedade do fazendeiros, com o
rosai-lo das eonsoquoheias conheci-
tine".

Sr. presidente, dizer úwú tio Esta-
ilo do S. Paulo, dizer Isso em rola-
ção aos colonos quo aqui vivem, do-
pote do nm passado de cores de 40
nnnos, 6 mitlfl (lo quo uma. heresia,
(-. umn. Injustiça que faz tremor ns
próprias pedras, onde residem elles
colonos.

Porque o ar. general Cavlglla niló
foi percorrer ns nossas proprloda»
de ngrlcolas, pura verificar de por-
lo ns grnnileB vantagens quo o lm-
inlgvanto ahl alcança Invariável-
mente,"pura verificar a IIHmltadn. II-
herdado e a absoluta indepo'ndonola
que o colono gosn, Hbordaflo que
chega mesmo n tocar fts ralas do ex-
cesso.

Sr. prealdente, Jamais so podòrft
dizei- semelhanto heresia, O lmml-
grame C contractado por nés outros
fazendeiros, ficando tacltiunento pe-
lo, nossa toloraiicla com a liberdade
de rompei* eo»o oontráoto no mo-
monto em que quizer; quo me cons-
to, não lia fazendeiro algum quo te-
nha forçado um Immlgronto a cum-
pvir o seu contracto, quando ello
resolvesse termlnuiitonionto rom-
pol-o.

Sl". presidente, todos nós, quo so-
ni(i° fazendeiros, «adornou que, pe
los oontractos que celebramos, o co-
lono reoobo todaB as vantagens da
parte dos fazendeiros e quo ios di-
Jatados períodos em que u prodúflto
não alcançava os preços remunera»
dores do hojo. sô tevo prejuízos, uo
pns.so que o colono ho unho, e teve
o seu lucro certo. V. exe. sabe que
o colono recebe tanto pola limpa
do mil péB, recebe tanto peia colhei-
ta do café. ficando, ontrunto, com
o direito de plantar feijão e milho
no mesmo terreno para ciilo trata-
mento recebe a paga. Assim, fica o
colono com o seu milho ,. com o
aou feijão gratuitos, porque jft nsce-
beu o necessário para o tralamenis
de determinado numero de pes le
café. Além dí«30, tem o colo io uma
bort casa para morada, um pasto pa-
ra n. «ua criação, um cercado pura,
porcos e terra paru plantio de m.-iis
oereace, batatas o etc,

Toiibo presenciado, desdo os pri-
meiros períodos em quu me dedl»
quel (1. lavoura, tratando dc perto
com on colonos, que elles têm-se
enriquecido, ao passo quo os fazen-
dolros, na aua maioria, têm se con-
servàdò estaclon.arlos em fortuna.

Nos períodos om que o preço do
oafé ê baixo, todos sabem que 08
lm migrantes prosperam, uo passo
que os lavradores não tiram um ro-
sultado remuneradoi- do seu esfor-
ço multo menos do seu capital-

O sr. lgnaclo Dcliôa ¦— üs lnimi-
grantes accumularnm reoursos para
se tornarem proprietários.

O sr. Uodolplio Miranda — Bm
um paiz como o nosso, ern que a
liberdade de trabalho é excessiva,
podemos dizer que não lia meio de
compeilir ofi colono» à cumprirem
os seua contraotos. quando elles -io
resolvam a desrespeltal-o.

Sr. presldento, v. exc. *abe que
ou tenho lidado com m; -os de
colonos, poi« já uoni.o ui- os eo-
proprietários que fui da c lo 'a-
zenda "Dumont", já cm minhas fa-
zendas è no mlnlia antiga fabrica de
tecidos sô tive immizrantes Itália-
noe. Posso, pois, dar testemunho -le
quo na-verdade, «ão elles trabalha-
dores esforçados, de uma actividade
fora do commum, laboriosos, tudo
fazendo para cumprir os seus deve-
rcH, eomo trabalhadores, e todos el-
les auferindo Justamente ns molho-
res vantagens que lhes era. posisvel
tirar na remuneração do seu traba,-
lho. . .

Assim, sr, prealdente, eu sfi posso
attrlbúlr eeea declaração "cita por
esse lllustre general ao facto de não
ter elle feito uma visita, ft." nossas
fazendas.

Tenho sraude satisfação e prazer
em vOr que o actual embaixador Ita-
llano, agora entro nós, está dldpoa-
to a percorrer as nossas fazendas
pnra oonfabtilar do perto com ofi
seua patrícios, afim de observar In
lotro, qual a situação dos mesmos,
o estou certo de que s. oxc. não
encontrará, nação alguma do mundo
em que a colônia italiana tenha ti-
rado molhores resultados que entre
mis. O colono italiano nos tem tra-
zldo o seu trabalho 'lntelligonlo o
bom orientado o todou nôs su liemos
que o Italiano so assimila faeilmen-
to á nossa nacionalidade, o dUrro com
prazer que o filho do italiano ô um
brasileiro extremado c cheio de nmor
á pátria.

Sr. presldento, vou terminar, o
quero deixar, nno ultimas palavras
quo vou proferir, expressa a minha
grando admiração, o meu extraor-
dinrulo orgulho dc sor latino o am)-
go dessa Itália cheia das mais boi-
lti3 tradições. Quero patenteai- nqul
a alta admiração o a alta estima
quo tenho por eesa terra cheia do
glorias o de trlumphos, para quo n
minha palavra, atravessando os mn-
res, chegue atfi lá, para que ella sai-
ba quo da tribuna do Senado do Si
Paulo falou um seu grando amigo o
falou como governo qno fll!, como
parlamentar o como homem parti-
cular.

Assim, sr. presldento, neste mo-
mento, não potso deixar do recol'*
diu- dois fuctos dos nossos dlaa.

Quaiido essa gloriosa italln, em
11)17, recebia essas lutadas de in-
tortunios e de desgraças, com a
deiTÒcadu extraordinária e .emocio-
nante que soffreu nus grandes pia-
nlcies de Veneto, vendo, sr. presl-
tieiiie, todo o seu triumpho, as
t.i.is onzo vlctorlas conquistadas
cm cerca de dois anuos, com um
medonho derramamento dc sangue,
com o esforço inaudito de seus uol-
da-,os, aniiulludas em vlnto a qua-
tro lioras em Caporeto; nesso mo-
mento, em que pareciam PSÇre-
inecor oa próprios alicerces da na-
eionaliãade italiana, nesso moinou-
to, em que o «eu próprio exercito
era como que desarticulado, vimos
t;.parecer um homem, Victor Or-
laudo, quo, cum a sua palavra vi-
bru.n.le, eoni a sua eloqüência fora
do commum, percorreu a ltaüa por
todos os seus pontos, para levantar
essa bella mocidado o formar es-'o
novo exercito, general Diaz ft. fren-
te, quo pOde sustar Ulo medonha
invasão no monte Grnppa o de tal
fórinu so portou esso novo exerci-
to que, cm menos de um anno, ti-
nha reconquistado todos os torrlto-
rios perdidos o, mui3, readquirido
os du que o extinngeiro Jft so havia
apederado ha longo tempo: a zona
i.iTldcntu.

Pois bom, sr, presidente: — üo-
je, mais que hontem, nôs vemos
lipparecer na ltaüa como que a
erupção do um vulcão extraordina-
tio, com a acção desse homem quo
se Impõo pe!a sua formidável Intel-
'cctunlldailc, pela suo ftirça de von-
ttide o energia admiráveis; nós ve-
mos, nessa explosão: quo deaconho-
ciamos, u opinião publica vlctorlo-
sa, dominando Inteiramente o palz,

depois do triumpho de uma revu-
ltiçfl.0 quu trouxe ft. frento esse lnu-
ruiuluvcl homem de listado que í
Alussolir.ll

E vimos, ar, presidente, ontão
osso estadista, quo retine, ao mes-
mo tempo, a alma de Garibaldi o
o cérebro do Crlspi, impondo a suu
vontade á Itália, por uma íOrinii
tão positiva (o eu, eomo republi-
euno quu abraça aa revoluções noe
momentos precisos, não posso dei-
xar de admiral-o), quo conseguiu
dcspodli* do podar todos esses po-
tiílcos dus convonlenoias do mo-
mento, que não falavam a verda-
dc ao povo o que citavam conspur-
unndo o poder. . .

O sr. Bento Bicudo --¦ Muito
bom,

O nr. Rudolpho .Miranda — . . -
pura dai- domínio completo fls ma-
áifostaçOos da opinião publica!

Eram ou "camleas-pretn", sr.
presidente, quu vinham trlumplian-
teu, Bem os ouropels da grandeza,
sem os bordados dourados, com
uma simples e modesta camisa pre»
ta, mas quo encobriam corações do
fogo o almas de aço, quo, no mo-
mento preciso, dominaram a ltaüa
inteira.

Assim, er. presidente, esira Mus-
solinl lnoompnravol, quo 80 está
impondo 4 consideração do mundo
Inlolro, esso Mussollni, quo venceu
us conveniências da diplomacia
hesitante, a qual tem a. palavra pn-
ra dizer o que não sento o não
pnra dizer a vordndo ao povo! —
6 esse mesma honiem quo, na sua
meninice, auxiliava o sou pue como
ferreiro a amoldar o forro humilde-
mento — olle que hoje estft omol-
dando a alma do povo italiano! —
6 esse mesmo homem que. aos vin-
te annos, foi pedreiro, fazendo mu-
roa do pedra — cüo que agora está
'Jazendo muros, mas dos corações
dos Italiano»! Neste momento, em
¦que falo da Itnlin, não posso deixai-
de o lembrar, tal a admiração que
lenho por eseo homem extrnoi-di-
-nario, quo, repito, se estft, impondo
ft consideração do todos mis, repu-
•blicanos e homena que amam a. ü-
herdade o, falo sobro elle, sobretu-
do, para quo chegue atfi elle a ml-
nha alUi admiração e estima.

Vozes — Multo bem! Mullo
'bem!

(O orador (-. fellellndo e iibriiç-n-
dn por todos os presentes.)

irs. deputados, deixa de -ei 11,1* H
acta da sessão anterior.

O SR. 1.0 SliORETAltlo deoía-
ra não linvor expediente a ser lido,

O SR. PRESIDIrlNTE - De ac-
efirdo com o urt, til do Regimento
interno, o prolecto do orçamento
ficam sobro a mcBa, afim de rece-
ber emendas, nos dias 15, II! e ÍS,

taiiiii
- ¦

mm

SANTOS - S. VIGENTE

se lutem a nova fisiraÉ I
«eles \m cidades

Feito, a segunda chamada, vorl-
llon-so não ter comparecido uiriis
nenhum sr. deputado, deixando dc
comj. .rueer com causa purtlclpndu
os srs, Adalberto Netto, Oazoinirp
da Rocha, Américo de Campos, An-
tonio Lobo, Antônio Olyniplõ, Ar*
thur Whltakor, Francisco Junquel*
ra, Gabriel Junqueira, Almeida
Prado, Campos Vergueiro a Thyrso
Martins, o, som participação, os sr*.
Abelardo César, Alfredo Egydio,
I.llas Buono, Antônio Fellx, liaiii-t
Rodrigues. Azevedo Junior, Ar-
mando Prado, Atftllbti Lojiicl, Clllo
Simões, Claro Ccsar, Deodato Wci*»
tlielmer, l-üias Rocha, B'ornnndò
Costa, Kerreira Alves, Prunoisco
Sodffi, Hilário li-eiie, .laeyntho do
Sousu, Machado Pedrosa, Àlcanta-
m. Machado, Almeida Sampaio, Pe-
relra Ao Rezende, Cesor Costa;
Freitas Valle, Pereira do Mattos,
Rodrigues Alve.-, Soares Hungria.
Trajtino Machado, Laurindo Ml-
nhoto, l.oonltlas Rarrcto, Narciso
Gomes, J.ulz Miranda, Plza Sobrl-
nho, Olavo Guimarães, Proqopio
do Carvalho, Ralpho Pacheco, Rã*
phael Sampaio, Raphael Prestes,
Roberto Morclrn, ('lastro Moves,
Theophllo rio Andíado e Vicente
Pinheiro.

Não havendo numero legal, não
ha sessão. l'ovarita-8o a reunião,
designada para 15 :i seguinte

OR.DHM DO DIA

Mm desenvolvimento do tjrundlo»
so p1a.no traçado subia mente pela
administração actual do Estado,
i'oalizoti-so liontoni o Inauguração
official da eàtrndu de rudui; :n
Snnlos-S. Vicente.

Essa vin de conimunlefi ;fio foi
oonstruida peio governo ilo Kstado
com o fim do estabelecer ligação
permanente entre as duas cidnd rs,
pois o transito pelas praias era
constantemente Interrompido nas
occnHlões das grandes ninifis,«

Polu nova estrada, u exlonsüo en-
tro as duas cldhdes .'• apenas de se-
to Itilomotros, jilstainente n metade
do enniinlio pelas praias,

\ PAKTIDA

A's 8 horas, partiram .lo iri-.-y-j
do Palácio, cm automóveis, rumo
da estrada a eer Irinugurndj, os srs.
dr, Alfredo Braga, direotor dns
Obrai Publicas e representante dos
srs. presidente do K.stri.lo e eocre-
tnrio dii Agriotiltura; dr. Joa.iuim
Tlmothoo dc- Oliveira Penteado ir.-
speclor geral das estradas tle ro-
dagcin; dr. Caries Quirino SimOes,
ougoiiheiro da Diroctofia dc Obras;
dr. Victor Uiibugras, Trístüo l.-'.)ii-
tf-oii. peln Agencia Americana; Cnv»
los Rrlíolla, pelo "Jornal do Com-
merelo"; Podro Cunha, pelo "Kr.tn*

l.íi liscutisão do projecto n O,
dos'..- anuo, crenndo o miinleiiilo do
l.icangti, no distrlcto de paz de
egual nomo. no cornarei .le Jnhu',

r,ç, do de ti, Paulo'; MunllO BltlCIl-
rourt, peio "Correio Paullntnnó", o

ço offerecldo pela miinlelpitltdad*
de S, Vicente no ir. Alfredo Bra-
ga i- sua comitiva.

A' )iiosa,.sciiUii-fuii-se os sr* .tr.
Alfredo Bragn. rtli-eotoi de 'üirni
Publicas; coronel .levitiíni Monte-
negro, proCulto ,le Santos; João
Francisco Uernsdorp, Josfi Meiro!-
les e Lulz Antônio Pimenta, raspe*
cllvamentc, prefeito, v.fco-.prefelti
o vereador de S. Vlctutc; dr. Joa-
-pi.o. Tlmotheo de O. Penteado, In-
spector gora! de estradas de rodo-
gem; Josfi Rlttes e dr. Samuel Boc-
cai-at, . refc-pecUvain.fiit... presidput»
do Dlroctorlo -e advogado dn muni-
clpalidade tle S. Vicc-nte; dr, Car-
Ios Quirino SlmCeo, engenheiro dt
Directoria de Obras; dt-, Vlctor
r*ubti.*i-iiH. o o.í reproíentante.'» dn
Irnpn usa.

..I''pi sorvida o M-gainle inonfl:
ilors d'cnuvn< varifis. Cnnju. .Itllet

¦Sr i-cbíilici dorfi, P.ouletnu marehgo,
Coeur do filio*. erli-e.We.'Saláds .!•
rrtirts. Caffi, Mqucur», Clgin-c/..

Vin..-: Lormont, Qravoõ,
Ao nhampagnò, o sr. bulz Anto-

nio Pimenta, em nome da Câmara
uni

i |U«

¦ir.

do
va»

•ou. o fínroccr tnvor ¦*-nb n,

P.'is(5.'i-se ,1

DPDPM DO Dl V

Bhfra em discussão única, e é
sem debate, approvada, a

RF.SOIiCCAO N. M, Dl» 102*

declarando não tomar conheci-
monto do recurao Interposto poi
João Mareolllno Gonzaga e outros,
contra a lei n. 80, do 1921, Ja Cn-
mara Municipal do Taquárltiiigti,

Entra cm 'l.a dlaourisão, e k sem
debato approvado, o

PROJECTO N. »4, DE 1921,
DA OAMARA

facultando aos serventuários da
justiça, que desistirem de seus car-
gos, a continuar a contribuir para
a Caixa Beneficente dos Eunccio-
nnrlos Públicos, com parecer favo-
ravel da Com missão de Fazenda.

O SR, rCXAOIO ICIIOA (pela
ordcin) requer, n n ea".i. concede,
dii.qiuusa du lntcrsliclo, paru que, o
projecto soja Incluído nu ordem do
dia da seraão Imrnedinta.

Entra cm l.a dlscue
debate approvado, o

iüo, « 6 sem

PROJEOTO N. ã, DE 192*:

creando dois cargos do juizes de
direito ne. comarca da capitai, com
parecer favorável da CòinmissSo do
Justiça.

O SR. JOÃO SAMPAIO (pela
ordem) — Sr. presidente, o proje-
oto quo acaba de ser spprov.-ido
consigna medida do alta utilidade
publica, o dc caracter urgente. As-
sim, peço a v. «xç. que se digne
consultar a casa sobre si concede
dispensa de interstício, para que
soja o mesmo projecto Incluído nu
ordem do dia dn nossa próxima
Hossão,

Consultada, a oasa concede a dis-
pensa do interstício solicitada,

Entra cm 2.á discussão, en&lo-
badanintitc, a requerimento do sr.
lgnaclo Delida, e fi iem debato ap-
provado, o

PROJl-XTO N. i>8, DE 11122,
DA CÂMARA

fixando a Foiça Publica do tis-
tado para o anno de lb'i'l, com pa-
recer fivoravcl da Commlssão dc
Justiça.

Nada nirii:; havendo a tratar, lo-

l.a discussão do projocto n. (."'.
desto anno, autorizando o Poder
Executivo a doar A. Camaru Muni-
clpnl do S. Roque n ãrea de terre-
no necessária k construcção do um
cemitério no povoado de Mayr-nlc.
daquelle município,

1,0, discussão do projocto n. '>'!,
deste anno, orçando, no quadro da
Repartição do Aguns e líxgottos, o
cargo do zelador dos filtros do Co-
tia.

l.a discussão do projoctú n. tiS,
desto anno, autorizando a abertura
do um credito especial de 
".7S3:'(i8*800, para oceorrer tis
despesas com o prolongamento do
rido urbana dc exgottos desdo a
alameda Santos atfi ao "Jardim
Amôrléa" e a "Vllla Cerquelra Ce-

2.u.. discussão do projeoto n. 08,
deste anno, autorizando o abcitií-
ra do um credito especial de ....
117:2 O í $ D O 4, pura pagatAcnto n
Arllndo Antônio Deal, en- virtude
de sentença Judicia!.

3,n dlscusBão do projeçlo h. 00.
deste anno, autorizando o abertura
do um credito espc"!cil dc 1:5005,
para pagamento a .Çessrlno 'rcixel-

ra de Barros, em vlrüldn de sen-
tença Judicial;

3.a clisctií.aão do projecto n. Cl.
deste anno, autorizando n nherturo.
do um credito especial de 
42:896'*D90, p*rn pagiinienlo no dl*.
Ismael Dias da Sllvn, om virtude
da sentença Judicial.
,».?..?•.? •*- 4 >•• ?••'•»•••->¦?¦?¦¦•¦•"' *» •••?¦•"» ¦••?¦¦•¦

João de Guglielmo N'etto, direotor
di "llhistracção Paulista":

A' descida da serra, o.-, exeurslo-
nista.** visitaram os pcnivis "Para-

uupiaciiba" e "Maiorltlade", beiíns
constiucçõo." de-estylo colonial, rle
autorl:! do engenheiro dr. Vlctor
Dubugra», o commemoraüvns de
factos históricos, -I.- onde sa Aos
cortina umu vi='.n ilesluiiibrniue,
obras cssns quo estão quasi oon-
cluldas

A CIIEOADA t'M '..VI!.-

Ctaica ielili
ti

::i-
uni-
dus

!)'*m

vanta-su a ser
1G a seguinte

rão, designada para

ORDI.M DO DIA

l.a parle

Apresentação de projqctos,
i.açiics o requerlmontoSi

2.n parte

i .-...II»

•ir.

O SANTO DO, DIA
S. NICAOIO

Ji de il.vcinbio

Dispo o martyr, S: Nlcãcio é um
das mais fulgurantes coiumiius ¦ da
egreja, pelas suas virtudes o peia
acção christã desenvolvida nas Gul-
lias. Enfrentando a multidão quo
vociferava lnipledndòs, no líiómen-
to eni quo o sou difctirso étnpol-
gava os almas trnínsvlarias, o;; sl-
caries, arremessai.cio-so contra o
santo pregador, fizeram rolar por
torra a sun, ealie:'L prodcstliiítdn e
calar-se aquella bocca do ondó bro-
tavam ns mala formosas flores da
prçgnção christã.

CURA KM l.OURDES

O "Journal de la r-rotto do Louv-
des" acaba dr- nos trazei- nolieiti
detalhada da cum de Mnria Che-
vel. de Seldo, Bretagno (Finlstcvro)
rapariga do 21 annos quo padecia
de uma gravo peritoníte bnoillai*,
conformo nttestaram os modleoa
drs. Brland e Torehnusste. do Uos-
plt.il do Brnlnde-Bretagnoi

A cura dou-so instantaneamente,
do modo Biirprohendonto, na gruta
do Dourdes. fts 11 horas do dia '"9

do Junho, Os clínicos drs. -Petlplêr-

re. Polvfi o outros âeclnranv Maria
Chfivel porffiitamento restabelecida
nl tentando que o processo fora so-
brennl.urnl.

"DIÁRIO CATIIOMCO-
2.a discussão do projocto tf.

de 11122, da Câmara, creando ps
dlstrlctos do paz do Santa Luzia o
Mirante, no município de. Plvatl-
ninga, comarca do Agudos, com
parecer favorável da Comniissão de
Justiça,

S.a discussão do projecto n. 81.
dc 11)21, da Cumara, facultando uos
serventuários da justiça, que de-
slstlrem de seus cargos, a continuar
a contribuir para a Caixa Bene-
ficente dos Funcclonarlos Públicos.

2.a discussão do projocto n. C, de
1922, do Senado, creando dois car-
gos de juizes d**, direito na comarca
dn cnpltal.

Câmara dos Deputados

REUNIÃO EM 13 DE DEZIOMBRO

Presidência do sr. Marre? 'Tunlor

A' hora regimental, por proposta
do er. Jullo Prestes, de accôrdo com
o art. 27, do Regimento Interno, *
declamada para dlrlgh* os traba-
lhos a seguinte mesa: Presidente,
sr. Marrey Junior; l.o secretario,
sr. Carvalho Pinto; J.o secretario,
ar. Mario Amaral.

Feita a chamada, verlllca-sa a
presença dos srs. André Martins.
Meirelles Reis, Marrey Junior, Ju-
Ho PrcBtefl, Mario Amaral, Mario
Oraccho, Taula Sousa e Carvalho
Pinto.

Tendo comparecido aponas oito

A subscrlpçSo publica pnra o
patrimônio do "Dinrio CathólleD" a
ser publicado no Rio do Janeiro, jú
atttngo A. importância de 
4'i2:32,Ò$777i segundo a llstn inser-
ta pola. "União", do Rio de Jar.elro.

CIJR1A Ml TROPOM'1 AN A

Hoje, das 12 ãs 15 horas audlon-
ela, publica do exmo. sr. arcebispo
metropolitano,

<;ovr.i..\o METROPOLITANO

O mno. sr. arcebispo metropoli-
tano «Míignou us seguimos provi-
sães:

Approvação de elelgão: Da mesa
administrativa da Vonerave.l Ordem
Terceira do ti. Francisco da Poni-
tonciü, do Santos.

Refnrna de compromisso: Da Ir-
mandado "o Vetieravel Ordom Ter-
celra de São Francisco da Penl-
tsn-lH.

Dispensa do dois proclamas: VI-
otor Oliva o d. Maria Joat- Bueno
dos Reis O*. Cecília),

Piii".'.»r»ns iniitrimonl.ics
Parochlas:
Cambucy — Oradores: Josfi M.

de Oliveira o d. Viccnta Slciliano.
Nazaroth — Josí Pires do 011-

velra.
Villa Matlilas — Eduardo R. do

Castro o d. Maria Valladares; Bla-
glo Baccarat Iticol e d. Antonla
Falcão Fernaudee.

Despachos:
Do revmo. coadjuetor de Bella

Vista, pedindo sentença num pro-
cesso matrimonial. — Venf!quu-se
como o porquo não sabe a primei-
ra testemunha, mãe da oradora,

Os ItineraiRes chegaram em Sun-
tos ãs 10 liorns e meia, dlriglndo-so
k Cnm.ir.v Municipal, onclo foram
recebidos pelos -rs. coronel .loa-

qulm Montenegro o João Francisco
Bbrnsdorp, prefoitos tle S.intct* e
Vicente: Benedicto de Montes
beiro, presidente da câmara S-
clpal de Santo*?, e vereadores
duas òdllldades, chegando lan
nessa oceasião o sr. general Abílio
do Noronha, cominandante ü:i '*.n

Roglão Militar, acompanhado do
seu ajudante de ordens, letuiite'
lniiiui. Siqueira, afim do tomai* par-
te na Inauguração que rc i'n real
za r.

Após um iioquono descanço'. -¦¦-

gulram todo9 em demanda da nova
estrada, notando-ic entro ps pre-
sentes o ssrs. dr, Alfredo Braga,
direetor de Obrar; Publicas a repre-
sontanto dos srs. presidente do Es-
tado c secretario da Agricultura;
general Abílio dc Noronha c seu
ajudam.: Je ordens, tenente Jnimã
Siqueira; coronel Joa'|iilm Moiito-
negro, prefeito d'-- Sanlos; João
Francisco Eernsdorp, prefeito-de S.

rVleentc; dr. Jonqulm Tiinot.hco Aa
O. Ponteado, Inspector geral das
estradas do rodagem; Josfi Melroi-
les. vlco-profolto de S. Vicente;
Luiz Antônio Pimenta, vereador do
S. Vicente, representando tambem
o sr. dr. Poraio do Sousa Queiroz,
presidente da Câmara do S. VIccn-
to; di*. Cia-los Quirino Simões, cn-
gc-nheiro da Directoria de Obras;
dr. Samuel Baccarat .advogado ela
comarca de S. Vicente; Josfi illt-
los, presidente do Dlrectorio do S.
Vicente; dr. Vlctor Duhugrtvs e os
representantes da imprensa.

Depois de percorrida a novo vla
do rrotiuuunlcaçêo, .1 entrada tln
cidado dc S. Vicente, falou, eln rio-
mo da Câmara dessa cidade, o dr'.
Samuel Baccarat, agradecendo o
grande melhoramento com que
acabavam de ser dotadas as clda-
des de San'.os c S. Vicente, molho-
lamento esse devido ú bua vontade
o no alto tino administrativo doa
stv. drs. Washington Luis o Heitor
Penteado, ali ròpreecntados p'!o
df. Alfredo Braga.

Terminada a allucução ão inter-
preto dos sentimentos do gratidão
da Câmara Municipal do S. Vleente,
o sr. clr. Alfredo Braga, respon-
dendo, agradeceu, em nome dos
srs. presidente do Estado e teerre-
lárlo dn Agricultura, as palavras
do orador. referindo-se A grande
utilidade da nova estrada, que,
ulfim do ser uma via dc facll O
constante coiiimunlcação entre as
duas cidades, ropresonta tambem
uma optinia estrada estratégica, co-
mo, em palestra, lhe di.-sc o sr. ge-
tieral Abílio de Noronhu.

Depois do outra» consideraçDcs,
terminou o ar. dr. Alfredo Braga
dando como inaugurada, a estra:da
Santos-S. Vicente.

Municipal de H. Vicente, leu
djsctirso, om que poz ern dest
os grandes beneficies prest-ulos
munlcipio pelo ar. presldontt
Estaclo, o, ap6.-i extender-se em
rias considerações sobre o japsl
importante.qpe. «s .estradas de ro-
dagem representam parn o pro-
gresso do nof-o Estado, i^rmlDou
com aa seguintes palavras: "Sr, ar.
Alfredo, Bragn e demais membro»,
oomo cidadão brasileiro c o..nio in-
terpretç Oa Câmara de S. Vicente,
íeüolto (.ffusivamentê u todos vfif.
ro nosso respeitado Eutado de b*.
P.tulo o. A logchijarla cidade de H.
Vlcento".

A seguir, usou da palavra o «r.
coronel Joaquim liontc-ne.ríio. pre-
feito de Santo.»-, para, r.m bravei
pnirivras, brindar 'na seus r/V>tlnrtf*i"
le S. Vlfiente.

Por- ultimo, falou o dr.' Aifredè
Braga sobro a eoin*onlenclil dns es
tradas Ao vodfigem e sobre a tVcçSi;
efCicnz que, nei»o ícnlidó, vim
exoi-condô os srs. presidente >lo
Esl.-ido e secretario da Agricultura
terminando por. cru nome de suai
exes.. beber pola prosperidade d«
Sn,.)!o'< o S. Vicente, sendo o 'mi
discurso muito applaudldo.

Durante o almoço fez-s« ouvir
uma boa orclicstra,

O sr. genc-ra! Abílio dn Noronha,
após ri inausuraçiio dn. estradai rn-
gresíjoti'a Santos; nno tendei :onm-
do parte no almoço.

A'.-, 1(1 hora5 deu-ao o regresio A
¦caiiltn! ,aqut chogündo oa êXOUfílo*

i!Htn=- ris 18 hora:i e vrteíà.

MU IIJT/1R
FORÇA PDDTiIC:.

Detalhe do serviço pita hoje.
Dia ao commando geral, o' ajti•

dante do 3.U batalhão, capitão Ma»
nuel Marques dc Oliveira. ¦

O l.o batalhão darã a gliarnjçiq
e o serviço do costume.

O regimento do cavállai la da'.--'',
a guarda para o Tribunal do Jury,
escolta liara acompanhar .preso* a/.
Fórum o o serviço do costume,

As outras unidades «"niiii* •• «er-
viço do oo3ttinie.

Amariuonso de dia. 1 ,-i.ir s-ui..i
Haroldo.

Uniforme, 2.0,
Detalhe ão iorvlço psra

amanhã:
Diu. ao commando geral, o aju-

(lanto do 2-o batalhão, capitão Jn-
uunrlo Rocco.

O 2.0 batalhão dará a gtiarníção
o o serviço do costume.

O regimento, de cavallarla dará
a guarda para o Tribunal do Jiiry.
escolta para acompanhar presos 00
Eoi-um e o serviço do costumo.

As outras unidades darão o «nr-
viço do costume.

Amanuense de di.':. o snrgont
Marcondes.

Diilforitio, 2.0.
Reciucrlmentoi despacha*

dos polo commando g«rslr
De Emillana Gome*- de Oliveira,

viuva do soldado Slmeão Alves'ds
Silva Lisboa. — Entrcsra^c me-
diante recibo;

do João Baptista Vodramlnl, ex-
maça da Força. — ílnti-eRue-.«.e
iriòdlnnle recibo.

.a.4.*.A..Am4tt*,t4>'*-+t*t+-*'+'et*'+'*''-**¦•*•*

ADMOCO NA ILHA POI!(HAT

A's 14 horaa, roallzou-ao uo res»
taurante da ilha Porchat, o almo-

quaes os padrinhos da própria ii-
lha; diga-se, outrosim, sl it justifl-
canda ê naturalizada, pois tondu
nascido em Piggca, ú aqui dada co-
mo brasileira.

Do revmo. vigário do S. José du
Belfim. pedindo o mesmo. -— Fa-
ça-so nova Justificação de accôrdo
com os mandamentos diocesanos.
Nota-Bo que esto Juízo esta. infor-
mado de quo a certidão de baptis-
mo da oradora não foi procurada
no archivo.

Do rovmo. vigário de SanfAnna,
pedindo pura usar do rltu parvulo*
rum, — Como pído,

Htmn oi 
'

Actos aSâlgnáilos pelo 
'ir. riilmi.

nlstVãdòr — Dospciolios:
Leopoldlno Corrêa Dim-, ex-mjen-

ie do correio do Nazarctli. - Jfi
tendo sido levantadas v coittox,
não lia qúe deferir: ^

Eduardo Louzada Uoelin-, .*-*
Trutundo-se do pagamento --reto-
ronto a exercício findo, ruqu Ira,
iiuoroiido, ao sr. delegado . Ciscai;

Miguel Ângelo Parolo. - Tendo
cm vista o recente telegrumiiio. d»
Directoria Gerai, nüo pfifl- ser at-
tendido.

Concedendo a licença du. -^ -11'*»,
eom 3|4 do orde.nadó, nn fftini.! (ls
lei, para tratamento de saude,¦ uo
auxiliar Nestor Fliruelredo

 Foi solicitada a lhs|iè.:çãO
do saudo do servente de frlrgilrid"
classe Antônio Raphíiel Bal*bos.i.

~_— Admittlndo o ar. Mrtthias
da Silva Torres cu logar - • eoii-
duetor dc malas dé DagOa . ¦fSnnt!1

Anna da Vargem Orande.
São convidados a ..-.ii.iiiii-e»

cer na primeira secçãq o.; verilol»
ros do fallecldo >.ii>:illrti u< ni.*l-.
ro Adolpho Rodrigues Eli '•¦. uri
Frederico de Alhiíqllêrqili) Costa.
Alclndo de Oliveira Plntit 5í**ln\l*
ra Corrfia Campos,,. Joúo. ÍJji.pthas
Roíu, Brasllln,a ,-:.ijiupo. iienuiic
Frei e.rlco Cresceu to, Aibc:'.. Cor*
r"a da Camaru. Ovldlo Pir.< «lar»
ios de Toledo. Tliomaz Oscar Mar-
condes, Segundo íiaedosp e, l.eopol-
òo Antônio dos Santos.
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Vnl sor erigido nd Hespanha um
monumento a Don Qulxoto,

Dnn Qulxote ft ,1 própria Iluin-i-
nlflade na sua expressão maio alta,
nn sua ambição mais nobro, nas
»U(is virtudes mata puras.

Quando a pedra cúnsagradorn ca-
tlvur plantada no obscuro rcctitit...
dn Mancha. 03 peregrinos de todos
us paizes nns louras manhãs de
•oi, polua entradas ofocatlvas da
província hespunliolu, procurando
a oatalun Uu Cávnllolro da Trlale
Figura hão do sentir n Imprunsão
de caminhar c-m busca Uo sou pro-
pela mo.iiiinciilo. rumo Ua sua pro-
pria esta! mu.

E donnto Uo Don Qulxoto do ia
Mancho o Uo sou fiel escudeiro,
perpetuados no t>ron::0 por uma ra-
Ca de guerreiros o sonhadores, dos
lábios Un romeiro commovldo os-
capara, tremula o oxaltada, uma
prece ardente do sou espirito In-
quieto. .

Cravnn Io aa esporas no lmmor-
ta! soiitl.-lro. a lança o.rn risto. o ges-
to largo, Don Qulxote ficara, éter-
namente, avançando para o réo o
puro rm estrelliis.

Ser.1 a íittltude audaciosa do to-
dr.s as u.-iplrnçõoe humanas c de to-
Um as loucuras sublimes, o arrojo
dos sonhos Irroallzavels. o heróis-
mo quo. desafia trenle 11 frente, o
Dcritlno.

* #
O monumento, porém, poi pi-

lutirA. com o cavaltelro manchego,
u figura Immortal Uo Stincho Pança.

Enearapiludo no sen burro, gor-
do e bonaohilrão. o escudeiro fido-
lissimo sorrira para os astros, co-
luddo pela mesma gloria.

O olhar humldo Ue pranto que
se demorar mi contemplação do hs-
réo desafortuiiudo e rldi ulo pou-
mi& no rotunüo escudeiro.

Mas Sancho Pança, ao i-ulo de
l.)on Qulxote. 4 tão heróico e fão
bello como 9011 amo.

ii *

Que seria, Artistas, Uo linpenl-
.ente sonhador quo palpita U'.'itro
Uo tio.iau espirito, que et Pu s Bel-
lota, quo ongotidra novos mundos
qua passa poln terra, oh o.lios fitos
apenas nas cxpreAsiks nobres o ai-
tas da Vida, si não fora o humildo
i&rvo qu . lhe soque as ,)C-_tndas. o
hotncm-scnUcIro, obodlento ,'umo
um cão, crédulo como um Iniciado?

Nrts somos a dupla entidade Uo
um Arrojo e uma Crença. Somo.i, n
um tempo, Don Qulxote o Sánchn
lança. .

* *
1) n Uulxtío _ um navio sor.-.

destino Sanehc. Pança 4 o pass-t-
gclro tmbelle. Nosso desejo ro.nne
como a qutlha som rumo ilo ut 1
navio rihuni isrna. Ilu um v,uJir.tP
dentro U11 nossa audácia. Kllo não
tom o direito do perguntar paia
onde vnl. Espera vn.;:iiuente o liy-
pothetltn o trunqulllo governo da
ilha Inexistente quo lho promotte-
mos..

* #
O sonho é bello u a vi-la e data.

Nada. entretanto, nos perturba.

Vfiral mi rMI A
1 O oompanhelro da Jornada, --
osao cré. Kllo esta oiivoncnado po-
lai nossas palavras.

A nossa hu cegou-o; ... quando
o facho, que brilhou num sé In-
atante. dosnpparecou para sempre
ollo continuou a vêl-o, mnis fulgu-
rante ainda.

* *
Nosso ewptrito se compile :1o um

mostro quo ensina o quo :i:1o crfi o
do um discípulo que cié nas caur.i.í.
que so lhe onsinnm.

— A ou" distaiiclit estamos dn
ilha Ua Pulularia?

--• Mais adennto.., mal? adem-
10...

O dlníngn ne repoto indefinido-
monto poln vldn . .

¦':¦ *

Supponhamos, agora, que ns pa-
pois se Invertessem;

Don Qulxoto sorla um crinto;
ít-incho uni sceptlco.

Morreria o pooma.
Os UoIk seres, que vivem doutro

de nfls b que compOem 1 nossa nl-
ma, promoveriam a iiicin Ucnogual.
o onvallelro louco seria amarrado
,1 remettldo paru o manicômio flis.
combrloa recessos Uo Crltorio. Im-
pornrla o bom eamponez manche-
go. ..

EntAo. Artistas e Ottorreirns, So-
r.hadores, Mysticos o Poetns, —
l.icls todoB ennfuhflir-vos com ti
turba lmmensa que formiga fi hora
oJllUn da tarde ãs portos U..s Bel-
sas do Merca .orlas.. .

Sancho Pança é o complemento
fio Don Qulxote. A existência do
um Implica a Uo outro.

Don Qulxoto monto; S.inch'.
acredita. Dnn Qulxote declama;
Sancho 6 o sou unloo auditório
Bebo-lho as palavras, ll.ito palmas

E não somos néa os únicos qU-
iiilrtidnros das nossas próprias fu-
Canhaa o Uos nossos próprios mo-
rltoi?

Quando Imaginamos uma vlctg-
rio artística, política ou militar, —

escondidos dentro das quatro paro-
Uos Uo silencio, lançar.Jo olhos om
torno a vOr sl o Ridículo nnda
rondando —• não t- vetl-ido quo
sentimos -\ nossa dos; srsonalb.n-
ção, contemplando a nonsi própria
flsura no mundo exterior?

Pois o que so pròjcctá
chnma-so — Don Qulxote
fl.-a por doutro, rindo de ;
mn-se — Sancho Pança;.

3

parn f.ra
e o que

;oso, cha-

. * .
Don Qulxote é Insensível. Não

Soffro n;id:. — nem frio. nom fome
nom vexames, nom pobreza. O
escudeiro, ao contrario, experlmon-
ta n.ms torturas. Mus Don Qulxoto
promotte o govorno de timo llha...

Oh! essa Ilha. . .

* * *
Quom subo si Sancho nüo í um

oro.-ito? Parece-me vislumbrar umn
fina Ironia 110 sorriso do floi eti-
cu.lclro.

Moa, sl isto é corto Ritr.oho Pan-
çu é toda a magnanimidade Uu co-

! ração humano. E' o gesto Uo perdão
narn todos as loucuras Uu Rancho.

u ceri.zu Uo quu nunca:p-' n Pledndo, compasslva, que fln-
Torturados por tcUos os süppllçlos
nutrimos
acharemos o termo Ua viagem, \\.S9 uma crença lllusoria pnra não
Dulolnéa foi crcuUn pela nossa fãzer eoffror o apóstolo que o pio-
phuntnsln E' a gloria quo nfio se ' !|!W • • •
jttlngo; (• a tninquilllU.-iUi- do espi-l Neste caso, devorlam collocnr, nn
rito que Jamais enconlráremoa; ô a monumento que so vai erguer na
ventura, tão lllusoria como os mol- ; Hespanha, sobro o plano mais alto
lillos ie vento. Não podemos, po-1 o figura de Sancho...
rém. reti ui-odor, e nom queremos
porquo somos loucos.

*.+.*.**.m-*-? **•?•••? •••?•••?•••?¦•¦?•••?•?•? *¦? -n? •«¦ 4•«• ? •*¦ 4.•• ?• ••« •« ?¦•¦ * • ? .-

3&.3P _a___ fitsííí ___ «$$9

\_ vm? _L_,'i è'_m ê

Realizam-se hojo, om todu o Es-
tado, aa elolçOes para vorotiUorcs
c Juízo-) Uc paz.

Nu cupltnl effeotuar-sc-fi tam-
bem a ololção pnrn prefeito.

Por osso motivo, não funeciona-
rio aa repartições publicou fu-
Uc;-:i03, estaduaes e municipaes, as
bolsas do Tilulos e do Mercadorias,
.'-H^im con o os bancos, as oãlxa»
economlcnj Fodor.il o Esítulual e ,1
Associação Commerclal.

A propósito Ua lnnugúraçí.o Ua
estrada du rodagem Santos-S. VI-
conte, o sr. presidente Uo Estado
recebeu hònteih os Hegulntos t.-le-
gi'(iint.ifi.s:

"Santos, 13 — A Prefeitura Uo 3.
\ Icüiiie, eiri nome Uu povo, agradece
a v. oxo. „.. serviços da novu curada
dé roUagdm ligando osto município
a Santos, que tilo grandes benefícios
nos traz. — (a.) João Itcnsilorp,
prefolto."

"Santos, 13 — A Cumaru Munlci-
pai Uo a. \ Icento felicita v. oxc pela
inauguraçã» Ua ostruüa do rodagem
o tofatc-muiiliu ou agrndoclnientos d.i
população. -— (a.) Porslo Queiroz,
presidente ila Camarn."

"Sniilos, 13 - O Dlrectorio Poli-
liou Uo S. Vicente congratula-se com
v. oxc. i.oln Inauguração da estrada
do rodagem ligando e«to município a
Santos, SiiHüsçOes. — (a.) José Rlt-
les. presidente do Dlrectorio."

¦ —— —•

No nocturno Ua Sorocabana, so-
gulu hontom pnra Itapotlulngii o sr.
coronol Fornnnüo Preotee, vlce-pre-
sidente do Estado.

Ao ombarquo de s, oxc. comparo-
cou, em nome do sr. proHldonte ão
Entado, o ío>u njudanto do ordens,
tonento Tonoi-io do Britto.

Hoje, doe 7 horas s mola em
deante, estarã aberta a Secretaria
da Onmmlflsfiu Directora du Partido
Republicano, para nttonUer ãs «o-
licitações do coUulas U« vereadores
o profelto municipal da oapltal.

O sr. secretario Uo Interior roce-
bou hontom o seguinte tc-ltgramma:

"ltio — Accoite minhas slncorns
f-'Vllnç5es poln snoeção d-i lol ro-
conhocondò os diplomas da Escola
Uo Medicina Uo no?«o grnnüe EstaUo
Uo S. Paulo. Cordiaes aaudaçfles, —
(a.) Wiinclsco Perrclrii Rn mos, Ue-
logaUo gorai Uo govorno na Exposl-
ção."

Ue 23 u<> corrente moz. nu escrivão
,lo pn-.: Uo Sntito Amaro, si: Oetavio
Machado,

Foram nomeados, por nolos d.
liontem:

O sr, Enrico Alves Lobo para
exercer, lntorlnamènte, o officlo Ua
registo gorai Uo hypothocns e anno-
xoa da comarca do Plraju';

o sr. Brauilo França do Mello
paru exercer, Intejlnanionte, o car-
gò de escrivão do Juízo de paz Uo
Ulslrlcto dn sede da comarca d.-'-'unia Cruz do Rio Pardo.

Foi autorizado o pagamonto ã
munlcIpallUaUo Uo Tlolô da Impor-
tancla do 10:000*000, consignado no
orçamonto vigente, oomo auxilio
«oa serviços do saneamento dassa
cldado.

O sr. secretario da Agricultura
autorizou a municipalidade de San-
tos a utlllzar-se da. pedreira, do
propriedade do Estado, existente no
bairro de CubntSo, para macala-
mlzar o caminho que purt« ds E."-
trada "Vergueiro", em demanda do
rio Cuba tão.

A requisição da Secretaria ds.
Agricultura, o Thesouro do Estado
vai fazor os sogutntee pagamentos:

Do 17:037*03T, A Companhia Inl-
clodora Predial, por desposn» com
a construcção da Faculdade 1» Me-
dicina o Cirurgia de 8. Paulo, sm
Junho ultimo;

d0 10:000»000, A B. F. do Dou-
rndo. pelo fornecimento de um car-
ro d« passageiros no Trnmwnjr da
Cantareira;

de 10:800»1.10, a Light snrt Po-
tvor, polo fornecimento de lui s
força A Repartição da Água», om
sototnbro ultimo.

n
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"NOVOTHERAPIA"
Recebemos o numero 12 — no-

vembro de 1922 — Uu 'Novotiio-
rapln", fpiheto eUltaUo pela "No-
vothorupio Italo-Bras|lolra" o dodl-
cado 6 piidocrlnològla.

"AS CONPICRENCIAS DE
WASHINGTON"

Enviado pelo consulado gorai do
Chile no Brasil, recebemos uma
brochura Uo corca de 200 paginas.
contenUo o histórico Uas negocia-
ções ontaboiadas entro os Estados
Unidos, o Chllo e o Peru', afim du,
reunir-se cm Washington a confe-
renda quo resolveria a debatida
questão Uo Tacna o Arlca, Ueoor-
rente Ua cláusula 3 do Tratado .1»
Anconn.

O folheto foi editado pelo Mi-
tiisterlo do Exterior chileno c, Iraz
Informações pormenorizadas acerca
Uas medidas tomadas nas confere.1-
;ias havidas outro os representan-
tes Uos Uois paizes sul-americanos,
;m Washington, e daa quaos resul-
;ou a asslgnatura Uo "Prolocollo Uo
Arbltrugon." 11 21 do Julho do cor-
¦ente anno.

Em virtude Uo aci-Ordo a quo se
:hegou. a velha pendência chileno-
.-.erunna seria resolvlün consoante
5 alto critério Uo presldante dos
Estados Unidos.

B' uma narrativa todo olla Uc-
cumontndu e constituo uma leitura
Interessante para oa estudiosos da
política Internacional .tosta parto
tio contjnente

"ZOOIMUIA) PAULISTA"
Recebamos o numero Je Nital

do "Zoophilo Paulista", orgam U:i
União luteriianon.il Protoctora Uo.s
Anlrnaea.

O prescute tasclcuio traz todas
as soeções consideravelmente Uos-
envplviüaa o llIustraUns com fitias
gravuras.

Na capa, uma reproducção Uu
quaüro "O primeiro signal Ua
cruz". Uo Wllliam Strutt.

"A CIGARRA"
Circulara hoj» mais um lnteres-

•ante tasclcuio da popular revista"A Cigarra".

âSSilliS
ASSOCIAÇÃO ni-IN 15 PIO II N T lí

UNIÃO OPERAR1 \ DIC \ III. \
OAI-VAO

Roailzuu-so, a 10 do corrente,
unia assembléa geral da Associação
Beneficente União Operaria Uo VII-
Ia (l.-ilvflo, afim do eleger-se a Ul-
rectoria parn o próximo nnno, ft-
cniiilo a mesma assim constituída:

Presidente, Abílio PoUro Ramos
(reeleito); vice-presidente, M, joa-
quim Junlor; l.o secretario, Os
v.-nlUo Clnqulnl; 2 o poorolnrio. .loão
A. Horgeii; l.o Ihesourolro, José Un
Costa. (reeleito I; 2.0 thesourelro,
João do Figueiredo.

Commlnsão U<> syndlcuncla: Josô
It. Salgueiro (roololto). Manuol
Luiz (reeleito), Allnnn R. Contl-
nho. Adelino M Macnlliães.

Commlssflo do contns- Agenor
Rosa. Erhpsto V Ua Silva o Can-
Uldo de Magalhães
— 4 •*» 4 ••» • •-•-»**¦*•¦«¦•.« ? # •*• « ft y.». 4 ^

PO* DE ARROZ
IS' o mo.

llior o não é
o mais caro.

AUboronlo,
medicinal o
muito pnr-
rumado.

A' vcnilii eni tuUo o IJrusil. Por
fumaria Lopes — Rua Uruguaya-
na. n, 44 — Itlo.

Por decreto fle hontem, fo! do-
Biçnmlo o Ula 12 do fevereiro pro-
ximo vindouro para co proceder ã
olelçilo Uo um deputado federal,
polo terceiro Ulslrlcto, na vaga ve-
rlficnda com 11 renuncio .lo sr, dr.
Ilhphnel de Abreu Sampaio Vldal.

O sr. secretario Ua Agricultura
recebeu hontem o seguinte telo-
grnnima:

"Dose.nipènhanUo a honrosa ln-
cumbonclu Uo v. exc, acabo de
inaugurar a estrada do rodagem do
Santna a S. Vicente, em presença
Uas altas autoridades, da Impren-
su o do possuas gradas, sondo mui-
to acclamados os nonuv) üo sr. pro-
sldontò Uo I-IstaUo o Uo v. exc, lios-
peltosas aiuiUaçuos. — (it.) Alfredo
llrnixii, Uirector Uo Obras Publicas."

-«- ——
Fornm nomeados, por netos do'hontem:
O sr. Clcoro Notto Culdclra para

exercir. lntorlnamènte, o cargo do
escrivão Uu Juízo de puz Uo dlstrl-
cto uo Saiu.. Amaro, comarca Ua
c.-ipitiil;

o sr. Joaquim Ribeiro Paiva pa-
ra uxercor, interinamente, o cargo
Uo escrivão Uo Juízo Uo paz Uo UIs-
ti loto Uo Rédonipijão, comarca de
Taubaté.

I k íiV
I g § Y
u nu 1

A Secretaria Uo Interior trans-
inittlu ft du Fazenda, para os do-
vlUos fins, os autos Uo multa» lm-
postas nos srs. Antonlo Gonçalviis,
José Flrmlno do Oliveira o Mathlas
Agulleru, por Infracção ,1a lol Ua
obrig.itorieUaUo Uo ensino.

Foi concedida a licença Uo tres
mozoa ao sr. ür. Álvaro Cuyrea Pln-
to, inspector sanitário da Deltga-
ela de Saudo do Ribeirão Proto.

A Secretaria do lntorlor devolveu
(1 da Fazonda, devidamente infor-
nindos, os processos do pagamento
de subvenção ã Associação dus Du-
mas do Curldada, do S. Pedro, e
Aaylo do 'Inválidos, Uo Campina».

Por decreto do hontom. foi con-
cedido um anno do licença, pura
tratur da sua saude, a d. Odctte do
Sousa Carvalho, professora Ua Es-
cola Profissional Feminina da ca-
pitai.

Dovondo cffoctunr-se a 14 de de-
zombro próximo as elslçõe» dosta
capitai, j.ara preenchimento dos car-
:;o*i do vereadores 4 Câmara Mun!-
olpal e i-espoctlvo prefolto, no trien-
nlo próximo vindouro, a Comnils
são Dlrootora do Partl.Io P.epubll-
.tnno de 8. Pnulo, ,le accOrdo com
is estylos partidários, consultando
òs elevados Interesses Uo município,
o dçpól» do ouvir o» prlnclpaes ele-
monto» políticos quo, polo leu mo-
rocldo prestigio e força eleitoral,
podiam Influir ti e.-*so respeito, or-
.çanlzou as respectiva» ohavae de
oandldntos que abaixo apf>annta, om
nomo Uo Partido aoe sufffsglo» ine
urnas.

Gente argentina
Nosso!. amigos argoutlnos pro-

curam todas as formulas puru nos
demonstrar sua loa! amizade.
Esforçam-se para vulgarizar nosso
pensamento 0111 sua pátria, tiudu-
ziuüo nossas obras capitães, Uiífun-
UI11U0 a biogrnphln Uos nossos ho-
nions illustrcs, Iconograpbando as
belleza» da nossa terra.

Seu» Jornnctt, suas revistm, vêm
cheios ds eatuüon sr.br* nossas oou-
sas, ds oolluboriiçõefl Uos nuntij ar-
listas.

Nrts, Ingratamente — tttlves por-
quo o gosto da» bollan letras seja
Incipiente no nosso paiz — não te-
mos correspondido a taòs gentil»,-

zaa na altura o na Intcnslüadá com
qu» no» são dirigidas.

O pensamento argontino, porém.
* Uos mais apreciáveis da Amertea.
Artistas de raio vulor hon iam a
pai ria Ue Mltre. Poetisas oingula-
re» fulguram no aeu parnaso.

Delia», Alfonslna Stornl ê uma
Ua» mais forte», Paru Uur apenas
uma vaga amostra Uo seu estro,
traüuzo, ao acaso, do seu livro
"Banguidoz", a pooslu "Esta tar-
de". Como so vorA, ê uni treciio ly-
rico cholo do espontaneidade, sua-
vlrtade o sentimento.

ESTA TARDE

Ku lioje quero amai al<_io diataiitc,algum homem divino
que seja como uma ave. caridoso,
qut Iinja posMuítlo imiumeraii mutlicret

outra? terras c floresça,
1 iK.lr.t» no-, açus Iibioi:

nue néjft eomo una floi estu virgem
ob o vento do tarifo...

bestas c baile
A iiut/torla du Soei

maiieii o Uecreiitiva
'¦í.f.eut: ,ios asHoc-laos.
nil)bado, fis 20 o mola

eiUU» Dra-
"I.úsltanla"
no proxlriio

horns, na
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O seu regresso do interior
do Estado

Vindo do Bauru', ondo. esteve em
ilsitu í. fazonda "Valle u.is Pa!-

• mas", da Companhia Cafeolrà de
S. Paulo, om companhia de sua

j exma. esposa e do eommendndor
! Antonlo Zerronner, cônsul hollan-

dez em ti. Puulo, chegara hoje a
esta capital, pala manhã, o sr. Th.
B. Pleyte, ministro Ua Ilollanüa
Junto ao govorno brasileiro, que,
em caractor officlal, visita o nosso
Estndo.

, ) O representante diplomático doComo os demais, vem repleto dc governo do Haya. desejoso Uo co-boas cha.ges e de excellente mate- nheee,r a nossa lavoura, havia se-ria literária guldo segunda-feira pnra aqueliaA parte ^otographlea apresenta cidade, onde a Companhia Cateei-bailas paginas da nítidos oliebCa -ra Ue S. Paulo, da qual 6 dlrectordo» últimos acontecimento». Traz _ o sr. dominentládõr Antonlo Z°r-na capa um retrato do tenor Reis renner. possue grandes plantaçOeeSllva- ( Uo ee_té.

l'or actos do hontem, foram con-
coülUas no seguintes licenças:

Do aels mezes, em prorogação.
para tratur do negócios de sou ln-
toresso, ao offiolul do registo gorai
Uo hypothocns e annexos da cornar-
ca do Plraju', ar. Alfrodo RodrI-
gues Costa;

do dois mezes, para tratar do sua
saude, uo officlal do Justiça da Ü.n
vara criminal Ua comarca da capl-
tal. sr. Francisco Ramos;

do seis mezes, para tratar do ne-
gocl03 Ue seu Interesse, a contar de
l.o do Janeiro próximo vindouro,
no escrivão (io paz de Santa Cruz
Uo Rio Pardo, sr. Atallba U',s San-
:os Baptlsta;

de trinta dias, om prorogação,
para tratar Uo nogoclos do seu In-
teresse, ao escrivão do paz Ue Re,-
dempção, comarca de Tnub.-tte, _r.
Crânio Dias Ue Magalhães;

do tres mezes, para tratar do ne-
goclos dc sou Interesse, a contar de
11 Uo oorrente moz, ao terceiro es-
cripturario Ua Dlreotorla Ua Justl-
ça e Contabilidade, da Secretaria
Ua Justiça e da Segurança Pnblba,
rr. Nicolau Cardoso;

de «el3 mezo.'., para tratar Ue ne-
\ goclos Ue seu Interesso, a contar

Na composição dessa -dispa pra-
vnleoou, em grande parle, n&o s6
de conformidade com as tradlçOes.
oomo tambom lovando sm alta oon-
ta o meroclmonto e oa serviço» Sm
can.liUnto» escolhidos, o orltorlndn
reeleição, allft» lusta homenagem «
Uedlenção manifestada por ettse.a dl-
?nos coti-ollglonnrlos no exercício
dos cargos que lhes estlreram con-
fiados. No numoro desate oorrell
gloniirlos de cuja reeleição so tra-
ta, figuram dlstlncto» varoadore» e
o lüuslre prefolto do município.

A CommlasSo deixa ie apreesn-
tnr parn uma reeleição ooinplota to
dos oe nomes Uos quo vão terminai
os sous anteriores mandatos, e cujnt
sorvlçoe tio geralmente rocnnheol-
Uos, porque teve do acceltar varias
renuncias perfcltamento fundada» o
novas Indicações, principalmente, dn
Importante cla.':ae commorolal, s quo
por tuUos os tlftlos deviam sor it-
tendidas.

O pleito eleitoral quo se vai forli
â Ua máxima relevância, dados ot
cargo»; que visa proonchor e quo tão
•llrectnmonto Ulzorn oom a vida.
economia • progresso do grande mu-
niclplo da capital do 3. Pnulo.

Por o»so pondoroso motivo, pnr-
tanto, pelo comprovado lntoresno
quo o Partido Republicano sempre
ligou a essas eleições e pelo valor
dos candidato» apre«onta(lo«, a Com-
missão, abaixo nssignaUa. espera qut
os aous cori-oilglonarlos levarão A*
urnas O maior numoro possível Uo
votos.

PARA VEREADORES
Raymundo Duprat, oommerctunte.
Dr. Henrique ilo Sousu Queiroz, agrl

cultor.
Coronel Antônio iinptlsta ila Oosta.

proprietário.
Dr. Almeirlndo Síeyer Gonçalves.

advogado.
Dr. Rnphncl Arcluinjo Ourgel, ad-

vogado.
Dr. Ilcrlbaldo Slcillano, engonhelro.
I,ulz Anionio Pcrcirn da Fonceca,

proprietário,
Dr. I,ticlniio Oualborto, medico,
Dr. Carlos ile Palvu Melra, advogado.
Coi-oncl .Manuel Perolra Netto, agrl

oultor,
Francisco .Machado de Campos, oom

merclante,
lloraeio ilo Mello, commorclante.
Dr. Oriundo de Almeida Prado, ad-

vogado.
Dr. Iiinoconcio Sornpliloo de Assis

Onrvnlho, advogado.
Coronel Jullo dc Andrade Silva.

commerclante.
Coronel Francisco Rodrigues Sc-

older, pharmaceutico.
PREFEITO MUNICIPAL

Dr. Flrmlnno do Moraes Pinto, pro- j
prlotarlo.

A Indicação dos Juizes de paz íl
oa a cargo Uos respectivos dlrecto-
rios Ulotrlctaes,

São Paulo. 24 do novombro 4»
1D32,

Jorge Xiblriçfi,
A. Dlno lluono.
M. ,1. Albuquerque I.Iiih.
Altino Aiunles.
Darenln Franco.
Olavo Egydlo.
Roíiotpiio Miranda,
Carlos do Cuiiipos;
Forimiido Prontos.

Eu quero stiul-0 agora, I.uiiüUo a tardt
branda e tranquilla como ctpetso miugo.
Tremem meu» lal.iot. Nol rneui Jedos fino»
flestarcm-ite-nie as tran<;a> pouco 4 pouca.

Sinto um vago rumor... A terra tOíla
suavemente cinta... Loiikc, 01 l.es.iaei
abreai-ie em flor, (e.adoi Uc o.rolla»,
e dos tjirrtnco.1 jorram scuu arrotos
c as acuai r5„ filtrando-k ua terra
tal íiual meur olii-n entram ptlos olhos
gue e»tou sonhando KL*tuareiita,..

Balia
louro sol _i,r iletraa Ut» vetdei montei,
05 aves descem do alto par* 111 oinlwa,
.1 tarde vai morrer e elle eilá longe...
longe como ute sol que no Iwrizonte
hp afunda e me aliandunn. com immensa
ai mfioa uas trançai soltas, coin a bocea
ímmiili t Fiisuif.sa, com a alma
sttlitilizada, pobta na esperança
deite amor infinito <tue tn» torna
sçUmarenU i formos,,*

HELI03

Anniversarios
Pazem anãos hoj»;
A menina Maria Ua Conoelqlo,

(Ilha do sr, João Romurlx;
a menina Noemia, (Ilha do ar.

Germano Dlceu;
o monlno José, filho Jo jr. Alíre-

Uo Mendes;
a sonhorlta Lavlnia, (ilha do sr.

Maxluiliittiio Nataü, auxiliar desta
(olha ;

a sonhorlta Adelaide, (ilha do ar.
Ur. Ignacio UohOa, senador ao Con-
grosso eatadual;

« sonhorlta Honrliunt.i, fllhn do
aaudoáo seneral Francisco Glycorio;

a oonhorlta Edlth, (ilha do sr.
Bento Eze-iuiel de Sáce, dlroctor da
aocretarla do Senado;

a sonhorlta Antonleta, filha do sr.
Ur. Alexandre ds Batllstl, onstonhoi-
ro residente nenta capital;

a senhorita Irene, (Ilha do sr.
Caetano Noml, (uncclor.arlo ds Bl-
bllothcca Publica;

a sra. d. Rcheeca Wanlliorg, es-
posa Uo ar. Adolpho ÍVanlborg;

a sra. d. Carlola de Housa Ara-
nha, filha .10 sr. Philadelpho Ara-
nha;

a sra. professora Maria Elisa Car-
regosa.

a sra. d. Carmollna Voiioso de Al-
meida, eoposa do ar. Antonlo d» Al-
molda, guarda-livros noota praça;

a ara. d. Ermollnda Corrfia dos
Santos, esposa do ar. Antonlo Au-
çimto CorrCa Jo» Hantns, guarda-
livro» Ua (Irmã Almeida Sand e Cia.;

a ara. i, Carmollna Fontanelln
Ilolott, esposa do .sr. .Misuol Helou,
nosso representante geral no Inte-
rlor;

o or. Anseio Franco Roclu», aju-
dants habilitado do 5.o officlo de
orphams;

o sr. Kellclo 13. Clirlsulm Junlor;
o sr. Josí dos Santos Cunha;
o sr. Plinlo O. Nogr&o;
o sr. Pedro Langelottl Pilho;
o 3r. Florenolo José Britto Braga,

nogoolanto nesta praça;
o sr, Soraphlm Dlanco, dactylo-

gròpho da Companhia Calçado
Clark;

o sr. Ur. Manuel TamanUare
Colida, advogado aqui residente.

» ?•«¦«•«•«¦••^-•>«ti4-«-t-M'»**'«'S'*-»'*-«-f-

INDO A S. PAUIiO, PRKIIRAM O

HOTEL VICTORIA
— O mula moderno da cidade —
COMMODOS COM OU HliM P13NSÂ0

PREÇOS MÓDICOS
1'illiil: Run dc São João, n. 80

li

io«pC'0tlva sido .social, fl. rua Uo Car-
mo, n. 23. um festival dramático
"ni quo siri representada o oomo-
>i'.; "(laçado... sem mitlnor". por

u:n prupo Uo amadores,
D.ir-Ho-H começo, em a^gnlUa, a

tnlina;.1!. bailo,
* * Ü<

A comnilasílo da "ICacola tlobrál
eo-Brasiloira" ottorocerA A colo-
nia Israelita, sabbado próximo, a.-,
HO horas, no salAo u.. ItOtlsHolrò
Hliortsman, unia (esta musical-
dançanto, om oommemoraçilo Uo*
Mnchabous. revertendo o sou pror
ltio! . ..rn benetlclo Uu escola-..; * *

A SocleUado dançante "A Cindo-
rolla" realizara no próximo Ula fi
urn feBtlvat noa tialoon Uo Trlanon.
oííerecldo. tia famílias Uos -sous so-
cios.

l-'.std (.«ua leia Inicio ir 20 horas.
*'* .1- s.'*rp ,f. 7\,

R'.-aiiwi-»ii! u 11 Uo corri.-r.to. nn
Hf.dt, Uo Dyriu! Club, um vdspurul
dançante, quo l.eríi. Inicio As lü lio- .
i'0fl. j

riucobotnoi) ainiivo, convite.

Exames e formaturas
Concluiu o curso da Faculdade

do Dlrolto de S.lo Paulo o df. La-
zi-.eii Comes do Am:,ral, advogado
• -,i Monte Alto.

* *
O Ur. Jo.-iú do Uma, funecionario

üos Corretos o auxiliar na aocteta-
tia da Commls-,Io Dlrootora do
Partido Republicano Paulista, re-
eebou hontom, dopois das provas
íinae» do quinto unno, o Kfau Uo
I) t.-Uiatol om aolonclas jurídicas o
soclaoa,

.-¦ 
¦¦;•¦

OhtonUo iiotan dístlnctas, dopois
do um curso brilhante, diplomou-
90 pela nossa Faculdado de Medi-
Mia o sr. dr. Anuindo DacorUa
Guaraná,

O Joven moUlco tom receblUo,
pnr osso motivo, multoa cumpri-
mentos Uos «eus numerosos amigos
e admiradores,

* *
Poi approvado com notas plena.-.

nas matéria, da prlmolra sírio Uo
pharmacla o Joven Henrique Rute-
vos Sals.-ido, «hniiiio Un Escola do

T)
ASÚ//C,

f&tfkfai,? tòrt-:ryTM \ ___

iu^s)l£llM,£lül

€as«
Especialistas em artigos para viagem
e nioritaria, jogou, sport, brinquedos fi-
nos c moveis de junco, pedem a honra
duma visita á sua nova ioja, rua Libero
Hadaro, ns. 20 a :)tt 

S. PAULO, DEZEMBRO, M
- E DIAS SEGUINTES -
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ilaAlmolda o Camillii, Carlos Tavares Óbitos — Antonlo, filho ds Ps-i família, Annlbal Polxoto, Jr. !!,-r- j Uro aonçalve»; Ângelo Maria. casa.sulano Xavier e sonliora, Sylvlo Mos- j do; Elisabeth, filha do Eugêniolulta de Aimolda, Carlos J. Martins Dumaris; Rosa do Oliveirae senhora e dr. Ribeiro Sampaio o
senhora,
5££gK!_S_55_S

í) furor de serem bonitaã,
para as muüieres, chegou
ao extremo

Plndoinonhangaba e Irinflo do no.3.10 , Si om outros tempos o unloo Ideal
prezado companheiro Uo trabalho
fiinío Salgado.

* *
Concluiu hontem, na Faculdade do

Dlrolto, o curao Ue solenclas JuriUl-
cas o soclaes o ar. Ur. Joaí Ue LI-
ma, UcUlcaUo offlciai archlvista Ua
secretaria Uu Commissão Directora
Uo Partido Republicano p.iull.-itu,
o filho do coronol Franclaco Antonii
dt Liam.

>,'( n<
Foi hontom plonamonte approva-

d

mas! da mulher era ser bonita, h,,jo
esto lUoal augmenta r.onsldernvei-
monto.

Qual C a niulhor por slmplos que

Albano,
ledo.

vlui^
íülio dc Sorgio Brano*

Nccrologia
Falleceu hontem, üs 9 horaa. as»

ta capital, o sr, Manuol Fornandsl
Uo Artiujo, antigo negoclanto ocatl
praça.

O oxtlncto. que contava Si annos
deixa viuva a era. d. Patrlclnla Au.
Minta Fernandes e o» seguintes ft<

soja quo ao mostro Indlfforonto ft i-un j 
ll03: Francisco, Antonlo, Leonardo

própria belleza 'I As onformiU-jd.-a j Avelino. Joaquim e as aras Ud Ma«ictuaes, aa Ui.'flouldadoa Uo viUa, as ria e Alice
11.ás pinturas sflo outros tantos at-1 o enterro sahlrA hoto _ in h«tentados contra a Juventude o a fres- ,.. _7 ., , J ' * 10 h0'
cura das mulheres. V? rua 11,'"l"",l«tt- »• >» (VII-

SI não fosso o santo appareclmen- ft, iIlilvl,m- cafltt "• 16), para o ce.
to Uo BRANCO AMERICANO, pln- , tt.liorlo Uo Araçíi.
ttita brancu, conservadora por ex-l
sellencln Ua poilo, preservativo offl--.-.-.z contra aa rugas, multou espelho» '

* * *
Falleceu hontom, üs i horas, ,sr. Manuel Martins Coelho.

prematuras. I O-finado Uolxa 03 Beguintos (U
Agonloa em ti. Paulo: üratillo e! "10J: ar- iIal)uol Martins Gonçal.

Cia. — Rua Uo Silo i-i.-nto, 11. 2a. I veu ü'ar, proslUonto da Companhia
VonUo-ao nna drogarias o porfu- j.ChstolIOos, o aras. dd. Etelvina Oon-"""'1";'' I calvos Blar e Altína Coelho Ornol--r,—. .-.'< Krxnjf ta«,nMinw«m»iil«i-i»i | Ias.

I O enterro reall/a-so hoje, Aa IIUo IUo parn S. Paulo — Beguom horus, sahindo o feretro da rua Ru-
cargos ds elelçdo, tendo sido viço-1 í?-0 .° 

noclurno os rtl's- 0,l'sl'i bi,"> l!ü Olivolra, n. -19, para o c».
,.,__._ .._ _. i-o-s, Porelra L«-lto Filho. Joaquim mltorlo Ua Consolnçrio.

Alvos Ue Oliveira, Luiz Ceroüo, *''# #C.trios Improta, üaki Namour, Fer- n„„n,„, , . 
"

nanUo corria, B. Machado, Joa- L£oa 
"f""80 h,ünLom' cor" nuni8'

ouhu David Benjamln Mories. sÔ-! ,„" f^t""?' 
° enl0"a

bastião Moreira Lopes. Francisco ° "' MimU"' Gün^lv« ?•"•!«.
v,„„„it,.,A ki , funcclonarlo da Policia.Uenedleto Mascarenhas, |^ „,„ _.Dontro as nnmoroHas coroas qu»

quita. Vicente -Cyrlo, W. wôore i ^T" . 
MC|U,ta d° prflnt6dd,>

Caviao Monteiro, Diogo Vaz! \\al-1'" 
n°' notavara-se tt3 soitulntes:

o nos exames Uo quinto unno da ,,. riam forçados a refloctlr volhlccsnossa Faculdade Uo Direito o sr. dr.
Liiuio Ciqtra Uo PraUo. íülio Uo se.
Ur. AlfreUo Patrício Uo Prado, advo-
gado em Amparo.

O UitUincto moço Uolxa o seu no-
mo ligado As Iniciativas acadêmicas
Uo maior vulto, nestes últimos o unos.
Aié-m Us orntlor du Chave, oxorcou

proslUente Uo Contro AcnUoinlco "XI
Uc Agoeto", om 1921, e prcaiUento
no anno qus findo. Rm sotombro ul-
timo, foi ncctaniiiUo presidente da
Federação Paulista do Kstudantos,
fundada nesta capital por Iniciativa
sua.

Oa eous collogus o amigos propa-
r.-m-l!ie slgnldcatlva manifestação
do apreço para o próximo Ula 21, por
motivo da HOlc-nne collàçilo do grau.

.\avior.
Francisco Culniarües, Pedro

\ thur Ribeiro Ue Araújo

£»?«»?•?«»?«»?<»?«_»?«>««£).*©?<»?__» 9__t-tt__*t__^m>4.

ALFAIATARIA E CAMISARÍA
Artigos finos para cavalheiros

Hospedes e viajantes

dumlro Campos, José Bogasl e Ar-! v f*"^ 
de Nozinho e íamilta;

o,,,.  ...... Ao Manuol. of(ectuosna lombran-
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Nascimentos
O »r. Jullo Quedlnho e sua esposa,

d. Laura R. SanfAnna Quoilinho.
rosiUentes em Mogy Ua» Cruzo», par-
tlclpam-nos o nascimento do sua fl-
lha Ilaydóo.

Nupcias
Contractou seu casamento cora o

sr. Ur. Sylvlo do Andrade Coutlnho,
filho do ar. coronel Francisco de
Andrade Coutlnho e da sra. d. Alíl-
ra Coutlnho, a prendada senhorita
Cotlnha, filha do sr. dr. Flrmlano
Pinto, prefeito da capital, e da sua
e.-ana. esposa, d, Cândida Botelho
Pinto.

Os noivos, que portonoom a dunn
Uas mala distinctàs a acatadas fami-
liaa paulistas, t6m recebido, por pa-
so motivo, ns mnis sinceras (oüolta-
ç.les Una -pesooas Uo «une rbláVjBcs.

* * *

Acha-se neMn capital o sr. dr. Do-
tnlngos Theodoro üallo, prefolto
inunioipal Uo Plraju'.

* :!:
Acha-se nosta capital e deti-tios

o prazer da sua visita o sr. Ar-
mundo Olns.", nosso untlgo compu-
uheirò de trabalho.

* * -
Acham-se na cupltnl. hospeUa-

dos:
No Hotol Termlnus, os sra. Loula

Illcci, Honiy NorwooU SleUgo,
Chás, CU. Epniioilitig, John li,
l'(oinan, Chtis. E. B. Sylvain, E.
I. Huber, A. Rose. llarry L. Dalo,
Etlonno JtirUel, C. Robson, Mario
Gu.-.mao • familla, C. M. VVomb-
well, D. PenteaUo o PeUro Latlf;

no Hotel Triângulo, os srs. An-

Pelo segundo nocturno vôn

ças do Thyrso Martins; t.o amigo
Manuol, saudades do Marcollno
Ouurita o (amilla; Homenagem Uos
sargontos-fiscaea do polotâo Se
inspecçao; Ultimo adeus Uo sua os-
posa o lillion; iloineniigoiii Uo seu
umigo Aplo; Ao querido Manuel,
saudades Uo aott Irmílo AlfreUo,
uttliia o sobrinha; Saudados do rou
amigo Motta o (iimiila; Lombran-

oh srs. Joaquim Uo Moraes, Cariou Cas Uoa compaUros Juveneto, I^o-
Cabral, Francisco Uo Paula, FaJ.-ir II0'' o uillhuUo Celio; Saudades 4»
Sononto, Lorena Fernandes, coro- H°u sogro o família; Homonagom
nol Alfrodo Vieira Arames o faml- don pintores o mecânicos Ua Asai*-
lia, dr. Manuel Vuz Netto, dr. Noa- tencia; Homenagem da Assistem-la
tor Nntlvidade. Carollna do Quel- Policial; Homonagom da diversos
roz Moraes, John Worthlngton oporarlos da Tecelagem de .Soda
(amilla, Pedro Carneiro do Mello Itulq-Brasilelia; Ao bom Manfiço,
Netto, Ur. M. Lacerda, Emílio Mo- adeus Uo Jayme o família; além Ut
reno, Emílio Kyrl, AlfreUo Mlchel, ramalhetes Uo ílOres Ue outras pon-
dr. Napoleüo Mlchel. Josó do Pa- soati. inclusive um do sr. delegado
trocinlo Lima, capltio tonento gorai.
Américo Culinários. Antonlo b'o-
bilnho, Attiilo Porogo, llern Lur-
perk, Odilon Azevedo. W. Mlschoí,
Ernesto Martins, Nestor Costa, dr.
Luclo Rodrigues o Naglb Choffl o
família.

Polo nocturno do luxo so-
guem mal» os ura. Porlclcs Uo Sou-
sa e (nmilia, ara. Azevedo Sotlrô,

* * .-¦

Falleceu hontem, nesta capitai,
om sua residoncla, & rua Apiahy, n.
72, o sr. Miguel Rigottl.

O extlneto era casado com a «va.
d. Rosa Stephanl Rigottl o Uolxa ot
seguintes filhos: Mu,Ire Pacifica, do
3. Coração do Jesus para Meninas,
do Rio Uo Janolro; Hcrmotte Ri-

Ângelo Loporta, Ur. Joflo Portella | gotti, cirurgião-Uoutista nesta capl-
e (amilla, O Hollanda, Hyglno Ca-1 tal; Henrlquo o PeUro Rigottl, clrur-

nlbal Cuartta. Joaé Bianchl, Ernes-'. iciro Filho e família, Aristóteles glõea-dentlstos no Estndo Ue Mattoto Torre. Alfredo Tufflo, Mogno . Gomo» o familla, dr. Clirlstiano Urü3ílo; Coziru, ousada com o sr. Au-Marciano. Antônio Augusto Franco, das Novos. J. Arltter, Ur. JoSo Ba-1 gUHt0 B.in.üs; Carollna, casada comOscar P. da Sllva o dr. Ellslario ptlsta Melrelles. dr. Adolpho Lofo-,0 8r. Antonlo O. Cardoso AmorioOl

O sr, Arthur Lopes Ue Castro,
phurmuceutlco ein Brotas a Irmílo
do sr. João Lopes Uo Cnslro, profol-
to local, acaba Uo conlractar casa-
metito nessa cidado com a sonliorl-
Ia Maria ilaptl!<ta, (ilha Uo sr. Fran-
clftço Baptlsta; negoclanto na .mes-
mo localidade,

de Araújo e família;
no Hotel ltonui, os srs. Patrício

Rego, dr, H. Moler, Hormogenes
Marque», Durval Mornos, dr. Raul. Rgffisto Civil
Bandeira do Mollo, coronel Eugo-1
nlo Motta, dr. Leilo d© Almeida, Foi o seguinte o movimento dos
dr. Talcldlo do Oliveira, dr. Joaí diversos cartórios do paz da capl-
Carvalho Junlor. d, lgnez Alvos tal:
Cabral. Sebastião Duarte, Alfredo JJELLA VISTA — Nascimentos
do Salles Junlor, Lauro Benjamln, _ RROhel, filha da João Baptlsta
Jofto Henares, dr. Phllomono Sta- da Sllva. Alvaro, filho do Joaquim
mato e dr. Manuol P. Se Oliveira e .Ferreira; Jullo. filho do Servulo F.
fRmlI|e- | Rosa; Yolanda, filha de Francisco

i Bolsa,
Passageiros doS nOCtumOS j Casamentos — Vnlorlano J. do

I Sousa com d. Clotllde Nentl.
Do 8. Paulo parn o Rio — Polo ulm°8 — Emllla David TeJtíelra,

primeiro nocturno seguiram os srs. viuva; Mario, filho do Oscar A.
Zoferlno Iracclo, Bernardino Jun- Castro.
queira e familla, Hlldebrando Va»-1 SANT'ANNA — Nascimentos —
ooncellos, Sovorlno Mantovnnl, Fran- Amélia, filha do Hypolito J. Gar-
clcco Maregatto, Jullo Murogattl, 01a; Joilo, filho de Manuel Maria
Antenor Ladeira, senhorita Lulza <i9 Deus; Dlorolna, filha i_
Ladeira, Marcello Marques e senho- Frederico de Sousa Carvalho;
ra. dr. Jos6 B. Soares e familla, J. Iracema, filha de Antônio Nasci-
A. do Sousa, F. Ferraz, Américo mento Annos; Natuco. filho de Jo-
Mesquita e senhora, Joaquim Porto, )lei Tobo; Tujilo, filho de Darqultl
L. Rezende s tlr, Motta Godoy (. Nichl Mura.
senhora. j

No segundo nocturno, embarca- »¦¦¦¦—————————
rnm os sra. José Jaclntho Forrelra,
Ur. Brnz Bicudo, Angel Barrela, Ira-
llno Martins, Jorgo Portella, Joo6
Uo Froltas Tlnoco, dr. Luis Trlna, A.
C. Chavos, tenente-coronel Jorge PI-
niioli-o, Pedro Montoleonl. tenento
José Gabriel Marques, Jullo Mar-
quo» Coutlnho e família, Augusto J.
.Santos e familla e Carloa Amara!
Uo Vasconeollos,

Polo comboio Uo luxo viajaram
oa sra. Libero Ancona, Arthur Ma-
cio!, Armando Glass, Carlos Augus-
to Monozps, Ur. Paraíso Cavalcanti,
dr. João Arcenta, dr. Alfredo Vlolra

icoi
vro. cyprlano Lemos, Hermann , joaô mBoMl auxiliar Ua ílrma Au-
Malhais o Francisco Sorrador, I gu8t0 Siqueira o Comp.; o sonliorl-

taa Julleta, Olga e Maria José o os
monorca Mario o Norborto.

O enterro roaliza-so hoje, tis 8 lio-
ras, sahindo o feretro da rua Apiahy,
n. 72, para o cemitério Uo Aruçil,

xfx .U .Jj'P 'f 'P

Em quarto particular Uo hospital
Ua Santa Casa do Misericórdia, Uoõta
capital, falleceu antc-hontoni. n»
avançada otlnUo Ue 70 annos, o sr.
Ignacio Mamercdo Horgea. retílUent»
em Santa Cruz Uo Rio Purtlo.

O extlneto deixa viuva a sra. 4.
Maria daa DOres Borges o ou segtiln-
tes filhos: Avelino Borges, oolloctor
estadual daquella cidade; d. Olym-
pia Borges d'Avlla, viuva do sr. J03Í
d'Avllu, e d. Alice Borges Pompeu,
esposa Uo sr. Juvonal Pompeu, eacrl-
vão Ue pnz de Barra Bonita.

Deixa tambom trozo netos a dois
blsnetoa.

O enterro sahiu do necrotério do
mesmo hospital, hontem, fts 18 ho
ras, para o cemitério do Araç.1.
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REÜNEÃO fkukí;stái VALPARÜSQ
í\ resposta da Argentina ao Brasil — CòrantentaHos dc

"La E'poca" de Buenos Aires — O Chile respoii-
de ao govorno brasileiro — O governo de Santiago
está disposto a dar todas as facilidades para que as
eonversações projeetiidiis se realizem em qualquer
tempo — Os no.ssos telegrammas : : : : :

A ÍIESPOSTA DA ARGENTINA AO ¦''¦'íi flo c.ófondei*.iie contra u nus-

BRASIL •- COMM1.NTAKIOS i'*';-''1- '•'' f,,!ta d* vfl.irito pacifiBlii;

DE «LA ÉPOCA", DE BUENOS 
*»¦ <*> *°* ™^ e "r°CU:a<1(
nfio pode vir do posliçna e f i i'í<ie

AIRl:***i • 
j oümWnaçOea diplomática*, estro-

nUot. no espirito do egiialdade e
histórica do continente.

BUENOS AIRES, 13 <A) •Lo
tradição

I Toda a. Iniciativa nesflo eentldo do-
' *-'o npresentar-se. corno expõe n

| aotisà chnncellarln: unia "cguol op-
. por'unidnãc a todos os |xil;*.«> do

I Amcricu, pura liitcrvlroni, tonto nn
¦ estudo, como na solução do prohlc-

<i*.'pi)ca", sol) o titulo "A rcspoaln
argentina", diz:

"NAo resto duvido do qne n res-
posta dado pela chançoilarla avgen-
tina ao convite do Brasil encerro dc-
flniUvariicnie o capitulo diplomático
Iniciado pelo governo do Itlo, com
a «ua proposta da. conforoocla par-
cl.il, paro combinar, juntamente com O CUIDE HESPONDE AO <H).
o Cliile, es bases ilo uma. reducção
nos respectivos orçamen li*-* do
Euerrn.

Coni precisão o clareza, n nota nr-
fòntlna t-xpíe ao causas que moil-
vam uma negativo, que convGm <-:i-
prlmir: não Implica em dlacrepun-
cia, com o movei inspirador da pro*
posição brasileira, slnão no procedi*
mento acertado p-rra loval-a ft. pro.-
tica c effelto.

O Ministério" das RelnçCes Este-
rlores começo por reiterar o manl-1
{estação ilo seu molhor desejo co
fooperov em uin.i noção que tenda
pnra o inalor harmonia cm torta a
America, mns accrcscenta com fiiiiii;
rc.-õlnçõo: "O principio ilo solido- .
riedade continental, ampln o cor-
âiui, quo a Republico Argentino sus*
tonto, põe este governo no noccisl-
•"Indo dc meditar ante;: dc tomar par-
te nas re-.inlõ ¦» porcinos «obre tlio*
mas qtie ciitüo destlnadoíi ao debute
•¦"eral." j

ICertamente, o paragrapho tran- ¦

VERNO BRASILEIRO — D
GOVERNO DF. SANTIAGO
ESTA' D1SPSTO A DAR TO*
DAS AS FACILIDADES PARA

QUE AS CO.-"". "ERSAÇòr.S

PROJECTADAB SE 1.1'AI.I-
/EM EM QUALQUER TEMPO

SANTIAGO, 3 3 (A) ¦-- A res-
posta úo governo do Cliile, tio eon-
vlte quo lhe dirigiu o Brasil para
li-1'..ir purto i-':'iii n Republica A)'-
gentinu om uma coiifevcticlo j*»rcll-
min ir. n ronllznr-so na. clrtart" flo
Vnlparaiso, em noto dirigida <»o
ombiiixodor do Urasil, ncnta capl-
tal t u seguinte:

"Sr. ombalxiidor — Tive a honro
do receber a noto dotada dc O do
corrente, cm qüo *.-. c.\c, referindo-
i-e rte tn.i.i fôrma multo ''rata paro
esto Ministério aos vii.CV.lor» üe
tradicional o perduravel amlznd'.
quo, com solidez crescente, llgnm
os nossos doia ptilze*, sj icrviu
convidar cm nome do rou governo,

scrfpto não deixa logo a Incerteza», üf) <ieBUl Kep„b].cni ,m..n t"oma.,.
o rcsptlto do ponto do vista tidopta- pilrU, eo, ..,,u,:,,0 ,„.nx*m.,l n!l re.
do pelo nosso governo, pnrn estudar. un)l-l0 WpcC*a| em que os nossos
o assumpto. Comtudo, o. chnncella- 

j r-.r,pcc-tivos governos e o da Repu-
ria qulz csclareccl-o aln da com tt' b,Ica ,*,r,.(.,ntlnii estudariam juntos
Muiilüica-jão seguinte, quo doUilha '„ 

i,,K»,-.ft0 doa urmumeiitos.
coni singular follcidodç todos ob ma- rjcixn v. e.vc, pulentu que cem
'.Izcb do seu pcnsnmcntò: "Desejamos ¦ ta| convj-c ü Brasil não insinua
evitar uma "ttltlldo cujo Justificação nenhuma Í**so ou norma qua teuíin
riGo discutimos, mas que no nossa tt ati,;mc-nt ir, diminuir ou limitar
opinião poderia chegar n ser Inter- eocre.nivamento as forças armadas
prelada, com receio por alguns pai- \ nua tres Republicas unidas, como
zes irmãos deste continente, o ft por declara v, exe., do rneèmó mudo
Isto que, nclniiUIndo o utilidade prti- bojo cm dlo, comi) no pausado c
t!e-t de ootejor os elementos paro no finuro, por profundo-; napeitoa
exame e preparar o.-i trabalhçs dc
forma a eliminar difflculdadcs futu-
va.*-, devemos facilitar egual oppor-
timiílodc a todoa os paizes da Ame-
rica, para intervirem, tonto no cs-
!ud*:i, como ua ooluçíio do problema."

Como se pOrti* nntur, u resposta
irgoiiliiin "è mantém fiel A politl-
mi amerlcanlstu do presidente 1:1*
jo.vcn, reaftirmando ou principio.'
!i)n''*nmeniuee dc uma gé.itüo ei;tc*
.'iòr oxeiiilda Bj'stcmatlcau)eiite lc
:o:in *.:'.-.ir.blr.nçõo parcial dc Esta*
5c- o olnda do todo accOrdo gera',
.ie iiiiçõsa que não (*e reconheça ca»
dó nina Citúal condição Os relações
¦crjii.rocd.-*.

Dois elementos fundanicntaca rta
política Instaurou:.! pelo picstdcnto
ji.".*,iy,"i Integram exiictuoientc* a
resposta, do nossa charic-il/iria ¦—

por- '.nnri iiorto o denignio rie collu-
boç.ar nnipln e ef.ílcnutnehtn na ee-
.Ktirnnço do harmonia continental, ç
por ¦••uri. n resolução fle excluir it
fjutomn de relações inteivoicionrict,
combinações e accOrdos baseados
sobro extensão territorial o cifra dc

li.teresaCB reclprccos da maior
valia, e accresccnta v, sxc. que o
único propósito que inspiro o con-
vlte do governo do v. exc, & coni-i-
derar, com frnncòa moveis paclfis-
l:*.,, a situação cm quo enda uma

1 das tres notifica quo compn.rcoc.rln
A projccttida confevenciá se encon-

¦ tro em matéria dc armamentos
•: com o !.'...ti rte estudOB prolimlnd-
km e opinl-ít-a tcclinioas, chegar a

' uiü accOrdo cordial que, nem pri-
vnJ-as rto direito de organisar co-

' mo julguem convenionta a deles*,
rto. nua oeyiirinça interior ó "Xle-

; rlor, as conduzam com o rigor po:--
í slvcl A fixação do bases Justas e

raticiifl, que evitem o -loAonvolvl-

i mmito dc armamon.oB
Refere-se s. exc, a seguir, d cor,-

vcrsnçõea qao teve com o gover-
i no, sobro en'!*) particular, e nus

I o.iioos manifestou claramente que
I ,¦¦ reunião projectada n.lo visaria,

em absoluto, o lormação tle um
' 

bloco ou alllonça, nem c,:; volveria
' 

dcscônflidcroçãq algunin porá cóm
. nn demalB líepiibllcaa Irmüa do con-
1 tlncntc, mas communlcarla com

população, o poderio militar do al* 1^ 
^^ M resoluçõCB „ ,„,

guns ISstados com n eliminação dos
restantes. Precisamente esca politl-
ea. nberto e publica, adjudicou ft
phraso da consagrada confraternl-l
rt-jcl-j internacional, um 3Óntou'd()|

; chegassem os U'C3 paizes. comparo-

çantea A reunião proposta. Moni-
festn v. exc. n crença do que. iea-
lixado t.nl nccõrdo, terlanios prea-
tado aoi-vlço ninls útil o meritorio

vivo e activo. que significo** o reçu*, ft ^ f|o contlnente 0 j0 mun(t0( <¦
cão contro artUlciosas cotiotrucçõen ¦ 

^^ reUernn(.0 oa BBUS ,,,,»«-
JhnncõllolreBcas, cujo archctypo fo-
ra o A. 1J, C„ tão felizmente nrehl-
vado, ropugnatrienle pelas morialt-
iladea do vida Internacional nme-
rloono.

»\o nogor-Be ft participação <1*.'
umn. conferência escludento poro o l
resti) Cos ISr-tadoo do America rto
jStil, a iiosaa ohdncellarln recolho
integro o cabedal noblllBBimo da po-
JlttCa exterior lrlgoyciiiBta e upre*
leniu como uma orlenláçlo 3A in-

jiiebrahtavoi n. activltlidc dlplo-
moticti argentina.

Não eo port Ia duvidar Jftinala do que
o actual governo continunsío Dr»

meritós rte sympathla c cordial es-

Uma du parte «io BraBll, paro com
ente palz, que. bem sabo v. exc,
lhe corresponde dn fôrma mais

i ampla o offoctupaii.
Em resposta devo declarar a v.

exc. que como JA. manifestei nos
convereoções o, que V. exc. ao aer-
viu rcforlr-BO, o meu governo con-
siderou o convite Co governo do
Brasil, com todo o Interesso que
corresponde tt Importância cio os-
Sumptó e a amplitude e solidez dos
laços que ligam este paiz Aa duas
nuçôen Irmãs, quo oom pareceriam
A. reunião projucuiiia.

¦¦"¦¦¦••••'•'• " ^¦-'¦¦¦' ^¦'¦"yy^ «oi 0 lntfil.eBae c 0 aeBe.p a0 K0Ver.
no do Chile <j trazer o nua coopera-seu antecessor, mus, por Isso mta-

-rio, ha a oongratular-BO, porque o
tenha feito com tanto opportunl-
dado e firmeza.

Bem é aocrescentur-BO, para ob*

ção cm tudo quanto lhe soja possível
e possn ser utll, do forma, mais cor-
dlol e melhor Intencionado para a
efficoz o amlslosa consideração do

tentai erroneno intcrprctc-Ocs: 
| lhflm(i wbn fi llml.ufi(i0 (lü arnm.

o,.-:-,. :, rwípOBto argenilna, nem 9-? 
j mcntoe propo-*to pelo ChíÍB o modlfl-

nos)o« Juizes Importan) oa ropulst).^ ^ conforme indlol'ofio do BOCrota-
rio dc l"i)tado dos Estados UnldoB.¦flas iuionções pacifistad quo tnepl

rniii o convite brasileiro. KüBa nc-
ousnçtto nunca poderá ser cquitnti-
irameuto lançuda contra a Republl-
eu. cujo ilnho de condueta, na or-
dem liilcriiaciciial, salvo possagel-
ras IntorrupçOos, caracterizou-se
•empre por leal « interessado pro-
po-ilo do manter a puz e cimentar
a concórdia no continente.

Uma nação quo proclama que a
Tlctorlo ntto dA direito, que tem
s.on'ttdo honrosamente sentenças
haibitraos, notoriamente innocuaa
e que finalmente subnereveu um
pauto dc equivalência, naval, citado
como exemplo * seguir, nos textos
dc direito internacional, n&o nec*»-

sr. HugheB, que deve ser tratado na
próxima conferência pan-umei lea-
na.

Km tal disposição o attondendo a
que o govorno da Republica Argcn-
tina considera que a reunião em Ja-
nelro próximo «erln qulçft um tan-
to proclpitada poro a oreanl-*aç*.o
methodlca que a Importância do
thema comporta, o meu governe
estã. disposto a. dar todaa ou facill-
dnileu paro que aa conversnçfioBpro-
Jectadas bo realizem cm qualquer
opportunidade que se cogite, mediou-
I* iccôrdo ontre M tres Republica»,
como o faria com qualquer nutro
das convidada--., para. e coníoronólo

quo qi!i»".í'.''<r onlccipir estudos ¦"•

bre os thciiiar- niipr.ivailos orlo con-
salllo diroctoi ria ünlfiò pan-nmérl-
cn ir a,

A própria circumstnncla de *ei' o
Chilç .1. noção que fez ob ioiivlt.es,
o obriga n obrlr cniüi,,!)-) n (iiniiiiuer
iniciativa que condir* ¦ n mais com-
plcin Invosilgnçilo o u móis cabal in-
tolllsencla das matorias no conforoii-
cin c a evito.'' prejuízos que pode-
riam frustrur o,i .seus louváveis
fins.

l'j'*n.e grato aproveitai' esto op-
portunldaíle, paro reiterar a v. exc.
as Bcsuranças da minha, niiils altn
consideração, fólios Aldmintl So-
lor.

Ao cumo, nr. S, Cura*.'! rto Ama-
ra!, embaixador extraordinário o pie*
nipotcucidrio do UrasJl".

AS I.VSJNUAÇÒÍSS DE
"XiA PItEN.-J.S"

B7JEN0B AIHKK, 111 (A) -• • "Da
Prensa" publicou, hontem, um ox-
tenso artigo d« fundo eob ft eplgco-
phe "Dás Notar,", no qual volta a
dleeutlr n. questão do tlosarmamento,
apreciando com sou habitual eoplrltó
dc intriga o. Iniciativa brasileira ó
fajsendo innlnuaçtrcs contra o Chllo
e contra os Estado.-: Unidos,

A QUESTÃO Dl) DESARMAMENTO
10 OS COM.MENT.MIIOS Dl-
"DA KAJf.O.N*** PE BUENOS
AIRES

BUENOS AIRES, 111 (A) •- "Ln
Rnzon", bòIi o titulo "A impronsa
brnisllclra o o urugunyn continua a
oecupor-se rto qucitão dos dooarnift-
mento.'! sul- americano-), ilizciulo quo
no Brasil insisto-GO cm Justificar a
atllludu rto I.tamuraty ¦• un assegura
qne n Argentina. estA muls be.ni ar-
muda, IO íiccrcsconta:

"Çonjurando o perigo, que em seu
fundo, çonBtituia o convlto do Brasil
para conferência prôvia do!: pai-
y.ea i!o A. 13. C., estando bem assenta-
da pelo nossa chancellaHa o luva-
riovcl espirito de nmerlcnnlsmo, quo
iiiilma o Repubjico Argentiiin, o )n-
cldente n que o dito convlto ddrri.
logar, parece termino:!o para n'*?,
cabendo A Imprensa argentina n ro-
tlflcsção dc haver cumprido o sen
mai,5 primordial dever no assumpto.

Resta-nos porém esperar quo se-
renem or, unimos c quo se posso
nprccinr n parte quo cada v,".ri dos
paizes Irmão.*;, tomou no assuiiipto,
intiniamcnto Usado no bem estar dc
torto;: os polzes luuei-lcririos, entre os
quar-s a paz deve constituir n prlnci-
pai doutrina,

Reduzida o questão ç um Simples
Incidonte, próprio em paizes dento-
eróticos, curte ca nssumptos do Esia-
do começam n eer trotados pela
opinião publica, quo noffro os con-
seqüências dc todo.*: os octos inter-
naclonaes, oô nos basta cumprir o
noflí',0 doy-cr de IiiformnQílo.

A BOguir trota "Da Rnzon" do
oommunlcar ms leitores a divergi-
dado de opiniões corrente nos po!-
zes vizinhos quo continuam r trotar
desso assumpto e que, atê o presen-
to momento, são oe seguintes:
(transcreve a seguir telegrammás da
Agencia Americana, commfintarlos
dos Jornaes, "O Jornol", "n Jornal
do Brasil", "O Pulz", "A Gazeta" do
Noticia»", "O Brosll", "101 Oloi-iO del
Plata" c "O Dia").

COMMENTARIOS DlC
DIÁRIO"

' IOf;

LA PAZ. 18 (A) -- "El Dlarlo»'
commenta a proposta brasileira no-
bro a limitação dos armamentos,
manifestando nada «e ter u obje-
ctar i» idéa. como principio, dadas
ae vantagens máteriaes e moraes
que Importaria pura as nações do
nosso continente poder dedicar-so
aos labores da paz, perfeitamente
assogunada por um pacto Co mu-
tuas conceseõci. Mus, desgraçada-
mente, «use problema, envolve cum-
plcxos e múltiplas quostòotf. Não
deixa de ser deprimente que tres
republicas sul-americanas tratem do
arrojar-80 a uma altitude tutelar,
com relação aos demois povos do
hemisplíerio «ul deste continente.
O poderio * urn phenoméiio «um-
mamento movei, No curso dn íils-
torla dou povo» elle C occoslohodo,
As vezec, por uma feliz aBBÓcláção
do clrcurnstánciiis. Mae, rápida-
iiiento. oiitraa vezes, ob povo» não
podem conservar por multo tcr.ijio
esta posição adquirido por clrcuui-
stancins 1'ortuitoH. Com relação 3
Bolívia, por exemplo, ello nleonç.i-
rft, ei nio Bobropujár, aiguns dos
seus vizinhos, num lapso de tempo
de õO oiiiios. Isto pôde ser obscr-
vado tendo em consideração os ro-
cursos de que iliBpãe o paiz, Dadas
ossob seguronçns de progresso, o Bo-
livlo não pude acceltar uma sltuü-
ção que nos ponha foro do posBlhl-
lldodc dc noB defende:* « de pleitear
o defesa dos nossos direitos, quun-
do necessário.

Esses problemas são summamen-
te delicndOB o não se podem sub-
muller a congresuon inieruacioiiats.
Hlleíi aprceentam, ademai», outros
oapoctOB.

Reliro-me lí política mundial, dou
ImporlaitsmoB azlatlcos e europeus,
que so distanciam claramente do
horizonte internacional. Conviria
pois onte òssas perspectivas lonsln-
quue, mas posalveí» da reiillzáção,
que os povos iatinóa do nosso con-
tlnento detcuidem da odtu.açSo do
virtudes guerreiras oos Soas filhos
o que na hora do prova salvem o
clvülzação. Fazemos eesas ligeiras
declarações, reoervando-nos para
fazer outrus quando a necessidade
o requerer..

i;m eduoruii do "ei. .mer-
curió", de santiago, so-
lliíE A QÜESÍ'AO DO D1CS-
ARMAMENTO

SANTIAGO. 18 (A) ~ "El Mer-
eurio", (..:. editorial sobre a queu-
lão da limitação doB armamentor*,
diz que a Idío de accOrdo no pro-
Kramrna das soluções ooncllinlorln»s
para as dlfXlculdodcs Internado-
naes foi do Chile, c cujo ponto lm-
portaritlsslmo, foi obrigar o Paru'.
depois do uma trabalhosa gestão
diplomática, « apesar dua resiste*)-
cias, a negociar o ocoCrdo .je To-
cno e Arlca.

O mesmo Jorna! hlBtorl*-. a idAa
rta limitação dos armamentos, e
nccrcBcorita, que o Brasil Julgou of-
flcaz, para evitar doeintelllgenclas
futuras, a celebração dc uma en-
(revista prflvia entre os palzca de
maior destnque militar fl naval na
America do Eul.

Esta cntrovlota nBo significaria
um plano preconcebido da parte,
do Braát|, nem a creação dc um
bloco nlllado doa tres palzca e nem
envolve umu deaconalderaçfiu As
doma!*' republicas sul-americanas.
Era deacjo do Brasil promover um
accOrdo prévio, mediante, o troca
de ldGi.-, afim de diogár-se a cen
çIiíbO.cb que s-afnntíssoiii o paz ua

s™ llllfi DE ali
iW<ô uWivv

RD'AÍUnP

Àpproxinift-sc n dala *lo gran*
dc sortçío dos "Bpntis da lncle.*
píndciicia" *iuc dialribtiiríi:

prêmio <le
prêmios do

'i 
pretnios dc

S prcinios d<*
8 prêmios d<"

J5 prêmios de
30 prêmios dc
70 prêmio*, dc

SÜÜ:ÜÜÜ$Ü0O
1ÜO':OÜÜ$OÜÜ
Sü-pooçpoü
20:(Wü*5ÜÜÜ
lOiOÜOfJiJÜü
S-ÜÜÜÇÜOO
2:üüü$'Jüt)
i lOüüsbüü

alem <ic outros premios meno*
res, do valor totn) de 1.500
rontos.

Os Bônus custam apenas 20$
d attlinm-sfi « venda «in todo o
listado de S. Pnulo e com os
ngt-nlça gerues Antunes áu
AIucu & Cia,, rua Direita, 39.

BSSSRft**"*!

Aniorlcn, accôrdo <iu<* sarla. submet.
tido A sancçiío da Ca uonfovoncii,
pan-amoricann,

O governo árgontino. recosando
o convite do Brasil, manifcfitoti o
'le.içjo profundo de chc.-ra:' a ai'.-
cOrdos que evitem Inqulotudcs a
gastos conseqüentes, mus Julgo pre-
forivoi deixar o assumplo para ser
resolvido pela. própria, conferência
rto Santiago, necrez-ce.nlflndo não
haver t,:-ui|>o parn preparar c,n <.-¦-
todos teclinlcoB, sobro o nasumpto,
No cmtanto, n Argentina c-y-X
iirómptn, para recebei* qualquer
Bttggestao quo poan-i. servir do ba-
bo poro um esltido meditado do
problema, partindo rto ponto dc vis-
ta de ampla e livra di*icü*«ãc por
todos os pnlzcs ila Américo em con*
Junto. O governo do Brnsil, ii;i!I-
cando ami-tosrimenlo; manifesta
qtie est-idorá ns BUggcfltOoa da Ar*
gontinn com n attenção quo cila i
merecem, ÒBporando concilio:' ós
interesses o os Idoacs das duas Rc-
publicas c ch-gar ao fim desejado.

A opinldo aqui í do <iue a Mfc
do Di-.-iBil foi actualmente abando*
nado, fulandoise no emttuito quo
as tios nações catão cgualmçulo
Interessadas em manter u cordial!-
dado e vínculos que a,s unem. d*.:
cooporaf par.t a par. do continente
o procurar oa meios pnra unia 1!-
mltaçãò razoável e justa rtos nr-
mamentos, A monclra franco c
leal com quo foram conduzidas ns
negociações sobre a conlerenola
prévia aorviu paro que ob tres pai-
zes mostrassem oa acua propósitos
pacifico. " os desejos do continuai'
no caminho da. concórdia itmerlca-
no, com o fim úe eliminar qual-
quer motivo de Inquietude interna-
cional.

Com respeito o limitação, a-evolu-
se quo hn. accOrdo nobre o prlnci-
pio gerai, sendo néccsairlo um
cuidadoso trabalho para evitar dc»-
intcüig.-iicluü aobre a sua, .npiillco-
ção. Paro que não sc-Jo peiturboda
a harmonia da conferência d« San-
tingo, dlz-ne oonvonlontcinonte que
o assumpto flcja tratado nos debo-
lea dn Impronsa, Julgou do ¦se dosae-
trcoo o oxemplo da Euroipa arrul-
nada peln, guerra, quo "¦ o termino
lógico da, paz armada.

"El Mercúrio" termina neu edl-
torlnl dizendo:

"ExcrcllOB e esquadras t.Otn que
possuir neses paizes, ovldentomon»
te; mat- em proporção, não com os
perigo» ienes ou clilmericos, mao
rte accOrdo com o que ihoa impõem
os doveres do própria organlaaoão
interun <i de «uoe necessidades or-
ganlcas."

A QUESTÃO DO DESARMAMENTO

BUENOS AlltKS. 13 (A) ~- "La

NaclOri" publica, o segruínte tele*
grnmnia procedente fle T»n. Paz:

"El Dlarlo" commenta as propo-4-
tas brasileiros sobre a limitação rie
armamentos, monlfet-trmdo que ep'.
verilcrtc, nada teríamos n objcctiv A
IdÉa, çm principio, Cuiae oa vintB*
g.rtiH mn.teriocB c moraes mi o que
importaria As naçCeo do noeso con-
tlnor.te poderem (Icllctr-re nos la-
boret) da pnz, perfeitamente nsisegu-
rndo» por poetou de mutuas cúnccr,-
sôo.s o Begurançes, que permiulriom
equilibrar os seus brçamontn-3 e cm-
prega.r os soldeis em obra," fio pro-
greeso o fomento.

Mns, infelizmente, o problema en-
volve qucstOes dòmasiado comp!''-
xus. Desde logo, o facto dc que aa
tros Republicas mais fortes no mo-
monto presento tratam rte arrog/Jr-
.se uma altitude tutelar, nãc deixa
de tor depressiva por/i ob outros po-
vos quu formam o porte na. coiriinu-
nidado internacional rto liomisçljji*
rio «.ll do nosso eontlnento,

ConvCra fnzer notar que o pode-
rio 6 cou»;i varlavol o move! o curso
üu hlatoria don povoe que, por lun"
fellj; associação do cirçunistáriélas,
sa desenvolveram mnls rapldnmcn-
to do que os outros <- não podem «*¦•

tar seguroa rte conservnr por multo
tempo esto posição olrcumstancial*
monte adquirida.

Com respeito ft Bolívia, por csc-i *

pio, npe*-o,r da momentânea o critico
situação por que atravessa, nôs, ca
seus flüios, estamos certos de que
ella nlcnnçorft «obrepujnr nlgum rtos
aeus vizinhos, no cure-*) dos iiroximoB
CO annos.

Conhecemos os recursos do que
«lla dispõe c Babert-niOB vnlorizai*os
dcvldamento, dados casas circiim-
stancias dc injustiças que pesam so*
bro ob nosuon destinos e a nosim.
lntogrtda.de dc povo soberano.

Como podoriamoB acceltar uma
situação que uos ponha consciente-
mente foro do poBaibllirtade dc nos
defendermos no coso do se Julgar
conveniente n rtefeiw rtos nossos dl-
rei tos?

Esses são us pontos summíuiióhté
dollnados que não podem so sulmift-
ter A. iliscucsão de congressos Intír-
naclomtva, nem multo menos i Inter-
viiiçOcb tutelores. Desde JA lhes op-
ponho us nossas sinceras reservas.

O problema apresenta outros os-
oi 'rtos, mas uos íuícrin-o» u politlca

MONTEIRO ]"lt*iX(,.\
EsUi dcsporlando o mnls vivo in-

toroBso no espirito rto nosso publico
n belia exposição do piattirá que o
dlstineto artista brasileiro, er. Mon-
telro l-Vn:!¦;.• i, inaugurou, ba dias, üo
salllo dn rua. Libero Balord, n, fln.

E' bastante elevado o numero dos
visitantes que diariamente offliiein
uo bello certamon c que multo ad-
miram o» tolos exposta*;*.

Jforam íeitau diversas aoquIolç/Ocs,
cujn. relação «t*.r.1 publicada oppor-
tunnmeiile.

A exposição cüti diariamente ír.in*
QUoada, ao publico, daa 10 n»!i 21 lio*
raii.

CONCERTO SANCIOltai

Ronlizii-ue hoje, 0. noite, no salão
¦Io CoiiBorvutorio, o concorto flo
pinnista cígo Alfrodo Banglorgl,
com *j fiegulnto programma:

Primeira parte:
-~- llach-Tauelg -*-» Tcccato o

fuga um rO menor.
— Beuü.ovcn —- Honalt*. op 110,

moderato, attenro molto. u.i"gii* ma
non troppo, lu.ço,

Scnunda p:u'tc:
;i —- otopm -

maztirítá op. 25,
jipíonçza op. OS.

Terceira par'e;
1 — Schümanh

op. *».
D — l.'.w. —• ISegundo íoneto do

Petrnica »~- .Scxtn rhnprodla hun-
an rn,

...»»,,«...» «.-,,.«,. t...»».»,...»».» ......»,,.

I rf¥PHO-»DIARUHÉA |

- FanUslo *jp, <!',
bcrcéui.ó oy, ST,

PaiiDlona

I Trnnsmlltldos pela aguu
:: A ITA RELHOS SADDS ::

i«*aiai»ii--**»*-r*rite^^

¦»'?•.. »^. ».»»»...... «.,.«.,.,.,.« ».»4.4>...

Numa villa da rua Bresser

Agressão a tamiiDcos

Bontem, cerco, dns :'(' h'",'i>' u
Vllla Ferreira, fita fl. rue Drena?:',
ii. z-i, estevo em polvorosa por uma
cottsn. du nads. uma qúerit&o dc oô-
tr.ennr, Importância.

Primeiro umas satlsfacçOss, um
diz-que-dlz-que lmportlnonte e irri-
tante, o depoif, o lámanço cm acção,
acompanhado de multoa palavrOoa
lndeceutcB e de plirnses dc ocea*
e!ãu...

Pcrogrina Dias, ali rcoldonte, tem
um filho qu* levou uma. surra úo
uma tal Dolorce, por razões que defi-
conhecemos,

Dobl a. nece«f!dr,do que teve a. mãe
rte desaffront»T,r os brios da ísmi-
lla-. Mas foi Infeliz, pois a valente
Dolores n&o ee deixou vencer. Não
deu cxpllcaíjões, c ainda o que foi
pcor, batou-lho com um tamanco,
que encontrou no alcance dn mão.
ferírido-o no roeto,

Juntou multo povo, muita gente
curiosa, quo Impediu s çontlnuaçRo
rta lncto.

Apartadas au deiitciuidua repro-
•entant«i fio sexo... fraco, como
unino remédio compareceu a Aeols-
tencia, tomr.ndo conliecimc-nto do
occorrldo o sr. dr. Carloa Pimenta;
6.0 delegado de s-.TVÍeo na Central,

0 CENTENÁRIO
AVISO

A «ntrada no recinto da ExpoBl-
çfto Nacional, uo Rio, hô 6 pormilt-
tida com os coiipnne don bônus dn
indopendoncla.

•Ml !•.*!-•-.?••<?•••.*?'•'? ;#•?¦#*?• ?•«'%•? •*?'••*»'#-

LE! DAS FALLENOAS
Annotada polo

Dr. Luiz Cândido Leite
A' VENDA EM TODAS AS

LIVRARIAS
Preço: 2')$00'l - Pelo Correio, ninis 1?

^.>.|»4*t-4-*»'**^+'^***it*>''«'**^->"**'?•«*?**»*?*-»•

BACHARÉIS DE 1897
On srs. dra. João Domlngucs rte

Sampaio) Maurício Lov.v, Arthur
CiOuvOn, Armando "e Hotira, ,)on-
quim Duarte Pinto Eerr.az, João Tei-
i.iti.i daa Neves, Gabriel Lc.isn, João
llaptlstn dc Sousa, Luiz Soares Cn
Silveira; Álvaro dc Ko*:ho Queiroz o
Agenor de Azevedo festejam hoje o
Jublleú dc sun fòrmattlrn pela Fa-
cuidada (lc Direito Ce São Poulo.

ljavcrá, fts 8 l|z horas, mlnsn na
egreja de Santo Antônio'por n!ma
dos. noguintos coMcztiti. faücirlâs:
drs. Uaptlata de Oliveira, Lucas Jor-
ge Ac ftiqueiro Campos. Alelder, Pre!-
tas Cruz, Thomo.i Míillíelrbí, Theo-
phllo Nobrega e Vicento de Souo.i
Queiroz.

Ern BOguldò, vlsltartto a Academia
c n Penitenciaria, encerr.tndo.-so \e
com m cm orações com uni almoço no
Hotel Termlnus.

mundial de ImperlnlIsmoB asiáticos
e europeus, que so esboçam olurgan-
do no horizonte.

Conviria ante cosas perspectivas
distantes, ma» de posslveia realiza-
ções na historia, que os povos latinos
do nosso oontlnente descuidem de
Biin nillitorização, de sua educação de
virtudes uucrrelrus * iue ua hora
da prova salvem «, individualidade
de suas civllizaçõcB.

Fazemos esta»» ligeira» observações,
rcservoiirto-no3 para rti.icullr, no
coso de necessidade muls profun*
dumente, u, iniciativa que nos nire-
ee pouco viável na acttiolidade.

llpll.IW ÍÉlTilIMIij LvMlfl Ü vmm
ITÁLIA

DUELLO
OM DOS fO.NTií.N-
DORES EERIllO

ROJIA, 13 ,.•*.) — Tendo-se da-
tio um Incidente ontro o jornaliota
tr. **ai»lltano o o Br. Pictro Linda,
oub-secrotario do ICBtado do The-
aotiro, devido a uma noticia publl-
cado pur (..quollo, que provocou um
pedido de explicaçOca, liouve troco
de padrinho» entro ambos,

O encontro pelas urinas realizou-
oy esta manUíl, noa arredores da
capital, íicando o Jornalista **"a*,io-
Utsiio loyemente feriiio.

General Tiiloni
ROMA, 13 (A) — Faileceu Ut**-

ta capital o goncrnl Tilt.cnJ,

A Somália e a obra de colo*
ni/ação do duque dos

Ábruzzos
A WJLTOlIA DO AIAJODAO K DO

ASSCOAIt

ROMA, lil <A) — O governador
da Somália, entrevistado, dockirou
<iue a obra <k* colonização realizada
pelo duquo doo Abruzzo» so desen-
volve co:n grando proveito pnru
aquella região.

A oul.tura do olgodfto o do ciuina
de nsBUcar C promettodora c c.rtá
se desenvolvendo coiitlnucmentc.

Os algodoeiros vendem, como no
Egypto, quatro quíntacs Jc algodão
por hectare.

A Somalln emancipar*, n. Itallu
úa Itrujortaçao dc algodão.

eii mmim
('OM"f.R,T('." I."..\'IRI". OJ'l.'R.5mos

I". .VACIO.VAD1STAS DAVA*
ROS

DERLIM, 18 •—- Communicam pa-
ra esta capital quo bo deram (in-

j tem om Stuttgnrt e cm algumas cl-
dodea vizinhas cor.flíctos Bangron-
los «.'ilr/i operário.*! u nacionalistas)
bávaros, liouve vários feridos de
parle n parte. — íllnvon),

POLÔNIA
Felicitações ao novo presi»

dente da Republica
VARSOVIA, 18—«O novo presl-

dento dn Republica, sr. Návutowlcr*,
tem recebido follcllaçôcs do odou oa
governo.*; alliados e rias outoridmtos
polaca", assim como do clero cn.üio-
lico-romano.

AmanhA o marechal Silsudalti pas-
BOi-ft, os podoro3 ao novo chefo do
Eatado, *— (Jlitvao).

'VARSOVIA, 13 — Decorreu nn,
maior calma n grCvc opurriria do
protesto contro as desOrrten» pro*
movida.*! hontem por elementos no-
olonallBtas, na occnslão do jura-
mento do novo presidonto da Re-
publica", sr, Narulowtcü o que foram
objecto do reprovação gero.'. —
(lla vas)

INGLATEI-UIA

1 FALTA IE TRILHO
DO.VDRES, 13 — A scesão da

Câmara dos Coiliniuná foi levanta-
dn fui 7 hor.-.!:', n despeito rt.j.a pro-
tentos dos trabalhistar, quo dciseja-
vam continua.' ns dcbatCB nohrc a
falta do trabalho, - - (Havas).

Evacuação da Irlanda
do Sul pelas tropas bri-

taiiíiioas
3-ONDIlES, lü — AO que to an-

huncln, ns tropos hrltannicaB des-
tacadas na Irlnnda do Sul evacua-
rão, provavelmente, aquelln região,
dc accôrdo com o novo estatuto do
Estado Livre, antea de Notai. —
(Havas),
Na Câmara dos Communs
l/W A OOJÍPriUIAÇAO DO .M1MS-

TRO BONAR LAW
DONDRES, IH — Itespondonilo

n uma pergunto, o primeiro mtols-
tro, Boniii* huv,', confirmou, :ia Ça-
mant dos Communs, que a Grít-
Bretanha e on Estados Unidos não
tinham fixado prazo paru a ratiíl*
cação do tratado naval de Waohln-
gton.

Ern ecgulda, o ministro do, Mn-
rlnha, nr. Amery, declarou, em res-
posta no deputado • Philip Pllditch,
que não tlnlia nenhuma informo-
ção Acerca da pretensa venda, a
um palz Bul-amarlcnno, do um dos
navios pcrtenccntcB a uma pòtcn-
cia europeu, o que, segundo o trata-
flo do Washington, (levem bci1 dM-
truitlos. -— (íiavtiB).

Os sem trabalho
LONDRES, 13 — Ma EesBão dc

hoje da. Camam dos ComrcunB,
quando so discutia ft questão tia (nl-
ta de trabalho, o deputado traba-
llileta Dánsbury propoz que a .••cs-
são contlnuiirac at** que fossem
adoptadaii os necèssárlns medidas
contra n. octual sltiinção.

O primeiro ministro combateu u
proposta, o quo provocou oncrclcoa
protestos da esquerda, du Cumara.

A despeito dos esforços do pr.v-l-
dente, o tumulto nugincntuvii de
momento o, inomonto, tornando-se
necessária, apuo alguns minutos, o
suspensão do:; trabalho'. — (Ha-
vos).

SITUAÇÃO
I.

DONDUE3, 1- — Fulando hoje nn
Câmara do,; Lords aolire h situação
Internacional, o sr. Dlrlchnhçnd do-
òlarou que :i opinião britannica tr-
tava tntolramcnla do accôrdo com o
primeiro ministro na questão dan
roporoçCcB e acerescontou que, no
suo opinião, o concessão da mora-
torln A Allemanha 6 absolutamente
Indispensável no próprio Interesso
rtos alliados,

O orador terminou qualificando ofi
garantias podidoB pela França rte
Irroallzovcls ou pcrlgoflas.

O viiscrnnrte rto urey. falando On
seguida, disso que n noluçiV* conjun-
cta dos problemas das di.-irt.iü inter-
aluados e rtart reparações (icrft, gran-
demento fncilit^a pelu nómmlsHão
lntcrnaclonn.1 do banqueiros, hn pou-
co constituída pelos governos das
potências. Dopols de outras confll-
florações sobre on nsmimptos om dc-
boto, o orador concluiu: "Rerln pro-
vocor a Fronço o dlzer-lho não un-
nulínromos ns divirtas intornlllartnn
ci n, Fr/inçtt não ratificar o pacto no-
va! ile Wnnhifigton".

O 'presidente rto conseliio iTli-ido,
morquez dc Bnllsbury, tambom falcu
longamente sobre oa problemno em
dlrtcussão, o terminou: — E' prooluo
restabelecer n cónflnnça universal c
manter ne rolnçfles Intlmnn entro «
Franco e a Inglaterra, quo tão bons
resultados tCm dodo em Liinaanne.
-— (Havas).

ALLEMANHA
licto entre eperarbs

e fascistas bávaros
em ssigea

BERLIM, lí — Communicam dí
Sluttgart que cm Goeppingon, pro-
xlmo daquella cidade «e deu ifravc
confiicto, iielo facto de terem ob
oporarlos loeaes atacado um grande
grupo do fascistas bávaros que vi*
nham de Muhlch", por motivo do um
comício quo devia realizar-se naquel-
Ia localidade por iniciativa do-, so-
cia! Isto a c nnelmvfH soelillstns.

Do confllcto resultaram vários
mortos o feridos. — (Hovas).

CHILE
0 protocollo de Washington

SANTIAÜO, 13 (A) -- 1'oJ fixado
o dia 1C tle Janeiro próximo para n
trocos das ratificações do protocollo
de Washington, oBsignarlo pólos go-1
vernos do Chllo o do Peru', nobre
a questão do Pacifico.

SAvms
ELEIÇÕES MüNK 1PAES

SANTOS, 13 -- Dcconcni rmiilo
animndOB os preparativo:: para o
;i!*'!:o eleitoral de amanhã.

Ao que podemos adeunlar, a.io-
sai* t!a oppoaição cotar congregou-
do todoa cs esforços paru fazer
vingar cn scuh candidatos, a ciei-
çfto corrorft, como sempre, doutro
»1a mais abnoluta caiiíia, pt»ls a t-:i-
tuação dominante nõo abandonará
oa teus tradlcionnea princípios co
tolerância o respeito.

Dos candidatos a serem rcolei-
tos. conto-íie como positivo a vi-
ctorla rto commcndaúor Alfaya Ro-
drlgiics, cuja votação está as.s*;gii-
rada pela Companhia Docas e pe-
loa classes i-opulare», onrt^ initiellc
nonhor conta as mais extremudaa
oympathiaB.
CONCERTO OPI1ED1A DO NAS-

CLMi.NTO
SANTOS, 13 — Oh hprcclariót'08

du boa musica tiveram boje ensejo
dc ouvir, no salão do Club XV.
mala um bello concerto rta pcqiíciiii
pianista Opbclla NaBClmenlo, (iuo
não ha multo tempo noa havia vi-
sitarto ein oonipanhla do seu pro-
fessor Raymundo do Macedo.

O concerto rte hoje teve umo
concorrência bantànto avultáda,
venilo-(w noa saiões do XV u fina
flor da Bocledndo é.*i n"t *nla

DMA tXJNEEHEAOlA l,ri'l'ÍiARL\
DIS GALEÃO COPTLMIO

SANTOS, 13 -- FÍcou triinsforl-
da para a próxima terça-feira, 10
do corrente, a conferência Itternria
que sobre o palpitante thema "So-
lom<-". Galeão Coutinho, u literato
que toda Santos tnnto admira, vai
realizar no magnífico salão rto Chib
Oon Políticos.

E."-r. palestra do nrto estA íos-
portando extraordinário Interéscè
por parto do publico, tnnto destn
cidade, oomo dcBfia capital,

A conferência rterd lllustrafla.
choreographlcamontè, pola dança-
rlno La Pio.

ANSIVERSARIO
SANTOS. 1,1 — Transcorro hoje

a dat.i untoliclit dn senhorita Baby
de Assis, filha do tlr. Ar'hur Por-
chot rto Aesis. dlrector rto Instltu-
to "1). Er.choln»Hcn Roro".

Orno mento dos mo!s graciosos do
Bociertade santistn. o oriniverso-
rlnnte recebeu as mnls effiislvna
demohstrnçõcB de dymnotliln de
siiõs Innumflvos nmlBulnhn«.

CAMPINAS
O CANTOR MIOHAISL

REORCrEVIO
CAMPLVAS, 13 —- Bstft onnun-

ciada pnra o dia 20 rto cérrento o
nstrín do canlor Mlchficl George-
vir. no O. S. rte Cultura Artística.

PELA POLICIA — EXONE-
RAÇA O

CAMPINAS, 13 — A pe.ü.lo seu,
foi exonerado rto cargo do 8.0 cup-
Poente rte Btib-delogado de polido
desta cidade o pr. Itrenno Duarte
rte Camnr.rn.
ESTANDARTE DA PIA UNIÃO

DAS PILHAS DE MARIA
CAMPINAS, 18 —¦ Nom dos mon-

trnaric.! dn Coso Ocry, ncha-so em
exposição o cstandnrto rtn Pia
União das Filhas de Marta, asso-
clnçãn religioso, do ogrèla dc "Stiri-
ta Cruz.

O liello trabalho, caprienoBamon-
to executado, tom olflo muito apre-
ciado polo publico.

LAUDO RE INSPECÇAO
CAMPINAS, 1,1 — A' Secretaria

do Interior, foi enviado hoje, peio
Delegacia de Saudo local, o laudo
("¦e lnspecção medira n que nc tsub-
hiBttéu a profeaBora sro. d. Anna
Condido. Oomklo Campos.

FERIDO POR ARMA Dli: FOttO
CAMPINAS. 13 — Hontem As 2!

horns. Manuel R. da Costa bronco,
solteiro, de 21 aunoo de edade. re*
siderito A rua Francisco Glycorló,
n. 120, quando lidava com um re-
Volver, aconteceu o armo disparar.
Indo o pro.leetil alojar-se na «uo
mão eaquerdo.

Avisada a Assislencla Municipal,
«-to compareceu prompianiontc,
tendo medicado o ferido.

MORDIDO POR UMA COBRA
CAMPINAS, 18 —- A'b 19 horas

de hontem, o ãr. Octavio Marcon*
des Machado, medico dliector da
Dclegnclíi rtn Saúda, desta cidade,
npplicou umn lnjêcçãp de 1(1 ce. de
BÕro antl-croiliallcó no menor An-
ton!o Raniiro ile CampoB, rte 11 ;.in-
noa de ortarte, residente no bairro
On Campo Grande, que foi mordido
por uma cobra cascavel

EICHIAS IÍK'i".7.:Í'.*,IIS.\ l IttKS
CA.MPJ.VAH. 13 - Entrou hon-tem <:in goso dos férias rcTiilnmcn-

t.irc.' o dr. Arlliaud-Eortliet, rtiio-
ctor do Instituto Agronômico tio
Estado, nesta cidade,
A COMPANHIA P.VUÍíÍbTÁ VAI

Jl.llCTitlHCAR MUS IAI'IRI.CIK- |)F, Sl".\ lüSTRARA
CAMPINAS, 18 - a Cnmponh!.,

I aulista rte Estrada do Ftrro vol
olcctrlflcar o trecho de Campinas oCordeiros, dovemlo, por eslos t!lu*j,abrir coucórrcnclo publico, parocs-o serviço.

A segunda sub-estação éluetrlca
sorfl, construída cm Nova Ortcssa.

Dopols dc electriflcuiio or.se tro-(mo, 6 intento da poderoso empresa
o.Ntendcr uo suas Unha*) cicctricàs,
ot* a vizlnhn cidiido üo Piracicaba
ESCOLA IM*" CíMMEitCio

"BENTO QI.'1R1,\0'
CAMPINAS. 13 - os contiidore*

Cey.e anno, m Esjoin de Commer»
cio "Bento Quirino". vfio receber osou diploma, no dia-21 dq corrente.

Esse neto sorA realizado no ClubSemanal do Cultura Artistic,,. tflo-ctüàndo-se, cni eeguidu um grandebnllc.
\SSIS'i'|*:.V*;iA MONICjPAI.

CAM Pi na."*, is ,.. A Ai-sistoncla
Municipal soecorreu, tiuje. 0 sr
ISIyueu Gome» do Me.'io i|uo foi
acommettldo do um ataque, í rua
Óciieral Osório, n. IlíC. ,..., i,' ¦ ,-(i*.,-,
lha como guarda*livrou

ELEIÇÕES MONU !c ., .-.
CAMPINA.*:. 13 -- )-,.,. „ ;,:„;,,,

do amanhã, om que serão eleitos o«
vureciilorCii da futura Câmara Mu-
nlclptil, reina entro 03 oleltores des-
to município o maior onthiistasmo,

A chapa nprescntadti ir-lo Dlre-
ütoi'lo KííiJU-tiliçano CnmpiMoiro ae-
r.'i Biiffrngada pola maiorie doa cor-
religlonarioü, (••!(* dessa monoira le»
varão A vlctoi-in •¦ , ¦ i- , ;,¦¦ iogaH.
do.;|i*.

A opposiçHo, ,i ,....,, ,„ :ralin!l*c
Ingente cm piúl dos seus cnnrtlria-
los, levará As urnua um roduzide
numero dc i.rteitcrç!.'.

Afim do oue todo* os clcl-
toros possam comporcccr As nrnos,
as Companhias Paulista o Mogyonit
coiinervarõo fechadas, am-inliã, is
•suas dlver.» ¦.* reiiarllçGçrj

— " --<JU.*-

MOGY DÁS CRUZES
CINEMA CMILO:; GOMES

MOU** DAS CRUZES, 13 - Com
(fraudo concorronclo, contlnnit este
[".mt" dc diversão a proporcionarcos seus irc-.ni.-rntndorcs magiiificoi
flims, das rnoln ocrediendas fnbrb
ca.i.

Paro lioje, .j.-íui uiinuncuúo o bello
film "A Vergonha", dividido om Ioctos, da l'')x-l''iln;-Or,rporatíon.

JilBEíRÃO PRETO
CASAMENTO*-.

RlDElltAO PRKTO, 13 ~ O aotm
.Manuel Pre.iro da Silvo, .:o:,h.:oirto
por Mario Freire, contruetou caso-
mento com n sonhorltii Amélia
Constantii), nqui residente

].*,,,,,,„ uíflxados oh Hcguln-'.eu proclama»: Josô Anlorio For-
nanden e Helena rteJesus; actor V.%.
rio Freire e 'Amélia çoni-iantln;Américo Scrrh d ilaanh,. Locci;
Krunciíico l;-gulo o Unll-iii Itlbeiro*.

 Real!zo'u-«fl em S.xrondy na
r*.s|dcnc.:a dns progciiiforer» 1)0 con»
tràhcnto, o consor-rlo do sr. rtr. Dur-
va! Ronca E.-igríntil, engenheiro da
Companhia Metaiiurgicá, dento cido-
de, com h, senhorita Antònleta Ri-
chicrl, filiia <!o sr. .loão Rlchiorl,
fn::.':i-1eeT ..¦¦ „ .,,. , ..,.f,..,r, R|.

.. ¦".'.!¦¦ ».*»

n'.i».',iUAii) PllETO, 13 — l*m
go.so dc Xorlna, «cguirum para Ser-
tãozlnho as tiluhiniis do Colleglo
Santa ürsiila. desta cldaiio, senho»
rltas Aasumptri Scutona, 11'ho do tn-,
Ernesto Scutena, prefeito tio vi".i»
nho município; Ophella ¦¦ Faliiola
PortuguI, filhas do or. Paôilino Por-
tíigitl, clrúrgiao-dontista, e Julleta
Dorbieri, filha de d. Joannti Bar-
bierl, proprietária oll.

OOLl^*i*.i,\0 I»; GRAU
RIBEIRÃO PRETO. 13 — Rea

liza-.-c no d.a 23 deste mez o colla-
ção do grai. aoa novos baehnrole,
cuJu numero aitingõ a 1-1.

parnnympho f o sr. dr. Mario
de .VsBlfl Mojrn, lente do googro-
phla.

tu novos bacharele forno celebrai
uma missa, nn colliodral, em acçõe
de graças pelu tcrminaçAo do curac
gyiniiasliil.

t\SVLO PADRE EDOLVDES
RIBEIRÃO PRETO, »» — O sr,

JosO Jaclntho di: youHii tez o dona-
tlvo de OOOfOíiO au Asybj '""ndre Ku-
clyfle.-r,

vs i':;n.i iiMÀS Elil.Uji.-.ti
ItlBElRAO PttliTO. 13 —O di-

rectorlo Político local, constituído
doa srs. coronéis Joaquim iiu Cunha
Dlnlz Junqueira, Francisco .Maximia-
no Junqueira, o Jos* Martinliiiio rto
Silva, fez apresentação no eleitora-
do do chapa de vereadores o juizes
do pa:-*, píiiii jih proxJmuH eloiQ-leô,
tendo |-»ix. !¦¦ .1- niialgiioi' o res-
peci '." -ir ser
ca: '.¦

.-• .1 ào o.- '«j-uintes:

por. .-, - .:.ni.;i eu: dr. /''ntiiciBco ila
Cunha Junqueira, lnvrnUsi."; (ir, João
Rodrigues Guião, advOgxdo; dr. Fa-
bio du Ho Burréto, advogado o lon-
te; dr. Joaquim Camlllo do Moraes
Mattos, ndvbfjado; coronel dose Mor-
tlninno itu Silva, lavrador; dr. Fran-
cisco Antônio Pompeu do Camargo,
medico; dr. Antônio ilo Mendonça
UchOa Fillio, lavrador; Antônio Ro»
drigues do Silva, olrurgião-dentlata;
Jr. Mario Luiz .Monteiro da Silvei-
ro, medico a luvrodoi-, Pedro Mor-
zolu, oomniirrcluntc.

Para Juizes de poz: d:-. Mario do
Asa!» Mouro, advogado c lento; dr.
Tito Livlo dou Santos, advogado!
Virgílio Neves, advogado.

Pnrn Juiz do pu» rto Vllla Roni»
fim: coronel »\morlco Baptlsla (Is,
Costa, lavrador; ,lw*í Morclni Se
Ollvolra Sobrinho, lavrador; Olega-
rio JosA Pires, lavrador.
ELÉVAÇIÁO DK RIBEIRÃO 1'lUi*»

TO A' CATEGORIA DK l.ll EN»
TRAN CIA

RIBEIRÃO PRETO, 13 —- Ao sr.
senador Herculano de Freitas fo*
enviado o seguinte telegvnmraa:

"A Câmara Municipal de Ribei-
rõo Preto, interpretando 00 senti-*
mentoa dos niunicipes, ngradece sen»
ilbillzadfl o projecto do v. oxc, IS
approvado em l.a dlucusão, e qus
elevo e»tii comarca A 4.o entrancia,

O gesto de v. oxc. revela incontes-
tavol dedicação o t*Btn terra, que lh-
tributo profunda admiração, o vem
nugmoritai' n hoiiuuo de íavorefl qut
Jft lhe deve o município*. Attenolo-
eos Baudnç**ies. — (a.) Pablo Barre*
to, vloo-prcfidenU".
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ENCONTRO DE UM CADÁVER

.01111 s.
 I

MO Cllâi
?*••?-*>?**• * *• ** »***•?•¦¦-•»?•-••»••

A prisão preventiva dos c
do dr. Soar

rinmiosos
cs Caiuliy

O relatório

Dniiioti nbnlxo, na Integra, o ro* ;
laiorlo do sr. ilr. Armando Honre.
Culitby sobre o i-rlmc de S. João CU*
m.-ico. decorrido em 7 do setembro]
d. ¦.!•• niiiic.

.;ào d a legitima defesa, tal não |ul.-
gariani, nem teriam essa precaução
horrível, quo denota o grau de temi-
billílfido de taes Indivíduos, Mni-llnho
njuilnvu a eniTCg.ir polns i-ernns o

hwbw * "?®m i>L .'í 1
Miudinho dc Sousa

Esto facto produziu grande sensii-1 cud

Joaquim Horg

:.-i... no espirito publico, pela." cir-
uiimstanclus mystcrlonns e brutaes
ci o oue se revestiu.

SCinente agora, tros mezes depois,
npós brilhantes diligencias. é ciue
He ciinseguiu descobrir o crime c-
prendei' os criminosos.

E' o seguinte o relatório do O.o
delpgndo:

"Em sele do setembro, Ss 23 ho-
rus, onconlraram-so na venda dc
Angelu Carnavale, sita na Es!rada
rio Vergueiro, os amigos Joaquim
de Sousa vulgo Joaquim Borges.
iVdriilo ).:.*nlo. Francisco Nunes e
Mnrllnlio Antônio do Sousa.

Depois do beberem vinho do Porto
.* Vermouth, sahlram .'is 22 horas
p.irii a venda de Francisco Nunes,
oito fiei defronte da Capella de ti.
João Climaco, na Estrada Velha do
S.-iiiiob. Adrião e .Martinho vinham
discutindo, sendo que miuello dizia
"'¦'.'¦O me aggra vou". Na venda de
Nunes estiveram a beber, até .'is 2*1
horus. Ao so retirarem, Martinho deu
a sua faca a Joaquim, pondo-so u
(Usoutir com Adriiio, atí que, nu en-
.--tizllhada, logo a uns cem metros
rtn venda, o uggredlu u socos. A**nr-
rum-se, então, cm lueta corporal, ro-
Irinrlo uo chão. A's tantas, .Martinho
grita por soccorro, pois, ainda quo
subjugasse Adrião, este, sacando de
uma velha navalha. Corla-o no rosto,
pescoço e peito. Ao grito do com-
piinhelio, Joaquim deseiiibainha a
fu.-a o orava-a, por duas vozes, em
Adtiilo, que morro Instnntaneanien-
K. Em seguida, Jpaqulm ngarra o
corpo, levaiiia-o as costas o, com o
fitixlllo de Martinho, que, quando o
utidtiver ameaçava cahir. Ihe segura-
v.i as pernas. encamínhii-sc para
ii chácara do cor. Secltlcr, itravessa
• ' quintal, pega a ostiudii do S. Cuo-*
lnno, vara u cerca de arame do
pasto ila. Villa independência, desce
a barroca c vai depositar o lol unem
...> brejo, Junto a um chantrado do
antigo barreiro. Largam o corpo e
vão pnra casa, Martinho curar-se
dus feridas, lavando-as com salmou-
ia. •: Joaquim preparar caf.': o lui-
guiça que tranquilliimonte *»3 sano-
ii.liin. Resolvem, então, terminar o
serviço, Isto í, enterraram o cadáver
•iííiii lie quo u policia não u des-
cubra. 13 voltam ao local. Joaquim
cum uma enxada desbiirranea o
cliaiitrado o sòtorra o corpo. A ma-
(Irugadii despontava. Isso feito, es-
lialhain que Adrlão embarcara paia
Santos, ondo te-m a família. Marti-
ulto Antônio de Sousa prestou do-
o Ia rações, confessando calmamente
o sou dellcto, sondo que concorda'.iuo a origem da lucla com Adrião
/(d lec-llio CHhiliTildo com u mão no
raslo, quando Joaquim do Sousa
ufflniia ter Martinho o aggredido a
bofetadus. Concilie-se, portanto, des-
sis confissões que Martinho ag-
gicdlu Adrião, esbofote.ando-o; •pelo
que so atracaram em lueta oorporal.
Joaquim do Sousa confessa o seu
crime, concordando ter dado duas
facadas em Adrião, conforme exames
judaverlco e autópsia; A fls., estfc o
.-x.-une do corpo de dellcto procedi-
Io em Martinho, sobre ferimentos
iuc allega ter recebido na lueta. Oe
;...lo o exposto atrfts resulta quo, de-
i.ols de beberem. discutiram os trea
iiiiigos, sendo que, em meio da dls-
.¦us-íão. Martinho uggredlu a Adrião á
ia pus. Luctani, e Martinho domliia-. adversário. Cavalgando-o, era
.tacado a navalha por AdriUò, que.lesse modo tentava deliu so libertar.

l**ol quando Joaquim se abaixou e-lavou no peito de Adrião a faca
que havia recebido du Martinho. A
localização dessas facadas mostra
que eru essa a posição da vlctima
ua Au da. Nem se diga que Joaquim
ido pudesse desarmar Adrião. Este,
*ubjugado por Martinho, tinha upo-
nas o braço livro, braço quo mano-
lava a navalha, si 6 que ostu existira,
Dominado, fuell seria a Joaquim nr-
rebatar-lhe n arma. Não havia ne-•lossldade do assusslnal-o, Tanto
perceberam elles ,'c perversidade do"acto, que carregaram o cadáver pa-
ca a barroca solitária e distante.
Depositado o cadáver, lã ha mais do
um kllomctro do local da lueta, vol-
taram ãs suas rosidenclas, Martinho
curar-se, o Joaquim preparar a cela-
ta. Arnlcados o reconforiados com
esso repasto, Jã cum a calma o só-
¦jtirança dos gestos o resoluções, re*
tornam do novo fl barroca distante,
paia enterrar o cadáver e assim se
tornarem Impunes. Julgaram que ci
policia n8o lhes descobrisse o crlmo.
Julgaram ficar iliesoscomo soa Pro-
vtdencia nfio os aceusasso sob a for-
ma da Justiça, Sl tivessem a eonvlc-

cadáver (lo Adrião. Ao an-netal-o
por debaixo ela cerca de arame, um
pê dc botina escapou o pereleu-so,
A confissão dos indiciados e as pho-
tographlas jiinlns. dão u idéa dn
tragédia. Descobertos, quasl ires
mezes depois dn assassinato, sem
testemunhas presen ciaes, preparam
em suas confissões esso fiic-simllo
do legitima defesa, esquecendo-se d':
que o prcseguimenlo da acção cri-
mlncsa vinha esbnriionclul-o. .Iua*
qulm de Sousa, vulgo Joaquim Dor-
gos, ú um typo forte, ousado, ágil o¦-'.lente, solido quii já cumpriu pena
ue roubo, conforme confissão e bole-
Um. Martinho 6 seu parente. Assim
rolntndo o fuetó, foi-lhes decretada
a prisão pi-oventlvn. O escrivão ro-
gisto e remetia c-sle.s autos uo Fo-
rum Criminal por intermédio da
l.a Delegacia Auxllnr com as devi-
das foinialldn.les. S. Paulo, 0 de
clcüomhro .le 1022, — f) .sexto dele-
gado do policia. — (a.) A. I*'. Soares
Caiu!)-'".

-»¦?••»'?¦»¦?¦•* ?¦»*?-•>. *-••. ¦».¦».<¦.* *•? ». 4 .f*e- 4 *.

I li fi 111ü o
SANTANNA

Com boa casa foi iionleiii repre-
sentada u opci-clu ','Avo Maria", do
A. Novelll c A, Metlnelli, Ir.nlucção
do Aconclo Antunes.

Apesar do titulo "Ave Maria" é
uma das pclorcs peças do reporto-
rio dn companhia Sutíiiiolln Amir-
ranto. .

Comtudo o*, bravos nrtjstnsí dn"tro.upo" lusitana çonaegulnun tor-
nnr o espectaculo algo Inlerassnnto
O, por isso, rece!.; ram appl'1 USOS
em profusão,

Salnnellu esteve cholii do graça
num pnpcl de gaiola.

Maria Santos poz cm prova toda
n energia do seu temperamento no
pnpel de Amélia.

Amarànlo foi engraçado o fez rir
sem perclor a linha.

Rachel, Eoslna, Alves o Antônio
Silva iniiibem multo contribuíram
para qüe n "Avo Maria" Bellnolll-
Novell! não pcrlclit.is.se.

A orchestra deu conta do roçado.
A peça Já é conhecida do publico. Hojo novamente "Ave Áia-

i In ".

Amanhã ''Uiu.i
China".

Qiiaila-fcíi.i festa artística
da apreciada actrlü Lulza Sutanella
cem a "I»eròla negra".

APOLLO

em

A pedido gera! foi liontem repre-
[sentada nn» duas sessões u e-ngrii-
j cada peça du Gastão Tojelro: "Onde
i cama o sabliV".
! Tudo correu fis mil maravilhas co-
( mo dns vezes passadas.
I Rvandão substituiu Torres.
] Todos os artistas ijuo tomaram
I parte no espectaculo foram muito
i itppplaudldos.
! Aa duas scssBes estiveram re.plo-
lta«.
I  Hoje, primeiras representa-
I ç0(« da comedia de Gastão Tojelro

— "Ha um do mais... "
I Os prinelpacd personagens foram
I ontregues ii Durães, Rrahclão, Pro-
I copio, Joac. Rlno, Palmolrlm, Ma-
Icliado, Margarida Mala, Victorla
Soares, Victorla Miranda, Nina Cua-
tro o Angélica Silveira.

BOA VISTA
O "33," 6 uma revista apreciada o

quo traz a platía cm oonstanto lilla-
rldado.

Foi o qtio liontem acontecou no
Roa Vista, não tendo faltado applau-
sos aos arli.sias quo tomaram parto
no espectaculo.

¦ ""Jc, u engraçada revista "O
pauzinho".

 Communlcn-nos a empresa
que amanhã começara a representar
a rovlstn de grando suecesso "Aguen-
iu, Follppo!" que, tendo adoecido
o actor Prata, farfl o papel de Coro-
nel Fellppe o octor Arruda, que
prornetto fazer couaas do arco da
velha sem recorrer a otixortos.

OLYMPIA
A engraçada opereta "Camponoz

Alegro" obteve bom desempenho
por parto du companhia Italiana do
oporoias.

A iisslstoncla, que ora numerosa,
appiaudlii Ciimcri, Amoroso'; Ra-
eqsll e demais artistas.

 Hoje, n pedido geral, aeiã
cantada a opereta "Acldio giovlnez-

SFORT
FOOTliALL

A. >\. D.V-. I* ÜI.M1CIIIAS
lleai.z i-sn depois de iimuuiiã, Ai

lu iiorus, nn sitie social, uu chaua-
ru cia Florestu, uni exercício i ntrç
..:) l,o e 2,n quadros ilu Assonlaçilo
Auilelica da» Piilmelras, sondo su*
llcltfido o coni(Jui'ecíniui!Lo cíü lutlu-j
o» jogadores o reservas,

Football no interior
i;.m rio pitirio

(Do coi-iespoiHloiile)
Perante nuiiiuiosíi. e sulecta as*

liisteiichi, roíiliKoii-so no domingo,
¦lia 10, no campo do Itlo Preto S,

¦ CJ,; desta cidade .uma emocionante
pai tida do Cootbull, ei.! te o primei-
to quadro (lesse ejüb e o corres*
IiwVilcnte do Athletleo Montu Alto
Club. do .Monto Alto, toruiiiitthdo o
picilu com a j.ella o significativa
eúnlnguiii de 0 a 0, n favor do Rio
Pieto, quo conquistou ilSSlm a ta-
çn "Ao rei dos llaraiolros", oftero-
clda por essa ca«a conimut-cinl des-
Ui ;.i.'i.;a.

A iloíqicllo do team de .Monto Al-
to vir leforçiido com diversos ele-
mentos das cidades suas vizinhas,
o iiorsu quadro não encontrou re-
í.ls.tcncltt pura levar de vencida o
si u leal contorfilor, tendo-o douil-
Híiiíc» comiilcLaníeiito tlu iii^ncijiio it
Um e vencendp-o por aquella elo-
v,,d.i contúgein, que prova cjlj.il-
n.ento o quo foi a pugna.

O nosso team entrou om campo
com a segulnto organização:

Pelicano
Zeca — Gòmliio

Jecomlno — /*eqiilnha — Roxo
Ciiiupelro — Artliui -- Caillto —

PiicIk-co — Orlando
Fazendo aquellas considerações,

passiuiios ngoru a descrever o (pie
foi a memorável partidu.

Dada a snhldo pelo.i visitantes,
os nosíos logo so npodoi-aram da
pelota o, cm passes rnpidos o cal-
culndos, so npproxlmam da meta
contraria, dando sério trabalho ft
defesa visitante, quu so multiplica-
fa para Impedir u queda iniiiieneii-
te do seu posto,

Volta a bola uo centro o do um
pavso, Orlando, recebendo a bolai
o depois do enganar diversos ad-
verenrlos, marca o nosso l.o pon-
to. níullo ovacionado pela ussisten-
cia.

Novamente de posse da bola, os
nossos entram a ul.iear c. do um
contro do Canipoiro. Orlando no-
vãmente aproveita pnra. com bello
hcadlng, marcar o nosso segundo
tento.

Dahl per doanto. o nosso doml-
nlo foi completo, n6 não sendo au-
gmontada a contagem graças d Info-
ilcídnde quo se apoderou dos nos-
uos poi*:elros, que nn porta do goal
flhootiu.tm bolas fdrit e dovido ao
¦bello j.,yo dosonvolvldo pelo bnclt
contrario, itodrlgueu, o conter luilf
Virgiüu.

De umn feita, José, mola direita-visitante; escapa o a poucas jar-
cias do nosso goal va: shootiir, mus
Zeca, num esforço sobrchumano,
itrrnbntn-llic a bolo. salvando dessa
manolrn a queda certa do nnsuo
imsio.

Muis alguns minutos do Jogo o o
l.o molo tempo termina com o seo-
re de 2 ci (3 n favor do» nossos.

'Depois dn doscanço dc praxe, vol-
tflm- os dlsputantes a poslcii.

Dada a sahlda, logo so evidenciou
o mi.gniflco Jogo dos nossos, quo
continuavam u assediar o goal advor-
aarlo.

Km dado momento, Oriundo es-
capa com a bola o approxlma-so do
gonl monteullense, ondo Rodrigues,
querendo tomar-lhe a bola, fal-o
com Infelicidade, vnsandò o «eu pro-
prlo gani o marcando, desfurte, o
li.o ponto dos nossos.

Recomeçado o jogo, oa visitantes
pareeérãrn-nòs estarem mais anima-
lios o começam n fazer Incursões no
nosso campo, ei bem quo raros, pnra
vir si conseguem minorar a conta-
gem, pelo monos, jã quo o empato
lhes era Impossível.

Mus nenhum resultado tiveram
com it modificação do Jogo, porquan-
to os nossos voltam novamente n
dominar o «ou campo, marcando
ne.sHe ínterim, o nosso "l.o ponto,
Campineiro, que, depois do enganar
diversos adversários, consegue va-
«ar o rectangulo visitante,

.Sobro esso ponto «urgem protea-
tos dos visitantes, quo do nuda
adeantarom, vlsio o Juiz -ontlnuai*
na suu decisão, marcando orne pon-
to, legltlmnmento conquistado.

Entretanto, npesar da elevada
contagem dos nossos, oa visitantes
não esmorecem o procuram a todo
transe abrir o score do «eu club. mus
são somrve reohossados pela nossa
dofeea.

Carüto, de pos-ie dn bola, atlru do
longo em goal, o guardião prepara-ee
pnra npurul-a, e, nob estüpefacçãii
geral, a bola paasii-.iho pelou pernas,
nnlnliahdo-se no goal, mareando o
nosso B.o e ultimo ponto, debalxu do
grandes acclumaçòes.

Diilil por deante, o Jogo perdo o
Interesse, collocnndo-se os adversa-
rios na defesa, para Impedir o uu-
gmorito do ocoro do club local, e com
esse resultado terminou a Interossan-
te partida.

Findo o Jogo, foi entregue ao ca-
pilão do nosso quadro a belia taça
dlèputada, orando, nessa occaslão, o
«r. dr. Jaclntho Angcrnuil, orador
offlclul do Rio Preto S. C.

ííerviu como refere da partida o
conhecido sportlsta sr. José Rlgnardl,
que agiu a contento.

Antes desfio Jogo. reiillzou-so uma
partida preliminar entro dol» quu-
dres, Verde o Rriuico, composto do
olemonton secundários do nosso club,
terniliiando com n vlctoria do Ver-
do, por 1 gonl a zero.

A' noito, foi offoroelclo ao teum
visitante, pela dlrectorla do club lo-
cal, um sarau dançante na Brasso*
fle, quo correu debnlxò de gri.ndo
camaradagem.

Pelo l.o trem do dia seguinte, ro-
grcss.iram os nossos visitantes, ca-
ptivos pela.maneira com que fornm
rocobldos.

EM LENÇóES

Fim trágico de uma festa
de baptizado

Oiv/e pessoas onvciienadas

Ka", tomando parte no espectaculo
Splnelll, Delia Ouardln o Amoroso.

Na tela n-ríl projoctáda umn fita
ela Fox, "Um verdadeiro homem".

DliiNOOllW, 12 — AO '.lé.i lei''-
griiiiimu de H, tenho n liecrescen-
tar (|ue fallreerum mui* dims pos-
:.(»is, vlstlhins d., envonenainonto,
lleiindo r*m Iriitiliheiito, e fiir» da
peilgo, cinco péysòus.

Ó triste facto deu-se na fazenda
Mnrlbóiido, inòxlnio d cidade, de
proprledíidn cie Indnstrlnl ..;'. Ave-
li tio Cordeiro da Mllvu, iictlialmente
rêsldòiite cpi IJh-lguy, na Noroeste.'

Na 1'uzondu Vcsldium, em uma
pequena enstt. d. Mnrjiinn Cordeiro
da Silva, mó do nr. AvolI.no, com
iiials de liü annos de cdíidti, '.nan*1:i
lia pouco tciuiio, em segundus nu-
pelas, com o sr. Joaquim Lopes,
viuvo tainboni, Ambos lòhi iitinie-
rosa prole,.

No diu S, chegaram da Tapera
Cjuclmudn, desle município, Alfro-'
do ile tal. M.irtlnlano de tal, a mu-
llior daquelle com uma Clililiihu do
¦I inozc-.H de edado e umn. nióe-ltihn
do l". annos, nindflnlín da erlunçn
n ser liuplizadu.

D. Mhriann, muito satisfeita ••om
c. presença dessas pessoas, parente.-
do sou marido, íe:: um bom Jantar'
para o qual preparou macarrão
com f.iiinhii do trigo, quo existia
c-m casa, r.a qunl, segundo se pre-•time, estavn misturada unia gran-
üo porção de, nrsenieo branco,' que,
tinham comprado parn n pxtíticçjão
do gafanhotos, sendo alndn encon-
trndo pela nutorldiulo policial, (pie
lã esteve, um pneoto Jun ío f. f.nl-
nha, contendo esso torrlvel tóxico.

l.ogo em seguida un J:iiit*ir, co-
inoçaiam u se.ntlr o terrível cffoiio
do vòiienò, fiill.ocondo no mesmo
cia, MartlnlUlio de tal, fiiii ráuthor
i* Rltlnha, enteada de d. Miíriana,

No dia seguinte fallecei-am mola
Alfredo de, tn!, pao da mociulia que
!n se.r madrinha da criança; •.'., Ma*

rliiua Cordeiro e seu neto, qus re-
sldlu em sun companhia, Marcos
(.'ordeiro, solteiro, com "3 nimos ile-
'.•ilude, moço forte o robusto, A mo-
i.iiiliu e o**: restantes doa envenena*
d"*i «6 iieliiuu em tratamento e II-
vrcfl de perigo.

O tóxico foi tão toi-rivol, quo rua-
tou tambem a.i gallinhas do torrei-
ro e nm cão qne Ingorlram os res-
tos dn sopa.

No córrego próximo ii cisa, onde
lnvurnm ns roupas dos envenena-
Cios, appareeou grunde, qii.inlid-idc
rte pel Mes mortos.

Os nols ciuiavuii'*, estavam de-
poaitttdos, até hojo, na capèllu do
còmltet-lo, ft espoi'* do medico le-
giidii, parn proceder d autópsia, '.
devem nor nepultndos hoje, por or-
dom do sr. Leandro Duarte de Al-
meidn, delegado do policia, local.
quo jft Instaurou o competente in-
querltq.

O facto causou granil.*, horror
ÚÓS llliblttinles da cldado, pelas clr-
cumntunclas em quo rc Aun o cn-
vetíennmcntó e por serem peááons
do certa consideração 'no melo cm
quo viviam.

D. Miirlana Cordeiro deixa nu-
morosos filhos, entre os quaes o sr.
òaplltto José Cordeiro da Silva, pro*
frletarlo ncsln cidado o fazendeiro
em Blrlguy.
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Oesfiítiarizaçio da zona
dos estreitos

LONDRES, 1.1 ¦— Na opinião do
"Times", ns propostas allla.Ias de
desmilitarizar a zona dos estreitos e
deixar a passagem livro pnra os nn-
vlos dc, guerra nos conflictos, em
que a Turquia ficar neutra, consti-
tu em a melhor solução para a ma-
nutençilo das rolaçoea amistosas do
Oriento Próximo,

A Turquia, do accõrdo com cmiis
disposições, seria u encarregada de
garantir a llbordade dos estreitos.
•— (Havns).
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húm BebesBcssro
VARIAS NOTICIAS

Na ultima reunião do Dlrectorio
Republicano desta cidade, ficou ro-
nolvldii a apresentação, paru veroa-
dores ft Câmara Municipal, na elol-
ção a roall-üir-se no dia 1-1 do cor--
rente, ou seguintes candidatos: pro-
foisor l'Mmiiii(lo Dias Baptlsta, ca-
pilão Messias do Oões Vlolra, Or-
lande. Teixeira Netto, coronel Fclls-
berto Antônio do Ollvolrn, Eduardo -
Ernnça o Hugo Bertonl.

Para Juizes de pnz são candidatos
apresentados pelo mesmo Dlrectorlo
os sr.*). capltãeji Nircl.i.i Jtòclm, JosC
Bortonl o Victorlno' Teixeira'.

Continuarnos na mesma si-
tuaçtto com relação d empresa de
Illumlnaçtlo publica. IIoJo funcclona-
ria bom o motor, sl houvc.-iso cum-
bustlvol; porém, por falta deliu, sfi
temos dns li* á« 23 lioras umn mos"
tra do lllumlntiçao, e e.stn mesmo não
lllurnlha.

Polo quo noa Informaram, n. Muni-
clpalldado brevemente encampara a
empresa, pura ro pagar das Iniiumo-
ras multas, qu *, em cumprimento
do contracto quo ha entro onta o
aquelia, lhe têm sido Impostas peln
onorglcn Prefeitura.

 Consta-nos quo o sr. profol-
to municipal vai mandar remover,]
pnra lngnr ndoqundo, o ii.to quo o« Jencarregados do sun romoçüo, bur-!
laudo a vigilância dos flseac3 muni-
clpaoa, deposita vn m no contro da
cidade, Isto t, num dos quarteirões
deahnbltados da rua Ângelo Plnhol-
ro, n monos de 100 metroa dó largo
¦cia Matriz. —

I3XCURSAO — r..SI'i:(i'A('ff,0 —•
VIAJANTE

No domingo ultimo, pelos srs. VI-
cento Mnerft, dlrector de nossas es-
colas rotinlilas o Roquo Vieira Dlns,
urofossor do mesmo ostaboleclmeiito
de ensino, foi organizado uma belia
excursão com o» escoteiros ei mais
alumnos ft fazenda do sr. Juão Do-
mlngos BarrotoB, ondo fizeram um
convóscoto, regressando ft tardo.

A' noite houvo um espectaculo em
beneficio dus mesmos, merecendo o
programma grandes applausos.

 Aqui chegou nn noite do elo-
mlngo para sogunda-folra o ar. pre-
iildonto do Estado, quo foi recebido
na g:iro fio ospouear de foguetes.

Jurema
VARIAS NOTICIAS

A população doHtn villa offore-
eeu, no hotel Oulvanl, uma solrJc
dnnçanto ftu senhoritas Amélia e
Virgínia Eonsoen, professoras das
escolas reunidas, que so retiram :1o
mudança pnra Casa Branca.

 Rogressaram do S. Paulo.
os srs. João Lacrcta e Josô Bos-
chottl, comtiierclantcn.

 Em ferina estão nesta villa,
a sonhorlta Cmnllla o Octaclllo, fl-
lhos do sr. Heitor Gomes, e o sr.
Hermlnlo Benattl, estudante do
pharmacla em 3. Pnulo.

 Contlnu'a a ser ministrada
com g-ranclo proveito polo Instru*
ctor sr. Josfi Romão, a Instrucção
uoa nossos escoteiros.

Passaram por esta villa, os
srs. deputados Jaclntho de Sousa o
Adalberto Netto.

 Rettrou-so de mutlnnça pa-
ra Monto Alto, o sr. dr. JoaG Ignu-
cio ílrcllot, clinico multo ooncol-
tuado.

 Faliecou ha poucos dias, o
Innocente Klnaldo, fllhlnho do sr.
Rhuildo Plnotti.

 Estiveram nesta villa, o sr.
Flrmlno Negrl, fazendeiro nesto
dlstrlcto, o o sr. Elb» Busnglla. do
Catanduva,

VARIAS NOTICIAS
Foi offectivíido no cargo do ge*

rento caixa da Empresa Eloctrlca
desta cldado o sr. Norlval Alves
do Oliveira.

Durante o mez próximo íin-
do, foi o seguinte o movimento do
cartório de paz: casamentos, 20;
nascimentos, CS; óbitos, ü3, sendo
32 masculinos o 21 femininos.

Rara essa capital, acompa-
iiliado de sua esposa, seguiu o ar.
capitão Jeronymo Risso.

 O movimento da Snnta Ca-
sa, durante o mez próximo findo,
rol o seguinte: existiam cm trata-
monto, 2L'; entraram, 20; sahlram.
20; falloceram, 2; continuam em
tratamento, 29.

—— Estft na cidade, em goso elo
férias, o Joven Mudo Manuel, filho
do sr. coronel João Manuol, In-
fluente chefe político desto muni-
ciplo.

ComoQaram no dia G do
corrente os exnmes das cseoias
munlelpaes, tendo sido designado*
para constituir a banca examinado-
ra, os srs. dr. Pedro Pereira e pro-
fossores Eulnlio do Arruda Mello o
João Leite do Camargo.

 Roallzou-so na síde da A.
A. Intotnacional uma reunião dos
srs. ooclos, para approvação dos cs-
tatutos elaborados pela aua dlre-
ctorla.

Sampos Novos de Cunha
VARIAS NOTICIAS

O sr. José Galvão Freire, repre-
sentanto político desta freguezla,
dirigiu clrcuiares ao eleitorado
deste districto, solicitando o sou
còmparocimonto, ila urnaii, na olel-
ção de vereadores o Juizes de paz. Contractaram casamento o
sr. José Alves Cardoso, offlclal do
pharmacla, e a sonhorlta Maria
Pinto Galvão, filha adoptlva du
ara. d. Maria Joaé Oal vão.

 Em companlila de sua fu-
mllia, seguiu para Cunha, ondo
permanecera, dirnnto o porlodo das
férias escolares., o sr. Hilário Vlel-
ru, clrurgitto-dentlsta, casado com
a sra. d. Alexandrina Burcollos,
professora publica dosta freguezla.

 Estove entro nós o rovrno.
padro Pedro Sternis, vigário das
parochlás anncxas do Cunha e
Campoa Novos.

S. revma., quo voiu celebrar mis-
sa, seguiu para o bairro da Cocai-
na, desta parochia, ondo foi colo-
brar missas nas fazendas dos sr».
Justlno Sllverlo Ribeiro a João Ma-
rlano Rodrigues.

Cerquüho
VARIAS NOTICIAS

Foi levado & pia baptiumai o mo-
nino João Adhemar Gattl, filho do
commeioianto sr. Vlcento Gattl, o
ds sua esposa, d. Carollna Franzi*
no Gattl.

Foram padrinho» a sonhorlta
Augusta Franzino e o Joven Joflo
Baptlsta Notrlne Primo.

O sr. Vicente Gattl offeroccu
um banquete aos seus numorusos
amigos.

Orou o revmo. padre Natale Pa-
gllare, vigário da parochia.

—— Esteve entre nfls a serviço
do sua profissão, o sr. dr. Marques
Fala. módico, residento om Tietê.

 A venda de sellos o outras
formulas para franquias, Inclusive
taxa dovlda, na agencia do correio
local, relativa ao mez do novem-
bro ultimo, foi de 651*020.

 Estl bastnnto enfermo, o
menino Walter, filho do sr. Napo-
leão Primo o do d. Theresa. Corradl
Primo.

 Esteve nqul, a serviço, o
conimiiiidante do destacamento flo
Boltuva.

Taquary
MISTAS KSCO LARES

A Mande data du Implantação da
Republica cm nossa Pátria foi con-
dlgnaniento fòstojada nesto, vllln,
pulo povo • escolas reunidas, dlrl-
gula polc. professor Joflo Pedro do
Niisclmontoi

• Com não menos brilho fui
cqmmomorado nas escolas reunidos
Incites o dia dn bandeira.

Piracicaba
RUMARIA A CAMPINAS

Rovestlit-se dn maior Impouen-
cia a romaria quo os catlioltoos
desta cidade realizaram u Cam-
pinas.

A'o 6 lioias, incorporados, se-
giilram elo largo da Matriz puru n
estação da Paulista no pessoas
da Vizinha cidade dc S. Pedro, 250
.lo populoso dlstrlcto de Villa Re-
zendo e corei de 1.200 romeiros
(lesta cidade.

A grande caravana cathollon
acompanhada pela orchestra Per*
feito e banda .Municipal, ombnrcou
antes ,ilus fl horas, em trem espe-
clnl da Paulista, regressando ás
1!) horas o mela,

Aguardava u chegailíi dos ro-
melrofi na estação local cerca de
-.".00 pessons.

Em Campinas, nos visitantes,
depois da missa, foi servido pro-
fuso luneh, findo o qunl os ro-
nièlros fornm an Externato S.
.leão, onde foi exhlbldn uma fit.:.
clnomntogiMiphicn,

Houve manifestação no bispo
diocesano,

ELEIÇÕES MUNIOIPAES
Rcaliznni-so no próximo ellu 1*1

do corrente, nesta cidade, nu casa
da Cumaru, us eleições munlelpaes
de vereadores o juizes do paz, para
o trlonnlo do 1S23 a 1925.

Os candidatos npresontailos pelo
Dlrectorlo Político local ,-'ào os se-
fjtilntcs :

Pura vereadores : — Coronol João
Franco Mourão, Romão Alvarez
MorulCS, tenente-coronel JosO Lome
Franco, Adelino Gomou Caetano,
Francisco José Do Murl e JosO Syl-
vcíilro do Carvalho,

Para Juizes de puz: — Major
Dormindo Moreira do Qu.ilroz. mu-
Jor Artliur Franco Mou.-ão o Manuol
Vieira Sardinha.

Limeira
ELEIÇÕES Ml'.VK:iPAl'.S

O Dlrectorlo Político local apre-
sentou a chapa seguinte para as elol-
çõe-ii do 14 do corrente:

Vereadores: dr. Vlcento Forraz
Pacheco, capitão Klamlnlo A. Toledo
Barro.'), Sebastião Barbosa do To-
lodo, Joaquim .Manuel Pereira, dr.
João C. Baptlsta L,evy, Horaclo Cam-
pos Burros o Anionlo Pacheco do
Amaral.

Juizes do pnz: professor Alfredo
Rodrigues do Prado, Vlcento Loino,
João Oullherma Tanlc.

Juizes de paz de Cordeiro: Antônio
Forraz Galo, Jusé Ferreira Violra e
Francisco Chlmlol,

Apreaontará'm-so como candidatos
avulsos d vereadores os .srs, Antônio
Machado do Campos Junlor, Adão
Dunrto do Pntco, Danlol Bapüstu
Oliveira Filho e Munuol do Alvaren-
ga Frelro.

Para Juiz do paz da cldado 6 can-
dldato avulso o tenonla EmygJlo
Dias Martin"-,

Itajohy
CONGRAÇA.MENTO 1'01,1'IIC'O
Em rounlão cffoctuad.i a 4 do

corrento, nessa capital, ficou cata-
belecldo tun accOrdo na política lo-
cal o aoslm unificados os partidos
em luetaa, nesto município.

Depola ile consultados os Interes-
ses dos.partidos ora unificados, fl-
cou deliberado o seguinte:

Chaiia do voreadores — Flrmlno
do Sousa Aranha, Ângelo Fredili,
Manual elo Jesus, Domingos Lusul-
lo, Gustavo do Moruos Júnior (
I.uiz Gonzaga da Sllvftlra.

Chupa do Julzca do paz da sCde
— Antônio Pedro Robert, José Ar-
mnndlno de Magalhães Gomes e
Hormlnlo Mercaldl, l.o, 2.0 o li.o.
respoctlvaménto; chapa do Juizes
de paz de. Mundo Novo — Crestes
da Silva Rosa, pnra l.o, José Can-
dldo de Carvalho, para 3.o, flcan-
do para opporluniimente ser esco-
lhldo pelo sr. J. A. do Magalhãos
Ooniea o candidato para o cargo de
2.0 Juiz do pnz.

Na mosinn reunião do dia 4 do
corrente, ficou tambem deliberado
a organização de um novo blreeto-
rio Político, com a fusão doa dois
uarlldos, constituído dos sogulntos
cidadãos: coronel Antoulo Pedro
liobort, presldento; Joaquim Can-
uldo Ribeiro, Abnor Ribeiro Bor-
gos, Ângelo Froddl, Augusto Mes-
tlerl, José Arniandlno da Maga-
ihães Gomes e, dr. Archunjo Miguel
Poro, cujos uoriicn devem 3er Indi-
endos ,1 Cómmlssão Dlroctora do
P. R. P. para o necessário reconhe-
cimento.

Villa Balia
VARIAS NOTICIAS

Com a presença do Br. profes-
sor Antônio Primo Ferreira, Inspo-
otor escolar, o grande numero de
pessoas, lnolusivé diversas senhoras
e senliorltas da no8»a melhor so-
oicdndo, offuctuou-so a festa do on-
corrameuto da» aulas do grupo os-
colar desta cidade, sob a dltocçlo
do professor Luttlgardes do Caa-
tro, tendo sido o programma brl-
Ihantcmcnte oxeculado.

Realizaram-se lambem os ex.-i-
mes filiaes dns escolas Isoladas do
bairro de Barra Velha, deste mu-
nlciplo, rogl-laa pólos professarei*
Sebastião Sylvlo Jullão e d. Zlldn
Leito Sodré, respectivamente.

¦ ¦ Seguiram para Santos as
professoras dd. Maria des Genetles
Sousa, Maria Adellna do Castro
Rodrigues o Hercllla Bllluoniinl.
adjuntas do grupo escolar.

 Segul-um tambi m para o
mesmo logar o professor Anionlo
Primo Forreira, lnspector escolar,

 Seguiu pnra Soutos o pro-

fenor Uriollao Barbosa, adjunto
do g upo escolar.

—- - Acha-se nn eldaíe tendo
Jft HBüimldo o exercício du «in enr-
BO, c dr. Andié Urenha tlibòiro,
doi(.B3do de policia deste municl-
Pio.

 f tu um encoiitro ainlecaae,
entro o V:::a Belia Football Club e
o Pcrequl Kootball Club, sahlu
miuello vletorlóeó por 2 gon's ti o.

Chamamos a attonçfto do
t>r. profeito inunlnlpal pnrn .. facto
d... estar'.i:i na lanehno, vlndti. do
Santos, especialmente pura enne
fim. cornp.'a'iflo toJ.) o pixe dc..
pcscit-lorue, uelxar.d-i a«s,'ir, a !>¦'¦-
puinçf.o iic m. "'.ciplo p*"lvnda desse.
nllinonto, unlco quo nbnstecln i
chia do pobre, e. levando pnrn o
ru*-rendo de Santos.

S. -Anionlo fk t\k%fm
SOCIAES — OUTRAS XOTIC1AS
Eleição inuniclpi.l -- Sob a presl-

.lenda do sr. coronel Antônio de Sou-
BU Vieira, chefe político doslo nm-
nlciplo, houve imui reunião dn Di-
i-cetorio Político. i',.i deliberado suf-
l'i'ligiir-He ri" dia 1 I .1.. i.'iii'rciito a
chapa abaixo:

Pura Vereadores — Coronel Ac-
lonio de Sniisi'' Vieira, dr. l.lnldlno de
Castro, coronel Vnlcrlo Neves dos
Heis, Jonqulm Rnyniu.iiiln de Assis,
Joné Lourenço de CdHlró, phiirnin-
((utlco Juvenal Perdia.

Juizes de paz -- Capitão João
Guia, capitilo .It.s,'- Ilorgos da Sllva,
cupltão Manuel Ferrulrn,

Estevu .--.ii ri. Paulo; ondo se
siibmellou a uma Intervenção clrur-
íjícíii o si*. Josí; Ui1 Sousa Vieira.Compleínríun Hi nuiios de
casados o sr. João Venuneio Dias e
a sra. d. Amélia Theodoro Dias.

Foi nomeado tllroclor dns cs-
colns reunidas desta cldnde o sr.
professor Àgou Perelrn do Ainc.rnl.Roullzou-se i. fesln de eneer-
riitiionto do anuo lec'.lvo dns escolas
rcunldiís ii*. einemn Independência,

Asslstiu-a o sr. professor Síylvlo de
Riirros, lnspector escolar, fnzoiido o
discurso offlclul •; professor José Es-
cobar IJueuo.

—— O sr. Antônio Vidra, chete
político dosta locnllilndo, o sua con-
sorte, d. Adelaide Lima Vieira', têm
o seu lar cm fonta com o nascimento
.le um nu-nlno.

Kegulu pina a capilnl .. sr,
Josó Escobnr Ilueno, profonsor das
escolas rciinldus.

 Reiillzou-so o enlace do sr.
João Gonçalo Buono .lunior com íi
uenhnritu America Negrl.

O noivo é filho do maior João
Gonçalo Ilueno e da sra. d. Adelaide
Escoltar liueno.

Na corbollui .Ia noiva viam-se
multes presentes.

Buquira
VARIAS NOTÍCIAS

Acha-ae aberta nesta localidade,
a exposição do trabalhou niaiiuaes
o graphicc.s dos alumnos daa esco-
Ias reunidas.

 Estiveram nesta localidade,
os srs. d.r João EvangelU-tn Ro-
drlgues, Juiz de direito em Caça-
pava, o dr. Alberico Mattos, pro-
motor publico da comarca, acom-
punhados dc varias pcs^ou3.

—- Seguiram, para S. 1'aulo, os
sra, João Citppolli, negociante;
Theodoro Sonnevel u Jesiilno Cap-
pelll, fazendeiros; Manuel Osório
Moreira, membro do I.)lr:clono Po-
lltlco, o Humberto Cappoili; para
ti. Francisco Xavier, o revmo. pa-
dre Antônio Mangl, vigário desta
parochia; para ti. José dos Cum-
pos: Vlcento Lavastanp, fazendeiro,
o Roque Corra, negociante.

Roaiizou-so nus escola» re-
unidas a festa de encerramento do
anno lectlvo, tondo comparecido
grando numoro do famílias, ciue
multo apreciaram o programma
executado pelos alumnos.

Antes ele roallznr-se a seeetto, o
profestrór Noei dos Santos, directoi
das escolas, usou da palavra, ngr:i-
dooendo o apoio da população lo-
cal. que tanto so Interesse pela In*
strueção publica o fez entrega dos
cartões Ao promoção.

Realizou-se o leilão cm bc-
noticio das obras Aa matriz, pro-
movido jinla ara. d. Fellsblnn Ma-
chndo, que rendeu boa importan-
cia.

Paru o próximo Icll.lo torum cs-
colhidos a ara. d. Isabel Medeiros
dos Santos e o sr. Fernando Corra.

 Promovido pelas oatechla-
tas Bclnura Medeiros e Eulalla
França, rcalizoú-so a primeira
communhão daa crianças desta lo-
cnlldndo.

Abrilhantou oaso acto a banda
musical regida pelo sr. Uonedlcto
de Arnujo.

 Estovo em missão nesta cl-
dado, frei Domingos, residente cm
Taubaté.

Campo Largo
de Sorocaba

VARIAS NOTICIAS
Fomos aurpt-ohehdldos com a ro-

conte nomeação do dr. Edmundo
José do Lima pura delegado do po-
llcla da Presldento Prudente.

Como autoridade policial, soube
distribuir condlgnamente a justiça;
como cavalheiro dlstlncto que é.
Eoubo cuptnr a sympathla deste po-
vo, que, o admira o estima,

 A Gamara Municipal, quo
eate anno finda o seu mandato,
multo trabalhou u bem da. cnusi.
publica.

A lnstallação da luz eloctrlca,
construcção do muitos liilumetros
do estradas do rodagem e mala ou-
tros Importantes melhoramentos
locaes são luolvldnvcla serviços
prastados pela prefoltura.

E' de presumir que a nova Cu-
mara continuo a prodigalizar-nos
tambom esforços a bem do logar
que tonta caminhar avante, seguln-
do ns suas co-irmãs.

Acompanhado do aua fa-
mllla, o em goso do férias, seguiu
pnrn essa capital o sr. professor
Amador Lima, dlrector daa escolas
reunidas.

 No anno próximo vindouro.
ns escolas funccionarão no novo
prodlo da rua 7 de Setembro, de
propriedade do sr. J. Marque?.

 De rogresso dá Capital Fo-
deral, chegará por estes dias o
revmo. padro C. Rogatloi-I, vigário
da parochia.

 Continua n funcelonar com
bons enchentes o cinema local.

 Com «fl ultimas chuvas, oe
srs, lavradores actlvnram as plan-
taçõ.-s de algodão, milho e outro»
cerca cs.

 lüsteve nesta, em visita aí.
sou venerando pao e Irmãos, o sr.
professor Arlindo Vieira Uodilgtiea,
residente em Boeayuva.

is
ELEIÇÃO MIJ.VIOIPAf, — KOÕIAES

— OUTRAS NOTIOI \-**

O Diroctorin Político iocnl ..-m,í
publicando convite ao eb-itonido pa-ia. uo dli II do corro ite-, concoi
rei' ft eleição municipal, nflm de
siitiragar os seguintes candidatos:
.vereadores: coronel .lonq \m Porei,
ta Lima, (Instam Silveira. Pedro H
Salles Pinto, phnrmiiccuiico .luüo le
Ouinurgo Moraes, Manuel ,!a Sllvu <
Américo de Salles Oliveira,

JUlZC.-l d,* pa;;: p|0 Angélico lu
Silva, José Eduardo du Sllvu .. L-iorc
Oonçalvos.

Districto .:.* Sarnnily: ,"oão '!l-
clilcrl, João Gomes de (.-llvelni e
Etolvlno K. Taleiitino,

Felizmente, não têm fui, lamento
oa boatos que correram dc .pie m-
via divergência n;i politica locnl, '•:-•-
taiuos seguramoiite lnformmlo.í.
quu .-. clinpa fl-j prestigioso Dlre

do
lo-

en-
¦ do
Motm

o., i.ire.s dos
li^l-uri com

ílldll! crlan-

ítalia, afim

rio governlstu serft siif.'i-ugadii cm
peso, si tn discrepiuieia .do um voto.

-~-— Kih'l'i:'.'íi'íiiii-.hc HH atiIíiH do
grupo (-.¦'..•olar ilesl.-i rldiidc, dirigi-
do peio professor Lucas Liinn.

—— .'*.'.. saião nobro du grupo
i'i.*:i!izoii-ii(* it sessão solo mo ilu
tre-iii dos diplomas nus uluiiiuo
curso médio, que coui;'u'i'iim
estudos.

 Durante nlgun» dia*, citevo
friiuqueuila uo publico n expofição
dos trabalhos dua alumnas daquella
cusn do ensino. A ini;..-.-.-.:.",o dos vi-
sltnntes foi excellente.

'••'•'lão eni festa
«rs, .José Custa .* I.uiz
o nascimento Je duaa
caa.

—•— Seguiu para a I
.le I.iterua.*-so num doa convento*
do Romn, a sonhorlta Maria Prego-
nesi, filha do sr. Mario Frogonesl,¦i qual vai tomai* o habito ile reli-
glosa.

A novn freira lol acompanhada
da irmã frnnelseana Helena Maria,
nl, directora do Colleglo do SagradC
Coração, desta cidade.

Foi appi-ovaiJa, com dlatlno.
ção, r.oa exumes do sutflelencia '
Escola Complementar de Casa Eram
'•a, a sontorlta Murla Ruas, filhe
do sr. Manuel Ruaa Martins.

Km com panhla do «ua espo
sa, regressou de Rio Ciaro, o:id<
acaba do consorclar-eo, o dlulco sr
dr. José Marcoano,

Aguardavam os viajantes, na ga*
re da Mogyana, multaa famílias í
numerosos cavalheiros, que os acom*
punhamm até ft sua residência.

Após uma perm.-inoncla nes*
ta oldade, rogressaram pnra Rape-
tlnlnga, ondo residem, a sra. .1
Francisca Prestes do Lima e ao-
nhorlta Juracy de Lima, mãe o IrmS
do sr. professor Lucas do Lima, dl*
rector do grupo escolar desta ci-
dado,

fi or. professor Lucas Lima acom-
panhou-os até S. Paulo

Fez annos o sr. Vittorio Tut>
chi. Industrial neata praça. O annl*
versarlanto foi multo f -licitado,

r* PtMm
VARIAS NOTICIAS

Reina grando entliusinsmo I>or
pari» da população, devido ao Jus*
ticeiro acto do Congresso do Kstado,
approvando o decreto que crêa o
eomarca do Salto Grande.

 Acha-so entre nús o Joven
Nery Ribeiro Homem, guarda-llvró"
recentemente diplomado peln Escoln
Superior elo Commercio, do Batu.
caiu'.

Vindo do Paranft, onde resl-
de, encontra-se nesta cidade, em vi*
sita a pessoa de sua família, o sr
Emlílano Martins, ongenhoiro.

Regt'es<iou liontem do S.
Paulo o sr. Slmplironlo Falcão, com-
morclanto nesta praça. Alugou cosa, desejando fl*
xnr definitivamente sua residência
insta cidade, o sr. dr. Olymplo Ro-
drlgues Pliftentel, ex-doputado es-
Indual e advogado ua comarca At
Assis.

 Acham-se qunsl terminadas
as obras do fechamento o archlban-
cadas do onniiio de football, não
calando ulnela marcado o dia para
a sua Inauguração.

 Elevnm-se Jft a mala do ses*
senta na nsslgnatunis do "Correio
Paulistano", angariadas nesto muni-
ciplo, devido aos incançavols esfor-
ços do correspondente nesta locall*
dade. sr. Mansueto Martorolll.

Com destino ao Rio do Jn*
nelro, daqui pnrtlu i.tito-hontom c
sr. Durval de Barros A vila, que ali
vul adquirir machinas typographl
cas para o Jornal quo protende edi-
tar nesta cidade.

 Tem feito progressos exlra*
ordinários a banda do musica desta
cidade, c.ob a direcção do maestro
•sr. Sebastião LIno Marlano.

Aos domingos, realiza magníficos
concertos no coreto situado no
contro da praça Dr. Alaübn Leonel.

Segundo estatística quo nos
foi gentilmente offerecida pelo sr.
dr. Roberto Manes, dolegudo d*
policia, foram registados semente
oüo casos de criminalidade duram
te o anno, nesto município.

 Foi o segulnto o movimenta
do cartório do paz, durante o anno:
procurações, IM; csorlpturas, 165;
casamentos, 70; nascimentos, 280;
óbitos, 109.

Acaba de ser transferida para
a estação deita cldado a baldoação
lolegraphlca da sua coiigcncro de
Ourlnhos.

Seguira amanhã para Plraju'
o sr. coronol João Luiz da Coata,
presidente do Dlrectorlo Político lo*
cal, quo ali vai om visita no sr. dr,
Atallba Leonel, doputado ao Con*
gresso do E.slado.

Reallza-Ko a 25 do corrente i
fe*ta do Nossa Senhora do Pati-ocl-
nio.

Parn Santa Cruz do Rio Par.
elo, seguiu o nosso vlgurlo, padre Jc*H
Maria Porelra Marinho. Ja. tendo ro«
greesadò.
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|)AMOS, A SEGUIR, AS INSTRUOÇÕES CARA AS ELEIÇÕES DE VERICADOIIEÜ, IMtEElUTO DO MINI
CIPIO DA CAPITAL li JUIZES DE PAZ, A QUE SE REFERE O DECRETO N. II.TItS,

DIO 211 DE NOVE.UÜEO Dl:'. 11122

Artigo l.o — As eleições
tnrgua ale vereadores das"municipaes 

u de Juizes Je

pnra oa
caruarus
paz se

etíectuarão cm todn o K.-ta.lo, no
dia 11 de dezembro do corrente au-
lio. (Lul 1.SC3, do 23 de agosto do
1922)

Ptiragraptio unlco — N'o munlclpl i
áa capital, o prefeito será eleito por
«uffmglo dirocto o niiilorln relativa
de votos na mesma oceasião 2111 íuo
t'úr eleitu ri Cum uni.

Artigo 2,0 — o numero do verc-a-
dores it eleger sen*! o seguinte: da-
fcesols para u iiiiiniciplo da capital;
ilozo para os do Santos e Campinas;
dez para os de Amparo, Araraqua-
1.1, Baüitnes Bragança, l-Y.incu,Cina-
ratinguetá, .Inliu', Piracicaba, Ui-
beirão Preto, ftlo Claro, são Carlos
e Ta 1:bata'; oito pnra oa demais nui-
nicipios qne forem s,'ile 'le coinar-
ca, e seis pura os outros mutilei-
pior..

.Artigo ll.o — O numero dar j"l-
zer In paz a eleger n,-rá do Ires pa-
ra cnilii distrlcto de paz.

Parngrapho unlco — is'os distri-
ctais do paz novamente crondos, n
elci';áu senl feita pelo.s eleitores do
distriuto ale cujo territo.Mo foi o 110-
vo desmembrado, a permito oa me-
sas organizadas 110 antigo; o quan-
do tiver silo desmembrado de dois
Ou Dlriiii dlslriclos do paz, nelos elel-
tor-es daquelles tios antigos dlst»-!-
ctos n que tenha pertencido a porto
do território que contiver maior nu-
mero de eleitores.

DUS ELEG1VEIS
Artigo -I o — fj.lo elegivels pnra

o cargo de vereador os cidadãos bra-
fcilelros que forem eleiVores e tive-
rem, pelo menos, um anno de rio-
micllio no município.

Parngrapho unlco — E' pormittl-
dn a reeleição para os enrgos mu-
nicipiics.

Artigo 5.0 — Sio elírjlvela para o
cargo do Juiz do paz os cidadãos
brasileiros capazes do ser oleitores,
e que tenham um anno, pulo menos,
d domicilio 110 distrlcio, podendo
ter reeleitos.

1 AS INCOMPATIIIILIDAOES
Artigo O o — São tncorr.pntlvoix

para os cargos de vereadores.:
l.o — 0.1 funcciònarios admlnio-

trntlvos federaes c estaduaes:
Aa autoridades judiciarias,
e pollclaes;
Os offleiaes da Força i'u-

-¦o —

militares
3.0 —

bllca;
4.0 —

publ.co;
S.o —

tlça;
Co —-

Os membros do ministério

Os serventuários de Jus-

Ok funcciònarios municl-
P3Cn;

7,o — 0*> 'iire forem credores ln
municipalidade por empréstimo;

S.o — Os empreiteiros de obrns
municipaes cmqiiíiiito estas n-io oc-
tiverem concluídas e pagas:

D.o — Oa concessionários de quaes-
quer privilegiou municipaes e os
contractautes de serviços dn ínunlo.l-
pniidadc, emquanto vigorarem ou
respectivos eon tra et os;

10 — Os arrendatários de mer-
cados e. matadouros e do qoaesqner
empresas destinadaa fa execução de
serviços municipaes;

11. — Oa directores, gerentes nu'empregados dc bancos, companhias
ou empresas, quo tenham obritractos
com a mnnioipalldade,

.Artigo ".o — A.s lnçom|i,ttil)UÍ-
dados definidas nos números 2 o a
JI do artigo precedwila i.rão dos-
apparúciilo desdo quo o motivos
que us determinaram te; i.iü ces-
Bado trinta dias ante.'; A. éieiç.lo.

Paragrapho unlco — N 1 .iso dn
n. 1 Uo mesnío artigo, .1 cidadão
eleito vereador poderá entrar no
exercício das respectivas functOe.i,
renunciando o cargo nu empreso
que nceupava; nos outros casos, sua
eleição so reputará nuün.

Artigo S.o -- N'üo pnde.-ii servir
conjuntamente corno vereadora:
ascendentes o descendentes, sogro
e genro, irmãos, cunhados, lio e so-
brinlio e os sócios da inesma flrniii
commercial.

Paragrapho J.o - Varlfleando-su
qualquer doa Impedimentos men-
elonndns, sen') considerado deito
quem tiver obtido maior numero
Üe valas tio mesmo turno.' o mnis
velho — ai houver empata» a o do
primeiro turno, «1 forem chitas em
turnos differentos,

Paragrapho -.0 — Para os loga-
res dos que forem excluídos, serão
considerados eleitos oa Immertintos
Om votos do segundo turno.

Artigo ll.o — São Incompatível.')
eom o cargo de Juiz de pnz:

l.o — 0<j cargos da mnjflslra-
lura;

2.0 — Os postos militares, salvo
ds de officlues reformados;

3.0 — Os offleiaes de Justiça;•t.o — Os cargos polielries, os de
vereadores e os do ministério pu-
blico.

Paragrapho unlco — Essas In-
compatibilidade.-; terão desappare-
eido trea mezes depois dc, cessadas
om funecões que ns determinaram.

DOS ELEITORES
Artigo lü — Sô poderão votar

nus olelçües dc vereadores e juizes
de pnz os eleitores alistados de con-
íormidado com os decretos fede-
raes ob. 11.130, de 2 de agosto de
1010; 12.303, do 0 de setembro de
19)0; 4.22C, do 30 dc dezembro de.
1020. e 14.(153, de 20 de janeiro de
1821.

D.V DIVISÃO DOS MUNICÍPIOS
Artigo 11 — As eleições se farão

poi BocfiSes de amnlclplo, median-
te sulfrnglo directo dos eleitores,
perante mesas enonrcegadas do re»
cebiuianto das coduias e mais tra-
baihos eloltoraes,

Paragraplio unlco — As sessões
serão numeradas ordlnalrnerile, con-
tendo cada uma dellns Sflo sleltores
Oo muxlrno.

Artigo 12 — Os eleitores só po-
derão votar na secção do municl-
pio cm quo estiverem alistado?.

Paragrapho l.o — Na dlspisl-
çfto deste artigo não ae comprc.hcn-
dn os eleitores que fizerem par-
te da mesa e os fiscaes, que não ti-
verem seus nomes contemplados na
lista da chamada por ae acharem
qualificados em outra secção.

Oa fiscaes sõ poderão votar para
Juizes rte paz nos dlstrictos em que
Míivcrcm alistado» .

Paragrapho 2.o — Oa eleitores
tm cuja secção houver recusa de

hora legal, poderão votar na soe-
t,.iu iíhuí- piüxuinti pura vcruuiluriía
C JUaU".VJ llC [/USí, ^1 USÍii títVaJUU iúi
tlu mudino dirfirlctu üe juiz» o t-ú-
UttííllÜ JJUril VLM*t.MllyJ Ui ri tOl (ÍC
uuuu uioiriulu Ui.*, LUM üu jiiodinu
Duiiiiciii.o, aju uüciiiuiiüu Utt ri-.Ud U-
luiu.i u scitüu ua VULutí Luu.a *u« cm
tíupuruüu*

.utiiju li) — aí cumarus uiuiiici-
\tUüti i>uuci'Úo lu/.er a uiViránu üu
luUlilcipio eni Pactues a a Uasalgiau-
a;.ln nr ..-(l.l.cilid ajiiile CiCVUUI IHIIC
ciuuiu us iuiiíiua «JüUurüus, at6 v.n-
to iiiiia iiiiia.s ua eieiçáo,

Paiiiginptiu J.o — os a-dili'ios
em que tlveiein ale luiiecajiiur as
musas t-ieilurhCd uuo pou.Taiü, sol)
,.a.in dc nulüuuuu da eleiç.10, sei
siluuilus 111111 nu peiiine.iu ua se-
du do município ou do diotneiu da-
paz.

1'uingrupiio 2.0 — A ti- .-).giiai;ao
vailtlaiiientQ fona não poiiei.1 ser
aaiteraiia, salvo o caso de torçii
maior, compruvauu por vlsuuia, ue-
vendo eiiláo a nova deaignnijuo nn-
teceiler lj dias, pulo ineiioa, ao dn
uifuj/iu.

Aiugu M — tíorõo dfsi^iiaüfJb
prua a eleição ouunriua públicos e
.vi na falta uentes poderão ser t-seo-
iliiaioi) editlcios purticulures, ficuu-
do estes equipurudua fiqueiles, para
todos os efteltos ue direito.

Paragrapho único — Esta dl3-
posição náo .-.e uppllcu nu caso em
que a designação tiver sido feilu
em ür)tu unterlor d lei 11. 1.103, ae
2li de novembro dc loní.

Artigo l.b — A divisão 'J.a in ri-
nlciplo u n designação 110 tdílijius
seiào publicadas por edital nssi-
gnado pelo jiiesidenie da Camuiri e
atfi.vndu no logar do costume e
cüiiimunlcudas uus juizes do paz
mais votados dos dlstrictos.

1'arugrapho l.o — SI a Câmara
Muficlpal não fizer u designação
de edifício ató 20 dias antes da elei-
ção, cada um dos ditos Juizes de
paz a fará no seu districto, lti dias
antes da eleição, no edital de con-
vuc;i(;ão de eleitores; o, aconteceu-
du que este haja sido omlaso, sup-
prirft a falta ati 5 dias umes da
eleição, publicando lego o seu neto
por edital.

Paragrapho 2.o — Sl d designa-
ção de edifícios não for feita pelo
modo e nos piazoa mencionado-!,
poderã fazel-a, noa termos do artl-
gu 17. paragrapho J.o, qualquer du.-:
outros juizes de paz 011 os iiriiuo-
dintus que devam compor as mesas
eleitora es,

Paragrapho .'l.o — A deügniição
de edifícios feita pelo juiz de paz
mais votado prevalecerá sobre qual-
quer outra qne lhe seja posterior-
meulc communlcada pela Câmara;
nssiiu como a qne se frz2.- nos ter-
mos do paragrapho anterior pre-
valccern. sobre qualquer outra pos-
terlor, seja da Câmara, seja do juiz
de paz mais votado.

Artigo 1C -- A clçiçab deve s:r
feita pelas listas de eleitores que
o juiz de direito do alistamento eií-
vlar no presidente fla Câmara o
que devem ser por esto rometUflns
aos Juizes do paz mnis votados dos
dlstrictos, Juntamente com os II-
vros referentes ao processo eleito-
ral ate & véspera do dia da c-iel-
ção.

Paragrapho I.o — Os juízas dc
paz farão a distribuição das listar;
e dos livros pelas mesas que se in-
stallarem. o terminados os trnba-
lhos eleltoracs os devolverão á Ca-
mara.

Paragraplio 2.o — Poi falta de
lista de chamada, uão doírarã dc
havor eleição. Nesse cisa, em cada
districto de paz, fomiar-so-fl umn
sfl mesa n bella serão aduilttldos n
votar iodos os «leitores que se
apresentarem munidos do titulo,
desde qu« delle consto quo n elel-
lm- r-stã qualificado no município c

mente no anso dc eguul fnlt.i do 2.o.
l'ar:igi;iplii) 2.0 — Euiborii fie to-

nha deixado dn fazer a convocação,
por qualquer motivo, ate no dia mar-
endo para a nomeação dus ine^as. de-
verão ns Juizes fle paz c liniiicdiatos
comparecer no logar, dia e horas
próprios, e proceder úquelle ócio.

Artigo 20 — Si, tres dins antes da-
'liiell.: prnzo marcado para n elel-
ção, não forem feitas as nomcaçíes
das niiísnn eleiliiraes dua aecçõBs, de
aiuo trata o artigo antecedente, flo-
verá. o presidente da Câmara ou, na
faiita deste, qualquer vereador, na
ordem da votação, no mesmo dia.
das -duas horas da tarde em deante,
ou un dia Ininieillato, connütull-as
nomeando um eleitor P-trn presl-
(lente a quatro eleitores pnra mesa-
rios de cadn uma das secções.
DA I.\.-iT.\lil.\<.'AO DAS MESAS

ELEITORA ES

Artigo 21
se-ão lia vei
rounlndo-eo

— As mesas Insinuar»
pera do dln d.i eleição
os a-:cus membros, fia 0

districto
mesa.

(•in (|Uo funeciona a essn

l)\ CONVOCAÇÃO
TORES

DOS EI.El-

Artigo 17 -- Quinze iiris autos
do dln 'mareado para n eleição, o
i.o Juiz de im/.. por odltaes affixa-
dos 110 logar do costum; e, sendo
possível, publicados pela imprensa,
convocará oa eleitores afim de da-
vem seus votos, reunindo-se na-
quelie dia, ás 10 horas dn manhã,
lios edifícios designados.

Paragrapho l.o — Si o l.o juiz
de paz, por qualquer motivo, não fi-
zer a convocação 110 dia próprio,
serft cila feitn pelo segundo Juiz
do paz, no prnzo flo 24 lioras, non-
tndo das 9 horas dn vospera; e. no
foltn, pelo terceiro Juiz de paz, lm-
tncdlnlamcntc.

Paragraphn 2.0 — N'o nnío de não
ter sido feita n convocação pelos
juizes de pnz, deverá fazel-a o pre-
sldente fla Camnra Municipal c, na
falta deste, qualquer vereador, por
odltaes, affixndos em IoJor or distri-
cios do município, ate tres dias nn-
tes (1,1 eleição.
DA OHGANIJ5AOAO DAS

EfjElTOHAES
M ESAS

«-».¦.'.. »u iilcit la.ti?HsM a tawà Alsii *,o flvjuimjvniial-n UanioiilttU».

Artigo IS — Em cada eocajão elel»
toral organlzar-se-fi uma mesa para
o recebimento, apuração do.s votos e
mnls trabalhos da eleição,

Parngrapho l.o — Na primeira
secção fle cada distrlcto de paz a
mesa compor-se-á dos tres juizes do
paz e flos Immedlatos cm votos ao
O.o Juiz fle pnz, de conformidade num
as rtlsposIçOc-fl do artigo 23 o seus
paragraphos flo decreto 11. I..-I11, de
10 do outubro do 100C.

Paragrapho 2.0 — Nas outras «cc-
Ções do distrlcto de paz, a mesa
compOr-.se-á do um presldento e
quatro membros, 08 quaes .'..'¦rão nu-
meados peloa Julzen do paz o seus
linmcdiatos em votos, pela forma
estabelecida nof1 artigos 20 a 33 do
decreto n. 1.411 citado.

Artigo li — As nomeações de
musarloH serão feitas 3 dias antes da
eleição, ás 0 horas da manhã, na sala
dais audiências do Juízo de pnz, fa-
zendo o Juiz do pnz mais vntado u
convocação dos outroa Juizes do paz
e Immedlatos cm votos, para esse
fim, com antecedência de 8 dlus, por
officlo ou notificação e por odltal
aftlxado no logar do costumo e pu-
bllcudo peln Imprensa, «endo pos-
slve!.

Paragrapho l.o — Em caso de
ausência, falta ou Impossibilidade do
Juiz de paz mais votado, ou de dei-
xar o mesmo do foaer a convocação,
cumprirá osso dever ao 2.o Juiz do
paz, no prazo do 24 horaa, cabendo

horns fla manhã, no odiflclo flesl-
gundo para a respectiva secção.

partigriiplio l.o— Na mesa ila l.a
ft*jea;ão do distrlclo dc pnz. as sub-
stltulçõea por nusencia, falta ou lm-
poclJmcinto, pe faríto *lo medu 6e-
i, ai i n te:

ri") o juiz fle pa?. niaiB votado serã
substituído na 'presidência 

pelo que
só lhe seguir em votos, o, na falia
deste, pelo eleitor que os mesarlos
presentes nomearem, decidindo u
sorte em caso do empate;

b) o 2.0 juiz de paz ou o 3.o. se-
i.*'. substituído peles eleitores qu->
o presidente convidar;

c) ns Immedlatos em votos un 'l.a
juiz de paz, por um ou dois que se
lhes seguirem em votos, convocados
pelo presidente, e, na falta destes,
por eleitores designados pelo presi
dente, quando a falta fôr do ambos
o pelo que estiver presente, quando
fõr de um sd.

Paragraplio 2.o — Nas mesas das
outras secçõoa aa substituições se
farão üo modo seguinte:

a) o presidente, pelo eleitor que
os membros da mesa nomearem, de-
ei,lindo a sorte em caso do empate

b) qualquer dos mesarlos nnmea-
dos pelo Juiz de paz. pelo eleitor
que a pres! lente convidar;

c) qualquer dos mesarlos que
linniedi.i.tos dos juizes de paz houve-
rem noinoodo, pelo que outro mem-
bro designar, o faltando ambos —
pelos eleitores que o prosldente con-
vidar.

Paragraplio B.o — l'nn. o fim de
ser fazerem as substituições de que
trata este artigo, os membros da me-
sa, que não puderem comparecer,
são obrigados a participar por escii-
pto, nte ;ís diiris horaa da tardo da
y.cspern dn eleição, o Impedimento
que tiverem, não podendo ser substí-
tiiblos antes dessa hora.

Paragrapho l.<i -- Quando uão fôr
posisvcl Instaliar-sa a mesa nn ves-
poro, far-se-á a Installação no dia du
eleição, ás novo horas fla manhã.

Artigo 22 — Pelo escrivão do pnz
será. lavrada, no livro que tiver de
servir para a eleição, a acta da in-
Ei.ili.'i.;i"ij da iiicea c que sard asai-
gunda pelos membros desta.

Paragrapho l.o — A falta do es-
CJ-ivão de paz será supprlda pelo cs-
cilvão da sub-delegaciu do policia,
o a deste, pelu cidadão que fôr no-
meado pelo presidente da mesa.
prestando compromisso, qiic consta-
r/i ila acla.

Paragrapho 2.o -- Na nela Sa-rão
mencionados os nomes dos que. com-
pareceram, bem como dos que nán
compareceram, deõlarando-so o mo-
tivo, o dns que substituíram a cates;
a representação de fiscaes, os nome»
destes e iie quem os tiver nomeado;
todas os oeeorrenclas o Incidentes
que se derem. e. finalmente, os no-
mos dos que deixarem de asslgnar a
nela o qual a razão dessa falta.

DO PROCESSO DA Kl.liir.U)
Artigo 23 — No di.-i e no edifício

flcsigniido para a eleição, reunida a
mesa eleitoral, Insinuada na vespe-
ia, ou Installada no dia, no caso n
que se refere o avtlgo 21, parngra»
l.lio -l.o, começarão oa trabalhos des-
ta fis dez horas da manhã.

Parngrapho unlco — Na falta de
compareclmento de qunèsquer mem-
bros fia inesn ou Impedimento du-
ntntfi os trabalhos da, eleição, a sub-
slitiilçào se fará pelo modo esta-
beleeldo nos paragraphos i.o e 2.o
do nrilgo 21,

Artigo 2-1 —- SI, na oceasião do
reiinir-so a mesa para os trabalhos
da, eleição com parecer, para tomar
assento, qualquer dos seus membros
que, por não se haver apresentado no
acto da installação, tiver sido substl-
tuldo. sá poderá fazel-o, excluindo
o substituto, si houver participado
ppportiinainonto. o motivo do não
compareclmento, com n declaração
de ser temporário o seu inipedinieii-
to.

Artigo 25 — Quando as musas
eleltoracs não so Insinuarem na ves-
pera, nem no alia da eleição, alô ft
hora mareada para o começo dos
trabalhos, o presidente da Câmara
assumira a presidência fln l.a soo-
ção do distrlcto quo fôr Ht-de do mu-
nlciplo, designando, pnra mesarlos,
doi.j vereadores o dois eleitores; e
fará também a nomeação de pre.si-
dente c mesarlos, dentro os eleitores,
pura as outras secções,

Paragraplio unlco — Na falta do
presidente dü Câmara, qualquer vo»
reador, na ordem da votação, poflo-
rfi assumir a presidência da l.a aee-
çílo, o agir do conformidade com a
disposição desto artigo.

Artigo 20 — O logar onde lia de
funceionnr a mosa será separado, por
uma divisão, do recinto destinado

ft reunião dos eleitores, rnns de mo-
do a não Impedir que estes Inspeo-
cionem o fiscalizem os trabalhos.

Paragrapho unlco — Tomarão as-
sento ft mesa — na cabeceira o pre-
sldente, e de um e do outro lado os
mosnrios, dentro os quaes o presi-
denlo designará um para secretario
e outro pnra fazer a chamada flos
eleitores,

Artigo 27 — Cadn candidato po-
dera nomoar um fiscal para cada
secção eleitoral, por simples officlo
por ello datado e assignado, dirigido
ao presidente da mesa.

Paragraplio l.o — Do mesmo mo-
do poderão nomear fiscal os eleito-
res da secção, desde quo asslgnem o
officlo de apresentação dez delles,
polo monos.

Paragraplio 2.o — A nomeação de
fiscal poderá eer feita em qualquer
unida un processo eltltoraL doven-

ni liirr-lleli
e ui
eleitor.

Paragraplio
so algum, podo
meados nos

Piiriigi-iiiil

.n • • A nics.i, (im '".'i-
,'i recusar íiscn.us tm-

rui')-» deste artigo.
•I ii — Os fiscaes se

apresentarão uns presidentes dns 
sas, Lerão us.-., nio junto a osta, mas
uão terão voto nas questões que si
«iiscltai'a»m, e aeslgnavão as nelas,
so qiiizureni fnzel-o.

Piiríigraphò b.o ¦— (.a nãu cum pá-
reolnicnto dos fiscaes, u sua rotlru,
dn ou recusa (lo asslgnaturas dns
netas não trará Interrupção dos lm-
baihos nem ar ttúntlllnrfi,

Artigo 2S —• As questões concer-
ueiites ao processo eleitoral serão
deuiíliílris pela maioria fios membros
du mesa, votando om primeiro logar
o presidente desta,

Parogrnphp unlco — Sobre essas
questões que sd podem ser suscita-
daa pelos membros da mesa., fiscaes
o eleitores fla secção, so adinlttlrfi
breve discussão, que será enceirudri
desde quo a maioria il.i nics.) o re-
solva, a requerimento do qualquer
nic.-íirii).

Artigo 30 — Compete io presl-
dente fln uies.i eleitoral:

a) dirigir os trabalhos e regular a
discussão flas questuos que se susci-
ln rem;

b) regular a policia da assemblía
eleitoral, clmniando á ordem os que
delia so desviarem, fazendo subir o.s
que não forem eleitores e os que ln-
Jurlarem os membros fla mesa ou a
qualquer eleito;-, mandandi lavrar,
neste caso, auto de desobediência o
ronietlcndo-o n autoridade eonipe-
tente;

c) fazer saiilr os que s" apresenta-
rem munidos de quaesquer armas,
ninndniirlo lavrar o competente auto,
para os effeitos de direito;

d) prender e lemetlur ao Juiz
competente, prua ulterlor procedi-
mento, os que praticarem offensan
physlcas contra qualquor mesarlo
uu eleitor, podendo requisitar por
escrlpto, ou verbalmente, sl por
aquelle modo não fôr possível n
intervenção da autoridade eonipe-
tente.

Artigo 30. — A mesa proeodorfi
ao recebimento das cédulas dos elel-
turca, quo serão chamados na or-
d-.un cm quo os bcus numes ae acha
rem lnscrlptoa na lia!a parcial da
secção.

Paragrapho unlco — Haverá umn
sCa chamada, não podendo, porfim, a
votação ser encerrada antes do umn
hora da tarde.

Artigo 31. — Cada eljilor chama-
du para votar, entrará i.o recinto
cin que funcclonar a mesa e dep>
altarft sun cédulas na urna, qun do-
verá su conservar fecharia á chave,
durante a votação, o em cuja parto
superior haverá uma simples aber-
tura, peia qual só uma cédula io
posaa introduzir de cada vez.

Artigo 32. — As ceiulíis tarlo
respcctlvamento os rótulos — pare.
vereadores — o — pura Juizes do
paz — estas oom a declaração do
distrlcto.

Artigo 33. — A cédula pura ve-
rcadores conterá duas partes dls-
ti netas ou turuos: o primeiro tui"».o
será de veto unlnoinlnal, devendo o
eleitor inscrever o nome do enudí-
flnto sobre a cplgrnphe "primeiro
turno"; e o segundo- tur.no, do voto
pur escrutínio de listo, em que o
eleitor Inscreverá tantos nomes
quantos qulzer, utí preenchei' o nu-
mero dj logares de vereadores a
eleger pelo município wub tt epigia-
phe "sega.ido turno".

Parngrapho único — O .'tome vo-
tado no primeiro turno poderá sor
repetido no segando — uma sú vez.

Artigo 31. — A célula para Ju'-
zes de pnz conterá tres nomes.

Artigo 3.7. — O voto deverfi tar
escripto om um sô papel, branco nu
anllado, não devendo cote ser trans-
parente nem ter marca, signa) ou
líul i cm ção.

Paragraplio unlco — A' mvi.i não
í pcrmlttido fazer exame, inunee-
ção ou quaesquer averiguações so-
bro na cédulas, no neto do seu re-
cebimenlo, podendo, porém, adver-
Ur no eleitor de que n cédula deve
ser fechada e trazer o competente

tulo

de ira que o ult itu,.
loiiii: mostre a to-

ijiic (¦•¦-..' hot.iv* :
du "111 voz
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contiver nome
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cri vendo.

Artigo 'II
ais cidulns:

•O quninl
Jo;

l'i quando contivei
contraria "i dò rotulo,
nflo tiverem rotulo;

o) quando se encOitlrnpe.il ninl?
de umn 'lenlro do uiOEUJO envolu-
cio, quer sejam eserlptuH em pu-
pel separado, quer unia iWhu uo
próprio envolucro.

Paragraplio unlco — Taes etdu-
lua serüo rubricadas pelu pr-oslilon-
te cia mesa o rcmettlilns ao puder
v.-nflcodoi' competente, corn as
leípeetlvas nelas.

Artigo 42 — S.rrãn apuradas em
sepnrndo:

n) as cédulas que estiverem as-
s.enuiins ou contiverem slgnaes ex
lerlores ou Interiores ou forem es-
criptas em impei transparente, ou
de eore.i (UtfereiRe*? das luenclpnu»
dun no artigo 3ô:

b) os votos dados a cidadãos,
cujo» numes, RobrenomcB ou ap-
neilidos oslcjnm alterados por tro-
ca. augmentò ou suppreeEão, ainda
que visivelmente se refiram n liidi-
viaiüo determinado.

Paragrapho unlco — As cédulas.
em onibos os casos, serão renieltl-
dns ao poder ••oriíicador compe-
tente, depois de rubricadaa pelo
presld -ite da mesa.

.vi' r-, ,13 — Serio apuradas!
a) us cédulas em (pie se achar

numero rte nomes inferior no que
deveriam enn'er;

b) as quo. contiverem excesso de
íonies, desprezando-so os nomes
excedentes, na ordem dn inseri-
PCão;

c) ns que não se acharem fecha-
das por todos os lndos.

Paragraplio unlco — A cédula
iirir,-. vereadores, que não contiver
ns aipigraphes distlnctns dos turnos,
será apurada como rto segundo tur-
no, salvo sl fôr unlnomlnal.

Artigo 44 — Na eleição de ve-
rcadores far-se-á separadamente n
apuração du3 votos de cada um dor)
turnos.

Artigo 45 — Terminada a leitura
das cédulas, o secretario d.i mosa,
sem Interrupção alguma, formará
uma lista gerai, contendo o nome
du todos os cidadãos votados, se-
gundo n ordem do numero do vo-
to.-; dados a cada. um; e publicará
eiia vu/. aiüa os nomes e ao nume»
ros,

Parngrapho l.o — Xessa lista, us
iuur.es votados para vereadores em
l.o turno serão arrolados separa-
daniento dos votados cm 2.o turno.

Paragrapho 2.o — O presidento
mandará nfflxar edital, publicando á
lista na porta do edifício, sendo po»-
sivel pela imprensa.

Artigo -10 — Km seguida, o secre-
tarlo lavrará, no livro próprio, a
acta da eleição, a qual será íistjlgna-
dn pela me»"n c pelos ílsenes c eleito-
re»í que o quizerem fazer; em pre»
sençn tia mesma mesa serão queima-

cédulas; com excepção da-
que tratam oh artigos

rotulo,
Artigo 3il. — Nenhum eleitor se-

rã ndniillido a /otnr sen apresen-
tur o seu titulo, nem poderá sor ro-
ousado do voto que exlilblr o dito
titulo, não competindo á mepa en-
trar na Indngaeilo da Uentlflado da
peasoa do eleitor, qualquer que soja
o caso.

Pnragrapho uriieo — Si, portm, n
mesa reconhecer que 6 falso o titulo
apresentado, -ou pertencer ,i eleitor
cuia ausência ou falleeimento .'i*-in
notório, ou si houver reclamação rte
outro eleitor, que declaro pertencer-
lho o titulo, apresentando certidão
do seu alistamento pousado polo
competente escrivão, n mesa toma-
rá em separado o volo do porta lor
do titulo e assim também o do rccln-
macte, sl exlilblr novo titulo, expo-
dldo nos termos da lol, afim de ser
examinada n questão em Juízo com-
pete, ft vista do titulo lnipugnnrto,
que ficará cm poder da mesa, para
sor remettldo ao mesmo juizo, para
os devidos effeitos, com qunesviuer
nulros documentos que forem apre-
sentados.

Artigo 37. — Depois rto lançar na
urna ns euns cédulas, o eleitor assl-
guará o seu nome em livro para es/in
fim destinado, o qual será aborto,
numerado, rubricado, e encerrado
pelo presidente da Câmara ou pelo
vereador por elle denlgnarto.

Paragrapho l.o •-- Quando o elel-
tor não puder asslgnar o nome, ns-
slghnrft em seu logar oulro por elln
indicado e convidado pnr.i ame flin.
pelo presidente dn mesa.

Paragrapho 2.o — Finda-a vo-
tação, e em seguida ft asslgnatura
do ultimo eleitor, a mesa fará la-
vrnt o (isalgnará um termo de en-
cerramonto, do quo conste o nume-
ru rte eleitores lnscrlptoa no dito
ilvro.

Artigo 38 — Depois de finda a
chamada, mas antes da abertura
da urna, serão admittldos a votar
os eleitores quo não houverem
ftçüdldo d chamada; e bem nsslm
on membros da mesa o flscnos, que
não tenham os ueue nomes na lista,
em razão rto se nchar o município
dividido cm secções.

Artigo 80 — Concluído o recebi-
mento das cédulas, o presidento da
mesa mandará, separar aB quo se
referirem ft eleição de vereadoros,
das quo forem relativas ft eleição
de juizes do paz, sendo em segui-
da contadno e emmnçnrtnB separa-
daniento e publicado o numero das
períarneentea a cada eleição, annun-
clando-se quo so vai proceder ft
apuração.

Parngrapho unlco — Far-se-á
primeiramente ft apuração das oc»
diilus para vereadores e, em segui-
du, a flaa cédulas para Juizes de
paz.
Artigo 40 — O. presidente dt-sl-
gnnrá um dos mesarlos paro ler ns
cédulas, abrlndo-as cada uma por
sua vez; repartirá os letras do ai-
phttboto pelos outros trea mesarlos.
cida um dos quaes Irá. escrevendo
em sua relação ob nomes doo vo-
tados, e o numero doa votOB por ai-
narlsinoa succosslvou de numeração

d.is
quellns de
4 1 e 42.

Paragraplio |.0 — Na ícir, men-
clojinr-se-ft:
u) o dia em que so proceder á elei-
Çãu, com a Indicação du hora de seu
começo;

b) o numero de cédulas recebidas
e apuradas promiscuamciilei

cj o numero de cédulas recebi-
d.is, relativamente at cadn uma dns
eleições;

d) o numere de cédulas :"ècobldns
o apuradas em separado, no caso rto
artigo 30, paragraplio unlco, ircrn os
nomes das pessoas que as entregar
ram; e o numero das apuradas em
separado, no caso rto artigo 42, rte-
vendo ser declarados oh motivos
em ambos oa casos;

e) os nomes Con cidadãos vota-
doa e o numero de votos de cada um,
conforme a lista geval, nenflo Inseri-
ptos 03 números en. letras alphabo-
tleás;

) quaesquer occorreiiclas e inci-
eiflehtes havidos;

K) òs nomes dus membros dn
riiésa que náo assignaram n neta e
por que motivo.

Parngrapho 2.o — Da acta sorfto
pxtràhidas, dentro do prazo de -líi
horas, duns copias: uma para ser
rohíetllda no presldento dn Câmara
.Municipal c outra no Juiz do direito
da comarca, onde sú houver um, oU
ao da l.n. vara civel, onde houver
mnls- de um, nddlcionando-se-lhcs ns
copias dn lista úe asslgnatura dos
ejcKorcfi e da aeta de formação da
mesa eleitoral.

Paragraplio 3.o — ,\s referidas
cópias serão assignnrtíia peln mesa e
concertadas por tabellião ou escri-
vão do paz.

Artigo 47 — ti' permittldo noa;
candidatos ou nos «eus fiscaes apre-
sentar, por escrlpto e eom a aua
asslgnatura, protestos relativos a
actos do processo eleitoral, devendo
esto protesto, rubricado pela mesa e
com o contra-protesto desta, sl Jul-
gar conveniente fdüel-o, ser appen-
sarto ás cupins dus actas.

Paragrapho unlco — As mesas
eloltoraes são obrigadas a receber
OS protestos referidos, fazendo disso
monção nn acta fla eleição,

DA APURAÇÃO DA KI.KIÇAO Diri
VEREADORES

Artigo 48 — A apuração geral dos
votos para a eleição do vereadores
será feita por uma Junta tríplice,
composta do Juiz de direito da co-
marca, como presidento, do promo-
tor publico e do presidente da Ca-
mara Municipal, comp vogaes, rar-
vindo de secretario o escrivão do
Jury.

Paragrapho l.o — Nas comarcas
de mnls du um Juiz do direito, será
presidente dd Junta apuradora o Juiz
mais mitigo, tendo preferencia o de
mais ednde, quando fôr egual a an-
tlguiflado, observando-se a mesma
regra para as substituições, no caso
do fnlta ou impedimento,

Paragrapho 2.0 — Na comarca ta
capital, fará. parlo na Junto o prl
melro pronnotot publico, que no oa-
so do falta ou Impedimento «eiá
oubstituldo pelo segundo e esto polo
terceiro, funcclonando oomo secre-
tarlo o escrivão privativo daa exa-
cuçõos crlminaee.

Paragrapho 3.o — A apuração
serft feita dentro do dois dia», oon-
tados do rooeblmonto du» actae dns
oleiçõefl secclonnes, que para esse
fim aerão rcmottldaa ao presidente
da Junta 48 horns depois de con-
cluldo o pleito eleitoral.

Paragrapho 4.0 — Fará o fim do
disposto no paragrapho anlecedon-
to eô ee presumirão recebidas an
netas de todaa as sooções eleltoraee
do município, polo presidente da
Junta, no doei mo dia depois da elel-
ção.

Paragraplio 6.o — O presidente
da junta oonvooará por officlo, e com
a precisa antecedência, os rijspeetivos
vogaes, paru oe trabalhos da apurti
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Puragraplio i.o -~ .\',in comarcas
que eoiiiprelinndcri-in inrils rte um
município, ur apurações d"S voto."
pnra a eleição dn vereadores norto
fulttiH siieeesslvnniciito uni i apôs ou-
Iras uu prnzo máximo de dois cl'-it-
para carta uma, Borvlnao ctmio ter
eolro membro dn junta apuradora o
presidente dn municipalidade, eulri
eleição tiver do SO apurar.

Purngrnpho lio — x.i apuração
:ln e!arli;ão da Cumaru du município
novnme.llte crendo, Servirá comn
membro fln juntn upur-iú-jra o pn
molro juiz de puz da .«.'cie no nove
município e, em sun falta ou Impe
diuiento, seu substlliito leiflil.

Paragraplio Do —• Mu iipurnçfi')
¦ i lauta so limitará n soinmnr os eu
tos constantes dan authnntlcns, sen
do tidas orno taes somente as du
eleições feitas perante mesas legai-
mente organizadas.

Artjgo -19. — Quaiquei quo seln
o numero d-.i autlienticaa, reec-bl-lus
pelo presldenle dn Junta, n apura-
ção fur-r-e-fi o Jeverá ficar conclui
da dentro do prazo legal.

Paragrapho l.o — ]¦;' nermlttlile
a qiitilquer eleitor apresentar an
aclaa quu raltareiii e por ellas, si
não houver diu-il.-i sobre fl sun n-i-
tlientici.lncle, proceder-se á íi apuro-
ção.

Paragrapho 2.o — Em fnlta -U-
nutlieiilieuH, poderá o apuração «"i
fella pelos boletins a quo se refere
o artigo 133. do decreto n. J.-lil, ie
100 C.

Artigo GO. — Havendo duplicata
eni qualquer das secçõoa .leliurrirs
o faltando baso pnra verificar-se
qua! dns duna eleições íoi feita pe-
ranto u mesa legalmente constitui
da, a Junta deixará de fazer a rei-
pccllva apurarão, mencionaiido-sc
na neta essa occorrencla o reiiiette-
rá á Gamara Municipal as copias
dn. actafa referentes á duplicata.

Artigo Bi, — Os voloa dados n
cada caiidiflalo serão apurados cum
o nome com que cale se nouver apr-e-
sentado, ou judô qual túr notória
mento conhecido.

Artigo «2. — Nas eleições de ve-
rcadores será feita cm, primeiro Io
gar a apu-'u~Ac doa voloe do pri
melro turno; o cm seguida a doa
votos do segundo turno.

Artigo 53. — Considerai), -rc elel
tos vereadores:

a) oa can d ida tos que obtiverem no
primeiro turno quociente que re.sul-
lar da d!v'sao do lutai de eleitor'!!
quo houverem concorrido á eleição
— pelo numero de vereadores a ele-
ger, desprezadas a* íracçflifa, o em
seguida

b) os candidatos mais aMt.ulos do
segundo turno em numero su'i'i-
ciente [iiira completar o lotai a olo-
ger pelo município.

Paragraplio único — Hurão sup-
plentou de vereadores, na ordem dn
votação, os Imuiedlatus em votou nn
apmação do qualquer do» turnos.

Artigo 5J — Considera-se eleito
prefeito do município da capital u
candidato que obtiver nmluria re-
latlva em votos.

Artia.u bb — iiui caso de empate
em qualquer eleição municipal, ae-
rá considerado eleito o mais enosu.

Artigo bü — Peranlo a junta
«ipuratiuia, u.s CindíuuLos po clã ruo
ter fisrrnes, apresentndos pur Indi-
cação escrlpta du ikz cleitorca u.
ínuniclpio, cum as respectivas iir-
mas recoiiliecidas por tn lelilúo,

Paragraplio uuicu —- A apresen-
taçãu üu fiscaes deverá ser acuin-
panliada fla certidão do qua ua ei-
dadíios que a subscrevem são effo-
ctlvaiiiente oleitores du município.

Artigo ú7 — Dos trabalhos dia-
rios dtt Junta apuradora, lavrar-
se-á u acta, em que será meiiclomi-
do, om resumo, o traballio feito no
dia, conslgiutnao-se a votação upu-
rada.

Artigo 68 — Concluída a apura-
ção, será iniriiedlatameir.o publica.
da pur edital, assignado pelos tres
membros da Junta, a lista, em du-
vida ordem, de todos os vuladc-i c
o numero dus volou obtido pur oa-
da um. luv'1'iuido-se, ern seguida, ii
acta geral, em que será relatado
tudo quanto oceorreu durante or-
Imbui lios.

Paragraplio unlco — Dessa acta
extrahlr-se-ão as cópias, que pude-
rão ser impressas ou feitas á mu-
china de escrever, oomtanto que se-
Jam subscriptas pelo secretario dn
junta e assignadns pelos membros
desta, para serem renieitidns, —
unia no «ecretario do Interior, uma
á Câmara Municipal e uma a cada
um dos eleitos, para servir-lhes dc
diploma.

da "aPüRAfjAO n.\ i:i.i:k;.mj DK
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Artigo 51) — Vinte dias depois da
eleição, aob a presidência do juiz
de direito da comarca, onde sõ huu-
ver uni, ou da l.a vara civel. onde
houver mais de um, reunlr-se-io,
na eádo da comarca, os presidentes
das mesas eleltoracs, paru procedo-
rem ft apuração final das eleições
havidas nos distrlcto rte paz de que
se compõe a comarca,

Paragrapho unlco — Nessa jun-
ta servirá como secretario o escrl-
vão do Jury. e na ca pltol. o escri-
vão das execuções crlminaee.

Artigo ÜO — Dentro do prazo de
10 dlu«, contados daquello em que
ae tiver offeotuado a eleição, o pre-
sldente da Junta convocará os pro-
sldcntes das mesns eleiloraes, eom
declaração do dia. logar e hora de
reunião, devendo ser annunciada
por edital affixado no iognr do coa-
lumo o publicado, aendo possível,
pela imprensa.

Artigo 01 — A apuração será fel-
ta pelas authentlcas das eleições,
quo serão enviadas pelas mesas
eleltoraee aos Juizes de direito.

Paragrapho unlco — K upplla-a-
vel a esta apuração o disposto no
artigo 48 o seus paragraphos.

Artigo 02 — Consideram-se elel-
tos Juizes do paz ob tres cândida-
tos que, nos respcetivon dlstrictos,
obtiverem maioria de votos, ser-
vindo cada um delles na ordem da
votação. a

Paragrapho l.o — Em 0060 de
empato serft preferido o mais edo-
80.

Paragrapho 2.o — Consideram-
so suppientes doe Juizes du paz os
que ae lhes eegulrcm em votos, na
ordem fla votação; em caao rte em-
pato a edade estabelecera a prlorl-
dade nns substltulcõos.

Artigo 63 — E' permittldo a
qaulqtier candidato, nomear fls-
cnc<! que acompanhem o processo
da apuração, desde que essn no-
meação seja subscrlpta pnr dez
eleitores rto distrlclo pela fôrma es-
taboloclaia no art. 56.

Artigo 04 — Da apuração la-
vrar-se-S acta especial, nos ter-
inos rto disposto no orf. 57, extra-
hlndo-so delia tantas cíplas quan-
tas nvlnm precisas para os fins de-
clarnfles no pnrngrai ho unlco do
mesmo artigo.

Artigo lá — O? juiz -fa fle pa-/
(aielios taimur.li posse ucraiite t

lulz de flire'ta proslleula» fln Innta
no (Hn 7 de janeiro do i!)23.
D\ \ l.i'.ll'l<\(.'\() |)I3 PODICIIKS

iSiirgo OU — ,\ verificação (le po-
deres d i» vereadores será feita rto
conformidade cum os preceitos dn*
irtlgoir 20 e 21, dn l.-i n. I.J03, de 20

do novembro do 11)07, o mnls dispo-
slções cm vigor V),i lei n. 1 ü8S, do
IDOiJ, o do decreto n, 1.411, do
mesmo nnno.

Artigo 117 — O reconhecimento
do profeito do município ria capltnl
será feito pelu C.-imnrn, logo apíis u
verificação de poderes rto seus mem-
bros. o por ninlorla de votos rte ve-
rcadores em numero sufflclente pnrn
u Cainara deliberar,

Artigo 03 — O predito rl.i capital
prestará convpromisíro pernnto n
Câmara, e, «I cela não se reunir, pe-
ranlo o Juiz de direito dn l.o vam
elvol.

DOS RHCCRSOS
Artigo 01) — Dn va ri fl en ção fle

poderes dn<; voroadores e da a[atira-"ão da eleição de Juizes rto paz. feita
pela Junta, haverá recurso para o
Tribunal de .Dística, nos termos, cu-
som o forma previstos pelas leis n,
1.0ÍIN, d • 11)011, n. l.iOU, fle IÍI07, c
riiílo decreto n. 1 |il, de l!)0'",.

DAS MliI.IDAill.S
Artigo 7U — São nnllns ns elel-

ções:
u) quando recaem em Indivíduos

inelegíveis;
b) quando feitas com emprego

de violência, tolhendo-se aos eleito-
res a liberdade do voto:

o) quando felina pur mesns elel-
tornes constituídos de modo diverso
do prescripto pela legldlução do Rs-
tado;

d) quando realizadas cm logar
diverso do que Col legnlmeiüo de.si-
gnado:

e) quando ha prova de plenafraude que altero o seu resultado;
O quundo houvesse rceuso fle

fiscaes, apresentados de eonforinl-
dade com a lei;

g) quando U Itas por allslamen-
tos cliiiidPf,tiuos ou fraudulentos.

Artigo 71 — ,\ falta fln assl-
Rii.it urn do algum mesa rio, de qual-
quer membro flas Juntas aptirartoras
ou dus fiscaes, na acta das eleições,
ou da a.puraa;ão, não constltuc nui-
lidado desde que o maioria da mesa
ou da junta a tenha assignado o sejn
declarado, mesmo eom a nota — em
tempo — o motivo pelo qual deixa-
ram aquelles do o fuzer.

Artigo 72 -- ÍSHrj iiiiuiilloveis ns
eleições:

a) quando feitas em logar diver-
se do designado pela autoridade eom-
petento;

1)1 quando tenham começado an-
tos rtn hora marcada pelu lei.

Artigo 73 —- .São competentes pa-ia conhecer das liullldades:
n) ns Câmaras .Municipaes, na

verificação rte porteres de seus mem-
bros;

b) o Tribunal de Jusíiçn, na dc-
cisão do recurso contrn a apure ãodas elelçõi de Juizes do imz e con-
ira a verificação de poderes feita
pelas Camarau Municipaes.

disposições (;i:k\i:s
Artigo 74. — Os protestos que nãoforem ndmltildon pola mesa eleito-

ral ou junta npiurndora, poderão serlavrados em notas do ta. dllão, atú24 horas depois da eleição ou Jaapuração,
Artigo n.

nuacripto,
machlna.

Artigo 7C. —• Não terão direito duvoto nn eleição, ficando suspensa aexpedição dos respectivos títulos, o»
cldadãOB que He alistarem dentro dua
sessenta dias anteriores u ella (Ar-
ligo 3,o, do decreto federal n, 110B8,
du 21) de Janeiro de 11)21).

Artigo 7 7. — Qualquer modifica-
ção do nome do candidato, sõmen-
to nnnullarft o voto .|iundo pnzerem duvida a sua identidade.

Artigo 78. — As niewas eleltoracs
bom como ns juntas apuradoras são
obrigadas a fornecer aoa candidatos,
seus procuradores ou fiscaes, bí o ed-
«rirem; um boletim ns.slguado ao me-
nos pela mataria de sous membros,
do qual constem os nomes dos ei-
dadãos votados o o numero do votas
obtidos por onda mn, devendo erl-
glr recibo.

Artigo 79. - para a constituição
das mesas eleltoracs ou dan juntasapuradoras, não haverá Incohipatlbi
lldade entre oo seus membros.

Artigo 80. — E' prohlblda a pre-sençn da força publica no recinto
ou nas proximidades dos edifidos
em que funecionarem as mesns elel--
toraes o juntas apuradoras.

Artigo 81. — 0.1 Juizes dc direito
devem rometler ao presidente ria
Câmara Municipal, 2,7 dias unl.es fla
eleição, copias iiuthentlcas daa listas
de eleitores distribuído» por distri-
elos.

Paragraplio unlco —- Xru. cornar-'¦ns onde houver mais de um J-ilz,essa ntlrlbulção t rto Juiz oncarre-
gado do alistamento.

Artigo 82. — No município dn. ea-
pitul cadn eleitor votará, uma eõ eo-
fluía parn prefeito. (I.ei u. J.F01, de
30 fle setembro fle 1916, art. 2.o).

Artigo 83. — Aa câmaras munlel-
paes eão Incumbidas do forneeimeri-
to rte Ilvrofa, urnas o mais objeetos
necessários pnrn a eleição, e bem
assim, do preparo do edifício .<••>]
que esta tiver de se offoctnar.-,

Paragrapho unlen — Quando ns
mesa» não receberem os livros quedevem ser abortos, numerados o ri-
brleados pelo.-i presidentas dns ea-
mnrns, procederão, não obstante, a
eleição, utilizando-se dc livros ou
cadernos abertos, numerados o ru-
brleados pi»ios respectlv-ji preslden-tes.

Artigo 84. — Quando nr Jnntn-r
apuradoras por qualquer motivo não
ae reunirem na época legai, os res-
pectivos presidentes oòmmünlnarão
Immediataraente o fneto, por officlo
ou telegramma, nn secretario do rn
terlor, afim de que seja feita nova
designação te dia pnrn os trabalhos
dn apuração.

Secretaria de Esta.do don Noiço-
elos rto Interior, 23 dc novembro de
1622. — *a.) Alnrleo Silveira.

FORMüTiARIO (1)
"Oonvocnçno pnrn n eleição e pnrn n \

orgniilziu.iío dns mesas elel-
toraes

na-rn seus vetos no referido rtla, S«
dez horas fl.-. manhã, no edifício tnl.

Outroslm. convoco ns iulzes da
paz o Immudlutos p.ua cuintulgo no»
menreni os preslilentes e incinbros
tias iiicnns eleiloraes dus secções Ines
o ine!', fleste flisirieto, com parecendo
para tal fim nn sala das audiências
deste Juízo, á.s II horas, flo. , . do dl-
lo inez du outubro.

J^i^ani (ííTii.iintfíiitft ooncovaflos fifl
referidos Juhcs e seus linmefllatOB
pnra, no rtla 13 de dezembro, ás H
horas, fazer-se, no prédio tal a Ins-
tallnção fla ine.-vi eleitoral rtn l.a
secção do districto, bem ne.iim para,
no di.i. seguinte, ás dez horas d.i ma»
ri li íi o no mesmo edifício, prosegutr»
.".• nos trabalhos dn referida eleição.
M. pnrn que chegue ao oonliêclmen-
lo do todos, passou-se o presente
editai, a/iio vnI assignado pelo |u!z e
subscrlpto por mim !•'.... escrivão
-I" paz deste districto.

Cidade rte, ... 211 de
lia-

ÍAssigna ura

no vem br.

lu lulz)

içào das Cir
dias ti ritos

V.
ltores devi
flo e.üilfAo,

rá feita pelo
nteci-leiiiri.i;
,o íi nfio tn-

A cunvoi
sau- feita lá
pelo l.o Juiz fle pnz.

Sl esto a náo fizer, f
ll.o, cun 21 horns fle
uu |ir-ío !l.o ciuan lo o
niin feito.

Si oi< juizes flo paz não flzerein -t
ironvocrii.-ão. elln sorft feitn. pele
presidente fln Clamara Municipal, o
na falta deste, por qualquer vereador,
— :i dins nulos fln eleição.

Os officlos fle convocação aos |ul-
zes fle paz, e seus Immedlatos, po-
dem ser redigido», :lu iiiuJ.i saguta-
te:

OKPIC10
Cidadão:
Tendo rte :e proceder ft nomeação

de mesarlos d i.i secções eleltoracs,
deste dlstrl'.".n, e quo (lavem funceio-
uni- no dia 11 rte rtezimbro pnrn a
eleição, convido vos a comparecer a
eato neto, que se realizará no Ah . . .
fle dezembro, ás 0 horns, na síiln das
riiHlleriel.is, ila-'le Juizo, no oillítalo
tal.

Cidade de d..-

S.u le c fiiteniidude.
O lallZ

I'*.
cidridã [•'. lí )il ju.z);

- a.) vuto pôde sei- ma
Impresso ou escrlpto .'

3.0
ou

vo-

ou l'\ (l.o, 2.o ou 3.0, ImmoiliíUcis,
ou votos no ü.o jul*/. tle paz),

SI em vez fle officlo, o convite fOr
feito por notificação, esta será noe
seguintes lermos:

Xiiiirioiiçuo
"Ao cidadão Ir*. . . , (2.0 011

Juiz fle pnz elo distrlcto de ..
l.o, 2.o ou 3.o immedlato ern
tos ao 3.o juiz rte paz), notifico, fle
ordem do in. l.o Juiz de paz. para
comparecer nn ü'.n .... ás 3 horaa,
na sala das audlenoins da Juizo,
edifício tal. afim de se proceflsr d
nomeação dns mesas que devem
funceionnr nn próxima eleição rte
vereadores, Juizes rte paz e prefei-
to. u. roallznr-se no
zembro.

Cidade d i-iii

dia M de de-

5 fle dezembro
de

O

Sl tres dias
pnra a eleição.

e.lvalo,
l*.

antes do mareado
não forem folias at

nomeações dos membros Ana mesas
eloltoraes cias outras nai-<;õaa, pelo
nfio compareclmento do iuiz A-. \\.v/,
competente, ou Beu legitimo substl-
tuto, deverá, uo mesmo Um, ás 2
horas da tarde, ou np Imniédi.ito. o
PTOflidente, ou, nn falta desta, qual-
quer membro da Câmara, consiitulr
a mesa pelo modo estabelecido nu
artigo 61. (lu dec. n. 1.411, de ItMJíi.

BI, não tendo sido possível o or-
gnnlzação da mesa eleitoral dia sé-
do (Isto í-, ri mesa dos jiilzet) -io
disirieto. na véspera flo dia alesL-
gnado parn a eleição, e. nc-aite. atí
ás 0 horas fla manhã, não so a;ire-
sentar pnra aquelle fim o juiz fle
pnz competente, ou algum dos sous
legítimos substitutos, deverá o pre-
sldente ou, «in sun falta, qualquer
membro dn Câmara, promover a
organização e installação da diu
rnesn, compotlndo-lhe nomear o
presidenta da mesa, no qual per-
lencet-ão as attribulções conferi'tas
ao Juiz de pnz mnls votado (2).

Delsarft de hnvor eleição nn dis»
trlcto de pnz, ou secção, onde. u-ir
qualquer motivo, não puder «er tel-
tn no dln próprio.

Na organização das mesas, serão
observadas ns dlsponicões flos arts.
24 a -111, do dec. n. 1.411. de 1906.

Reunidos os Jul/.ee fle pnz e oc
seus Immedlatos, sob a presiflen-
cia do mais votado, e presente o
cflcrlvão de pnz, proccdcr-se-'i á
nomeação do presidenta dos mem-
brps da mesa, ou mesns. rtns sec»
ções, segundo a ordem da nume-
rnçãn (lestas, obedecendo fe 6s ta-
síruoções. o farão lavrar d regnln-
ta:

Airtn de nomeação dns aiesus aln*
secções do distrlclo fle ...

Aos ... rte ... de 101 ... pelas
3 horns da manhã, na sela daa au»
rtienclns do Juízo fle pnz desta fllfl-
trlcto de ... edifício tal, reunido»
nob a presidência fln l.o Juiz F. . . .-
íni) sob a presidência flo Juiz rte
pnz I'\. como substituta legal 'ta
mnls votado, e ou suppientes oti
immedlatos em votos nn 3.o jiila
fle pnz, ou reunidos o Juiz tal e o
immedlato !¦'.). commigo. escrivão
fle pnz desto distrlcto fle .... o".-
caparam elles os respectivo? lo^rn»
res ã mesa, e procederam í nn-
nie.nçco rtos membros que deva'm
eonipôr ns mesns eloitornos flas soe»
çõos de--te rtlstrlo.tn. parn u elelçlo
fle no dln ... fle . . . do 132 . . ..

A nomeação foi feita oom inlolra
observância flo reçulajncntü e In»
slruoçBes eloltoraes vigentes. Se-
guinflo-so a nrflem de numeração dan
BacçOes, votaram pr,tmelrn.inente os
Juizes rte paz por meio de duns cc»
flulns distlnctns, sem o respectivo
rotulo, em 1 prefldenío e 2 mem»
bros pnrn Cflrtn uma dns m-rnip: npu-
rnflno ns cedulns entregues pela tur-
ma rte JuIzoh, e publlcaflns os nomea
volnflos, passou a ttirinn Aur sup-
plenten n nomenr ns rtolí outro»
membros flo enfla uma dns mesas,
votando cartn supplente pnr melo de
uma cédula com dois nomes refe-
ren'es n enfln necção, c proeedenflo-
sn logo á apuração e d publicação
do resultado. Em consoquencln, fica-
ram as mcesaa assim conetltuiflaa:
dn secção tal, presidente, o eleitor
F., eom tanto votos: membros, oe

Quinze dias antes do marcado pa- ! cleitorca F„ F„ F. e F., com tanto*
ra o, eleição, o Juiz de paz competon-1 votos enfla um. Da secção tal, prcíal-
le para presidir d organização da dente, o eleitor F„ etc, etc,, etc. Ha-
mosa eleitoral da aéde rtn districto vendo empate na votação, dcclíilrl.
do paz convocará, por edital, os elei- n sorte. Na acta «e mencionarão oa
tores, afim do darem oa seus votos, | nomes de todos ns que tiverem tido
reunlrem-se, naquelle dia, fts 10 lio- j votos e quantos, pura presldonto «
ras, no odlflolo designado para a membros flas mesas,jalêm dos elei-o»eleição.

E" do t [.gulnte o
EDITA L

juiz de paz ão
município de.. .,

distrlcto
comaroa

D"....
de. ..,
de. ,.

Faz saber que no dia 14 de de-
zembro próximo so tem de proceder
ã eleição de prefeito municipal, ve-
rendores o JuIzoíi fle paz. Convoco
pois oa eleitores do districto para da-

res: os nomes dos juizes e Immtdbv-
tns que compareceram e flos quo n1.<
compareceram, e por que motlvoge
bem comn inflo quanto Decorrer ns,
reunião. A acta 6 asnlgnufln por to-
do.' os Juizes e Immedlatos e, afinai*
pelo escrivão que a lavrou ne v-r
protocollo.

Immedlnta mente, devorara 10*1
.'cientificados, por oífiçio, tou o»
iiopieados, na. irettnlãe. c.ilvo co, que



ÜORft--.Q PAULISTANO Q' un a-feira, 14 de dezembro de 1922

tiverem assistido 5 reunião, e conhe-
corem o seu resultado,

OFFICIO
... l.o juiz d" paz do ítls-lcto

¦ de
klo

.., ,i„ cldado

Faz (--abei- aos que o presente edl-
tal virem, e o scu conhecimento In-
tri i-.s-.-ir, '(lie as metais eocclontiea que
tOm do funeolonur nu edifício
d,, , na olotç—o »
realizar-.- no dln ... d.; fica-
ram asolm coiistltuklns:

]¦'., l.o ju,':'. do paz, e ."eus Immo-
dlntnsom votos; seco. F„ F.,
F „ I'., I-'. i li iiesli . pur A todas ns de-
mais secções do dlstrlcto).

Assim, convido o,: cidadãos acima
nomeados para uompiiriicoroni om
nuas respectivas .sec,;òes, no dla ...
<la. corrente, fia H horas, afim do pro-
e,aderem d lnstnlluçi.0 das masns de
tuas respectivas hocçõcs o bem assim
puru no dla .... Cs 10 horas da ma-
hliD, proscgulrom nos trabalhos
elollornea. 1*3, pura quo chegue ao
conhecimento ,1" tolos, foi lavrado o
.presente ,.• nu'res eguaw, afim de
serem nfflxadoa nos logares do cos-
tuine o publicados pela imprensa,
liado e passado nesta 
aos ... de de 101...
Eu. Ir\. escrivão, o escrevi.

' Assignatura ,1o jui*-).
Sl os .luizc- nilo fizerem a nomea-

Cão das mesas alé fis 14 horas da
Veapera da eleição, o presidente da
Camara Municipal dever.i lazer tal
.nomeação para ns secçõ,.'?, doa dls-
Irlctos quo nilo forem fiíde do mu-
niclplo, tomando e oceupan.lo olle
Vroprlo.a presidência e disignamlo
móis dois vereadores o deis -'leito-
res para comporem a mesa. Ja síde
do municipio; a nomeação, neste ea-
so, devora ser feito da forma se-
guinte:
----.MO DK NOMEAÇÃO DAS jl.15-

s.\s das .si:ti.'(ii'.s eleito-
*•_ UAKS

A,,-.. . Je. .. de, . . 191... nesta
cidade ,i"... em n sala da« sessOes
d.i Camara Municipal, (ou no ell-
fieis da eleição, cubo a nomeação aa-
ja feita no próprio dia da eleiçílo),
presente I'.. presidento da Camara
Municipal, declarou eile que visto
não ter sido feita no devido tempo
a nomcaijilo rias mesas eleitoraes
(leste município, o que tem de func-
cionar no dla... para a eleição de...
passava a fazer essa nomeação pela
forma seguinte: designa paia a «ee-
Cão tal -— os eleitores F. IP. F. F. c
)¦'., dendo para. presidente; para a
«çcçi.o tal K. F., etc, ele, (o nssim
por deante); do que para constar
mandou lavrar esto termo, quo asai-
gna, bem como laser a cada um Aos
nomeados lmmedlata communlca-
ção. 10 eu, l-'., secretario da Cama-
ra, escrevi.

Afísignalurafl.
PROCESSO PA11A A _lil._Ç_0

No processo da eleição, serão nb-
eervados as disposições dos artigos
47 o 74 do dec. :i. 1.111, de 10 de
outubro de 1300. e n. 3.090, do 2C
dc setembro de 1819.

As mesas eleitoraes organizadas
lerilo Installada- para funcclõnar
nos logares designados, na véspera
no dla marcado para a eleição, Ss
!' lioras, aebando-ae reunido.-) os Jui-
tes do pa? o immedlato..

Si as mesas não se puderem con-
ilituir na véspera da eleição con •
st!tu!r-so-ão no dia da eleição, urna
hora antes da marcada para o co-
meço dos trabalhos eleitoraes, Isto
6, da 9 horas.

til na véspera, ou no dta da elei-
;ão, at,' fi. Hora marcada para o Inl-
cio (]'js trabalhos, não se pudor lns-
tallar a mesa, com os juizes do paz,
boub Immcdlatoa e substitutos, será

v cila Installada pelo presidente da
Camara Municipal, com membroa
desta corporação, e com eleitor'.'.".
(Decreto n. 1.111, art. 61).

Sl cxgoltados os meios Icgaca, não
!)'ider Eer oonslltuida o installada a
mesa, no dia e hora designados pe-
Ia lei, não haverá, eleição uos' res-
pectivos districtos ou sucções.

Sl tóv constituída n Installada n
mesa, serft, lavrada a seguinte:

ACTA DA INSTA LL.A ÇÃO I)A
MKSA

Aos... dias do n,<"z de... de...,
jíti I) lioras da manhã, no districto
de .... do município e comarca
Ae... no edifício de... presente-
os cidadãos F. l'\, K. I*. e F., pie-
sidente e. mesa rios do dlstrlcto Cou
lecção). (ou os convidados em sub-
glltuição d'i.i mesarlos, que uíu,
compareceram), o presidente dc-
elarou installada u mesa eleitoral,
para proceder-se d eleição de pre-
feito, vereadores, juizes do paz deu-
te dlstrlcto (ou sCCfião),

Compareceram os cidadãos F. c
F., eooio flscaes doa candidatos F.
c F., os quaes tomaram assento jun-
to -.mft.aã Para constar, foi lavrada
i. presento nela, que vai asslgnado
pelo presidente, mesarlos e flscaes
Eu, F., escrivão do paz, a escrevi
(ou o sou substituto legal; ou, na
falta ri.-.-rte, o que fOr nomeado pá-
ia servir "ad-hoo", e com compro-
misio).

(Asalgnattiras)
.,
F,
Ir'.
K.

Finda a votação, e em seg ild , ;',
assignatura do ultimo eleitor, no.-fi
lavrado um termo, no qual se de-
clare o numero dns eleitores Inscr!»
pios. « na forma seguinte:

TERMO Dli ENCERRAMENTO
Aos 14 de dezembro do anno

3c.... no edificlo dc..,, ond.; func-
cionava a mesa eleitoral do dlstri-
íto (ou secção de...), ficou encei-
rada u votação, íl que, se procedeu
para eleição de prefeito, veieado-
les o juizes de paz, com a assigna-
tura de F., ultimo eleitor que vo-
tou; «ando om numero do... o to-
tal das asslgnaturõs inserlptas, nes-
le livro, dos eleitores qus concor-
rcram ii eleição. Do que, para cou-
star, cu, í'., secretario da mo_i (ou
soeção), lavrei este termo, em que
osslgnam u presidento e mesarlos.

Terminada a apuração dus cedu-
ia.", o secretario formar.., Imme-
fllatomente, uma lista geral dos no-
mes dos cidadãos votados para pra-
feilo, e em l.o e 2.o turnos, para
vereadores o para juizes de paz.
na ordem decrescente, quo serã .11-
da em mesa, publicada por edital
na porta do edificlo o publicada
pela Imprensa (onde houver).

Km seguida, ficrã lavrada, no II-
t vro próprio, a seguinte

ACTA DA B)__IQA0
AOS 14 dias do mez do dezembro

do anno do..., nesta cldadefl de.. .,
ás 10 horas da manhã, no edifício
tal..., designado para o funcelona-
manto da mesa eleitoral deste dls-
Irlcto de..., do municipio do..,,
iou da secção n,,.), para a eleição
do prefeito, vereadores o Juizes do
jur<i do município e dou dlstrlotos,
p ..-entes os cidadãos F., F,, F„ F„
, !¦',, presidente o mesarlos nomea-
it,)-» a investidos, na forma da lei;
(lu aendo os,,, últimos convidados

polo pi-<_>l,leiito para servirem em lo-
gar dos me—irlos nomeados l'\, F.,
u l'\, quo deixaram do comparecer
— com ou sem participação — con-
forme consta du neta da Inetallaijão),
e, tambem presentes os cidadãos l'\
u I''., flsciiCH — por parte ,1o cantil-
drilo cidadão F.\ e I'*., por parto do
eandidrilo l''„ tomaram elles ausento
Imito fi mesa, colloeadu em logar
separado — por uma dlvlKão — do
recinto destinado fl reunião dos elei-
tores, o do modo a não ficar Impe-
dlda a fiscalização: Declarou o pre-
sldente aborta a sessão, para o fim
do pròeodòr-BO, pela copia do alls-
lamento, que so achava sobre a mo-
sa, — ú chamada dos eleitores res-
pectivos, no recebimento das cedu-
Ias o aos nials trabalhos da eleição,
sendo designado para servir do so-
cretarlo o inesario !•'., que esta suba-
creve, e, pura fazer a chamada, o
mosarlo 1".

ICslc começou a chamada, em voz
alta o Inlolllglvol, pelu respectiva
lista dos eloitores; observando a or-
dem da numeração em que se acha-
vom seus nomes escrlptos no .'iliota-
monto. A' proporção quo oram cha-
inados, entravam os eleitores, cada
um por eua vez, no recinto separado
pura funcclõnar a mesa, uprescnlu-
vam o diploma o depositavam
em urna fachada á chovo o com
uma simples abertura na parte
superior, t.intti- cédulas fechadas
por todos os lados o com oa com-
potentes rótulos, asslgnado cada um,
logo depois de votar, no livro pura
este fim destinado. Finda a votação,
foi lavrado por mim secretario, e de-
vidameute asslgnado polo presldonto
o ludos os mcsarloo, um termo no
referido livro om seguida fi assigna-
tura do ultimo votante, no qual so
declarou o numero dos eleitores ali
Inscrlptos, Tambem votaram nesta
sc.cção (ei assim fôr) os mesarlos I.
e B\, que são alistados nas sucções
taes, como fizeram constar no dito
livro do presença.

Aborta a urna, depois de con-
cluido o recebimento das cédulas, e,
tiradas estas, cada uma por sua vez,
foram contadas, separadas e emma-
Cailas, verlficnndo-so existirem tan-
tas com o rotulo de — para prefel-
to; tantas com ó rotulo do — para
vereadores; e. tantas com o rotulo
do — poro lulzes do puz (ou tantas
sem rotulo algum). — lmmedlata-
monte, o presidento designou o me-
sai-lo Fi, pura as ler, tambem cada
unia por sua vez; e anuunolou que
ia proceder fi respectiva apuração, a
começar pelas que ae referiam d
eleição de prefeito. Repartiu ns le-
iras do alphabeto peloa mesarlos, e
cada um deste ts, d medida que eram
lidos os nomes dos votados, os es-
crevia em sua relação, notava o nu-
mero do votos o os publicava, cm
alia voz. Termlna.la a leitura das ce-
diilaB, eu, secretario, sem interru-
pção alguma, formei, pelas relações
dos escrutadores, umu llstn gemi,
com os nomes do todos os sufíraga-
dos, segundo a ordem do numero de
votos dados a cada um, desde o ma-
ximo e at.'. ao mínimo; e publiquei,
em alta voz, esses nomes e nume-
ros; tendo, por ordem do presidente
sl'lo, iiiimcdiatii monte, publicada,
por edital uffI..ado na porta do of-
flcio, u referido lista, que t a se-
guinte:

Obtiveram votos para prefeito:
F... (profissão e residência).

tantos votos.
Obtiveram volos para vereadores:

Eni l.o turno
Os eidadãos: F. F. F. (profissão

e residência), tantos votos (por ex-
tenso e em ulgarimo); 1 >\ F. F.
(Idem, ldem), tantos votos (ldem
idem).

Km U.o turno
Os cidadãos: F. F, F. (profissão

e residência), tantos votos (por ox
tenso e em algarismo); F. F, F.
(Idem, ldem), tantos votos (idem,
ldem),

Obtiveram votos parn juizes de
paz os cidadãos seguintes:

F. (profissão e
tos votos).

F. (profissão e
tos V0103).

F. (profissão e
to« votos).

, 13 assim por deunte).
-No caso dc empate na elei

vereadores, considera-se eleito o
mala velho (arl. 11, paragJüpho l.o,
da lei n. 1.103, de 1907).

Foram apuradas, em separado,
na eleição de prefeito o vereadores,
lautas cédulas — por taes motivos;
e, na eleição fle Juizes do paz, fo-
rum tambem apuradas, cm separa
do, tantas cédulas — por taes mo
tlvos.

Deixaram de ser apuradas tantas
cédulas -- por lac-s e ta?s motivos,

Durante os trabalhos, deram-st
(ou não) taes, e taea occorrenclas;
e houve (ou não) protesta,? ou re-
elain.-içòcs.

Concluídos os trabalhos dn ç!ci
ção (depois de 13 lioras), o presl
dente declarou dissolvida a ossern
bica eleitoral, o mandou lavrar t
presente acta, que vai, por mim F„
socretarlo, folta e n_.gnn.-l-, pelos
mesarlos (que fizeram on não de
claraçfies de motivos) e pelos fls
cies. Da presento acta, gsr.ò ex-
trahldas, ate 3 dias, — dua? cO-
pias, que serão asrr.lgnadus e con
cortadas, para serem remettldo» —
ao presidente Aa Camara Municipal
o no Juiz de direito da comarca.

Uu F„ secretario da meai, a es
crevl.

(Seguem-Bo as assignatura.» -
do presidente, mesarlos, flscaes e
eleitores que o quiserem).

Sendo nos termos dos arts. D.o,
11 o 12 da lei n. 1.103, de 20 la
novembro de 1907, e arts. 47, 78 e
77, do decr. n. 1.533, de 1907. fei-
ta a eleição de vereadores, em dois
lurnos, devem «er rlgorosamcnt
observados essas disposições e as
referentes a ellas.

Pelas escolas

re_d;nc).-.),

resi'Jenç!a).

resilt-niria),

tan

tan-

tan

ío dí

(1) Para os den.ais ivinlclpios
do listado, dovc-«e supprioilr a rs
férencla uo prcfolto, que sô so ap
pllca ft capital.

(2) Vide arts, 38 a 41 do de
creto n. 1.411, de 10 de outubro do
1908, e artigo 20, do decreto n.
3,096, de 21 üe. setembro de 1911.
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0 TEMPO
O O-tJI- IXI, ..li.**IA O SlflKVIÇO

MKTEOROIiOGICO
Tempo provável das 15 horus do

dia 13 ãs IC horas do dia 14:
Instável tendendo para bom. Ven-

tos predominantes de componente E.
Nebulosidade superior d normal.
Possibilidade do neblina/) e gamas.
No norto do Esludo, chuvas loeaes,
oom trovoaduB fracas. A tempera-
tura permanecerá em alta relativa,

No llttoral sorá o tempo meio en-
coberto, com neblina/) e garOas o
flluivuH locnes, reinando venloa fres-
co» do componente li.

Ao sul trovoadas fracas, A tempo-
ratüra permanecerá superior a no--
mal

-AUU-DA-I3 Olrl DIUEI-O
DIO S. -A-I.0

Resultado dos exames de hon-
lem:

!>.u anno — Approvados: cou,
disllneção nas cinco cadeira», Jos-j
Duarte Uadarò, Olavo Bueno e
lleyimldo Ribeiro da Silvai com
ilistlncção nas ü.a, 3.a c O.a c pio-
nnmcnto na l.a o 4.a cadeiras, Jo-
sft Ary de. Almeida; com dlst!ncçã,0
nas 3.a o 5.a o plenamente mis l.a,
üa o 'íin, laiilz Tavares; plenuinen-
t- naa cinco cadeiras, Juymo Lau-
rencluiio, JosO do Lima, Lúcio Cin-
tra do Prado; plenamente nas l.a,
ü.a e n.a o simplesmente nas Ü.a o
l.a cadeiras JosC; Alberto dos Sun-
tos; plena mento nau l.n, ü.a, 3.a o
5,ii c simplesmente na 4. i cadeira,
f.uzuro Comes do Amara!; simples-
monte nas cinco cadolras, Pedro
llodrigiies (Iob Reis.

ü.o anno — Approvados: sim-
plusmòntc nas tres cadeira», Astol-
pho Mauro Teixeira; simplesmente
na 2.ri cadeira, do que dependi.).
Jo:,*: do Mollna Quartim Filho.

ltepi'òvados na» tres cadeiras. 3.
Terminaram os exames deste an-

no.
Amanhã serão chamados fis. pr„-

vau ornes do l.o anuo, sala 2, ;',.;
11 heras:

Emílio Ippoüto, Fablo do Sousa
Queiroz, Francisco liuíllcu Barbo-
sa, Francisco Salles Franco d'j
Abreu o Gustavo Crnmer.

Supplentes;
Henrique de Toledo Lara e Hei-

mogones do Almeida. Santos.
5.o unno, sala 5, fts 7,30 ms. —

llení- Carteslo Vogel, Rodrigo Soa-
ic. Junior, Sebastião Sft ,1o Negrol-
res, Sylvlo r.liand Corrêa e Theo-
phuo Nobrega.

Em segunda c ultima chamada:
Anienpi' Pinto, Arthur do Ulhfl.a
Rodrigues, Domingos (lo Castello
firnneo o I.ello de Toledo Piz.i o
Almeida.

•l.o nnno, saia 3, .',« 11,30 ms. —
Paulo do Camargo, Pauto do Ama-
ral Campos, Paulo Machado do
Carvalho, 1'aulo Whitnkor, Pedro
de líuono. Pedro do Castro, Pedro
Paullno da Conta e Pedro Rezende
Piiích.

Supplentes:
Pio Franco Alvlm da Cunha e

1'ompillo Conceição.
Resultado do l.o anno, dla 1.3 —

Approvados! com distlncção naa 4
cadeiras, Paulo Barbosa do Cam-
pos Filho; com distlncção nas ü.n,
o 4.a o plenamente tias l.n e 3.a
Olymplo Carr Ribeiro; com dls-
tineção na ü.a e plenamente nus
l.n, S.a o 4,a cadeiras. Paulo Cor-
rêa do Camargo Aranha; plena-
monto na.i quatro cadeira», Moacyr
Maneio do Toledo, Nelson Leite do
Amaral o Oswaldo Pinto; plena-
mente na» l.a, 3.a o -l.a o simples-
monto n.a ü.a cadeiras, Nerval Josó
Nitixh Figueira; plenamonto na. l.a
e simplesmente nus ü.a, 3.a e -ia
cadeiras, 1'oulo Caslmlro Couta.

Collação de grau:
Dla 13, receberam o grau de ba-

charel em sclencla. Jurídicas o su-
ciars os Brs. Alfredo Paglluchi,
João Augusto Breve», João de Oli-
veira Filho, Josí Alberto tina San-
to». JosC- Duarto Badarô, Josó do
Lima o Reynaido Ribeiro da Silva.

G_M_ASIÒ OO i:ST.\l)0
liviinics du prepiiraloriaia

Nos dias 15 e 10, serão chamados
os seguintes candidatos, ús 7 e ruela
horus, de conformidade cem a ov-
dom seguinte:

Dia 15:
Physlca e Chlmlca -- Ns. 1 ---.

17-10, 52 (Cymnasio. 10), 1799.
1009, 15S4, 940, 1730, 47, 173-1, 548,
34, 1462; 1291, 495 e 1099.

PorlUglICZ — Ns. 7S3, 1S07, 951.
1245, 10Ü5, 953, 058, 1183, US, 43,
400, 389, 542, 1853, 1835, 1035, 500,
198, 795, 1403 e 1-1Ü8.

Arithiiiotica --- Ns. 1793, 10-10,
203, 2'je, (09, Gymnaslo), Ü25, 1110,
1302, 287, 902, 21, 813, BSO, 707,
(20, aymnosio), 887, 1771, 7Ü3, 371
e 253.

Latim — Ns. 179, 1808, 335, (12,
18, Gymnaslo); 835, 1181, ISO.',,
1383, 879, .134.1, .-OS, 1357, 3-14 0
1471.

Gcogrnphl.1 r— Ns. S'-'ü, 530, 470,
1773, 06G, üi, 352, 182, 982, 1831,
770, 394, 523, 379, 1790, 1632, 811,
772, (54, Gymnaslo), 221.

Dia 18: 4
Physlca e Chlmlca — Ns. (47,

Gymnaslo), 855, 483, 1095. 493,
1011, 1820, 1281, 873, 725, 48.9,
1189, 748, 1595, (3S, Gymnasiò),
1494, 819, 1744, 1418 c 565.

Portuguoz •— Ns. 1Ü93, 1375, 758.
r.M. 982, 1029, 1608, 90, 84, (63,
Gymnasiò), 757. 388, 423, 1530,
806, 1311-, 627, 650, 72 e 091.

Arithmctica — Ns, 80, 1583, 531,
1387, 528. 804, 5-1-1, 501, 510, 1139,
1209, 464; 1420, 1613, (50, Gymaa-
sio), 270; 1023, 137), 1582 o 801.

Latim —- Ns. 1209, 1829, 1768,
00S, 1654, 785, 462, 1570, 800, 37,
250, (21, Gymnaslo), 44!, 1405,
451 e 1810.

Geográphia — Ns. 185, 1331,
i:i;il, 1103, 1134, 301, 1020, 1257,
1421, 1270, 380, 985, 754, 4G0,
1186, 1100, 833, 532, 1040 e 203.

Resultado dos exames reall-
zailon liontem:

Portuguez — Approvado, plena-
mente, 0,5, Antonio Augusto Fleury
de Assumpçao; simplesmente, 5,55,
Antônio Gltizlo; Antônio Rngglcro
o Antônio Alves Filho; 5, Antoulo
Benedlcto Ferreira Braga de Bar-
ros o Antônio Dorla Gonzaga; 4,
Antonio Oref Borba n Aníonlo João
Domlngues; 3.8, Aníonlo Grasso
.Uammann.

Reprovados, 3.
Latim — Approvados: plonamon-

te, 7, Ernesto Pereira Lopes e Faus-
tino Ferrolra Gomes; 6, Floriano
Splcaccl; simplesmente, 5, Eduardo
Augusto Browuno Junior, 4, Fran-
cisco do Paula Leito de Barros:
3,75, Francisco de Lucclo.

Reprovado*1, 8.
Arithmctica. — Approvados; pie-

namente, grau 8,2, Alfrelo Pereira
de Queiroz; 7, Alfredo Ellis Lebre;
0,8, Alfredo Aloe; simplesmente,
grntl 6,5, Alberto Cardoso de Alr.icl-
da e Aggrlpino Dlns Junior, Alfre-
do Mesquita; 4, Alberto Borrlng.-;
3,55, Alda Cabral de Barros; 4.
Alayde Leito Taverop.

Physlca o Chlmlca — Approva-
dos: plenamente, 8, Bernardo Moyr
Junior; 6,60, Arthur dc Lura; fi,
Armando Valente; simplesmente.
5,06, Benedlcto Siqueira do Amn-
rnl; 6,08, Bnaventura Nogueira da
Silva; 6, Aurélio Moraes Pinto;
4,33, Augusto César do Nasclinen-
to Sobrinho e Arthur Dla/i da S)lva
Grota; 4, Benedlcto Nobrega do
Canto; 8,91, Am' Medeiros; 8,08,
Arnaldo PIcossi.

Reprovados, 8.
Geográphia — Approvadou plena-

mente, grau 7, AugUBto Affonso
Nello; 6, Atlila Affonso Gilardl e
Armando Cruvlncl Rctío; ílmplás-
mente, 5,33, Atircllo Nunes Briga-

átto; 5, Arniiitlo Ellua Naüfel; 4,
Augusto do Lima Pontes, Arnaldo
Con,., e Arnaldo Codospoli; 3,66,
Aurélio Leme de Abreu, Augusto
Erlches Ribas, Artlnir Mauiano e
Armando Duprat.

Reprovados, 6,
Aviso — Ulu 16, sabbado, (ia 12

u mela horus, reriMzam-so as provas
ornes o escrlptas do mecânica, 5.0
anno, e grego, '.l.o anno, dcveml)
comparecer Iodos os alumnos,
ESCOIiA J.l. 1'HAR.MACIA F DK

ODONTOLOGIA

rtcsultnctò d'is exames ornes, rea-
llzados no dl, 12:

Curso do pharmacia — 2,a série
— Foram approvados:

Ubirajara do Sousa Roxo e Car-
mo Damasco Allgorámi, approva-
dou naa l.a, 3.a, o l.a cadolras;
Luiz Impanito e Paschoal M0o, .lp-
provados nas l.a, ü.a e 4.a cadpl-
ras; Alcides Gomes Junqueira, ap-
provado nas Ü.a e 'l.a; João Orlnle,
plenamente nas í.o; ü.a e 4.a c ap-
provado na 3.a.

Reprovados mi 2.a cadeira 2 e na
3.ri, 3,

3 o súrie — Foram approvados:
(icnnnro Romano Filho, iilcna-

monte na «Crie; Humberto Alfredo
1'ucen, approvado na série; d. Ala-
riei.i Sporu, plenamente nas l.a, 3.a
e l.a cadolras o approvada na Ü.;
Juvenal Coelho, distlncção ha l.a,
;.',i-iiumenlc na» li.a o l.a c appro-
v._lo na ü.a; Anlonio Cruz, plena-
mento nus l.a e ü.a o approvado
na» S.a o 4,0.

Curso du pharmacia!
í-''rrão chamados hojo:
3 a sírle — A' prova or.:!, .',» 16

horas, os srs. Mario Seixas Queiroz.
d. Maria IsoUna do Campos, d.
Loura Soares Abruntcs, ,1. Aracy
Aiulrado Algodoal o d. Innocencla
Ferreira Cravo; supplenles: <!. Al-
•.'.ir . dc Campos Moura e Pedro
l':,u!o Squilacl,

CONSERVATÓRIO
Serão chninados liojo a exames;
Piano — Classe do professor S.

Arclmnjo — Salão, üs 8 horas. I -
dos os Inscrlptos desta classe.

Francez, literatura o dicção
Saia ns. -I, 11 o 20. Prova escrlpta,
is 8 lioras, para todos os inscrlptos
nestas cadelrsB,

Violino, 3.0, 4.0 o 5.o nnnos —
Sala 20, fls 13 horas. Os Inscrlptos
ns. 54, 201, 213, 300, 432, 618, 528,
504 e 731.

Portuguez superior — Sala 4.
Prova oral, fts 19 horas, para todes
os Inscrlptos que, chamados, não se
apresentaram.
ESCOLA UM PHAlt.MACl- li DE

odontologia j)e pinda-
monitangaha

Resultado dos exumes do dia lü, lur-
mus ,1a (urdo

l.a serio de pharmacia:
Antonio Soares Filho, plenamen-

Lo ua serie;
Henrique Estevos Salgado, pie-

namente na sírie;
'fito de BarrOB Junior, plenamen-

te na serio;
Domlciano Gomes Jardim, plena-

mente na série;
JosO Ernesto de Mello, simples-

mente na série;
José Guilherme Dias Cardoso, pie-

namente nas l.a o Ü.a c shnplesuicii-
te na S.a;

Francisco Slrang da Rocha, sim-
plesmente na 1,0, plenamente na ü.a.
quu requereu;

Virgilio de Paula Monteiro, sim-
plesmcnto na l.a e plenamente nas
ü.a e 3.a.

S.a série do pharmacia:
.Messias Alves Ferreira, plena-

mento na série;
João Parreira. Junior, distlncção

na série;
d. Isaura. Duarte, plenamente na

l.a e simplesmente nas 2.a e 3.u;
tl, llerctlla ile Carvalho, plena-

monto nus l.a e ü.a e dlsííncção
ria 3.a;

d. America Freire, plenamente na
serie;

José Ferraz do Camargo, plena-
mento nas l.a c ü.a e eimplcsmcntn
na S.a,

Resultado dos exames do dln 18,
turmas da manhã:

ü.a série do pharmacia:
1). Alice do Campos, s'mi)lesmente

na» l.a e ü.a;
d. Maria Appareclda Tarda, pie-

namente nas l.n e ü.a c ulmpiesmon-
te na. ll.a;

d. Mathildo Bucha, disilncção nas
l.a o ü.a o plenamente ua ü.a;

A ulo Gelio Franco Vlanna, plena.-
mento na série.

Reprovados: na. l.a cadeira, 1; na
ü.a, 1 o na 3.a, 1.

Inliabllitailo na 2.a cadeira, 1.
Terminaram-se os exames desta

série.
l.a série do pharmacia:
Pedro Tavares Junior, plenamen-

to na 2.a e simplesmente na ü.a;
Pedro Martins Ferreira, plena-

mente na ü.a e simplesmente na S.a;
Oscar Araujo simplesmente na

2,a;
Theodoro do Sousa Campos Ju-

nior, plenamente na série;
Braz A droga do Moura, plenamen-

te na ü.a o simplesmente na 3,u,
únicas (iuo requereu;

d. Benedlcta Leito do Faria Para-
da, distlncção nas lãa e 2,a e pie-namente na 3.u;

Paulo da Clulia -Alves, simples-
mento na S.a, unlca quo lhe faltava;

Ncstor do Paula Santos, plena-mente na ü.a, unlca quo requereu;
Casslo Marcondes Ferreira, pie-namento na 2,a o simplesmente na

3.a;
José Maria da Silveira Filho, pie-namente na série.
Reprovados: na l.a cadeira, 2;

na ü.a, 1,
Não compareceu d prova escrlpta

da l.a, 1.
Não requei-eram exame da l.a, 3;da ü.a, 1.
-erminarnm-so os exames destasérie,
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raços para a lavoura

SS TOlillül E D BOI

DISPARTA-IEN-O ESTADUAL Dl)
TRABALHO

545 pretendentes procuram, na
Agoncla Offlcial do Coilocação, 6330
r.iínlllas de colonos, para a lavoura
caj-rolra.

Offerta- — Para fazendas: 1 ad-
minlslrador, 2 ajudantes, ü escrl-
vãe», 1 fiscal, 1 nrador.

Para fazonda ou fora deliu: um
guarda-livros, 1 professor, i chauf-
feur.

Immigrante» — Chogido*. 4.
Esperados: om 19 — 12, 06.
Lotes do torra fl, venda: Noh nu-

oIoob: Poriquera-assu', Gavião Pel-
xoto e socção Nova IJiullcé,., Dr.
Jorge Tlbirlçfi com secções: B. Vis-
to e C. Motta,, Visconde do Indala-
tuba, Dr. Padua Sallw) o fazendas:
li. Vista, Soaiiiim, ítapely, Morro
Vermelho

Communi.ação da União
Internacional Protcctora
dos Animacs

A Unlilo Internacional Protéclo. u
dus Atllmae», a propósito dua com-
menlaiios aqui publicados, liontem,
pelo nosso ohronl.ta Uello, commu-
nlcou a estu folha o seguinte:

"Em vista dos desencontrados
commenlarloB que <iu tecem em tor-
110 do caso das loiinidas na Capi-
tal Federal, o como um antoparo
mesmo aos trabalhos preparatórios
que se façam ou venham a fazer
nesta cidade, curiipro-iios apresoh-
tar 110 alto critério do v. s. os se-
gulnlèa argumentos:

J.o — As actunea tomadas por-
lUgúozna .erlam até veniadelramen-
to beneméritas si ao realizassem ua
llospanha, porquanto serviriam para
amenizar a crueldade d.ia louradas
cantclhanas. Indiscutivelmente mui-
to mais barbara, que as corridas
portuguezas;

ü.o — No Biasll, ,-ih próprias tou-
radas portuguezas só poderiam con-
correr para despertar uma má ln-
cllnação ou — para usar do uma
expressão pllloresca — constitui-
riam 110 mínimo uni aperitlvo dam-
ninho paru esse bárbaro sport das
touradas tão contrario aos nossoo
Ufios;

3.0 —. Quanto aos encontro.'! de
box, nhl esta a nossa opinião con."-
lanto do "Zoophilo Paulista", n. de
Natal, que tomou a honra de apre-
sentar d leitura de v, s., finalmente;

4.0 — A sociedade brasileira brl-
Hioii pela sua ausência nas corri-
das de touro- jú, realizadas no Ulo,
cuja grande concorrência tom fácil
explicação, pois, a Capital Federal
f? nm centro fortemente cosmopolita.

Gratíssimo, crela-nos, etc.".
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SERVIÇO POSTAL
\S KI.KUIÕKS DF. HOJi:

Cm (.'ommiiiiiciiilo do sr. iiilmlnlsirn-
ilor dos Correios

Comiiuinica-nos o sv, administra-
dor dos Correios que hoje, eni vista
de terem de votar os íimeçlonarlO-
dii Administração, não . Jiioclonàrãò
as Hccçüea dc õxpodlenlc.

SAIL.O ItfJSSO (Solido 011 liquido)
— Conserva a juventude, Ura mau-
chás, cravos, rugas, amacia e em-

belleza a eutis.

NOVO GABINETE
DENTÁRIO

Comniiinica-nos o sr. ,,oão A. Di
Glrohimo, clrurglão-dcntista, i*,-pI-
dento ft run S. Caetano, 11. 40, qua
abriu o scu gabinete dentário ã r.iii
de S. Bento, 30, l.o andar.

APOSENTADORIA DOS
c VEü-

ROVÍARIOS
EMPREGADOS

O nosso collega de imprensa, ir.
João de sã Rocha, recebeu hontom,
11 propósito do projeclo de lei sobro
a aposentadoria dos òmpf.gado»
ferroviários , approvado, lm dias,
em lercolru diacussão, na Camara
Federal doH Deputado!., o seguinte
lologramnia:

"As prlncipaes suggestões feitas
pelos empregados ferroviários, en-
caminhadas fl Commissão de Logic-
l.-ição Social, foram nttenáida— cm
substitutivo Jfl. organizado c que, n
podido do autor do projocto, depu-
tada dr. Eloy Chaves, serft. esti.du
,1o cm reunião depois do dla 1'. 'Ju
corrente.

Peço communioar esta noticia uoh
Interessados, VhraçoB, — (n.) ,1omó
Aiiaiislo, l.o .socretarlo du Camara

l dos Deputado*)",

1 NATAL - SABBADO PRÓXIMO INATAL -
i.oti;ri\ da capitai, federai,

COITO

m

Os B0S8D8 baiií-g li
Bella Vista

Itujcisto civil — Foi o seguinte a
movimento do registo Civil neste
districto, durante a semana de -1 a

111 do dezembro corrente; Cusamen-
tu'; (i, óbitos 11, nascimentos 30.

Casamento — Realizou-se o ou-
lacu matrimonial do sr. Luiz Bru_
cem a senhorlta Joanna l.a Pai;:.!-
na.

lalleciiiiciiio — Falleceu o b:.
Aníonlo Nabino Homem Filho. O
finado, quo contava 20 annos de
edade, era solteiro e fui sepultado
no cemitério do Araçã.

Nascimento — O lar do nr, fo-
dro Aur;usto do Camargo e de su-i
senhora Josephlna ,1o Camaigo,
acha-so em festa com o nascimento
do bcu primogênito, que na pia ba-
ptir-mal rcc.-jlieu o nome dc Ru-
bem;,

>-?¦.•?¦»».?»•¦?». 4-* ».?¦«,4.*.?•.?«»

i:\Titi:(:.\ di: da-Viieira

Como foi noticiado, realizou-se
domingo ultimo, em Campinas, o
Juramento o entrega de uma bniulei-
rn. aos escoteiros da commlftsão re-
gional n. 200 "ti. Luiz". A festa teve
Inicio fis 1 horas e meia, com a ceie-
bração do unia missa solenne, dé
quo foi offlclante o próprio bispo
diocesano, que ' írnbem benzeu o po-
vllh-ó -nacional,

A'h 15 horas, nu praça da Calha-
dral, presente.: o bispo d. Francisco
do Campos Barreto e vários sacerdo-
t.v.s da diocese campineira; o tenen-
te-eoroncl Redro Dlofl du Campos,
dlrector technlco geral e represon'-
tante especial da A. 13, F., pessoas
gradas da localidade, autoridades e
grande massa popular, teve começo
a cerimonia, estando os escoteiros
formados em linha desenvolvida
em frente á Cathedral, sob a direc-
ção do Instruetor e delegado techni-
co, professor Antoulo du Sousa Leal,
com um discurso pronunciado pelo
escoteiro 1'aulo Ladeira,

Fm seguida, os escoteiros evolui-
ram em escola do partido o executa-
ram, ao rythmo de uma canção pa-
trlotlca, varias Bflrlcs de gymnastlca
sueca, ao signa! de apito dado pelo
professor Leal.

Riu homenagem ao bispo, findas
as sòrlea de gymnastica, executaram
oh escoteiros uma alta pyramlde
humana, quo foi muito applaudida.
Outra pyramlde egualmente bolla
foi executada em honra da A. 11. F.,
nn. pessoa do seu representante.

O escoteiro làraz Nicodemo pro-
iiuncioii um cnthuslastlcq discurso,
saudando, em nomo du sous collo-
gioi, oc autoridades presentes,

Uma pyramlde de gala foi exo-
cutada em homenagem a sra. d.
Adullna Tavares, doadora e madrl-
nha da bandeira,

Uma esplondlda apotheose, forma-
da de uma corrento pyramldes cnm
bandeira.') entrelaçada-, dou fim ft
primeira parto, que tevo calorosos
applausos.

A' solerinldade da entrega e do
juramento, seguiu-se fl. primeira, par-
to. Foi umn cerimonia tocante. O cs-
cotelro sub-chefo Alfredo Crespl,
sahindo da fileira, ajoolhou-so na
frento da madrinha que lho collocou
uos hombros o talabarto do seda e,
em seguida, beijando a bandeira en-
tregou-a ao sub-ehofo. Este, desdo-
brando-n. osculou-a demoradamente
e, cm slgnal de respeito o reconheci-
mento, beijou tambem a mão da
madrinha. /

Nessa occaalão, a banda de como-
tas o tarnborca rompeu a marcha
batida, sob uma prolongada salva
de palmas.

Antes do profcrlrom os escoteiros
o Juramento, o bispo d. Barreto pro-
nunciou uma, patriótica aliocução,
enaltecendo o ercotlsmo, coaio esco-
la de civismo, do moral c auxiliar
da religião. Tendo Udo a. oxc. In-
cumbencla do entregar uma medalha
do hronzo ao professor, conferida
pela A. B| E., ujuntou algumas pa-
lavras do cnooinlo. ao dedicado es-
çotlsta.

Ein seguida, foi proferido pelo le-
nente-coronel Pedro Dlaa de Cam-
pos a formula do Juramento, tondo
oa escoteiros, com os braços exten-
dldos parn a bandeira, repetido os
termos do Juramenlo.

O povo commoyldo prorompeu em
calorosoa applausos,

Em nome dou (tinirmos do Curso
Superior do Commercio, um delles,
do ultimo anno lectlvo, pronunciou
um patriótico o vl___t discurso do
saudação aos escnurUTwe as autor!-
dados presentes, tendo recebido ao
finalizar oaiorosos appluaeos.

E MAIS GRANDES PRÊMIOS, NO TOTAL DE
MIL QUATROCENTOS 13 QUARENTA CONTOS

Inteiros . . . Cf.} Moiou . . . 27$500
Quartos . . . lii$ Vigésimos a .1 $ o 0 n

SAUIS.MIO PROM-O, DIA :';•,

Loteria de S. Paulo -- Anno Bom -- Dia 2.
2 0 0 CONTOS

SENDO i:.M UM PREMIO ÓE 100 CONTOS Ií DOIS
Ijl-I CiNCOEN'1'A CONTOS

í.vi-tuos . . . o. ain meios . . . asnoo

Todos os pedido.-! (Io Interior, devem vir (icoiiipaitlitKlos
do muis ilOO réis para o porlo c regivio do Condo e en-

ilcruçiulos nos Agentes:
A.MAXCIO ItODRIGUES DOS SAX'1-S .*i CIA.

"Casa Loi .rica" » Caixa, 166 -- S. Paulo

QUEDA
Fritctiirou o iiiitc-brnço

Foi vlcllmado liontem, fio 13 ho>
ras, por uma qufida accldental, <
operário José llurbo.-:u, com 10 ana
1103 de edado, brasileiro, rcstdont.
d rua liuyi.i,), n. ü-'.

Ao ealih' José fracturou o unt»
braço esquerdo,

A victima tol medicada no po4»
io da Assistência pelu sr. Ur. Proen»
ça de (JouvCa.

Depois de feito o curativo iiecef..
nario, José rotliou-30 para a bu»
residência.

t.. >.«.••?¦••? ¦.?••¦.••?¦...».. a. f».».«-^

Secção Judiciaria
_

DEMOGRAPHIA
SANITÁRIA

Durante a semana de I ri 10 do
corrente, fallecorani n"sm capitai
108 pessoas vlctimadas por:

I'c'are typholdo, 1; sarampo, ii;
oscarlatinu, 1; coqueluche, i; grip-
pe, '¦'.; dysenteria, 4; Mtauo, 1; tr;-
berculose, FI; syphilis, -: septice-
mia, 5; cancros, •!; outras doença-)
geraes, 5; attecções do systema
nervoso, ú; do apparelho firculato-
rio, 1D; ,l,, respiratório, 40; do di-
gostivo, 01 (sendo 411 mer.ore.) do
2 annos); do urlnarlo .10; dei,iil-
dado congênita, 4; suicídio. 1; ou-
trás mortes violentas, 'i, n doença-
não especificadas ou mal definidas.
II.

Das falloci !',s eram 10j do sexo
masculino e 03 do feminino; 100
naclonaes e ^s extrangelras; lor.
menores de 2 annos.

Houve na mesma semana 34'i
nascimentos, 9-i ca?amcntos e 23
nascidos mortos.

Foram feitas 117 vaccii.ações e
345 revacclnações contra a vario-
la; Iminunlzadas contra a febre ty-
phoi.le .'10 pessoas.

O
CONTRA

ALCOOLISMO

POLICIA DO ESTADO
Foi nomeado o sr. Joilo Ferreira

Martins, para o cargo de cárcere!-
ro da cadeia de Rio Preto

Foram concedidas férias re-
gulamentares:

Ao delegado regional de Campi-
nas, sr. dr. Juvenal de Toledo PI-
zi; uo delegado do Itatlba, sr. dr.
Thoodomlro dc Sousa Pacheco; oo
delegado de F.lo CIa.ro, sr. dr. Raul
Soares Bicudo; ao dolegado dn São
Roque. sr. dr. Elias Alves Corria;
ao delegado de Xlrirlca, sr. dr. .la-
nuario Sitrangulo; ao delegado de
Queluz, sr. dr. Paulo Quartim de
Moraes; ao escrivão da deleguei,
da ü.a circumscripção da capital,
sr. Mario Vieira de Magalhães, e
ii,i carcereiro da cadela da capital,
sr. Francisco Conçalvos do Nasci-
mento.

OBJECTOS ACHADOS
Na delegacia do policia da l.a

Circumscripção, deram entrada hon-
tem os seguintes objectos: Um sue-
co com uni litro do vmho, uma
carteira cem 1 i 100, um blocU de
lacturas, dois saccos de papel com
tinta, um caderno do apontamentos,
uma caderneta do identidade, um
cacho-col, um guarda-chuva dc so-
nhora, um embrulho com roupas,
um requerimentao o uma estampl-
lha. de ]?.',00. um par de botinas
parn homem e um molho com cha-
ves.

A FOME NA RÚSSIA
Dos ers. Pinto, Toledo e Cia, re-

cebomoB a Importância de 00?, pa-
ra os famintos russos.

AS ELEIÇÕES DE HOJE
Muis um (.'iiiiüldiito

Para as eleições a realizarem-se
hoje apresentou-se a ultima hora,
maia um candidato Independente,
é o felizardo quo com certeza vai
tirar m 20 contos da Doterla Fe-
deral, quo se extrai e quo ha gran-
do palpite do serem vendidos na
"Casa Doterlcu", fi. praça Antônio
Prado, n. E.

OS CASOS DO INTERIOR
Fulminado — Em Bebedouro —

Teiegramma íi Dclegiielu
Gerai

Hontem, om Bebedouro, morrei,,
vlcllmado por um desastre, o co-
nhecldo industrial José Kobal. mui-
to estimado nesta capital.

O sr. Kobal soffreu um f.,rte
choque eloctrlco, que o matou im-
medlatamonte, quando procurava
ligar a chave do transformador pa-
ra fazer funcclõnar os maohlnlsinos
¦ln sua firma.

O désdltoso Industrial era nus-
trinco, contava RI annoa de edade,
a possuía nesta capital a serraria
Kobal, sita 4 ru: a Cantareira,
0. 17.

O sr. Kobal deixa viuva c filhos.

LOTERIA FEDERAL
Sfio os seguintes os prlncipaes

promlos da Loteria Federal, hon-
tem C-trahlda:

12015 GO. .005000
12323 10:000$000
16474 6:000?000
13r,lU -:>10ü.000
13MS7 .... '-OOO.iOO

A Loja Humanidade n. . da "Ur-
dem do.-) lions Tcmplario»", que vom
desenvolvendo nesta capital tenaz
campanha anti-nlcoollca, acaba 'le
convidar a conhecida escrlptora rui-
nolra, d. Maria Lacerda de Moura,
pnra realizar unia conístencln so-
bro o combato ao nlcoo!'smo.

liana, conferência realizar ae-fi no
salão do Centro Republicano Po,--
—iguez, em fina deste mezi

ACQUiSICÃO
DE PROPRIEDADES
Adquiriram propriedades nesta c.i-

pltall, em data de hontem:
Ernesto, Fahriclo o Appareclda

Teixeira, doação, um terreno na Vil-
lu Progresso, Itaquera, por 
.100JOOO;

Achilles de Sousa, um terreno fl
rua da Mouca, poi' 3:204». 000;

Luiz Blanclil, urn terreno .'i rua
Theodoro Sampaio, poi- 
3:27t!$0p0;

dr. Alexandre Ribeiro .Marcondes
Machado, um terreno á rua Braélllo
Machado, poi' 21:0001000;

.Manuel do Barros Loureiro, o pre-
dio n. 123, dn rua Bolla Cintra, por
23;000$000;

José Joaquim Piedade, um terreno
na. Villa. tlortioga, por 1:SOO$000;

Aristldos de Almeida, um terreno
íl Avenida do Estado, por 
10:0005000;

Carlos Teixeira, o predio n. SS, da
rua. Ju.sto Azaiiibuja, por 
12:500-. 000;

Roldão Lopes de Barros, o predlo
n. S, da rua Maestro Cardlm, por .,
S:(100ÍOOO;

Álvaro Cerquelra Pinto, seis ter-
renos cm SanfAnna, por 
U:000$000

coronel Bonto Pires de Campo.,
uni terreno íi rua Cardoso de Almei-
da, por 20:000.000;

Fdmundo de Kraus I*_l«lago, um
terreno d rua Arcovordo, por 
.'IrOOurJOOO;

d. Maria Facchlnl Oliva, doação,
os prédios ns, 0, 0,-A c 6-B, da rua
Conselheiro Brotero, por 
14:400.)00;

Francisco Antônio Perpetuo, um
terreno í, rua Coteglpe, por 
40:000.000;

d. Domònlchlna Tn tl Vivlanl, um
terreno fi rua Dunrta de Azevedo,
por 500ÍOOO;

Carlos Schumnim Junior, um tor-
reno rt, rua Nossa. Senhora da Con-
ooição, por C00$000;

Albuno Alves, um terreno fi. rua
Alice, SanfAnna, por 1:026*. 000;

Alberto Ouldottl, o predio n. 40,
da ruu Clcli.i, por 6:aoo$000;

João Antbroalo, um terreno .1 ave-
nlda Celso Garcia, por 3:000.000;

Arnaldo Ferreira de Aguiar, um
terreno fi. rua Coimbra, n. 105, e ou-
tro fi. alameda Campinas, por ....
60:SOO$000;

Francisco Trunchcsl; um terreno d
avenida Celso Garcia, por 7:0005000;

dr. José de Sousa Queiroz, o pre-
dio n. 4 0, da rua Santa Iphlgonla,
por JlS:ãOO$000;

Raphael Alblnl, um terreno fi. rua
Capitão Mularazzo, por 2:2ü0$000;

André Mônaco, o predlo n. 133, da
rua da Consolação, por S:500J000;

Crecchclo Marsillo, uma casa d
avenida Guarúlhos, n. 05. Penha,
por 5:000*000;

Torquuto Tnsao, umaocasa fi. rua
Dr. Lulz Carlos, Ouayauna, por ....
8:0005000;

Boanejols de Carvalho, um torro-
no fi. rua João Prlo-te, Vllln Carrão,
por 15050,mi;

d. Marcello Qlllls, o predio n, 131,
da run 13 de M ílo, por 
12:0005000;

Lsauru e Maria Rodrigues do Cou-
to, o predlo n. 1, da Travessa Apiahy,
por RtOOO.OOO;

Lulgl Quacelll, um terreno d ru:'
da Conaolação por 4:000». 000;

José Nulin, urn terrom. â rua O tio -
rnnesi.i, Villa Murla, por 150-5000;

d. Pilar Guerra, um terreno fi rua
Cuarano-la, por 5005000;

Theodoro Martins, ou, torrono no
bairro do Carandlru1, por 
I:3l)0$000;

Joaquim Teixeira de Camargo, um
terreno fi rua Braslllo Machado, por
1-J-.. 105000;

Sylvlo Carvalha,.; e outro, um ter-
reno na Villa Moraes, por 5005000;

José Àndreuccl, um terreno ft, rua
S. Jo:-1, Villa Cerqncira, por 
6:5005000;

Pedro Togheri, um terreno fi. rua
Almirante Brasil, por 8:0005000;

Mo rin Ccrchlarl, nm terreno na
Villa Mnzzel, por 0005000.

Valor total fla. propriedades ad-
<ju'ria:'P 1.1 :<)1 fijno

Tribunal de Justiça ;¦DI.STItliaiVAO Diri AUTOS
Recurso crime

Ao cartório criminal;
N. 4720 — Sorocaba — A Ju*-

th:. ,: Julio BombonaiU. — ..o tt
m.,,..-'ri, Jullo Faria,

AppcJlacocs crime.
Ao cartório criminal:
X. 11300 — Uiueliuo Preto n

a Jiimiçu e João Fcrcira, — Ao m-,
mlniatro Jullo Faria,

X. 11301 — Pltanguelras — DlO-
nysiò Vieira e a Justiça. — Ao »r.
ministro (Justiio dc Mesquita.

N. 11J'|2 — Capital — Alfredo,
Filia Juulor e Jouo Castaldl. rt
Ao tv. ministro C. Pereira.

Aggravos
Ao l.o officio;
N, 12200 —- tjuelu- --- Mailaiu

j 
'L'. Moraes e Luiz Alorues Borgeu, •—
(to sr. minlstru 1 luladelplio Cn.
-IO.

5. i2«nn -_ capital — Joilo A.
Pereira ,íus Santos e Oscar de OU-
veira Carvalho e outro.. — Ao ir.
ministro G. .Mesquita.

X. 12212 — Sorocaba — /..'tiol.
Loreuzi e Comp. e Flvu Falia, —

| Ao sr. ministro I*. Silva.
! -\aj 2.0 oíticio:

N. ! -JL*07 — Piracicaba — Vicen-
te Jaclntho e Uquidatario da masoa
falllda do J. Fernandes Serra. —

I Ao sr. ministro Paula o Silv;i.
Ao 'i.o officio:
X. 12205 — Capital — T, 1,

Upton Rowley e Soe. Knowles «
Forsler para o Brasil Btdi. — Ae
sr. ministro Campos Pereira,

N. 12203 — Capital — Daniel
Kruss o Álvaro Castollar de Oll-
veira. — Ao ;r. ministro Julio Fa-
rla.

X. 11211 --• Capital — Ramof
Pires e Comp. e Comp. de Fazen-
(loiros de S. Paulo. — .\o sr. mlnls-
i™ philadelpho Castro,

Aiipollarfies cíveis
Ao l.o officio:
x. 11 ií:•£u — Santos — Frederico

Paula e S. industrias e Cuustruo-
çõés. — Ao sr. ministro 1*. du Are-
Vedo.

X. 11212 — Jabotlcabal — Ro-
niualdo Sousa Mello e .Maria Albl«
no Chave». -- Ao sr. ministro Ur»
bano Marcondes,

... 11215 — Cu.i'*l — Alberto
Guimarães e Antonio C. Pinto. —
Ao sr. ministro L. Ayres.

N, 112 13 —- Desealvado — Domi»
ro Ralncri o Pnulo do Sousa (Jue.
roz. -• Ao sr. ministro Godoy So-
brlnho.

Ao l'.o offielo:
... 12210 — Capital — Josó Qia-

nettl o Romtialdo Glanetti. — At
sr, ministro Godoy Sobrinho,

X. 12243 — Capital — Juvenal
Alvlm e Josó Ventura. — Ao sr. ml-
nistro Soriano de Souaa;

X. 12240 — Serra Negra —
Francisco Tozzi e Caetano Caruso.

Ao sr, ministro Ellseu G.illher-
me.

N. 12210 — Jahu' — Jo- M_f-
qiios o Josü Cardoso Fellclo, —
Ao sr. ministro Costa e Silva.

Ao U.o officlo:
N. 12241 — Amparo — Sylvl*

Azambtija Oliva Mala • Camar»
Municipal. — Ao sr. ministro Co.-
ta e Silva.

N. 12244 — Serra Negra -- Ca-
mara Municipal de Serra Negr* •
Luiz Marcello. — Ao nr. ministro
Octaviano Vieira.

N. 12247 — Barretos — José Al-
ves Pinto e Nunes e Barcelioi. -*
Ao ar. ministro Polycarpo ,1,- Ah-
vedo.

N. 12250 — Serra Negra — Aa»
na Concclcio e 12. Pedroso e outro».

Ao sr. ministro Urbnno Mara
conde-.

Curta testemunharei
Ao u.o officlo:
N. 41.', — Arnraflun.-.a — SI'.—-rM

Mlnervino t Camara Municipal 40
Rio Claro. — Ao sr. ministro PM'
ladelpho Castro.

Fnibnrgos
Ao l.o officlo:
N. 10083 — Capita,' — Ao _

ministro U. Marcondes.
N. 11022 — Capital — Ao tt.

mini'tro U. Mnrcondos.
Ao 2.0 officlo:
N. 11832 —- Santos ~ Ao sr. ml

nlsiro Sorlano de Sousa.
N. 11010 — Rio Troto — Ao «ir.

ministro P. Azevedo,
Ao 3,o offielo:
X. Il3,i:i — Pltanguelras — Aa

sr. ministro Octaviano Vieira.
N. 12052 — Capita! \o ar.

ministro Lulz Ayres.
N. 12037 — Santos — Ao sr. ml«

nlstro 13; Guilherme.
SECRETARIA

Secção Jndlciiirtn
Autos entrados:

Cíveis
6. Manuel — Cornara Munlolpf.

e Abel Jorge.
Santos — Amaral t Comp. t

Francisco F, BA.
.. Cariou — Francisco P. Alm«l»

da o Companhia Paulista de F1e»
etrlcldado.

Serra Negra — Conelantino Con»
ti o .Tofio Dalonso.

Capital — Tnvano Vlcenzn e Ban-
on Ttalo-Belga,

Crimes
Botucatu' — A Justiça e Marti-

nho n.irbosa Barron.
Atlbala — A Justiça e Joaquim

Eloy.
Atlbala — A Justiça e Gullhcr-

mina Moraes.
tntlmnçílo para preparo de

autos:
Appellação — Santos — Manuel

Carneiro Notto e Joilo Duarte.
Sereno ntlmtnlat—ttlvn

Officlou-se:
An sr, juiz rte paz de Apiahy, r*

motteiidn cúpla de uma reclamaç-D
ríprceontnda pelo sr. Fellppe dal
Molin.

Aos srs. ministros do Tribuna.
convocando-oB . para uma sessftt.
extraordinária a realizar-se «. tt
do corrente.

Tribunal do Jury
Por não haver respondido A cha»

mada sinão numero limitado de ju-
r.idoR, deixou do se realizar h„a-
tom sessão no Tribunal do Jury,
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Dfl

reco
ms

do
Ilao
fo-
ab-

urna «iippleiiieiitar, a qne ;i
eu, finam sorteados novos Jul
- fucto.

Xõ decorrer da sessão
jury,' lioritiíuí finda, houve 10
üe tVàballiii, durante o» qunef
rsm Jiilgaileí !B rí-os, sendo S
iol ridos '• 7 (ondemnados.

- — O presidente do Trlbtllial fl.
Juiy, dr. Abelard dc Almeida l'lree
negou o pedido dc dispensa dos tr.i
brillirm dn Jury feito pelo Jurado «i
Ariumaslor Figueiredo, visto a doon
çn iill,..'-r,i.ia não o Impossibilitar n-i
ra o i-.MTci-in iléssò mif''.-''.

Fórum Criminal
Renuncia*- ¦ o ur. dr, Plínio <;¦¦

Assis Pacheco, '.'..o promotor Intorl-
rn- aprosòntíhi denuncia contra Joa-
nuiin tle Sousa, vulgo ' Jo-aiiilii*
Borges", c Martínho AoMuío d
Sousa, como Incursiin no n"l'g:) 2IM,
pnrngrapho 'l.o, Ao, Codl,*: Pena!,
pelo fnclq do haverem, no dia 7 do
setembro passado, cerca dar ?•! ho-
ros, em frente fl capella oe S João
Cllinaco, nn Estrada Voiu le San-
tos, assassinado n facadas Adriano
on Adrl.lo Ron to; çne foi, em soguJ-
du. enterrado num sitio oruilni")

liiiproiiitncias — O lulz da 'l.u
vara criminal, sr, dr. Paulo Amòrl-
oo Passalàcqua, Julgou Improoedon-
te as denuncias offerccldns contra
Primitivo llcrrcra o Augusto Salem,
que respondiam a processo por -ie
haverem, om 24 de agosto deste an-
no, aggredhlo mutuamente,

 0 mesmo magistrado Impro-
nunciou Josfi Martlna o Antônio
Mnrtlns, quo ,-i 'ln do abril haviam
Rggredldo a Fnustlmi Dias.

- — O menino Juiz improtiunciou
tambem Sétimo Trezzl e Theodoro
Bcihica, que respondiam a pròcns-
«o por crime do ferimentos leves.

('(iiiili-iiiiinçno — O uilz da '1 a
cura crimiii.il oori.demnou José Cn
pltnnl fl pena de 3 meses 20 d'a.-
e 12 horns do prisão oollular, por
havei', eni '15 de outubro, atropelado,
com o automóvel n. 2.0ir. ,'i nvo-
nlda Brigadeiro Lulz Anionlo, u
JMarlano De T.a Penhn.

delegacias do saudo do Interior, ...
i:220$000; Jor.,! Vergueiro Steidel,
l l:r>71?000; director das escolas
reunidas de Tri.vuçii', 72$20p; Asso-
olnção tios ex-aluniuoH Suleslanôs
do D. Ilosco, JJrOOO.fOOO; M.irio Sal-
loa riiienn Pontondo, T5$000; Juliilo
Joaquim fla Freitas, -1,1.00$000;
pessoal de Delegacia rta Saudo do
llotticntli', 711550011; JoHfi Frunel.-c.o
de Oliveira, 5:03,0$.l00; diversos
fornecedores du Des!iifccti.-rIo Cen-
irai. 2ll:2OO$0S2; Congresso doa
i-Jxi-cntrli-os Carnavalescos
5OOÍ000; «llrectoi* dns c-séoias ro-
unidas dc- Vllla UnffurVj, 240ÍO00;
A. P. Ilpdovalho ,1-iriloi-, Õ50jt,o0;
Gtieririo Costa, l':322$000: dlroelol'
dus escolas reunidas rte Corumbá-
tnhy", 005000; Franolsoo Aiitiines
da Costa, 1:0001000, -¦ Pague-se,

Socroh.iiu da Agrlcultuiu:
Despesas do Ilnrás l-nüllstii

2:S2'I,Í202; despesas dn Escola
Agrícola "I.uiz do

Cofre do orpliniiis:
Clarissa, Corlna o

Us; Adullna, Cunlia,
Eoram Julgada? -ia

Macedo Porjuz.
Eoram Julgadas d(

us contas du Br, João ''

Edltii, llupo-
- l'aguo-ae.
co!)Ia? do sr.

iiHUumente
•ilic Éerráz,

15:21751.10;
aomentes ile
Estado. 1:
Posto d- s,

Quebrou"
flsõáés do expurgo .lc
algodão no interior da
•1;: i ."> 2 r-: despesas do
ceçüo ti, (lado Nacio-

Fórum Civel
Aceno dc deposito — O or. dr. Af-

íonso de Carvalho, Juiz da l.a vara
cível e cominorciol, Julgou proce-
dente a acção de deposito movida
por d, Oscarlna Guimarães contiu
Korlunato Augusto do Andrade.

Acção de despejo — O mesmo juiz
Julgou procedente a accão do dos-
pejo movida por Caetano Poncc
oontra A. Junqueira o Comp.

nillgoneliis — O mosmo Juiz con-
vertou. em diligencia o julgamento
dn acção movida por Caivalho Pelo-
grlnl contra Lulz CupiMl o sua mu-
lln :

- o mesmo juiz convertou cm
diligencia o Jul-.-am.-nto Ia acção
ordinária proposta por Glicose Tm-
fll»? Company Gonda conlm P. p.
Duchcri o Comp,

Processo amiiilhido — o mesmo
magistrado Julgou nullo o procosoda ncção movida pelo dr. .Tosephlno
Pornandea dn sllvn coitrn a En-
sonda do Estndo.

Dcelliintorla — o Juiz dn l.a va-
ra cível o commerclal, rejeitou "ln
llrnlul" a oxcepçao dccllnàtòrla '•fo-
ri" do A. Angélica Cavallerl na noção
ordinária movida por Saverio Malda,

Stelilu!
despe-
Pntro-
Estra
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ACTOS
SECRETARIA TM 1M/.l,;Mi\
Despachos do sr, seerotarlo. no

«Ila de honrem:
Secrataria do Interior:
Manuel Eriictuoso; 63000; 'i.*-

feitura Municipal do Rio Claro;
4:5005000; dlrectorès rle diversas
¦SBcolas reunidas do Interior do Es-
tado; 2:111'SOO; Almeida Silva e
Cia,, 7075700: diversos (•¦rncccilp.-
res do Hospital ,i0 isolamento da
onpjtal, 7:3l'i.;ri75: Angoin Sosllnl
<t Cia., 3:6014260; dlrectorès dc di-
Vej-sas escolas reunidas do lnterpir,
2S05200; director dns escolas re-
unidas do Areias. SOO'000; Unibèr-
to Detogni; 200$0UO; Congresso dos
Fenianos, 3Q01ÒÓO; diversos forno-
oodores ila lilbilõthcca Publica -lu
E-tado. 2:48S$250; João Alfredo

Hir.5000; Casa Tonglet,
Cusa Clark, 1445000; Gul-
Álvaro, 2:BOO$000; Euge-

', UO0J0OO; Mauro Alviro

nal, ,'.: 110-700: Francisco de Mello
Castanho. 37fiÇÒ0O; ltothschlld e
Cln., .",7l.*ooi); Amplillojililo de Mel-
Io. 300?i)0H; José .Verter, ÜO0.J0O0;
despesas do nui-liio colonial "Vis-
condo rte Intlolatubn", 1:1825000:
dl-iririri vencidas pór funcclonarios
du Dlroolorlii rt{. Industria, Pasto-
iU. 4505000: despesas do núcleo co-
loninl "Gavião Peixoto", l':D44$300;
•1. Forrelra Mullilns, 24S5500; Uo-
thschlld e Cia., 575000; nos mes-
mos, 2205000; I.uiz Plcolh
5505000; Josfi Vergueiro
1:0705-100; diárias e outras

sns feitas poi- advogados du
nato Agrícola, 5lb$000; Ca
da fle l-'i'i-ro dc Dourado
lOrOOii-tiMi; - mesma, 60:OOOíÒoTi
José ihisi-arenli-is Neve:.. COO?000;
pessoal da l-l. I-'. Campos do Jor-
dão, 1ii:2l8$522; diárias vencida»
Pm- fiiiicclonarlüs a serviço dn. E.
V. Campos do Jordão, !17**0t'0;
pessoal empregado no fechamento
Ana estações rto Trrimwav dn Can-
tareiiíi. I:C!)1?2(12: i:. 11." Sociedade
Portugueza .ie Tieuoficencla
l:S52J200: pessoa! empregado na
construcçao da eslação Gopouvn,
1:01155101; (lospesas dn rnspectorln
dc liuniigi-nção do Porlo ,!•"¦ Santos.
1:0 135100; Juvenliino Pu-easor Mon-
telro. 0()0:*000; Augusto Siqueira e
Ci;... 7is,?-,oo; rorntíclinnr.tos lei-
tos .'i Ucpnrtiçào dc Agu.is
2;C;t2$000; Elght anl fe^t, .....
10:SOO$001); Jullo Amo Theodori-
co. I5050ÒO; despesas dn Enzendn
d- Crlírçilo dc Amparo, !:Sr>75700;
•!".''•'• do Campas N'ov;ies, 4505000;
Octuvió Sã. .-. 10O5U00; loriioclmcn-
tos feitos fl Escola Agrícola "i.ulz
do Queiroz". 2:1175700; C!a inicia-
dora Predial, I7:037?700; fornoel-
mentor, reiros A Repartição d-)
AguiiM, EOSSflSO; ltio da Janeiro
and São Paulo Telephone Co
2 s -i * uni. ... pngue-se,

Scerelnrln dn Justiça:
Antônio Carlos Pereira d t Costa,

050S000; Crescendo Josí do OU-
veira Costa EIllio, -lOOÍlH-O; Mon-
telro Santos e Cia., 207J0OO; Cias-
tão Ctunara Leal. 2:10751)3!); Ernn*
cisco Germano Medeiros
(í:OCO$!00; cpinniantlarite f-eral da
Porr.a Publica, 2I5M0-I; no ti-e:*tno,
525C00; Alberto (I. Cardoso de Mc-I-
lo, 25:0541500; Monteiro Santos e
Cia., 935000:- cbmmandanto geral
dn l''oi'c,'t Publica, 24500.0; flildo-

.SKCüETMtlA DO I.VI'ElUOit

Poi' acto do lionlcni, foi nomea-
d., a professora d. Augol» Luflcigo
ímia o cargo dc substituta of.COtl-
vn do grupo escolar da llolln Vlata,
dista capita!,

— Eoi nouii-adn il, jjVunolBoa
Itiuiiallm, para substituir a pro-
fesüora d. Aidn Ároíicu, das escolas
reunidas de ¦Guararema,

—— Dlcençus concedidas:
Du tres inezi-s, a d. llerinengnr-

da Diluo Lolle, da cacolu mista, do
Montoirns, em ltlbeiiòu Preto;

rie dois mezes, a d. Ai,Ia Arou-
c, dus cseolus teuniilat de Guai.i-
rema;

de um mez, a Manuel SiiliPAiina
Garcia, das escolas reunidas de
Catuplry. em Catanduva;

'.lu 15 íIIilh, ao ínflpt!ctoi escolar,
Malvlno de Ollvolra;

do 10 dias, ã professora do gru-
po escolar modelo do Ciusn Bran-
cn, d. Aurora de Carvalho.

 lletiuerlriiontos desiiaoliii-
dos:

Do dd. Djanlra ltebollo Macha-
di', 1'clmlra Dli tro; Ititn Prancisca
de Assis, Odclte Levy, Angélica
A ml indo Nóbregn, Peplna Tosl.
Ilcicilla Draga, llortonolii M.-itlicy,
I.tiiz'1 Cortelliizzo, Maria Ignaclo
Pires, lnnocencla Oulvfio Mnreon-
rica Machado, Emilla ile Oliveira
tlarros, Celeste Varella Eessa, Pau-
Mnq Gradllbno, Olga PÍnholro, l,en-
¦ilida Eerrelrn Pedroso, Hruno Al-
ves Cruz, Fernando da Silva Aze-
vedo, r.uiü Soares. Alchido Soares
Eerrelrn, Dagnuir Costa, Kencdlcto
Pereira dos Santos, Arthur Clingns
Junior. Osório Ayres e Cnilrtl-Jo
Alonso Alvares. — -Sim, couimunl-
-¦ou-se fi Enzehfla;

d" dd Antonla Rodrigues, Ma-
ria dns Dores Neves, Vl.tnllnn San-
tos, Xn!e!l;.-i d,-. Pa ti |ii Castro, Ala-
ria Anlonlela Itangol, Edmur Pau-
choal e Antônio do Amaral Arru-
da. — Não;

de d. Leonor Augimla rle Ollvoi-
ru. — líidlíiue substituta:

do dd. llil.l.-i Portugal e Alice
Garcia. — Aguarde oppoilunlrtn-
.lc:

rta dd. HMrmn Cardoso de Al-
melda, iíolandn, dc Crislro l'',itelío e
Marln Cândida Ayres, — fícçuol-
ram oulrn escola:

d- Pergenllno Man:
velrn e Carlos P.lbt-I

Nãu corn-em no serviço publjço,
nom iiiesino e siistentavo!, deante
dna normnfl aotiidca do subsllüitçío
doa Juizes do íiirclto, a auncncla
(lesles dna suas comarcas, por. mo*
tivo du féi-las, o com Ir.tnrimlssão
da Jurbfllcçllo,; eomo foi retiuorirto:

flo dr. "Franolneo 
Itapema Alves,

promotor do Atllmla, —¦ Deferido;
do dr. João Eraneo do Godoy,

promotor do Bauru', — Deferido;
do sr. Paulo Duarte Pereira Bar-

coro, continuo da Secretaria da
,'fiinta Commercla!, - .Ttmtc atlcs-
lado medico;

dos d oleira dos de Espirito fíanln
rto Pinhal, Batnlae.i e Novo Horl-
zonlo. dro. Walter Autran, Lnudoli-
no rte Abieii o Abdlos de Araujn. —
Nflo tfim direito no reauorldo, por
lerem góeado licença, dentro don
tres últimos mezes;

dos delegados dc Sunlo Amaro ç
Alliiirjiieríitió i.liin, dra. Octavio Sal*
/lado Ilomcli'., e I-Miinlano Pinto da
Silva. — Sim. após r, fl'|n 14 do
corrento:

de Pm-lsl Cenn'1. (ie Smins
indeferido;

dn di-lcgi
nouioncí-o
•— Apiu-ova

PRErEITURA
03 MUNICÍPIO

Directoria Geral

imposto

ÍOXPRDIKVI-E J)0 DIA ll! DK 1)1*.
/vE.MlUtO 1>E f 0*9*2

A (.TO N, 1.80(1, DE 18 D.E
FIRO D>15 11122

DE/K.M-

ibfeuva,
.Ir- eiir,

sobre
r-lro.

• A' Directo
- Publica;
de ri. Elisa

) J
do d. Alzira

Cerni d

lides de OI!-
Marln.lo.

In-ii-rc-

nen -- liiiH-frrl-

,1c Oliveira.
Nlo:

briui-l e
gue-so,

y-.-.-re!
¦ A :'):•! |
Gonçalví
Bo

Ur r-JAnc, i4í,"00 -¦ Pa-

Varella,
8?I000;
Ihoi me
nlo Ega
*e Sousa Camargo, 15|000; Cusa
Duprat, 4,-,(j$0OO; Martins e Snnt'-
Anna, 412*700; dlrectorès de divor-
sas escolus reunidas do Interior do
Estado, 340?400; forneclmentna fei-
tos ao Instituto Sôrothoraplco, ...
Í:8sl$t00; Jos* Gavião Monteiro,
1:500*000.; Cia, do Oaz. 2:408,000;
íosé Pernàndes CJentll. 'oopiuo-,
Wenottl Levy, 6:0479000; Antunes
flos Santos o Cia., 379*000; João
Isclnttio llnposo. 392ÍOOO; Casa.
Vanorden, 4SÍS00; Marllnho Dotta
» Irmão, üSOfOOO; "o Combate",
101000; diversos fornecedores dns

.11 Pozcnda:
I.iui.i, 40750(10;'.' Joilo

res Eerrclrti Novo, Í((7$5S'2;
Quelro-* e Alvos. 1:3CO?000;

Carlos Arahtçs, 15O.|á'0S; ao mes'-
mo, 31CJ1C0; Manuel Custodio Ki-
beiro, 7l7?S2'4; Benedlcto Arantes,
;i1,;>-;:!C. ..- Pugno-se.

Exercícios findos:
Deynnlil Euntz i:-.i!--í-!i

Silvio Prrinco, 220$000
Esperanço dc Oliveira,
Eiidoro Itiimos Costa,
Mariánnn Corrêa de Cur
-.'21 çs-Ofi. — Pague-se.

rteq,ucr.hnenlos despaèháflòs:
S.-.ntrt Cas,. de Míserlr-ordin dc

Tannárltliign. — Pague-se o restitn-
te do nuNlito;

.1. E-íilelra, 1:9351900; João Cio-
rúés c Cia., 5K).JO()0; Druito Mala-
gola, (JOíOiiO: A-ssoelrição Protqeto-
i-.-. dns Xiorplielleos de Junciíahy,
Conferência de São Vicente de Pau-
Ia, de Cruzeiro, — Paguo-so;

Conferência de São Vicente de

i!" Ee!!*; dc Olero —- l-fubníoltit-
se ft Insppcção medica no din 15
do rnn-ento, As 12 hora/t. na Dire-
ciorln dn Inspeeçilo Medica Es"n--
lar:

de dd. I.nclll!! dc Cam ircu, Ca-
rollnn Eacerda. Aracy ".Macedo -

lln. Sim. •ruvl-

'.-rri-lr.i
- Nüo

IO7ÍI00;
Anionlo
IO1SC00;
iS2t 120;

FiIllÓ. ...

Paula, rte Kão Roquo. — Rccjuisl-
tom-pe Informações;

João iln Pu ula Sousa. •- Como
reotier, em termos;

Dulvo Itlbelro Noronha. — Co-
mo requer;

Danto 1'alva Carvalho. — Cum-
pra-M- o aviso do accOrdo com us
Infurncu/tts;

Antônio Eorrblra da Cosia, Cun-
pltins, — Itéstltua-se;

Irmãos 1'órblerl, l.-n-iujal. —
Conflrmtida u Imposição di multa,
proslga-se;

JosC* Pugliese. — Pagas as con-
'ns om ilebllo rçstituttm-so 205000.

f.eonor Delta
(lc-nelado):

fle d. Nnemla Cluloi
p líonntn Penteado Al
podem -»,t ntlendidOs;

il-- Alexandre PaBíiunl e Carlos
de k-'i Delle .Ttinlor, -- Ar*rhive»se:

de d. Adelaide rte Oliveira. Annn-
nina Brn-hnsa Sobrinho e T.nlz d-
Arruda T,.-Ii.>. — '-' Dlreetorla (íe-
rn.l tio Tiiplniceno Publica:

de fld. Dnrvàllijn Cnrrf-u <!<*¦ I."-
'i.i.a. o T.iicilla «je Toledo Vieira. —
•'-üe ennvoiilcjitcmcnlo o allesta*
dn merlleo:

rle d. Olvmnlã Pereira
. A' 4 p d"Icgnr!a dc I
i., Informar;

dc- dd. M-n-1,-1 dn Clorl
Ibães, 

"Mi.rln Lulzri d
P.c!h o Elvira T.nurelrnJ --
'mn-sc A. Insneceãn ir,"¦dl
!"- .'io cèirrenle, fls 12 li-**»*
i-V-ciorlii du Tnstrncnão Piibllcn:

.!•-- d.i. Deonor dc Almeida T1ran*
it-ãOi T.nsthr-nln de PoilS.l (• f!i'ai!",1
:-¦ Toledo Vhn. — piiiMYirdlrini-SA fi
insoonefio medica nn Dlc-clorln Ge-
i'n.1 da Inf.ti-nci""io Publica, nn dln
II) dn cnri-éntr-, An 12 l.n-nü:

de A. Belmlro Ptilpn, ¦''>b„-i>'tn-
*(* rt InHrK-oono nipillon, *"' Tl;i1't,i
'.'(¦•"In-lo-ne ar, dr. T.u!z Mnltin ri-
ncnln;

d" A. T,ni-a T"e,1i-!£,'iic.. -- -*nb-
v*o!ln-**.p A !npnf*o-''rio íriotllí-h, (íiii

i-.nl->' dlrlo-iiiãn-sn no dr. Oicar
.'Vim .C:'i*¦¦.*>.*¦ to.

ln (le f
Interina
o;

do Alcobjadcfl José. da Sllvn-, sol-
(Indo do 1.o enrpo da Gufti'fla Clvl-
ca, pedindo baixa dn serviço da.
Eorça Publica dn Eslado, — Indo-
ferido, d.- nccõrrto oom a Informa-
'.ão do sr. commnndnnte iierhl;

do sr. Kiiino Alves de Andrade.
2.o labelllão dn iiotnii .- annexos dn
coinnroa de Ranannl. - [hslrun o
rinillilo com os ilnciiin >i-i'í.' d, -iüc
Irnla o decreto n, 1.851. de 31 d.-
innrçn de 1910,

SKHVK/O SA.MT.MUO
Expddlc-nte do dia 12 de dezembro;
llcqtiorinióntòs despachados:
Da 4.n Delegacia do Sàuile:
Iíua Muniz ii,- Sousa, ri", 1)8. —

indeferido.
Du G.n Delegncla de S.iudo :
Iíua Fortaleza, n. I!7, — Nada lia

«ltio auferir. A Intlmaçtlo foi expe-
dldri ao proprietário para fazer mo-
Ihorrimentos no prédio e nãu para a
mudança úe inquilino;

run Venoncio Ayres, ns. 47 a 23.
— Concedo o pruzo de 00 dias para
dar cumprimento ú Iiitlmaçiio,

D.i Engenharia Sanitária:
ün-i do Bosques, u. ir,, a tinta.—

Approvada.
1'u fnsiic-ctorin ile Pliariiiacliis:
Anronlo Nogueira \:,-zi [ti. Pau-

lc). — Deferido;
Álvaro Nogueira de Gllv

Paulo), - Provlllcnclado,
vo-ho;

Oscar Lepage (S. Paulo),
vlilcnci.sdo. A reli i ve-se;

Álvaro Nogueira
- Pro vi d

Abre mn credilo do ¦. .•.•:¦ miiidsiiiiii). »mrá dar eum.
pidinento » lei n. 2,205, do
l.o de liillui do IIUU.

O prefeito do município de ,São
Paulo, usando da» attrlbülçOes quo
lhe são conferidas por Io!, resolvo:

Ari. unioo — Pica aberto no The-
«ouro Municipal um credilo do ...
20:0009000, para oceorrer uo paga-
mento daa despeons cnm os festejou
que se realizaram nosta nipitaí, em
coinmemoração do Centóiarló da In-
dependência política, do Brasil, de
acoôrdo com a lei n. 2.205, de i.o
da julho dc 1919, por conta da reso-
lucilo n. 208, de «7 de mulo do 1Ü22

Profeitura do muiiíõlplo do Silo
Paulo, u de dezembro do .ni-2, llfiS.o
rta. fundação do ,s. Paulo.

Ar
(ti.

.-hl-

Pro-

Pnulo)
VC-flO.

Maria \
Paulo). -
ve-se;

Oscar I.-
videnelado

P..... |

de
P

Oliveira (S.
.-lo. Ai-.-bi-

Moraea (ti,
ado, ArchI-

age (ti. Paulo). -~ Pro-
Archlve-se;

Iro Vieira. Junior (S, Paulo).
•ovidenelado. Archive-tie;

ú- Parla,
usino, pa-

:i Maga-
> Slíiuelrn
- Siibmot-
ra nn dia
.¦i. rn l"ii-

'Í-í *Tt***.*t".cj04n.íí ATf-M.lí.lir.1]»** f\ Vf*-
s'.-, Pniil.lnlift i'» T^vPnR, nnr.1

¦nr'vlM'1 i*fim d ¦ •¦*.t.iln".11 piinn-
., f.n-j pnn r(->-''''íii*'*,'i *',n f"""*:i»1'*

JUSTIÇA E S. ITP.I.ICA

jolhetim do CORREIO PAULISTANO (539)
OS DRAMAS DE PARIS

ROCAMBOLE
PELO VISCONDE DE 1'OXSON DU TEItüAU,

O TESTAMENTO DE GRÃO DE SAL
(TltADCCÇAO DE AI-riSEDO DE SA11MENTO)

VODUME
E' o meu negrodo. Amanhã

j»ale munha, levo Dlancho a casa da
bnronoza Ileno, pedIndo-Jhe quo lo-
«ns oorta delia.

E que lhe direi?
—• O senhor bom stbe quo para a

baroneza tenho mãe o família, po-
br» • honrada gente quo vivo no•fundo da Brotanho,

*— Sol luso, respondeu o oon 1o
sorrindo corn Ironia.

Pola bem, recebi esta noite um
ísspacho dizendo que minha mãe
estava a morrer.

Poderei ao menos contar com
lima carta sua?

Talvez.
E a condessa despediu o marido

aóonsclhàndo-lhe que so fosse doi-
tar.

A senhora d'E;>tournello passou
uma parto da noite arranjando as
maloa, depois dormiu sobre um so-
tã nt6 pola manhã, o da oito horao
subiu para uma carruagem dlrlgln-
do-ae para o caminho de ferro,

Oro, o vlKConrte Arthur do Clieno-
flores, dcpola de ler deixado o seu
• migo barão do Noubourg, paasãra o
•flln Inteiro dominado por uma emo-
ção facll de concoher.

. Clontran ora um tlradot- habii,

III
mas o coado d'Estournollo linha
uma eraiiila reputação do duolllsta.

O vlscondo esporou por espaço dc
elnco horas, o no fim desse tempo
decidiu Ir a casa do Gontraa.

O sr. barão não recolhou, dls-
so o orlado do quarto; sahlu fi» tres
horas na companhia do uma ne-
nhora.

Com uma senhora! exclamou o
visconde mirprehciidldo.

Sim, senhor.
Com quo então nflo se bateu?
Não sei.
E' singular! murmurou o vis-

-rmide.
E c-iperou ainda,
Deram sete lioras, dc-poiu oito c

nove, e Clontran não apparoccu. A'
mela noite nn tres amigos do barão,
luto f-, lord Blackslonc, o marquez
do Vcrnc o o sr, do Chonovléros, do-
minados por uma grando nnclodado,
correram A rua do Ia Mlchodlórc.

O porsonagom singular não osta*
va em oasa, o o porteiro nüo soube
Indicar ondo o encontrariam.

Os "cavalheiros do luar" dirigi-
ram-se no bosque do Vlncennos, Era
uli que devia (er logar o diiello. Per-
correram as ruus prlnolpaos, a 1«-
lei.TOf"-ii'ani alguns guardou

riequorlmeiitos despachados:
Do dr. Josí Mnreondea Pedroso.

promotor do Limeira. — Deferido;
do dr. Octavio Affonso dn Mello,

Jul-,: do dlerlto de Amparo. — O
Biipplloanto não noccaslta do nulo-
rlzação, para gosar oa fúrias, nos
termos do nrt. O.o, du lei n. 232.
de 27 do maio de ISOO.

Estnri certificaram quo não liou-
vora ali duello algum

A'8 novo horas, quando voltavam
pura Parla, pan«eava no boulevard
Beaumiirohals, perto da estação daa
po.ilas, Um homom do paletíl claro,
tondo os olhoa encobertos por uns
oculou verdoa.

O nr. de Chonovléros reconhocou-
o logo, pelo homem du rim do ia
Mlohodlero, saltou da carruagem, o
correu para ollo.

Ah! ali! sr. visconde disse o
myaterloso personagem, como foi
madruftadòr hoje!

Nem ou nem os moua amigos
nos deliãn.-os ainda.

Então, donde vem?
Do bosque do Vlnesnnrs.
Ohl o ou tambem.

O vlscondo onfremecou.
Nosso caso, dl-vio ello, pode dar-

me novas do Gontran?
O homom dos oculoa verdes tez

um gesto de surpresa.
Esta manhã remettl umn nota

ao or. do Neubourg, ¦ mn» nl") o "1.
Suba para a nos.su carruagem,

senhor, precisamos multo do sl,
O personagem íiiystterloso subiu

pura a carruagem, o poz-se a es-
catar com toda n attençao a narra-
Uva quo lhe fez o er, do Chonovlí-
res sobro o encontro que tlvCra lo-
gar na vospora entro o sr. d'Ea-
tournello o Qontrán, e o dospiin.ro-
cimento deste depois disso.

Aquelle homem, cujo rosto estava
(•belo de costuras, o miserável que
so chamara Uocambolc, fixou um
olhar Ki-reno e frln sobro os tres
maneèbos o pareclu domlnal-os de
todo a nltura da sua rara e vasta
intelllgencia.

Moua senhores, dl-ise clin nfl-
nal, a minha opinião 0. que o sr. de
Clontran còmmottcu um gravo erro.

Em quo 7
Provocando o condo dIEstour-

nello anlen de mo haver consultado.
;>'a nota que lhe enviei, Indicava-lho
oe hábitos do conde, mau não lho
(iconsolhavo essa provocação,

.To-üo :*:cve(i Camargo (Ityriiplna).
Providenciado, Arclilve-se;

Maria da Olorla Erançu - f• mia
Itíimoa (.Tabot cabal). — Providen-
cindo, Arohlvo-so;

Maria da Gloria Erança de Paula
Hainos (Jabótiénba!), — Providen-
ciado. Archlvc-aó;

João Noves Camargo (Ityrapina).¦ - Providenciado. Arclilvo-oo;
JosC do Paula Silva (Alvora). —

Providenciado, ArçíilVo-so; -...- -.
I.ulz Ayi-n.s.-i Galvão (Ttlbetrão

Doiilto). .-— Providenciado, Ar.oíii-
ve-se.

lilJI.ECACIA EISCAD
Ite.juerlmentos do Manuol Jost

rorolra, pedindo rosUÍuIçao de'(2Í000. — indeferido;
idem, do sorteado não incorpora-

do Joaíj Dias D.arbosa, pedindo pa-
ra pagar em prestações a taxa ml-
litnr. —- Deferido;

idem, Idem, du Joaquim Cantei)!.
Indeferido, dovondb ser assigha-

do o termo do coritlssiVò da divida
e promessa de pagamento para
dou' C-iuleüi;

Idom, idem, de Denudlcto J/ornali-
«leu Nogueira. — Deferido;

Idom, de Sald Aiuk-raos, pedindo
restituição du 117?377. — A' còíle-
etorla du Ipaussu', para sátlsfazor
oxlgonelas;

Idém, dc Ignaclo Lute Pinto, pa-
dindo pagamento dn Importância
de 1:475$; de porcentagens do mui-
tas. — Autorlzo-so, pela coliectoria
de Ribeirão Preto;

requerísponto de"Severlano Aon':
ilo Moraes, re.clnmnndo contra mn!-
ta que lho foi Imposta. — Venha
em grau du recurso, devidamente
Interposto;

idem, du João [:.-ipt!«'.a Dosas,
pedindo restituição de IIOÍOOO. —
Informo u. collectorla de Mogy las
Cruzou;

Idem, de Settlmo, Slmoni o Cen-
tini, reclamando contra declsilo dn
colloclorla de Bebedouro, que ro-
tem mercadoria npprehondida do
fucll deterioração. — Informe a re-
ferida collectorla.

O PrafoUo,
lii-iiilnuo M. PliKo.
Pelo Dlreotor Gorai,

•fullo fiouvêu.
 rtoriiierlmentos despachados:

Do Francisco Mendes Sousa o 13.
Jahlnl e Comp.. reclamando oontra
lançamentos, e Carlos Arlulnl, po-
dindo cancolliimento do imposto —
Indeferido, em vista das Informa-
çOos;

de Loonolò C. do Oliveira e Mm-
tos Telxoh-ii .; Comp., polindo can-
cellamoiito do Imposto •— Mnntonho
o lançamonto, em vista das lnfor-
mações;

de i-i din íli.ichhiin, roolíimando
contra lançamonto — Como requer;

do Minas Çlorne*! Éooiball Club
pedindo Isenção de Imposto —, Indo-
ferido. O roquorento devo rovav quooh seua estatutos estão localizados t-'íue eoncòi-i-e para obras de boné-
flconcln, para poder obter a isenção
pedida;

do Nasslf Fnrid e (.'ia. .- D. Pmr-
cinl n Comp., podlndo restituição,
da accOrdo com a Icl l.:,\n — Indo-
fc-rilo. Qm requerentes receberão a
restituição quando pagarem o ir-
posto relativo ao 2.o semestre;

de A. Petrl, roelnmaniio contra
lançamento —. Sim. rectiflcnndo-.sn
o lançamento na. forma pr iposta;

do dr. João Monlevail-i. pedindo
cancollnmonto de inipoato — Sln,,
pagando o imposto relativo u0 l.o
tiimi-.-itie;

do V. Cripp.-t e Como, pedindo
rc-atitulç/ló — A rostltiilção roque-
lida Jfi foi foltn por no-asiilo do
pagamento relativo n0 2.o af-ine»-
ti-e;

do Eduardo A. Éya.ns •¦ Comp..
Iilil o Herclllo Santos, pedindo pa-
rn pagar o 'l.o trimestro — TndjC.--
rido, porquo o estabelecimento foi
aberto dentrn d0 3.o trimestre,

da Sorocabana Limitada pedindo
transferencia — Pugne, .10 Thesóu-
i'b, os emolumentos dovldoa e a dif-
ferença do Imposto rola'.!vo eo 2.o
semestre;

do Antônio Vlelrn üaião, I tilz Ml-
glluno, Kremer o Comp,, pedindo
canr.eliriiiienlo do Imposto — Indo-
ferido, em vlata daa lnf->. inu-ücs-

du Vlcento Gagllardi, pedindo cau-
cellaménto de Imposto .-';.ndoferl-l-i.
porquo o passeio fo! feito cm des-
acedido com u lei;

do S. Musseto, "rtaphael 
rtleolardi;

Niimam Kalü. Tonon n ".iil-.lugll e
Oiacomo Ciiri.a e Cornp po.llndo
transferencia — Sim, pagando es
omolumontõs j.-i transferencia;

de Nloollno Stnff.-i o D'At*.*lgona o
Visco, pedindo reducção de lança-
monto — Mantenho o lançamento,
que esta feito de accOrdo com -i
lei;

do .Uoysós Marx, reeln/nando cm-
tra lançamento — Indeferido, Os
Impostos são devidos pelo requoron-
to emquanto o Immovòl fOr de suo
proprlerliido;

dn Alviirò Pereira da rtocha. P.
Loão Nello o M. Cer.-a, pedindo can-
eellnmnnto do Imposto — Indeferi-
•Io, porquo o.» feqtioréiites exercem
ciu-goH remunerados:

de Sn lim Taufl Maluf, roclnman-
do onnli-a o lançamento — Tndeforl-
do. A taxa proporcional 'oi augmen-
tada de accordo com o deaénvo]*'!-
monto da Industria o augmento do
estabeloclméiito;

^ le Vicente Mtiinühi, iieiündo res-
litulçlo, de oocordo com n lei 1510.-- Nada lia a reslitulr, porquo o re-
queronto pnçou os impostos fora do
prazo legal;

do Angolo Mulfaltl, podimlo res'.
tttuiçtlo Ae Imposto — Indeferido.
A restituição J4 foi foltn quando o
reqtioronte pagou o Imp.ieto relatl-
vo no 2.o somostre;

do Vloonte do Barrou, pedindo res-
tltulçílo — Do acoor.do com a» ln-
foi-innçãoo, reatltun-HO 58M00;

do d. Mathlldu iJoloni, roclamaii-
do contra lançamento. ,— Indeferi-
do, por nflo se tratar Io
om nome da requerento;

do A. doorgina Itonloz, reclaman-
do oontra imposto — Indeferido,
porque a requerente exerce a pio-flsflão tributada;

de A. Kramor, reclamando oontra
lançamento -- Sim, quanto íi, taxa
Hiinltiirlu, de accOrdo cnn as lnfor-
inações;

de F. Dlaa o Comp., reclamando
oontra lançamento — Em vista dns
Informnçfion. mantenho o lan»-»-»
monto;

do Merchod Husoni, pedindo can-
oellnmento do imposto o p. Lambo-
ghl o Pilho, podlndo pura pagar um
trimestro — Sim, pagando o lmpos-
to relativo rio ,'i.o trimestro;

do Pnsolionl Ncgrl o Silva o cómp.,
cobro Impostos .- Pague, no The.
souro, o Imposto relativo ao 2.o uo-
mestre;

de J. Machorio 1-To'mim podin In
canooli.iiiK.nlo de imposto — Sim,
pagando o Imposto relativo ao ,.i
somestro;

do Martlm P.los, pedindo releva-
mento da mullii parn pagamonto de
Imposto — Sim, pngnndò (.« impôs-
toa devido», do uocOrdo com n Io!

do Domotrlo Irmilos o Comp., pe-din Jo transferonclu — Sim, pagan-
do os impostos e emolumentos dev!-
doo, do accOrdo com u Informaç-lj;

de Curiós TombanI, pedindo eiin-
cellaménto de Imposto — sim, pa-
gando o imposto devido de ao Ar-
do co:n a Informação;

de Paustino do Sousa, Hodolpho
pêdln-

- lies-
in'..-

p.

Lara Campos o João Corello,
do restituição de imposto. -
tittia-se, do accOrdo cum a,
mação retro;

do Scutamachla o Comp.
leito .: Castjni, peditido_ certidão..—
Compareçam na Directorla da De-
coita, para etfectuarem o paga-
mento don emolumentos devidos;

de Clomenlo Damlchen, pedindo
restituição. — Junto procuraçã'*;

do On.ifro Slclliano, pedindo -an-
cellaménto de lmpoato. — Sim, pa-
gando uo Thesouro o im posto rela-
tivo ao 1,o trimestro;

do Salgueiro o Comp, Ltda.. po-
dindo cancellamento de Imposto. —
Sim, pairando no Thesouro o In'-
posto relativo aos 2.o o 2.o trlmes-
tre.--;

de Ângelo Vltorltil, podlndo re-
ctillcação de lançamento. — Sim,
do accôrdo com a Informação;

de Silva Ferreira e Comp., rocia-
mando contra lançamento. — lto-
dtiza-so o lançamento, da accOrdo
com n proposta;

de Avelino Caltluisar, pedindo
caiiüollaincntò de imposto. — ln-
deferido. O requerente esta sujeito
ao Imposto relativo no J.o trlmes-
tre;

do Joaê Auguato Eerreira, pedln-
do pnra pagur o 2.o sem «tre. —•
O roquorento devo pagar o imposto
relativo ao -i.o trimestre o requerer
ai vara;

do riomnno Filho e Comp., pe-
dindo rolavamonto do multa. —
Indeferido;

do Josí O. Rodrigues, pedindo
rolevamentõ do multa. — Deferi-
do;

do Joaquim Darbosa dos Santos,
pedindo licença o relevnmcnto do
muilu. — Deferido, quanto A 11-
cença o indeferido, quanto A multa;

de Manuel Ballesteros, sobre alu-
KÜol dc terrono ao largo ltlaiihuè-
10. — Sim, mediante o pagamento
do 1003000;

do Thnrclslo Soares, pedindo ti-
rins; Carmello Labrlólla e Passas e
Comp., sobro transferencia. — Sim.
em termos;

Aa Antunes dns Santos e Comp.,
C. Fabrinl e Comp. Ltdn., Anthoro
o Leão. Henrique DIanco e Manuel
Ferreira. podlndo licença pnra a
Ihstallaçflò de bombas para a von-
da do gazollna aos automóveis, ros-
poctivamento, ft rua P.arão dc lta-
petlninga. ns. 30 o -lll; praça dn
itepubllòa, n. 20: ma. Washington
Luis. cequina do Brigadeiro To-
bl.-is (no passeio), c rua Tymblras.
11, 11. — Deferido, om termos;

do Annlbal Ramos, Albano e NI-
coüno, Domingos do Brazzla, So-
nledado Anonyma "Pinottl Oam-
ba". Antônio Buono; Oabrloüa A.
da Sllvn, O. Calha u Comp,, José M.
Fralssat, Muzlo Sorcelll. JojO Diez,
Frederico Fnlrolla, ,1. A. Pugiilln,
Light and Powçr, Sald Anionlo,
Defino, Prnscã e Comp.. Emillo
Mônaco o Vlrglnlo P. Delgado, pe-
dindo Doença para construcçao. —
A' Dlroctorla dc Obra» e Vlação.
para oa devidos fins.

 Devem comparecer, parn es-

t
Clarooimentos, no prazo .it- 6 dias,
na Directorla da Receita", o repre-
sontante da "União do3 Viajantes
Italianos" .- o sr, Manuel Ari).

Acliam-so a;.inovadas nn
Dlroctorla de Obras e Viu.;.lo us•j-iuntas apresentadas pelos srs.:

Antônio CViinprcso, para demolir
parede Interna fl avenida S, Joüo
n. 103;

Antônio l-Vriiandeíi, pira Jon-
strulr cerca A rua Conselheiro Mo-
rclrn. de Itarros, n. 5(1;

Ayroaa e Ayrosa, parn modltlbar
construcçao A rua Barros, n. 71;

Catharlha 
Çalombo Mniirl, paramodifica.rõc» Internas .1 rua São

João, n. 295;
Convento do Carmo, para conser-

var andaime no Largo rjo Carmo
nu. 13 o 20;

Ernesto Bolirens, para construir
grndll A rua Mnestro Cnrdlm;

pranelsea, Franca, paia construir
offjcinn & avenida Álvaro Ramos
n. 10,1;

Francisco Plamundo, parn trnns-
formar Janellas em portas fi rua
Caluínby, n. -I |';

I-'. Sallos Mnitii Junior o I!
Guedes, pnra reformar prodlo !i
Augusta, n. 'ISii;

Lnlz Ausiisio, pnra enustriilr im-
rngo a rim Amaral d.min. ti. o

 Devem comparecer na mes-
ma Dlr-clnrla. pata r-.iclnrecimen-
tos ns srs: representante da fl.-inn
A. Abbalo " Comp.. Adhemar <le
.Nrni-rtcs. Affonso A. d- Froitas, rc-
presenlanlo da flrnin Braga e Cam-
nos. rom-psontanír. da firma XI.
Wolff .¦ Comp"., C. snr Cou -eiro. Do-
rnlnanw Aiieusln, Elelvlna Alves.
Elizebln o Cariou Crlltl. r-preaon-
tanto d.i firnia Peru .-indo Corazza
n TrmãnB. represontonto ,! i firma
!•'. Snllcs Malta Junior - ll .1 i;-i--
des. .lns,'- Camlllo rir- Soits-n .lns"-
Diez. José Gola, .Toa," d- Macedo
Pr-ib-.s-il. Llhanln Oonoalvr-s Luiz
C'oz-'o!lno, i-enre-entnnle do Mnlnhn
Snnllnla, representante da fl-mn
VUlaiva » Raragaltl. Vii.iiorlo Chia-

1 feitor
regula-

-- 1 fel-
1'OgU

. .r.
rua

Turmas extraordinárias:
Itua Cypriano Burat/i —

20 operários e 5 carroçai,
lizaçdo,

Itua Manuol da Nobrega -
tor, 10 operarlon e 4 carroças,
larlzaçflo,

üiin Cutharlno Bralda -- ¦! ope-
rarlos o 2 carroças, regularização.

iíua José Paulino —- 1 feitor, 1
oporarloa o 1 carroço, concerto dl
pasaoloo,

Duri 21 -!() Abill ••- 1 feitor, 9
operários o 1 carroça, concerto d»
passeios,

Total — -1 feitores, 58 operários »
13 carroças.

Turma de macadam:
Avenida Municipal -- 1 feitor,

operários o ü carroças, reposiçflo
macadam.

Dua Itupicurii' — i operário, es-
palhnçfio de niueiidum.

Itüri Uuaycu.ru' —- 1 feitor, e n
oporarlos, peneira ndo macadam sujo.

Totn! — 2 feitores, 15 operários e
5 carroças.

Distribuição dos serviços no i -
Ií '.le dezembro dc 1922;

Turma de .-•:'.¦ n-h-n
f'iia dos Prazeres — 12

ro.-:. 8 serventes <
BÍÇÍTÒ.

Aterrado do Carmo — 12 .-'.-: ei-
ros, 7 serventes e 1 oarroça, repo.al-

ll
de

hitoçus, ícpo-

11
ça,

DtltECTOltlA DJI Oltll \s
Dlstrl! ruo 103 Hl 1'lÇOfl uo dia 1-1

de

laanhor Andrado — 11
0 serventes o l carroça,

1'1-i-i:
Tu: um ii.. i ilcetelros:
líui doa Prazeres — 12 calcatei

is, i servi Mi,, e 2 oarroças, r-.-po
ção,
Aterrado do Carmo — 12 calcetel

rós, 7 eervetitcd o 1 carroça, reposl
ção.

Ilua M
calcoloiro
reposição.

Avenida Celso Garcia — 10 cal-
cetelros, 5 serventes o 1 carroça, re-
posição,

Dlveraas ruas — 2 calcetelros, 1
servente o 1 carroça, reposição.

Ilua Frei Caneca — 11 calcetelros.
!) serventes o 1 carroça, reposição.

Avenida Água Drunc.i - D cal-
cetelros, S serventes o 1 carroça, ro-
poslçíio,

ly.irgo il., Aroueho — lã calcetel-
ros, 8 serventes o 2 carroças, repo-
slção.

Alameda Santos — 13 caloetolros,
U serventes o 1 carroça, reposição.

P.ua Florcncio de Abreu — 10 cal-
cotelros, H serventes e 2 carroças,
reposição.

Rua da Vurzça — 0 calcetelros, 8
serventes o 1 carroça, reposição.

Rua dos Protestantes — 17 cal-
cotelros, 12 serventes o 2 carroças,
reposição,

Rua Senador Queiroz — I) calco-
teiros, 7 .serventes o 1 carroça, repo-
slção.

• Ruo, Domingos du Moraes -—10
calcotelros, 7 serventes e 2 carroças,
reposição.

Rua Vergueiro — 20 calcetelroa,
10 sorventes o 2 carroças, reposição.

Rua du Llbordado — 10 calcetel-
ros, 7 sorveutea o 3 carroças, repo-
slçflo,

Porlo .lo Canlndí - - 2 servontos,
guardas,

Total — 180 calcetelros, 130 ser-
ventos o 21 carroças.

Turma do trabalhadores:
Almoxarlfaiio — 1 operai-lo,

guarda.
Centro da cidade — i! operários o

I carroça, reposição de calçamentos
especiaes.

Rua Commendador Coutinho — 1
feitor, 10 operários o -I carroças; re-
guiarlzaçflo.

Rita Paes Leme —¦ 1 feitor, 8
operários e 2 carroças, regulariza-
Ção.

Rua Marques do Leão — 1 feitor,
10 operários e 3 carroças, regularl-
zuçflo.

Rua Conselheiro Drolero — 1 foi-
tor, 10 opérárloB o íi carroças.

Rua Alfredo Pujol — 1 feitor, 10
operários o 3 carroças, regularl-
zação.

Itua Daqui — i feitor, 11 oporá-
rios o 5 carroças, regularização.

Rua Catharlna Brãlda — 1 foltor,
10 operai-los e 1 carroça, regulariza-
ção.

Alameda Itu' — 1 feitor, 10 ope-
rarloa e 1 carroça, regularização.

Totul — S feitores, 1)0 oporarlos o
26 íiarroí-n.".

Iíua Monsenhor Andrade
calceteiros, !) serventes o I
reposl «-So,

Avenida Cel.so Garcia — lo caí-
cotelros, S serventes o 1 carroça, ro-
posição.

Diversas ruas — 2 calcetelros. I
servente e 1 carroça, reposição,

Una Frei Caneca — 11 calcetelros
0 sorventes e 1 carroça, roposlçflo,

Avenida Água Branca — D cal-
cetelros, 8 serventes e 2 carroças, re-
posição.

Largo do Arouche 1.". ob-etei»
ins, S serventes o 2 carroças, repo»

Alameda Santos — IH calceteiros,
11 sct*vt!iUu3 r» l carroça. ropofíÍQíio.

Kuu Florcncio de Abreu — 10 cal-
cetelros, 8 servontos e 2 carroças,
reposição,

Itua da Várzea — 2 caícetolros, í
serventes e 1 carroça, reposição.

Itua dos Protestantes — 17 ca!-
(roteiros, 12 serventes o 2 carroças
reposição.

Ilua Senador Queiroz — I) calce-
teiros, 7 serventes o t carroça, repo-
•'¦ifjito.

Rua Domingos do Moraea — IC
calceteiros, 7 serventes o 2 carroça.-
reposição,

Kuu Vergueiro — 20 calcetelros,
10 serventes o 2 carroças, reposição.

Rua da Liberdado — 10 calcetel»
roa, 7 serventes o 2 carroças, repo»
slção.

Porre do Canlndí- — 2 Berventes
guardas.

Total — 1S0 calceteiros, !.'!0 ser-
ventea o 24 carroças.

Turma de trabalhadores:
Almoxarifado — 1 operário,-

guarda.
Centro da cldado — 0 operários S

1 carroça, reposição do calçamentos
especiaes.

Rua Commendador Coutlnho — t
¦arroçaB, ro>

t feitor,

10

foltor, 10 opero rios e -1
gulnrlzação,

Rua Paes Leme
operários u 2 carroças, e*,.i!ari2
ção.

Rua Marques do Leão — 1 feitor
10 oporarlos e II carroças, regularl'
zação.

Rua Conselheiro Brotero — 1 :..:¦
tor, 10 oporarlos e 3 carroças.

Rua Alfredo Pujol — l reitor
operários o 2 carroças, logülari-
zação.

Rua Daqui — 1 feitor, 11 opera
rios o 5 carroças, regularização,

Rua Catiinrlnn Brnlda — l tehor,
10 operários o 1 carroça, rogularlza»
ção.

Alameda Itu' — ) -Vítor, 10 opo-
rarlos o 1 carroça, regularização.

Total — 8 feitores, 00 operários e
20 carroças.

Turmas extraordinárias:
Rua Cypriano Ilarnta — 1 feitor,

20 operários o 5 carroças, regula-
rlzação,

Rua Manuel da Nobrega — 1 fel»
tor, 1(1 oporarlos e -1 carroças, regu-
lurização.

Rua Catharina llraida — -1 ope-
rarlos o 2 carroças, regula rlzação.

Rua. JosC Paulino -- 1 feitor, 1
operários o 1 carroça, concerto do
passeios.

Rua 21 do Abril — 1 feitor, 9
operários o 1 carroça, concerto ds
pnssolosi

Total — -1 feitores, 53 operários e
VI carroças.

Turma do macadam:
Avenida Municipal -

operarlon e 5 carroças,
macadam.

Rua Itaplcuru' — 1
palhaçflò de macadam,

Rua Guaycuru' — I feitor, o S
oporarlos, peneirando macadam sujo.

Total — 2 feitores, 15 oporarlos e
5 carroças.

- 1 feitor, 11
, roposlção .!<

operário, es*

Comtudo, observou o sr. do
Verno. Gonlrnn 6 prudonte.

No Inbloa do homem doa óculos
verdes deslizou um sorriso,

-!- Mous senhores, disau elle, co-
mo Jã tive a honra do lhes observar.
os senhores são multo honestos para
levarem a cabo a obra colossal quo
omprehcndoram. Para voncor ho-
mens como o conde «1'Estournollo,
o vlscondo de In Morllero o oa seus
dois primos, 6 necessário ser forte
o descer multas vezes a combina-
çiics quo os senhórcu não seriam
capazes de Imaginar nunca

O sr. do Verno o lord Dlacltstono
qulzeram replicar, mns o visconde
do ChonovIÉres disso gravemente:

Pelo mou lado, confesso que
fui balido no negocio da Sologno.
Nflo nel qual 6 o plano do Oontran,
mns sol que JA lã vão dois niozos do-
pois quo omprohondomoa reetltulr a
Danieiie a fortuna quo lhe pertenço,
o aluda não ovuçúmoa um passo.

Perdão, replicou o homem dos
óculos vordea. na Charmerlo Ia tudo
Aa mil maravilhas, o, na noite om
quo o pao o o filho so oncontraram
faço a face, teríamos o desfecho do-
sojado, sl não fosso um escrúpulo
asoãa singular do «r. do Neubourg.

Meus senhores, proponho que
vollomos aos planos deste senhor.

H apontou parti Rocambole.
Desde JA lhe afflanço um bom

resultado, respondeu este. St qulze-
rom entregar-mo <i iniciativa, o si eu
for nlnila a cabeça quo pousa, o os
senhores so contentam sendo o bra-
ço quo cxecula, promctto-lhes quo
antes do tres mezes teremos nas
mãos oa cspolladnrcs.

Comtudo, observou o sr. de
Verne, pude acontecer quo Oon-
tran,, *,

Respondo por elle, disso o sr.
de ChonevIOreo, e sou de opinião que
aoceltomos ns condlçOee deste so-
nhor.

Pois bem. sojo, dlaüurum. ao

mesmo tempo lord Blaekstono e o
marquez do Vorno.

Então Rocambole puxou polo
corão quo correspondia no braço do
cochelro. e quando a carruagem pa-
rou, disso:

Mous senhores, nl quizerem ter
a bondade do vir A minha cisa esta
noite, dlr-lhos-el o quo foi feito do
sr. de Neubourg.

A que horas?
—¦ A's dez e nilo antes. Bono dlaa,

meus sonhores.
E abrindo n portlnhnla, saltou II-

gelramonto para o passeio.
Que homem tão singular!

murmurou o sr. de Verno, vendo-o
afastar-se.

Tenho fô nelle, respondeu o
vlscondo, sorrindo, sô os tratantes
como ollo foi sabem manejar a pre-
celto estes negócios.

A's dez horas cm ponto dessa
noite, os tres amigos quo haviam
Ido succeeslvnmonte A casa do Oon-
tran som que esto tivesse regres-
sado. batiam .1 porta do homem dos
óculos vordos..

Estu mandara ombora o cnlxoiro
e esperava os nobres visitantes no
aposento do fundo, a que elle cha-
mava pomposamente o sou gablnoto.

O ox-marquez do Chamery, o ox-
discípulo de olr Williams, vestira um
puletot do alpa branca, calçara bo-
tas do pollmcnto, o tinha toda a
elegância de um verdadeiro "gen-
tlemon",

Meu» senhores, disse elle, offe-
recendo cadeiras aos "cavalheiros do
luar", soceguem sobro n sorto do
seu amigo o barão Qontrdn do Neu-
bourg.

Não estA ferido?
Não ae bateu?
Que foi feito delle?

Rocambolo abriu uma pequena
carteira que catava sobro o fogão, o
consultou a primeira pagina.

Hontem, disse ello, ãs duas ho-
ras da tardo, o nr. de Neubourg ro-
eebeii uni bilhete do conde d'Ea-

tournello, cm quo este lho pediu uma
demora do vinte e quatro horas.
Segundo ello dizia, Unha a filha mo-
ribunda. Aés ires horas, uma antiga
a manto do barão, Joanna do..., do
theatro do..., aprosontou-so em o.a-
sa dello. O barão sahlu com ella de
carruagem o dirlglram-so para a"garo" do norto. Ahl subiram para
um trom expresso, e partiram para
a Bélgica.

Mus Isao e" extraordinário! ex-
clamou o visconde.

E verdadeiro, acerescontou Ro-
cnmbolo sorrindo. O barão parou om
Bruxellas o hóspedou-so no hotol da
Suécia, Junto do thoatro de Ia Mon-
nalc.

Maa oonhor, Interrompeu o Rr.
do Vorne, pormltta-mo quo lha diga,
pareee-mo Impossível .-ue Gontran
pnrtlsso sem nos prevenir.

Prohlb!u-!h'o n menina Jnan-
na.

Ora ossa!
Entro olles existo um segredo,

o foi em nomo desso degredo qne
ella exigiu essa partida myatorloriá.

Mos devo voltar brevemente?
~- Nilo.

Por quo?
A condensa d'Eatouriiol!G não

o quor, respondeu o homem das
oculoa verdes.

Aquellns palavras causaram pro-
fundo espnnto nos tres amigos.

O singular personagem continuou,
consultando sempro a carteira:

A condessa d'Estournclln, cuja
filha não estevo nunca doento, tovo
a alcunha da "Topazlo"' no mundo
galante em quo viveu por multo
tempo. Tinha duna amigas: uma
qhnmava-flo "Esmeralda", quo é a
menina Olympin. do thoatro do...:
a outra, "Granada", lato í, Joanna,
a antiga amante do ar. barflo lo
Noubourg. "Granada", "Topazlo" e
"Esmeralda" puzeram om pratica
ha dez annos, a "Historia dos troze"
dn Balzao. tiniram-se por um Jura-
monto, tt-ni-.se servido roelproca-
mente

Quer Isso dlzor, observou o
visconde, quo Joanna D..., quo ou
conheci perfeitamente quando era
amante do Gontran, é o Instrumon-
to da condessa d'EstorunclIo?

Exactamonte.
Amanhã parto para Bruxellas,

disso o sr. do Verno.
Fazia multo mal.
Iluln?

Mouh senhores, disso o homem
doa óculos verdes, a lueta sorA ro-
nhlda com uma mulher da tempo-
ra da condessa. Ella 6 do força para
zombar de nó».

Mesmo do senhor?
—¦ Mesmo do mim, murmurou Ro-

cambolo, cujo rosto ae annuveou.
Em todo o caso. por6m, sou ainda
bnstnnte moço parn aceitar o car-
tol. Flem-se em mim, mas na cor-
teza do qup vou estabelecer as ml-
nhus eoridlçOes.

Vejamos-,
Hão do obodecor As ordens que

lheo ou dor, por mais extruordluo-
rias que ollas lhoa pareçam ou se-
Jam.

Obedeceremos, disso r> visoon-
do. Mas por quo se não ha do provo-
nlr Gontran?

Porquo a volta repentina do
sr. de .Voubourg despertara suopoi-
tas na condessa. Ah! euquoola-me
dlzer-lhea que esta tambem partiu.

Quando?
Esta manhã.
Pura Bruxellas?
Não, para Nantos, om compa-

nhla do aua amiga Olympla, isto ê,
de "Esmeralda".

Pois bem, sonlioros, disse o
vlscondo rindo, a partida torna-se
interessante. Tomos adversários dl-
gnos de nds.

—• E ncrodlto que hão do ter au-
xlllare».

Ora!
Em prlmolro logar o visconde

de Ia Morllero que ê amigo do sr,
d'Esto'.irnclle.

—¦ E depois?
Vloto.- de Piisso-CrolJi, o bello

adolescente quo se lho escapou d.u
mãos na Sologne.

IX

Viagem u .Van tes
Oh! oxclamou o visconde, do-

sejavn saber o que ha do eommiirr,
entro Vlctor o a condessa d'Estour-
nello.

tfiBo e um segredo que i Inútil
confiar-lho por emquanto, respon-
deu o homem dos óculos verdes oom
um sorriso enigmático.

Mna, onifltn, o quo 6 preciso fa
zor?

Por emquanto, nada.
R' pouco!
Mus de hojo a dois dias. pro-

seguiu o homom dos oculof! verdes,
6 multo provável quo os ponha .-rtn
oampo a todo» ires.

E deixemos Oontran em Bru
xellns?

Amanhã, um don mous agente*
chegar.A no hotol dn "Suécia", e en-
trogni-A uma carta ao barão.

Rocambolo lovantou-so e foi en-
costar-se ao fogão.

Oa senhores ainda não dormi-
ram, disso elle, convidou-os a qus
reparem o tempo perdido.

On tres "cavalheiros do luar'*
cumprimentaram Rocambole, e sa-
hlram pénsativõs.

Dopols do os vor, sahlr, o homom
doa óculos verdes sorriu com Ironia
o murmurou:

Ah! mous sonlioros, estA prova-
do (pio não nasceram para a Intriga,
o a condessa d'Estournelte brinca»
ria comnoseo como o gato com o
rato, si eu me mio rhottessé no ne»
goclo.

Agora pura explicar a opinião dt)
homem dos oculoa verdes no quo dl»
zla respo'to a Vlctor, que segunda
ollo, podia aer um poderoso auxilia»
para a condessa d'Estournolle, 6 ne»
cessado Ir ter oom o ardente man»
cebo a quem perdemos de vista po»
algum tempo,

(Uonllufl»)
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MERCADO DE CAFÉ'
MERCADOS NAOIONAÈG

JUNDIAHY, 13 — Fornm rcool.ldas hoje, nos-
U cidade, o dei.'i>aeli;idnn para Santos, 21.800 «ac-
oas <!<• cató

ti. PAULO. 18 — Conformo aviso tologmplil-
co, entraram hojo om Junfliolij-, pela Estrada
6o Perro Paulista:

(5ACC.it
21.001
21.502

9.1. 8
«.cen

81 ,Í8!I
illvlSB

Anterior  . . ,
Entradas poli Estrada Boroeab.ana.
Antorlór
[Total, hojo ...... , , .
Total, anterior

t'-a~a tíuiitn». .
Anterior ....
Votai, hoje. . .
I'..ta!, anterior .

8. PAULO, 13

Coram recebMa» hoje, tio «etaçSo do íuu
dlahy:

SAflCAS
81.«00

E1-Ü01
81.«00
21.1101

•- Cafí bnldcado hoje, nté Cm
II! horas, para Santos, 31.880 saocaB, üendo:

KACCAf-
Paulista  - - - 81.501
Baaganllna . , . 8.400
Borocabnno , . , . . íl. 72?
Pary l.w
Uru ';-1('"

DISPONÍVEL
SANTOS, 18 -- As vendas ile enfú disponível

leram do IH.flOl) tíiicciií", w_gnlnuiÍo n ba.se do
IÍ2S1O0 pnra o typo 1.

Mercado, «stuvel.
As retidos ile caii: u termo foram ilo 101.000

KllCCUb.
saxtoh. 1.1 — Telegramma especial Uo

"Corroío Puullotano":
BACCAÍI

.- 31. DÚ
, B10.603
. 8.514.786

81.060
i £ , Z 4 X., G 41»

24.8X1)
. 11)6.0!»
. fl.TSl.201

1.820
, 1M.008
. 8.730.060

31.2SÍ)
, .110.0311
. 3.516.865

51.081
 153.319

8.1D1

. DE ARM.V/KXS GKRAES
O movimento foi o eegulntõ:

Uu Iradas
Riem. desde l.o do mc7.
i.loiii, desdu l.o Uo Julho
Mí-din
Existcnain cm l.a a 2.a
üoKpacliadns
I lem, desde l.o Uo moz
Idem, desdo l.o >io Julho .
1-lmbaroudas
Idom, desdo l.o do moz .
líitni, desde l.o Ue julho
P.l-:.-,i,-.oik;
Men, dosde Í.O ii.. IlieZ

JulhoIdom, desdo 1.0 U
«ahidos:

Europa . . . . i
!¦'•-. l:!,).-! Unidos .
Argontlnii ....

il \. CENTRAI
SANTOS. 13 —¦

«85. -CM
1.744

887.10S
1.11G

«Çü.052
ARMAZÉNS

Eslstoncla no dln 12
Mnlrudasi, hoje
Xotai, hojo . . 
íiiliidií", hojõ
»..c!-;, hoj,

Cll. s. PAUIO 15 MINAS DIS
GERAES

SANTOS, ia -- O movimento foi o seguinte:
SAO'!/'S

Enlatem-la no dia 12  280.202
Entradas, hoje . . . 2.940
Total, liojo  2ÜÜ.20S
Sahldas. lioje ...... . . 863
Stonlf. hojo  287.300

CU. ARMAZÉNS GERAES BELGAS
«ANTOS, 13 — O movimento foi o Beguinto:

BA -:o»s

Existência np Uin 12  800.01)1
Entradas, hojo ...... . -I'J0
Total; hoje  . - 305.581
Sahldas, hoje 880
Stock, hoje  HiM.DOl

OAFE' TV PC) RIO

SANTOS, 3 3 —- Cotações fornecidas üa 10 ho-
ras o mela. An cotaçOc pura ob msr.õs do de-
zcvnbro o maio. nnminnee

SANTOS. 13 — ColagOca fornecidas da 3 5 ho-
rna Aa cotaçCc. parn os mezes de dezembro u
tr.;i.'> nomiliaes.

SANTOS, 53 — Cotações do fechamento, for-
necidns l'-i 1< horon. Ao ootngOcs num ob me
«ee Uo dezembro n maio, nomlnaea,

SANTOS, 3 3 — l-'oi o seguinte o cate despa-
,-liadr hoje:

BACCAS
Paulista . . . , 20.765
Mineiro ..,,.,..,. . . - 3.904
Paraná 170

Total 21.839
RIO, 18 (A) — O mercado Uo cafí abriu cal-

mo, cotàndo-so o typo 7 a 26*800 por arrobo.
Féchmi Inalterado, com vendas dc 1.312 sac-

ca:'.

Unir.aUas, hojo ...,,,. ,
Desde l.o rto n.flí . , . . . _,
Deade l.o de. Julho ..... .
Bmbarcadao, hojo  ,
Desde l.o Uo mez .... . ,
n.-;;:'o l.o de Julho .....
Stock. hoje

SACCAS
11.131

112.628
3.570.240

14.307
124.911

1.759.319
1.515.591

(OTACôES DE CAMBIO
ABERTURA

COFRES NASCIMENTO
Os melhores oolros »i/> liojo fabricados

Ainci-icti do Sul
VVndliliw (llntirUincnli: iielas (ahrh.-uiih-.-,

A. NASCIMENTO ft IRMÃO

mi Quintino BtH*iiyiivn, 41
SÃO PAULO

Argentino, nn.o, . . - • -*¦ 3317G
Bélgica ........ «r fH3
Hollaiídti — Ht239
Montevidéo

CÂMARA SYNDICAIj 1»; 8. PAUXtO

A Cornara Syndlcal dou Corretores do S,
!o «iffisou hontom a ecsulrite tabeliã:

P0 d|T, A*

DlilliiNTUltES
Águas o J.-'.v'í, Hulto dc Itu' ~-
Águas li!. ítibeirilo Preto —'~ 7H00 Oarnplno.lra T. Dub e Força •—

Londr-es
Paris . . , .
Itália . . .
Portugal . .
Hamburgo
Nova y.irk
iioupanliti .
Argoutina .
IlelRlca ,
.1 o lusa . . .

Ml 0 «

Contrai 13. Rio Claro . . .
Ulvm. 2.a .-
Electrica S. Paulo <e> Rio ¦-
Electrlca lRbodouro , . .
Eiecti-ícii Araraquera, ü ií\0
Itítro, 10 Ojo
Força o L. Uborobinha . .:
Forca o Lua Jaboticabiij . „¦

; jn Fiai&o T. Nosso S. Ponto .-
j-tojjj Flaflfio T. Santa Rosalin . .
i$30<; Fiação Tecido Gaito Fabril.
3$OS0.l"

Pau-

Vista
3116
6Ü0
•117
393

545
IÍD70

SANTOS

A C.itiiara Syndlca. uo« Corretores d* Santos
iffixou hontem a se^uinto Ubclln:

Londres. ..•..-
Paria  • .
Italln 
ilamt.urtto 
Hc-apauha ..... . .
PortiiRal ...... . . -
Estados Unidos
Argeutlnu ..... - .
Soberanos 

Offciuis:
Luir. partlcuinros, a 5 Ala».
Lc-ik. partlcularcn, a 30 dins.
Letraa bancarias, a 5 diaa .
Letras bancarias, o 30 dlao .

—— Foi dcclnrod-ft o venda
valoro.'.: no Ula 3 2 do corrento
Ubrao ......... •
[.'ranços ....... • ••
Dollara .......... •
Marcos 

BANCO IM) BRASIL

Tai:a cambial para pagamento do direito em
curo nn Alfândega: Dollar. 8*80-1. Aglo. 4.03_.

Taxa dc francos

A. taxa cambiai para pagamento da r.olirnta-
xa úo írancof ua Recebedoria dc Ileníns t Uc
5k8 rfiti o franco, ouro.

Libra esterlina

Valor üa llbru esterlina, papel, 981884.
RIO, 3 3 (A) — G mercado dc cambio ahriu

hojo frouxo, com oe bancos sacando a 0 fl|32 o
comprando a 6 31.;i2. Fochoú inalterado o onUr
vel.

nn d|v. A* vista
fl 0:3S -0 5132

Õ3S 588
420
1 S|S

3$300
400

«$200
ilílOO

:jí)í.io0
Vend. Ouiip.

0 5|10 C 318
ü 6110 G 3|8
5 6|18 0 l!|8
« 8|32 C 1.1J82

ia flo» seguintes

(17.777
«74.1)40
388.224

1.038.830

Lua e Forca .lundlnhy
Idom. 2.a sírio ¦
Luz o Forca Santa Cruz . ..
Idom. i.a sírio
Mclioramontos Batataes . .
ilelhoramentoo fi. Joüo . ,
Melhoramentos S. Pnnlo . ,
ldein, 2,o
Nacional do Estamparia . •
Orlou 5o Barretos . . . .
Paullata Forço o Lua. 2.a .
P.iuliiita Energia Electrlca .
3, A. "O E. Ua S, Paulo".

815000
923000
DlítiOu
925UOÍ
92,109»

1751000
385000
90S0OO

2*7$000
«5Í0ÜÜ
01S-JÜO

12'Jfli00i
194M90 1

OillOOO
I12ÍD00
Ô2J0O0
B7Í00O
17fiitl0
821000
3GÍO00
iir,iMü
0B3000
II7SG00

íooiooo
PC$000
92*000
N0I0OO

ít'00 n 2i$&í0; caitote, hcneficiaâo, 03pcclal,
34$000 o 3ó?000; ldein, superior, SlíOUO u ...
!'.'50C0; Idom, bom, 29S500 a 80$500; idom,
reaula.r, 21.: cattete, segunda. 20$; qulríra,
MS50Õ a luJOOO; cdtteto çm oos-n, bom, 29. tt
"Of500. — Slerooflo, calmo.

ASSUCAR
i;t)'lA<;AO DA AHICRTCRA DO TERMO NA

BOLSA DE MERCADORIAS
Àesucnr iiryatnl <«acco novo) — Presento,

4-1$6Õ0 n 4U500; peru janeiro, 415500 
42?Ò0O; para fovfcrolro, 42f'.'õO a 421.000: nego-
,*ins: 5Ó0 nrrobaa a 42?700; Í00 arrobas a 
...òW; jini-n. março, -12J700 a 43?500; pnra.

'thrtl o ni.llo, 435500 li —.

COTAÇÃO DO FECHAMENTO
Presente, 4fl$70n li —; paru Janeiro, ^H500

a —: pura fevereiro, 4ST500 a 42J300; nogo-
cios-. 600 ai-robas n. 422500; pura março. 43?250
:.. —: paro, abril. I3Ç800 r, —; para rmio
•11*0'K) a —.

i;OTA<;.VO DO DIKPOMVEIj

Assucar. roflnodo. filtrado, especial, 00 lillos,
50Ç; Idem, dc l.o, 43*; Idem, Uo 2.0, 47Í090;
Idem, dc 3.a. 14$: moldo branco, 58 U.ios, 42$;

Urystãl, bom, secco. ão Estado, Oü lillos.
i I2J5O0; idem, Uo Campos, 433500; nome-'noa. 

born. 863500: mascavo. 25SOOO. — Morou-
i rto, estuvol.

IUO, 13 (A) — O mereiaio do aaaucar fune-
.;-.onou firme, coundo-ne os brancos erystaoa Uo
ÍCO ti. 720 o leilo, com tui outras qualidades lnal-
téradao. Entraram 2.293 ooocas. Sahlrara 2.E29.
Existem em st<.ck 251.921 s.iccao.

BANHA
COTAÇÃO 1)0 DISPONÍVEL NA IIOUSA DE

MERCADORIAS

Banha — Do Estado, em latao do 20 liiloo.
1151000; idom, em Intas dc 2 kilos, 1174000; oo
llio Grande Uo Sul. em latas do S0 lillos
IM.íOQ; Idem, em luta/i do 2 Itlloa, c«l.xnn do
.10 IviloK, 121$00'J. — Morcado, estitvoi.

wf£mj_-__®_m______mmf_^

Banco Hypothecario e Agrícola do Estado ile Minas Oeraes
(Com ftnmntln o fiscalização tio (tovenio do .Mlmis)

CAPITAL REALIZADO E RESERVAS, francos 26.500.000
SÜÒCÚnSÀL DE ti. f.MII.O

- ItCA ti. DENTO, 3Ü.A Tcleplioncs, Central, Kl.Vi o 2150
lu/. tiKliiH us OrERACõKS BANCARIAS
Em conta corronto do MOVI- 4 o-n \

.MENTO no anuo 1 Cnplmllilidos
Em conUi coi-rciit.j LIMITADA <|p n

utí 20 contos, corri ender- •") o|o l eni «
neta o talão cio choqueõ oo nono I

lil nic/cH, 7 «|o no unno; (S mezes, 0 o|o uo nnno; íl
!j II- oio uo unno

/\DEANT.\Mi;.\TO SORRE "WARRA.NTS" — Descontos -~ CutiçAo
|jrnti.;as — Knquefi sobre Erniiyn, He-spiinliu, Kiillit, 1'orliiniil, etc., nr niollm/.-

C'«iiillç")i."8 vantuJiisHH iwini «H eurrentlslus do s Pnulo, mis hiiíih irniimicijòes
«'«in o Estudo do .Mlnus, onde illspõu de nuinenwiiH iiKOiieliis.

• 'illtll JMIUWI, 'i-V •

Paga y^w:

Prazos fixes 5
1ne7.es

nitv.c.s,

- Co>
timifi.

BOLSA DE S. PAULO
TransacoOcs realIznUas hontem, na hora.

íicliil:
1'C.NDOS PÚBLICOS

apólices Uo Estado, 7.a u. 12.<t
HÍ-rie, 
lotrue Ua Cumaru, ti. Paulo,
eimp. 1S13, 

CHXMI-ANIUAS
noofk.s da Comp. Paulista, «. . -

DEHENTTIRE8
débentures da 1'aullsla Energia
Electrica, 

OVVt-VtâS

o?-

21)0

150

._

60

Venda*
1_t fl

.Mercado, o.-;uivi:
l.itulre. a 00 d{v,
l_o__Ar___ d vista .
Mova Vo:-h . . .
Paris
Itália
A.Vr.ntuhíi . , , ,
KiiÍís-.-i ,
itosp.-tnhi
Portugal . . . .
Argentina, in.o. .
noljfio.-..
llolíanda ....
Mçuiievldío. . . .

Mercado
Londres, u
.'.,.'..U.-0ti, d.
Nova York
P.irls . .
Ita.Hu . . .
Hnin.ci . . .
Allemanha
líospanlia
Portncal - -

9J32
7132

i-iTiJAMi-.xro
fnileciso.
alvuo

vista

ti 111112
6 9J32

8? 300
590
417

1 1|2
1*5X0
íemo

390
3*190

550
3$320
7*100

« 6|16
ii 314

S$2C0
688
415

1(680
1 1|2

13310
1185

Euiuloi publlcos:
ApoÜees do Eiilado,

I4.a af-rie
Idem, 8.a 6, O.a (12.a sírle) »60$000
lUcin, 12.a 965J0O0
ObrigacOes de 1021 . . 1:0681

I1AHCOB
Cominorcio e Industria . 6001000
Commerclo Í49I000
8. Paulo • 105$000
lUem. com 00 0)0 ... —

OAMAllÁS MVSÍ<ãl__B
Araras, 2.a ernlnião .... —
Araraquara, ,,_.... —
A in puro .,..-,..: -™
Qarrotos ......... —
Botucatu' ........ —
Capital, emp. do 1913
Capital, emp. Uu 19IIB
Cupim!, emp. Ue 1910
Capitul, emp. do 1918
Cruzeiro .,:»-..• —
Cravinhos ........ a ¦ -. -"-

Cajurú' ...,..- _. —
Itnpetlninga. ..,,.... —
Jiimliiitiy v 881000
Jardinopolls  7u$Ouo
Jabotlcabal .„.,.,.. 82JU00
Jahu'. .,,,,,_.. —
Ivorenrt ....... ¦—i
liocf.cii ...... ie ~~
Wrassunuhga ......: —
Piracicaba « ui "—
Federhelrss. ....... —
Ribeirão Preto 105*000
S. JOKê do* Campos. ... —•
S. Manuel —-
ii. Cruz Uo Rio Pardo ... —

101*000

89*000

COJIPANHIAS
Armazena Geraes .....
Caixa Uo Liqtlldíicilo . , , ,
Central E Rio Claro. . .
Ferroviário 8. Puulo-Ooyaz.
IiilcinUora Predial ... ..,
Melhoramentos S. Paulo ,. _»
Moinho Uanltetn. . . .. ,
Paulista  . r-
rauliotá dc ScBiiroB ....
PauliHiu Força e Lua . . .
3. Paulo e Minas de Arma-

Bens Geraes, 60 ü|0 . . .

1015000

400S000
uotooo

8608(100
276*000

946*000

98*500

875*01)0

83*000

t>)ii.p.

*80*000

l-.4-\_t

670*000
£46*500
100*000
60*600

U2*000
07*001

< :tbf ooo
7HI-JU0
82*500
99*000
UM'ti UU
USÍ50!)
98*000
80*01)0
70*0.10
70it)')0
BüíDUU
l)-l*U00
65*900
88*000
StttOOO

192*090
07*000
VitOOO
aiifjoü
Bbiéoo

103*000
78*000
9Ü5U00
27*000

99*000
275*900
800*1100
190*00(1
190*000
130*000
23()»0')U
274*000
870*000
280*000

MERCADO DE VÁRIOS
PRODUCTOS

ALGODÃO
COTAtlflO DA AHERTURA DO TERMO NA

ROLSA DE MERCADORIAS
Algodüs om ruma "commum" (batic nova) —

ProEf-nte, 71*000 a 71*500; pnrn janolro
71*500 a 71*569; nogoeios: 600 orroba« s ....
71*396: f.OO orrolm?. n 71*400; 600 arrobas a
71*150; para fevereiro, 70*800 «. —; para mar-
oo. 58*700 a 69*900; negócios: SOO arrobas a
«9*300; «.000 arrtfbao a 70*109; 1.000 arrobau
q 70S000; 600 orrobas a 65*900; 50o arroba a
GI'*íl00; para »br!l, 69*250 a 89*509; neffootbs:
500 arrobas a 119*360; 600 arrobas a 69*800;

para maio. 08*690 a Í8J700; nosocios: 1.000
arroban a «8*500; 600 nrrobae n. êti;400.

COTAÇÃO DO FECHAMENTO

Presente. 72*600 a e|vond.j negócios: 500 av-
i_hn. .. 72*500; pnra Janeiro. 72*300 a 72*89":

DE
CAROÇO DE ALGODÃO

COTAÇÃO DO DISPONÍVEL XA UOLSA
MERCADORIAS

Caroço Ue ult;oU."io Uo Kstatío, eom aacco, 16

Itilos, -3*259; lUem, cnsriccvlo, 3S4»Ü o —. —

Mercado, estnvel.
FARINHAS

COIAÇSO DO DISPONÍVEL XA P.OliSA DE
MERCADORIAS

Fiirínha do insndiocn — Do Rio Grando Uo
Su!, do l.a, sticco do 00 hllos. 21^000; do Ara-
ras, do l.a, 165000 n 18*000; Uo 2.ü, 14*000 a
ir,?0OO; dc QuataparA, do l.a, iu*ooo a. 17*000;
Idom, de 2.n, 15*000 a IGÍOOO. —• Mercado,
calmo.

Farinha <le trltvo — Da Republica Argentina,
de l.a. sacco de 44 kilo-i. 34*000; Idom. üo 2.0,
31*000; doa moinhos na.?ionaes, do l.n, sacro
Ue 44 klloH. 84*000; ldeir., Uc 8,a, 81*000. —
Mercado, colmo.

bo ^^"^1 Wotti* I IumiTim llm
\ e de todas as K | ,7 /
V Intoxicações que o í 1 jf /
\ abatem \\^J

envelhecem. \\ *«

\ Or anulado / 1 j 1
\ base de / \\ I

^k m^tmmammmaa^titam % 1

y abacatelrox )\ J

[~>'_____£ _____»

600*000 300*000

paro. fevereiro, 71*800 a, —; parn março, 71{.m.í
a 71*2110; negócios: s<'0 arrobas a 70*800; 60.)
arrobas a 70*860; 600 arroba» a 71*000; 600
arrobas a 71*190; 609 orrob.-is a 71*200; para
abril, 705100 a 70*300; iiogocion: 2.000 arrobas

a 70*750; 609 arrobas a 70*000; 60(i -irroimii a
70*500: 5»0 arrobas a, 70*600; 1.600 arrobou u
70*400; 1.000 urrobaa a 70*309; 1.000 arrobas
a 70*260; 1.000 arroba» a 70*200; para inalo.
U3S390 a 89*400; nogoclos: í.000 arrobas a
09*300; 2.000 arrobes a 69*200; 500 arrobas
ft C9ÜÍ00.

COTAÇÃO DO DISPONÍVEL
AlgoiJiio em caroço (eem sacco o em rama)

— Todas nn cotacfieB híí.o nomlnaes. — Merca-
do, estável.

HIO, 13 (A) •— O mercado Uo alfíoU.lo funcolo-
nou firmo e inalterado. Nilo houve entradas,
Snhlram 792 farUoe. Existem t-m stock, 7.986.

ARROZ
COTAÇÃO DA ABERTURA DO TERMO NA

BOLSA DE MERCADORIAS
Arroz ogulhu em casca (nacco novo) r-. Pu-

ta maio, — a 20*000.
COTAÇÃO DO FECHAMENTO

Presente a abril, 20*000 o —; pnra mulo,
20*000 a —.

COTAÇÃO 1)0 DISPONÍVEL
Arron (saccarla usada) — Arroz agulha, bo-

neflelado, especial, «0 kllos, de 10*000 a ....
41*000: Idem, superior, 87* u 87*500; ldein.
idem. 83*500 a. 84*500; idem, regular. 30*600
a 811; agulha do 2,a, 21*600; agulha em case»,

COMPANHIA NACIONAL DE ARMAZÉNS GERAES
físcriptorio: RUA DA BOA VISTA, N. 35 - Caixa Postal, 2079 — Teléphone, CENTRAL, 2569

 SÃO PAULO 
EMITTE WARKANTS E OONHKOIMENTOS DE DEIMISITOS

Com grandes e sólidos armazéns, á Avenida Presidente Wilson, n. 59, Moóca, sob mo-
dicas taril as, recebe em deposito quaesquer mercadorias, entre as quaes: ALGODÃO, CAFÉ',
CEREAES, ASSUCAR, MAMONA, finalmente todo o gênero do paiz ou do extrangeiro, con-
forme nomenclatura das tabellas tle preços, que serão remettidas a quem pedir.

Recebe tambem CAFÉ' para ser redespachado para Santos, mediante uma taxa especial.
ENCAKREÜA-S1S DO SERVIÇO DE KEENSAQUE DE CAFÉ' K CEHEAES PAKA EX-

POHTAÇÃO, assim como DA CONFERÊNCIA E CLASSIFICAÇÃO JUNTO A' BOLSA DE
MERCADORIAS DOS ÜENEROS VENDIDOS NO TERMO.

Para evitar despezas de carretos, os despachos de mercadorias de 5.Ü00 kilos para cima,
vn#ao completo, deverão ser feitos para:

DESVIO "NAZARETH" MOO'CA
Os despachos de menos de 5.Ü0Ü kilos deverão ser feitos para as estações de PARY ou MOÓCA
AHEKTES EM SANTOS - NAZARETH, TEIXEIRA & CIA. - P«ca da Renubüca. h. 34

FEIJÃO
COTAÇÃO DO DISPONÍVEL NA UOLSA DE

MERCADORIAS
Feijão mulitluiio («atra üa secca) — Bupo-

rlor, claro, 11*000 n 11*500; bom, elaro, 0*000
a. li*500, — Mercado, Irouxo.

MAMONA
COTAC.-AO DO DISPONÍVEL NA ÜOl&A DE

MERCADORIAS
Mamona (ractiirla uBadn) — araula- *47ü;

müdla, J600; miúda, 5500; misturada, |480. —
Mercado, catarei.

MILHO
COTAÇÃO DO DISPONÍVEL NA BOLSA UE

MERCADORIAS
Milho (saccarla usadiij — Amareillnho, 30

liilo». 1SÍ a 12*500: emarcllo, 11*500 a 12*000;
«.inarellflo, 11* a 11*Ü00; branco, "ommum.
11* a 11*200; idem, deiile de cavallo, 10Í300.

Mercado, cnlmo.

ÓLEOS
COTAfXO DO DISPONÍVEL NA BOLSA DE

MERCADORIAS
Oleo üe oaroco de alKodüo do Estado, em

eeixa oom IoUe do 23 klloa, peüo liquido 50$
Morcado, estuveL

Oleo flo Unhada puro e í/enulno oxlra-flno
em caixa oom latas du 32 Ullon, llquldott, HS200;
Ittem, em ouartoias do 1H0 lilloi). lliiuldue
8*100; "Idenlplntor", em calxii do 1! latas do
82 kllofl, líquidos. 2*800; idom. em QuartolitB.
180 klloi), 1I(|U|(1ob, 2*600.

ESTATÍSTICA
Movimento dae Companhia.-) Armaoenn Oe-

raes de Sio Paulo: Cia. Puullutn do Armazene
Geraei. Cia. Nacional do AimiueiiB Oeruc». Ar-
iriazene OeracH "Matarazzo" e ArtnflJiene Goraes
"Scarpa". em 12 de doztmbro do 1922.

Mercadorlae;
Algodão em rama: 8toc.lt nntorlor. 15.296 far-

do»; klloa. 2.00C.717; entrada». 180 fardos; hl-
loe, S2.039; sahldou, 225 fardo»; kllo«. 89.205.
stock actual. 16.201 fardou; liiloB. 1.29».651.

Alpod&o cm earoío: Stock anterlrr, 1.160
.'i\.-c;8; Iülo«, 36.535; stock actual, l.ltiO nae-
cob; kllos. 30.635.

Ansucur cryãüil; Stock anterior, 02.819 «ac-
can; kilos. 3.769.1-10; entradas, 4.00J miceoe;
klloa, 240.000; otock actual, 65.818 shccoí; lil-
lou, 4.009.110.

Aasucar somenoe: Stock (interior, 840 «aceoa;
kllns, 56.400; stock actual, 340 faccox; klloe,
56.400.

Feijão: Btock anterior, 4.117 «ecoa; kilos.
248.248; «toek actual, 4.11* «iccou; kiloe.
243.248.

Mamona: Btock anterior, 880 «arcos; kllon,
20.592; atock actual, 380 taecoa; klloa, 20.692.

Notn, — Bsie movimento 6 o resumo dos ua-
dog recebidos das próprias Companhias ãe Ar-
mazenu Oeraes, que se rcaponsablllzam pela
exactldüo das notas fornecidas 4 Bolsa.

MADEIRAS
S. PAULO. IS — Preços de cumpra íiuc víiío-

ram actualmontp para mudelra poeta nae eata-
«nea ilestn cnpltul —- Metro cúbico:

T6ios dt peroba, Ut; cedro. ll»>, ..'abreu-

va, 105?; marfim, nem compradorea, a 5'.1?- ja-
carandl, 00*: Imbuía. 180?; jèqultlbft; 805; c-.i-
nella, 605; eaviunn, no*; lói-os do junjaruna.
soj; (fuatnmbn' Si.; vleamento de poròbn -u-
zla. de -1.-10, 33600; tubons do [)nroi..i do 4.54
por 0,22x28, duzla, 35*000.

COMMISSAO~"DA TARIFA
^ S.INTOS, 13 — Foram 03 fio_.;-.iimc3 ua deci-

uôo.-i ddita. CommlBsiio, proferldáa er.i sun re-''...uliio du 0 do corrente:
N, !.!."•'! — p, Matarazzo o Cia, oúumottcnrni

u despacho polo notn ri. 65.Md. nomo fmclua
ueoeas ou pausadas (üro.-; seccos d gisneli. —
Declsüo: '.)ii direito.) devem ser cobrndOH in-
clulndo-so o envoltório unloo. cm vista do urt.
00. da Tarifa.

N. I.1S7 — Hopstetter. Eça o Uia, aubmctte-
rum o. (lc;;>uclio pela nota na 55 46!), eomo cur-
iinh'i úe madeira e ferro para crianças, —
DoclBfio: í->rtn Coinmlasüo arbitra p.iru cada
uriii.lio i, vuior .)<• 16*000, dn accArdo com
na dillircnciaa mandadas procoder pelo art 11
dus priiliminaros da Tarifa.

N. 1.188 — Companhia 1'aullsta deii|).ii.-ii(ju
como fechaduras '!<- ferro do uma n-'. volta com
ou (iimi bi-oen paro p.iK^r direitos de Í600 por
kllo. — Dnclüão: Molas do ferro on\'»rnlzadaa
para portau, rta Ui>:,i. úu 170fl por Idio

N. l.lSü — Falchl Poplui o Cl.i. deüpachuruiu
i.-ui l.n, colirc-rencln, varias niorcadolras pura os
quaes pediram cioselflcação. — Doe!sfio: Es-
tampão unnuncloa para a taxa do 3*000 por
ktio, em viata do ini" está resolvido i'C!u de-
-•Isao ii. 601, da Alfândega do Rio .ln janeiro.

N. l.lflO — Carlos Muoattl e Cia. submette-
ram a despacho pela noi.-i n. 55.0! o, como pós
medielnnes eompontoe, na taxa do Se.0i)0 por
It ilo, Oo urt. 203. — Dettóo: forfumaiiu dn la-
xá -Se 4*000 por kllo, do nrt. IC-l

N. 1,101 — Garcia da Sllv.-i o Cia. bubmette-
iam a despacho j.oln nóth n, 65.S53, cimo fru-
elas verdeB para a taxa do *100 por luto. —
Deiiisfio: Eovas nüo especificadas para forra-
Ken.i, da taxa do ?500 por Mio. do art. 105

N, l.lüi — .Jo.-* H. do Almeida Curidlu (len-
pachou cimo automóvel pur.-i. passa_5elros. —
DeclGfio: Foi mantida n docl65o anterior A vi;;t:i
das iliugen.ilaD procedidos n do quo afflrma o
proíioRlonai

N. ! iii.i — Paul J. ClirlGtopli o Ciu. pedln-
do clasaíficacflo. — Dcclalo: Pape/io semo-
luar.it' au cnvcrnlzado pura j.ale.i do benoti, du
liixa üe Í700 por kllo.

N. l.lli-l — Jullo Conto e Cia. dcspueliar.im
em l.a conferência como fituu para machlnas
de escrever, — DecioSo: O valor declarado no
despacho e documento, nilo oorrosponde uo«
lntei-eü.-íc» fiHcaes, nm vista de iIcl-Uõcí ante-
rlor.-,; u do que. determina o acto n. 14. das
preliminares dn Tarifai Deve ser arbitrado o
vuior proposto polo conferente do des: acho, na
Importância do 7*820 por cada duzla ao fitas.

N. i.190 — Rlocltmahn o Cia. pedindo cias-
.'iific-iutio. — Decisão: Nitrato do potassa ím-
puro ou Píilitre ila tii-T.a dc *05Ò por küo

N. 1.137 — C. i;'ubrlnl e Cia, Ltd. despacha-
iam pela nota n. 5-1.269, ermo arrebltcs dc co-
bre simples, da taxn de 1*000 ;ior kilo. — De-
clsüc: Obras nfio classificadas do cobre rim-
pies, du. taait de 2*000 por liüo.

N. 1.108 — Sflo Paulo Alpargatas Oo. despa-
eliaram om Lá conferência como inoüas de
ferra parn inacliin;is de tln;,-lr. .Ia tu.vr. do $700
por klio. — Declõfio: B.irn dea;.arhnda

N. 1.100 — Rofínettl o Bruno doipacharam
pela nota u. 60.175. como algodão cm ílo cru*,
lUmplep, para teeolagem. — Decisão: Flo de «1-
K-)ili.o ligeiramente mercorlzado, preonrado ou
tinto, du taxa de 5700 por kl!».

N. 1.200 — Representàfifio do 3.o e:Vriptura-
r'.o Palíuz ae Barros Fontes. — Decii-:?.o: Pro-
duae chlmieo nlio classificado! "ad-salorom".
50 0|«.

. 1.201 —oscar Elucs ..- Cia. despacharam
pelu. nota n. 62.081, como obras não classifica-
das do louqa ri. 2, da tuxa do S200 por kllo e
borracha em obrns nfto classificados (espon-
jue). da baeo do 8*000 pura ptigar 4?000. —
Dcclsfio: Amostra n. 1, pecas não classificadas
d,.- louca n. 4. da tuxa do 5600 por kik>. Amiw-
íiu n. 2, petas não cluficificadas de louca n.
;. du taxa de 1*200 por líllo. Amostra n 3, es-
;.on.i^ groraa da taxa do 5*000 por lilio.

N. 1V202 — G. Tomaoolll e Cia. despacharam
pela nota n. 55.807, como flo de al.tu.lão tinto
para tecelagem, da thxn de Í700 por kllo. —
Dceltrio: Bem despneliado.

N. 1.203 — A. Trortimcl o Cia, (lospactiaram
om l.a conferência, coinn morcudorlo omnilssi
(DecalcOmanlas), na i-azfto do 60 0 0 "ud-va-

lorem". — Decisão: Deealcomanla, eatnmpaa
omissas no Tarifa, "ad-valorem1!, 50 o;o nu-)
menos do 5*600, da tuxa das estampas iã-.
espeeificadun. em vista dos nrta. 10 c II. dao

preliminares,
N 1.201 — Tecelagem de Seda Itolo-Ürosí-

lelra sutimettou a despacho pelu not.i n. Oí.0.
como flo de algodfio tinto, dn taxa do *700 po.-
Ullo, do art. 187. — Declínio; Bem dcipucii.id.'.

»«,.«.,.?.».?*?<•?<•?••.?•«•*¦•¦**•?•*-••*?••¦?••••?¦??«

A 1LLUM1NAD0RA
D. MATHEUS

Grande deposito do lâmpadas o material eloctrleó
em ttcrnl — Installucfies electricas dc- torça

e luz - GERADORES - MOTORES -- TRANS-
irORMADOHES

RUA BOA VISTA, 47  S. PAULO
? ?*.??.?*.?.?.?.•.?.?.••?•»•*•?¦••'?••¦?'•*?••'?•?*?¦•¦••**»•*

MERCADO DE CARNE
Movimento do din 13 de dezembro do 1922.
Emblema do carimbo — Sol.
Foram abatidos 16 ioltOe.i, 100 bovinos, 102

HUínoH, 27 ovinoH e 10 vltullou.
Foram Inutilizados 1 leitão o 3 «ulnos.
ireoim correntes da «une. em kilos. no ten-

dal; Bovino. *050 a 1700; quando vendido in-
teiro ou mulo boi; iiulrm. 1*300 a 1*500; vitollos.
15000 a 1*2011; ovinos, 1*201) a 1*600: caprinos,
1*200 4 1*600; leltOés, 2*000 a 2*500; bovinos,
quarto deantelro, $500; quarto trazoiro, JBO0.

i'ic(;of..' da Continental Rroducta e PuBtorll
de Barretos — Continental: deanteiros 600 rOís:
tràzoirds, 880 rí-ie. Barretos: dcantolroo, 500 ríis;
trav.uliou, 900 léifl.

JUNTA COMMERCIAL
SESSÃO DE 1!1 DE DEXEMURO DE 102Ü
Presldento, dr. João Cnndldó Martins; Beerc

'ai io, dr. Rcnalo Mala; deputado.'), sn. .los.'' Oo-
nica Poyarcn, João Gomes do Castro e Juilüo t>
oupplonle. Plrnlluy •;•> Nunclniento,

EjípodlenKi
Ofrtelos:

!>o Jnizo Conimorclal douta cnpllal, «omniunl-
cur. :1o o fallencla úu Pedro Rocha e Filho, eom-
meroiaute dooUi praça.

Do Juízo Commerclal da comarca d,: Ribeirão
Bonito; cenimunicando o fallencla do N.'.c;.íf
Kfouii, da praça dc Uoa Eincriinca.

Do Juiai Commerclal ü,-. comurcn .!¦; T).;ie,
communl lundu n fallencla Co Polidoro de o.i-
veira ..nincj e Comp., -om.iierciantes na pruça
de Cérqullho — Inteirada, m-cliivo-flo,

Requerimentos:
Do Meroadanto o Asievodo, G. i''Ieunto, FJJho *

Comp., Acuj-o c Feriiandes, Castro o Silva. Abreu
o Comp., Oaldonno o iicjc.-;. Anuelo Bamloni e
Comp., desta praga; P.uffo Alves o Comi.. Ll-.nl-
t.ulu, da do Piracicaba; 1'. Rodrigues o Comp., il.i,
dc Tietê: pnra o archlvamonlo de aeun illsirnçsow
sociaea — Arclilvém-so.

Do Oetavio Raluil u Comp., V. Furlancito o
Torro», Kü.ik Nnccaeho o Irmãos, ií. Leme e
Comp., Alfrodo Flaquer o Comp., L, Muitalh.les
o Comp., l-'crreira o Pi.una, Castagna o Moiino,
1. Chiamto e Comp., Liitüioliolla, Campana /•
Comi)., Sobral o Onepar, desta praga; EvaiiReüs-
t.i o Comp.. Amlgalhago .: Comi».. Pacheco t
Comp., O. Ribeiro e Comp., Limitada, da <lc. Sim-
ur; limito o Onarte, da do Campinos: 1*. Ro-
drlgues e Comp., da -io Tietfi; I-o.-raz o Carvalho,
da do Miguel Cnlmon; Clcola de Cillo o Irmiloíi,
da do Santa Barbara; Fiod Antônio o Zachariao,
di. do Igurapava; para o arciiivamento .)..- eeus
cpntructou soclaes. — Archivem-se.

i>o Abdalla o Cu.-y, da praça do lgarapava,
puni o mesmo fim, — Orgunizein a firma nos
ton..os ilo decreto n. 910 dc li-.DO.

lia Leito, Comei o Comp., üc.-;ta praga, jiara
Idêntico fim — Adiado.

Du Gomes e Silvu. desta prugn, para o :n
cliivamento da qnllngllo de neu liUprcmudo An-
tonio Cardoso Monteiro — Archive-se

!.•-. I.uifii Plcchielio, li. Nunca ..- Comp., Oci.,..-.-: I! ibnl o Comp., .\!!,aiu. e Gonçalves, Gruipar
• • 1'erclrá, Pedro Aflí, Castagnn c Moiino, Michcl
Morncu o Comp., I. Chiarató o Comp., Antônio
MArtlno, Ferreira o Sousa, l>\ Furlanetto o Tor-
ve, Clarlndo 13árl)osa Pinlio, lasljy o I',.r.ih, Al-
berto Ahroti, Emilb Ilamei, Santos o Hciunottl,
deita praga; Evangelista o Comp., O. Ribeiro e
Omp., Llrnltnda, du do Santas: H.-oün o Duarte,
da de Campinas; B. Netto o Com,..5 du de Jun.
dlahy; B Rodrigues o Comp., da do Tletf-: Cun-
dido Atvcfl de Soma, da dd lpaiwsu': S.jl.anüão
Gom..-, Loa!, dr, de Ignacio OcliOÁ'; para o recrif.-
to de b-j.ih flrm.iu eoaimerciacp — Registom-Fc.

Do E. Teixeira e Oastoller, deata praga, parn
c mosmo fim -¦¦ lIarT.-io-.i!?.->m cn firmas dan tlr-.
claragOcis Inclusas.

Da Leito, Gomes c Comp., dc:ía praga, para
i-iontleo ílm — Adiado.

De Albano Pinio r. Comp,, Sobral c Gcçpnr,
desta praga, parn o cancollamento do rcfriitn de
(iiiiis firmas — Deferido.

De Ai-denla Pachlnl Brloscbl, pira o archlva-
mento da eacriptura publica de autorização ene
lho concedeu seu-marido p-ira cnnnnor-i.-.r —
Archlvo-GC.

Do Graeo o Comp., desta praga, p^ra o xi-chi-
vnmeutò dn procuraglio paesadn no rr. li.-.-; D,
llm,; pnrn t-i-nr.-^¦ni.ii-a no Rraall — Arélilve-
fíO.

Do Miuiuei Alexandre, para o areluviimentÉ
da procuração cjuo lhe passou d. Dnlores Aio-
junilro, parn ti-alar de sous negociou. — Pro.

: mova primeiramente o rot.ist.> rin 'Irnui 'Li ou.
torgauto.

De Lebro Fiilio o Comp., desta praga, para o
cancellàmento do reprlMo d.is marnas ü.ipid.) <
Kaid ns. «005.fi .11) — Deferido, em termos.

De A. Sampaio e Companhia, dóstii praga, pa-
ru o registo da marca Cn«,-i Ijcitc, para ioir::...,
pnroellaiias, erystaes, vidros, ferrumentiifi, eto,,
de (.ou com morei,>. — Rcglstc-Bé

D.- Fontoura. Rei-pe e Comp;, desta praga; p:.r.i
o reglíito das marcas Iíolla-Guararia o (lUAniníi
Phosplio-lCOIa, p^i-.i prepanuins- do sua fabrica-
ção — Rcgltue-eo.

Do Ifranolsao Victor Roílriguef), .!n pra.-a do
Juliu', pnrn o registo da marca coimtanto ..-m
umu estrella com dois cacetes cruzado?, phrn um
preparado pnra extermínio dos oorcevolos, ,Ie
sue fuljrlcagfto — Regíste-se.

Do João Vielrn de Carvalho, desta prug.i, parn
o registo da m.-irci em -.nn ruir.!., oncurnado com
os dizorci Soi-i-id.oiitoH o a figura da i-.iarc.-i ge-
rol dn fabrico, p.-u-a olgariw), charutos o rumos
de sua fabrlençüo — lícgiste-fio.

Do Podro Luclo Moreira, desta praga, pura o
registo dn mnrc.-i Kitilho p, Fnulo, om um ro-
tulo circular tondo no centro umn l.andcírj, .ira,
fitlllio do sua fahricaglio -- !:. rri.ite-.se

Do Araújo C..s'.-i e Comp.. pnra o refjlato da
.1»
l.-i

eg-nto

ALFÂNDEGA
RIO, 13 (A) — A Alfândega do Rio rendeu

hoj'.- 8S8:5B8*'84Í, seudo cm ouro 15!l:274*l»6.

EXPORTAÇÃO
VAl*ORES SAHIDOS OOM CAVE'

Café embarcado no vapor americano "Sue.

City", sahido om í do corrente; para Nova Or-
leans, 72.008 sacco*.

No vupor allemão "1'oesidon", sahldo èm
10 do oorrente, para Rosário, 3*1 saccas.

No vapor americano "Southern Cross", ea-
liido em 11 do oorrente, par» Nov« York, 46.686
bp (ros.

marca consistente em um rotulo com n f:,--.nr.-
um (illota «ogiiraíido umn pega do fazenda ]
que envolve o Globo tcrraquuo, p.-ira uu.a •¦
ctaüdiide il • fazenda !: \l de sen ..-onimerclo

Do João lV.Yiria.to, desta praga, para o regi
d.i mnrea pharmaèia 1 talo-Uni.--!loira, para ."..-o-

.'fi-.tí. do .soii commerclo — Rcglste-se.
! Oo Alfredo Ferreira da Costa, desta p.-agn, pa-
,i-a o rogiato du marca Fabrica de Meias Miiièr-

vo com diversos numerou e letraa parn rnci^-: de
nua ftibrleação — Compareça a osta Serro!, .ria
pnrn eselareeiniontoo,

De F. Furlanetto o Tone, desta praga, p.-u-a o
registo d« marca Icnrahy, paru biscoiuça, bola-
ch.-ui o bonbons d« «ua fabrlcagilo — Indeferido' 
por haver semelhança com h marca n. noa, aníç.
viormenle roglstada.

pe Vellnso Guerra o Gomes, flc;ita praga, parno registo dn marca A Moda em urn rotulo co'm u
f.gura de uma mogn entro pecas do fazendas
desenroladas, iiurn atecldoo; armaV-inlios o nio vi-
dades de «eu comniereio — Especifiquem as
inorcadorlas fis quaes pretendem àppilein a
marca,

Dp Gloriil, Plaossi e Compi, doota praga, para
o registo das mo rea» Excolsior, Polar, parn v.-l.-i*
de sua fabrlcaçBo — Satlsfagam e« dispoaiçOeí
do art. 22 do doei eu. n. 6.42', de 10O5.

Dos meBmos, pnrn o regi. to da marca Victorla,
I para velas de eua fabrlcngSo — Satlsfagam aa
dIsposlç8efl dn art, 22. do decreto ti. 5-124, da
1505, cumprindo advertir nos suppiicantes que
existo marca cemelhantc anteriormonlo rcr!«ta.
da.

Do Bonto do Carvalho o Comp., riu prugn. da
Ban tos, para o registo da marca Pnx, em viu los
rotulo», para azeite rie oliva de eua Importagilo
e oommerclo. Indeferido por infringir íio dispo-
slgfie» dos artigos 12, 2 n 4, !o decreto n. 5.424,
de 10 de Janeiro do 1805, convlndo advertir aos
oupplleantes quo existe marca semelhdntó anto-
rlormente registada sob n. 3.222.

Dc Companhia F.ibrll do Cubatão. Grace o
Comp., socledado anonyma, Companhia Diatuiu-
ria Royal, Empresa Água e Luz .lo Mogy-mlrtm,
para o arehlvamentó do seus documentos — Am
ohlvom-se.

Do sr. dr. Euelydcs Sllvn, para «or nOmeado,
avaliador pommerõjal desta praga — Deferido.
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ecslo fe Informações

S Ma

— Pi-

I-*

Sr. 'tliuísiioto Mnrlorclll — Salto

Grande — Seguiu carta.
Si*. Tlhurclo rumou -- Vli.i.iouro

... l*rovldonclado. Seguiu carta.
Sr. Domingos Un -- .Yroruquarn

r- Usurovomos-lhe,
Sr. Augusto do ISiuto

nuel - Seguiu caria.
Sr. Daniel "Magiio Ocnofri!

rassuniinga — Aguardo carln
Sr. \mcrlOfi ílossl — Oure

Seguiu carta Infoi -inativa,

Sr, Erimclsoo Mencvies — Hebe-
dou:-.. — Seguiu carta Informativa.

Sr. ncncillcln Pruiioo — Soocorro
Aguardo cartu.

Sr, dr. LlbcniUnn tlu Oliveira —

Rio — Seguiu cnrta,
Sr. Vicente Russo do Aniunil —

Ilapoianga -- Jã Coram compradas
o serão romottldus dentro do poucos
dlns. logo quo fiquem prómptas.

Sr. Anlonlo do Burros lilluv —

Rezende — Aguardo carta.
Sr. ,h<<- <!<• Oliveira Bnrrclln —

ttapiüi — Escrevomoa-lhe.
Sr. Alfredo Moraes Rosa —¦ ita-

potlnimtii — Seguiu caria.
Kr. Mniiuel Novaes ('orle/ -- San-

ta Cruz do Rio Pardo — Parti ser
providenciado, queira enviar-nos n
quantia dc 600 réis om sellos para as
flosp. -eis de transporto do bonde e
resposta por carta.

Si*, .b.*' Cândido ib* Sousu —¦ Ca-
talão • .Vão oxlslem listas pnrn. dls-
trlbulç.lo, Cnso quolra poderemos
verificar aqui, uma ve- que nos
mande dizei- o numero do bilhete.

Sr. Pedro lgnaclo Rodrigues —
Manil igiinry — O livro a quo so ro-
fero ifl.a edição cu.ita 37$r.00 inclii-
slve o purte, rt venda na Livraria
üentrli l rua do S. Bento, n. 3».

Sr. Darlo Viioh I.emo — S. Josô
dos Cumpos — O livro foi ouvindo
com o endereço errado. A livraria
prtin.--tt.c-u onvlar-lho um outro
exemplar o vai solicitar a devolução
do outro qun foi para outro legar.

Sr. Josó G. do EiRiielreilo Junlor
Rol — A ordem do pagamento

fel oxpodlda em 1 do corrente rara
a colleetorln dessa cidade; 2.oi —
O preço do preparado a que sé rofo-l
ro e do lôtOOO inclusive o porte.; 3.0)
—- Confeitaria Pinonl, t k rua 1B
3o Novembro, n. 11,

Sr. Mario do Oliveira — Bauru'
O requerimento u que allude ala-

fla eslrt em andamento pura doBpa-
Dl) O.

Sr. Joaquim dc l-iii-hi — Franca
•— O Beu requerimento foi A delega-
ola regional Jo ensino para Infor-
mur e rilmln não voltou.

Sl*. Agenor tle Aqulno LcilC —
Franca — Jã providenciamos,

Sr. Hildebrando SI. Sodói'0 -- l.a-
vrlnh - : — As ordens do pagamentos
referontes tio dlrector n professora
estão dependendo Aa umu consulta
nue o ThoHfiro tvz A Secretaria do
Interior. Quanto ã do servente, o
Thosouro ainda '-.ão recebeu nonhu-
ma communlcaçãd a esso respeito,

Sr. 1'ciicrilclo dr Moraes Camiir-
go -• liranibola — Tintas: Iilnnc
d'arg'.nt, 41500; .latino do Cromo,
1JG00; Orange, l$500; Blou do la
Pritsse, ¦.'$000: i.ercovejog duzla

Imulsão do Scott mei
porte 3Í000. Nos preç

íão es'-i incluído o ;>

SSr, A. L Passos •Mor
UIilNIOA MEDICA

CONS.: RIJA DO CARMO, 11 -

dus lll íih 15 horas.
Resld.: UUA B. I>E IOUAP1C, B2

Telephone, Central, lon
...«., .4. ..?«•»...?-•• »..-».h«-»-?->¦*¦•¦ ?•*•'>•••

A'S BOAS ALMAS
Os pobres

do "Correio Paulistano"
A [•ciência do "Correio Pau-

listano" encaminha qualquer do-
nativo aos pobres abaixo meu-
cionados, os quaes rccommèh-
da ás boas almas como dignos
de auxilio :

Dirimira Bozorril, viuva, bastante
onfoinia o reduziria A extrema po-
nnrin.

Mnriu tios ShiiIhh, vluvn, oilfórnill.
com 0 filho» menores, dois dou
(piacH mutilados,

.?.>*?. 4- f+ »¦<-.-*.?»•»¦->.c- ?.».*>¦•»?•-.- f ••.-*•¦¦«.*) ¦*¦

distiuoto ua sis'
Os membros do Dlrectorio Poli-

tico deste dlstrlcto tfim .1 honra de
convidar oa seus correligionários e,
amigos políticos paro comparece-
rem no dia 14 do cor.'onto, no edl-
flclo da Camnra Municipal de ti.
Paulo, nflni de votar na chapa
apresentada pela Commlss&o Dlre-
ctora parn a ronovuo/10 da nojía
edlíídlido, oleic.-ilo do profe.tto du
capitai o de Julr.es de paz (lo dlcrtrl-
eto.

'1'endo sido designado para ser
votado em primeiro turno neste
dlstrlcto o sr. coronel Iliiymniido
Duprtii, o Dlrectorio espera que os
seus amigou e correligionários stif-
1'ruRiiern naquello turno o nomo do
referido candidato.

O Dlrectorrii rocomniondu tam-
bem o nome do sr. dr. Fliniliinn de
Moraes Pinlo, i>'irn prefeito da ca-
nlifil. e para julabs de piz na ers.
drs. '•'riinclipo P.myKillo Pereira;

t, I)o-Cruz Vsrnioüia Brasileira r^«S!^iS^
De ordem da Presidente,

Exma. Sra. D. Afilia Palmerio
Mercado, e de accôrdo com o
artigo 2,**, combinado com o ar-
tigo 17, dos estatutos em vigor,
convido os Srs. associados para
uma assembléa srral de eleição,
que se realizará 110 dia 27 deste,
em vez do dia 17, conforme tinha
sido publicado, na sede da As-
sociacão, á rua Libero Badarô, 11.
28, 4.0 andar, ás 20 horas.

S. Paulo, 12 de dezembro dc
1932.
ROSINA NOGUEIRA SOA-

RES, Secretaria.

qisoiros de S- PanSo
Por ordem do sr. presidente, oon-

vido todos os sócios u oomparéco-
rem a uma assemblía i;erul o-itriior-
dlnnrla, nue sorá realizada no dia
18 do corrento, fts 'JO horas, na sé-
do social, largo da S6, n. 2.

Pedimos a presença de todos '>s
nossos uni. oonsoclos.

Ordem do dlu
Puru tratar do novo imposto lan-

cado sobro a classo.
O secretario,

,To5o Borcos Prnnco

1600: n
2**.00P;
tintai 1

duzla,
daa

Vlelrn de Cnslro.
Lul/. Itnmns.

Nota — IH-I.vn
sei* candidato, o
mundo Duprat.

do
sr.

iissignar;
coronel

.#• *•..«.».*-•).?¦?•• lidfl. + ¦•'•»' •¦?•»• ? •*.•*? ••*•*¦¦•¦

u. i. rnimmi\ m
Itua 1-IIk.to findar"), n. 110 — ü.c

andar — Sala II, com entrada tam»
bem peln run 8. lienlo, 11. .V.I — Te-
lephone, Cenlral, ;:'*'>.'l — Attende u
reclamações sobre mana tratos rios
Rtilmnos, dns 8 1» 18 hórris o mola

ü

\p% ? f$l$ !-B'a rajr
L>i.'.~ i.- ..- i,«-ii isjim a iíímJtio* Uj .,- i.« -i-J

S. I. !>. dos Ghauffertfs do
Estado de S. Pauíb

A Sociedade Iir.eniacional Uc-
neficente dos Gliaiiffeurs do Hs-
tado de S. Paulo encarecida-
mente pede a Iodos os seus so-
cios e amigos da classe que es-
tão no goso do direito do voto
comparecerem ás eleições do
dia 14 do corrente, suffragando
em l.o e 2o turnos o nome do
illustre amigo e defensor cia
classe flr. Luciano Gualberto,
que concorre a tuna cadeira de
vereador

"A UNIÃO MUTUA"
Companhia Cdhsfriibtora o ('lo Crc-

(Ulo Popular

Convidam so todos 00 acclotiistas
paru so rounlroin em fissoniblí-a soi-fil
oxtraordlnnila na sede social fi rua
U de Agosto, n. 7-A, sobrudo, fis 15
horas do dia 20 do 11107, de dezem-
bro do corrente anno, afim do toma-
rem conhecimento dn proposta de
reiliiec;tl.o du capital, apresentada pe-
la Dlrectorla, o deliberarem sobro o
mesmo assumpto.

8» Paulo. 28 do novembro de
i*r*.

A DÍRRCTORU.

rn que ninguém se chame n Igno-
rniicia; intimados tambem os ero-
dores hypotliocnrlos acima meiiclo-
nados, sendo cpic João Corrêa do Mo-
raea e cessionário do d, Itália, Kaus-
to o nüo esta cessionária dattuello,
Intimados tambem os llqtiidatarlos
nilo sô do refeildo protesto ou" se-
rft tomado por termo como tambom
pnra cpie nilo so realize o monolo-
nado leilão, Intimado tainbem o lol-
loelro para osso flin.encarregrido de
fazer o lellflo, ficando assim e.slo
sustado ntô ino os supplloantos en-
trem com a acedo nompotento om
Juízo paru n salvaguarda de seus dl-
reltos e Intorosues. O. no 4.a offl-
cio p. dop. o ontroifues estes papel»,
dõpbls dos edltaes, 1100 sUnpllcantós,
indopondentefl do trasl-ido. Citado
tambom o dr. atirador das massas
fnllldns. P. d-fnrlmonto. K. It. Mer-
cO. Suo Paulo; fl de dezembro do
10-"*. O ailvoK-ido, Arthur ti. Fer-
relra Oulninrile?. Dlstrlbulçilo: A.
;t.n. vara. Ao 4.0 officio. S. Pnulo,
7 — ia — ir>*J2. Joaquim l do Dar
ros. Despiioho. Itec. hoje', .f. Tomo-
i;o por termo o protesto, o digani o»
liqüidíitarlon, on fitllldo» e o dr. curu-
dor fincai. S. Paulo. 7 — lü — lí'23.
Macedo Couto. Estava scllada legal-
mente esta petlijilo. Termo cie pro-
testo. Aos neto de dezembro de 1032,
nesta cld.-ido do Silo Paulo, om car-
torio, oomparoeòtí o dr, Arthur S.
Ferreira Oulmnrfloe, procurador de
doso dos Santos Cistro o sua «iu»
lher d. Qulntllhann Marln da Sllvn
Castro o dlN*o perante ns teotomu-
hhas abaixo, que pelo prW-nto ter-
mo ratificava como do facto vali-
ficado tom om tmlos o« .-.<n»> termos
o protesto constante de -.ua pc-tleilo
retro riuo deste fica fa-.endo piirte
Integrante. Do iiuo pura constai* 'a-

vro! ente, quo asslgnàv F,u. Joilo
Thomas dn Silva, escrivão Interino,
subscrevi. Artlnir S. Ferreira O11Í-
niai-aos, Durvrt! Vlzeu. Manuel Reis
Junior. R. pnra qt*.n chuRlin ao eo-
nheclmento de todoi* es interessados
nifinilel expedir o presente edital,
qno serJ publicado peia Ir.iprõnHii o
affixado na porta do l"or*m. S, Pan-
jo, 13 do dezembro de 11*22. Ru,
JoHo Thomnz da Silva, escrivão in-
terino, subsorovl. O Juiz de dlrolto,
Francisco di* llorjii do Macedo Couto.

grupo escolar rto SnnfAnns, » ave-
nlda Cantareira.

Dlstrlcto do Saniii Ocolllii
*"ooQ3es — 1,0, Ü.a, 8,a, 4,n, 5,a,

6.0, 7,a, 8,a, Ila, lO.n, ll.o e 12.a
— Cuncclonariio no edifício do gru-
po escola 1 do Arotiohe, largo do
Ato tiche,

Dlstrlcto ilo Snnfa Iphigenla

Plíl : i.riritA no miimoipio

Concertos dc pnsaclos

Faço publico que, nos termos du
Cap. IV do Acto n. 70ÍI. de 14 de
Junho do 1016, e dentro dn pruzo de

! lli dias a contar dn 12 do corrente,
I dovor/io o« proprietários concertar

SoeçdoH — l.u, ü.n, 8.a, 4.a e B.s , os pnosclon estragados oin fronte fts
Fiinaclonai-ao no odlflolo do gru-'

po cHOOlar "Prudente de Moraes". A
avenida Tlradentss.

Distrlcto dc Silo Miguel
Socflão uulou -— Funoolonarfl.. no

edifício chi escola publica feminina,
largo du Matriz.

Dlstrlcto da Sé
Socçõos — l.a. 'J.a. H.o, i-a « 5.»

Funcclonaruo no edifício da Ca-
maru Municipal, ft rua Ubero Ba-
darô

Dlstrlcto ile Villu Mnrlrinu

suas propriedades, nos seguintes lo-
gares:

Uu* Cllmiico Barbosa, n. 7-A, 2 me-
tros; rua. Visconde ilu Parnahyba, n.
IH, S metros; rua, Margarida, 11. 311,
iinqi.fno da rua do ".livrndlo, 12 me-
tros; rua Huifn, de Jag11.ua, n. 185,
1S7, 130 s 141, 10 metros: rua Vis-
conde dn Parnahyba: esquina da Ira-
vessa do mesmo nomo. 3 metros; rua
Dardo de Jaguara, n. ir>2, !i metros;

j mesma rua, 11. 82, 2 metro.'»: praça
da Republloa, 11. 38, 1 metro; rua

Seci)õos — l.a, 2,a e 3.a — Funo- \ Domingos do Moraes, 11. 00. fl mo-

olonardo no edifício do gniDO e.-cn» j tros; rua P.uy Barbosa, 11. 30, 2 me-
lar "Marechal Florlann", ft rua D.! tros; rua Ituy Barbosa, n, 80, 2 me-
Julla, oütiulnu "3 rua Oomlngos ds Iros; run Conselheiro CbrrSò, n. SO,

.Moraes. 3 metros; rua Santa Iphigenla, n.
Dlstrlcto do Vpli-amta 1 Sl-A, :i rnolros; rua da Penha, n.

Socfliles  l.a, 2,n, 3,a, 4a. 6.a, ] 30, 10 metros; rua Ituy Barbosa, n.
O.ti e 7.a — Fiineelonarilo no edlfl-i 80, 3 motins: mesma ruo. 11. lll,

cio do grupo escolar "Josô Uonlfa
nio", fi rua AnÜKtt Vlição.

Soorctarln dã C.imnr.i Muni
de S.
1922.
Paulo.

Pauio,
tlDO.o

ripai
311 de novembro du

dn 'unrtnello de Süo

O prosldonto,
llnynniiiilo Dupriit.

<;i dlrector,
Plínio Itnmce»,

KDITAI,

Pinto,Concorilhiii prcvpntlvn 1I1
llmbofiii o Comp.

Ki, o dr. .lofto liupti-rt.i Martins de
Menezes, Juiz de direito da so- |
gunda vara civel o commorclal |
dosla oomiirca da capital do Ha-1
tado de H. Paulo, etc.
Faço sabor a-todos os que o pio

EDITAI)

' 
I

bolcoidos nesta prticjn ft. rua Paula.
Sousa, n. 11. n.o foi roquorlda a con- j
vocucilo do seus crodnrcs pnra lhes 1
proporem umu concordata prevontl-|
vn, consistente no pngamenlo d

2
metros; rim Major l)io;;o. ps. 7:1 o
128, 4 motros; alameda Notlii.iaiui,
n, n, 1 metros; rurt Ipanema, n, 121,
8 motros; rua Vlscondo de Paninhy»
ba, ns. 175 e 177, 2 metros: rua Cou-
selhelio Neblas, n, 107, 2 mctroó;
i-ua Cardoso do Almeida, 11, 81-A, 2
metro.;; avonlda Celso (lar.-ia. ns.
107 o 107-A, 10 motros; rua Oriente,
n, 21 õ. 0 metros; rua Alfredo Pu»
Jol, n. 30, '1 motros; rua Itarntn RI»

i beiro, n. 8,1, 6 metros. No caso do
¦"erem concertados os [iftfliielos de-
pois da tcrmlhaoilo do prazo acliua
referido, deverão os Intoressados
communlcur Isoo ft Prefeitura, nfim
de, vorlflcaiin. a voracidade dn eom-
munlcuqrío, sor feito o cahnellnmen*
to do imposto de Í050 ou *!"0 ila-

j rios. por metro linear, nos termos

| da lei 11. 2.511, do 19 de .|'.i'ho do' 
tl>22. -1. condir da torínlnnqilo dò eer-

oinpri lien-"'*
lln

SíiCIlIfflWRIA DA AOIliOUI/TD-
RA, COMMRRÒIO lí ÒÜUAS
PüflfilCAS

Dlrcctorln dp Vlnçílo

TARIFA MOVBL
Paio nppllcuc;ilo du tarifa movei

tu. i entradas dn ferio do conoossfio
estadual, obsorvadas as dlsposIcCe-
vigentes sobre a matéria, dovõrft
ner considerado, no correnlo moz.
o cambio de 12 dlnhelros por mil
réis.

Mílo Paulo, 2 de dezembro de
1922

Pelo dlrector,

De oi dom do sr. prefeito, fuço pu- j o|0 per saldo dos respoctlvos eredl-
bllco que, pelo prazo de 13 dias, a tos, em 5 prestações ogiines d» 10

ivssas mm

CABNE -QUINA -FERRO

0 mais poderoso regenorador nos casot
Je Chlorosa, Anemia profunda,
•Utenslrusçoe» doloroeas, Febres,
Maisrla
6, Rus Dombiwlo.PARIStWuflríl-nituI

«.?...?<• ?...».?.«•••» ¦•¦?•»

•*• •-»¦?-#¦?¦•- 4* * « ¦« » «¦•¦•»•.?.
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Elei-ções MunicÉ^
D|S'i*KI(v10 DA Sli'*'

Tendo o Dlrectorio Poiitico des-
to distrlcto Incluído o mou nom»
nn chapa que apresenta Pnra rono-
vacilo dos julezs de paz. venho con-
vldar os meus nmhjos. eleltprô-

pelo mesmo distrlcto. para compa-
reoereni, 110 dia li próximo, no edl-
flclo du Câmara Municipal, afim
tio voinr na referida chapa, aeürr-
constituída: Drs. Francisco límj*-
«dlo 1'crclra, Amllciir Mendes Oon-

Ciilvcs e coronel Alfredo Duprat,

Silo Paulo, 11 du dezembro
1922.

Amllciii- M. Ooiiçulvc*.

i«Ri| m?M.í%
TCM UIiOS, SÁRCOP11A COS,
C1U1/.ES, IÍSTATOAS, •CIO.

Preço» rn/navclfi o trabalho ¦¦tiriui-
lido, sob ciiciiiiimciitla — F.iivlani-
-e (Ich(M)Iíos n itttenilcm-flc pedidos

 do Interior ——

S. PAULO—Rua 7 dc \í)rll, '11 c 25
Teleplione. ''1ill —

SANTOS—Itlili Miirtliil l-rniiclsiro,
11. lõfl — Teleplione, süi

contar do amanhfi, so acha aborta
concorrência publica parn o sorvlço
do calçamento da ruu. Major Mui-%-
«liana, entro as ruas Franci Pinto 9
Humberto I, autorizado pela lol 11.
•1.19", do 9 de Junho do 1922.

Nu Dlroctorlo de Obras, onde «e
acham 0.1 papeis roforentes. serflo

prestadoa noa Inleressados os oscla-
reelmentoa dc quo nooossltarem.

I"' de l:000$0ü0 n cauçüo it ser
depositada puru garantia dn ,-is.slgna-
turu dn contracto.

As propostos, st m emendas ou ra-
zuras, sedadas convenientemente o
acompanhada*! da prova de cotar o

| proponente quite com a Cassei)da
Municipal, devorflo ser ontregueo.
om onvoliicros fechados, na Directo-
tia do Expodlcnto.

A Prefeitura reserva-se o direito
de recusar qualquer das pro.postns
apresentatlas,

Prefeitura do Munlcipio de S, Pau-
lo, li do novembro de 1952?369.0
da fiindnc.-rio de 8. Paulo.

O dlrector gemi,
r,nlz Ta vnrt»j),"-

sento edital virem ou o ttoUola () ,,;^|j lmll()SU) nÍQ comprbh
tiverem, que por parle do Pinto, ^ n0m.0l.t;i,»03 ,Umi.0
Barbosa o Cum,,., negociantes cita-1 

prnj,o ^ ]5 ^ ^^ ^^ ,,3

pi-oprl.rt.irios s.lo obrigados n mnn-
tor os passeios om bom estado de
conservacilo, aob pena de pagarem
o recipectlvo Imposto.

DIroctorla do Policia Administra-
Uva, II d» dowinibro .1" 1922.

O direotor.
.Tos-', (ioiizagu.

50

mm
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-- NATAL
tle dezembro

O
NATAL — 19Â2

Orando Loteria Federal, em

5O0.O0C
VALE QUEM TEM

li' lazer Iuj íi fortuna
RUA ir, Dl* NOVICMP.RO, l-l»

Inteiro, 55$ 
Uabllltar-vos no feliz o pòpulai

PROTESTO Dli (IMÃ
camíjio

Md..'..» cm meu cartório, rua da
Hou v;.,t:t, 11. 58 (sobreloja), para
.ser protestada por falta do paga-
munlo, umn. letra do cambio do va-
lor do i::ISOoo (quatrocentos o trin-

d» ta o uin mil e novecentos reis), sa-
cada ft vista oontra Bnêas M. do Car-
valho.

Por nüo ter sido encontrado o ro-
ferido sacado, pelo presente o Intl-
mo para pagar a Importância da
monolonnda letra do cambio ou -nr
a i-nzfto por quo nilo o faz, o. ao mts-
mo tempo, na falta do pügumonto, o
notifico c'.o competente protesto.

S. Paulo, 13 do dezembro dc 1922

O 2.n tnbollltto de protestos,
Nestot* Rangel Pestiniu.

_ ti. PAULO |
eemsmememcmmmammm
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AVüSO A:0 PUBLICO
Estando cdnçltiido o asscnlamento dos trilhos, "The São

Paulo Tramway Lir-litand Power Co. I.ld." avisa ao publico que
no dia 17 do corrente mez será inaugurado o trafego dc bondes
de passageiros para o bairro da Casa Verde, de accôrdo com d
-seguinte acto de s. exc, o sr. dr. Prefeito Municipal :

ACTO N. 1.7118, Di*. 20 DE MAIO DK 11)22

Approva o Itinerário o horário da
linha do bondo n. 5!>, "Casa Vertlo",
em substituição da linha "Notlimiinn".

o profeito do município dç Paulo, usando dali attrlbulções quo lhe

Sn conferidas pnr lol. resolvo a titulo provisório :

Art. I.o — A linlia du bondo 11, bb, com a donõinliiarjâó do "Casa Ver-

1o", om siibíitltulçüo da Unha "Xothmann", obedecera ao Itinerário o ho-

í-arlo ora approvados 0 quo são os seguintes :

Paragrapho l.o — Uiriorarlo :

a) Ida : Largo ti. Ponto, Vladuoto do Santa Iphigenla, ruas Santa

Ipliigenltt, Düquo do Caxias, alamodas Barilo do Piracicaba, Nollimanii,

ruas Silva Pinto, dos Italianos, Vlscondo do Taunay, Anliala, Barra do

1'lbagy, Rudgo o bairro da Ciisjl Verde.
b) Vol tu : D.iln-0 da Casa Verde, ruas Rudgo, Barra do Tibagy,

Anliala, Vlscondo do Taunay, dos'italianos, Jullo Concclçáo, JosC- Patill-

to, Florencio de Abrou e itirao de ti. Cento,

Paragraplio 2,o — Ilorarios :

a) Partidas do largo S. Bento:

6.00 B.20 5.40 0.00 0.20 CIO

8.10 0.00 9.20 9.-10 10.00 10.20

12.20 12.10 12.00 12.20 18.-10 1-1.00

J6.00 10.20 18.'0 17.00 17.20 17.40

.0.40 20.00 20.20 21.00 21.20 22.00

()|0 cada uma, aos prasios du quatro,
oito, dor.ç, dezesols « vinte mezes, a
contar cln. dota. da definitiva homo-
logoçiilo da concordata: allcgando
qno são forçatlos fi pedir csho favor
lega! por motivos diversos o prlncl-
palmento devido aos prejuízos sof-
frldos pólos nie.üiios om fallonçlas e
concordatas do devedores seus, nos

IIF-SIM TX.TOItfO fI!"iTUAD

Oo ordem do sr. dr, dlrector,
acha-se ali. ria nosta RoparUclo. a
concorrência publica, peln ora-*') ilo
20 dias a contar dn pro-rnto data,
pura a venda do 3 anl-.moveis ee-
gulntes: 1 torpedo "Ilnruroblle" de
1 logares. 40 IIP. CO iip.eiamonte
novo. 1 *ornedo "Renault" do 7 lo-
gares, 25120 IIP. em perfeito «stndo
¦Io funcrlriiinmenlo e 1 llmousinu
"S. P. A." do luxo, de 1.1-20 IIP . 09
oonoiirienies -lcv-rilo apresentai
proposta por escripto puni 11 oom-
pni englobada ou por tiar'.-.

Para Informacoi-u, d.-vcm-se dirl-
«Ir no administrador, d-is 8 fts lll
borriH, no Deslnfectorlo Central, fl
rua Tenente Penna, n. 73.

a Paulo, 2.", de novembro «o 11)22.

O ndininlatrudor,
.'¦>:,(• ile Olh .'Ira.

SI-"Clt('T.MtIA DA AORTCUI/TDRA,
COMMERCIO E OBRAS PU-
IU.ICAS

IHltlJCTOKlA DM OBRAR PU»
BLICAS

Ooncorrnnola pnrn ns nbrns ile con»
Hirucf.Tio dn p uilc sobre o rio
P/trilo, un CBti*niln dr 8cn*«
A/.nl 11 Cajuru'.

Faço publico que no "Dlarlo Olfl-
ciai" ostfl sendo publtcado edital ds
concorrericln para as obrai acima
mencionadas, devendo as propostas
ser abertas no cila G do lanclr*
p t. Ai puta» para O deposito da
cnu(r.."lo do 3:000*1000, no Thesouro
do Estado, sorão fornecidas por ogtr»
Dlrectorla atí fls 15 horas do dln 1,

S. Paulo, " de dezembro de 1923.
Alfredo Braga,

Direotor,

PKOTESTO I>r. i:.\I\ LETRA DIC
CAM ISÍO

Existo om meu cartório, rura dn
Boa Vista, n, 58 (sobroloja), para
ser protestada por falta dc pagnmcn-
to, uma letra do cambio do valor
do 2:047*000 (dois contes e qua-j
ronta o «eto mil rCdn), saldo, nccel-.

SECRETARIA l)A AGRIOCITIR \,
COMMERCIO E OBRAS PIJ-
IÜ.ICAS

Dlrectorlu du Obras Publicas
CONCORRÊNCIA PARA AH

OBRAS DE CONSTRUCÇÃO
DA CADEIA II FORCAI OH
PIRAJUHY

l'"aço publico qu" no "Dlarlo Of-
flclnl" estft sendo publicado edital
de concorrência para us obras nol»
ma mencionados, devendo as pro»
posths ser abortas no dln 20 do
corrente. As guias pura o deposito
da enucao de G:O003000, no Trie»
souro do Estado, scrílo fornecida*)
por esta Directoria atí fls 15 hora»
do dia 10.

3. Paulo', 1 de de**embro dc íaZi.
P.lcaecki A, Mcdlnn.

pelo direetor.

SEORETA1UA DA AORIOUWUIt V,
COMMERCIO I* OI5UAS PH»
BfiICAS

Dlrectorla dc Viu>;ão
PRI50OS DE OAZ

As contas do gaz deverilo ser pa»
gas 110 corrento mez pelos procos .18

ta por Lulz Potíenfl.. tn bella abaixo, calculadas sobro a
Por nilo ter sido encontrado o re-'base de 170 rfils, ouro, por metro

ferido acceitante, pelo presente o In-! cúbico, pelos câmbios de Londros.
tlmo para pagar ti. Importância da
mencionada letra do cambio ou dar
a rnrífio por que nüo o faz, e, oo mea-
ruo tempo, na falta do pagamento, oi
notifico do competente wott-sto.

íi. Paulo. 13 do dezembro do 1 '.'.

O 2,0 tabellião do protestos,
Ncstor Rangel Pesiaiin.

S. Pnulo, 12 do dezembro de VlTi,
O, A. Porclm Leitão,

Polo direetor.

1 Clli;/. VERMELHA BRASILEIRA
De ncrOrdo com o artigo ''.'.

combinado com o artigo 17 dos es-
tatutos o dellberactto do oonselh 1
dlrector, convocado pelu drrectoriu

ulta-1 no dia S do corrente, fls 20 horas,

dus;
dorlas, dlfferonciis de cambio: gran
des reli-rihlmnntOH dos estabeleci
mentos bancários", no sentido do opo-j ronto. fls 11 horas.

racíios do dft.-cpnto, pagamento do 1
Juros sobro capitães levantados por;
melo do letras; quasl nenhuma —

quaes tdm perdido Bommns av
a oscilUiçilo no preijo tle merca- j convido os srs. wclos da Cruz Ver-

melha para uma assembléa geral
dc cl<iiçflo, no domingo, 17 do cor-

1111 s'-do da as-
soelnçüo, fl rua Libero Badarô, 11

8, 4.o andar.

b) — Partidas do Casa Verde :

«,.30 5.60 0.10 0.30 Ç.50 7.10
).10 9.30 H.nO 10.10 10.30 10.50

.2.50 13.10 13.30 13.50 14.10 14.80

16.30 10.60 17.10 17.30 17.50 18.10 18.30

10.10 20.30 21.00 21.30 22.00 22.30 23.00

7.00 7.20 7.40 8.00 8.20

10.40 11.00 11.20 11.40 12.00
14.20 14.40 15.00 15.20 15.40
18.00 Í8.2Ò 18.40 19.00 19.20
22.30 23.00 23.30 —

7.30 7.50 8.10 8.30 8.50

11.10 11.30 11.50 12.10 12.30
14.50 10.10 15.30 15.50 10.10

18.50 19.10 19.30 19.60
23.30 00.00 —

Art. 2.0 — Fica revogado o Acto 11. 1.728, do 27 de abril do 1022.
Prefeitura do Município de S, Paulo, 20 do maio de 1023, 369.0 da

undarjao de S. Paulo.
O Profeito,

1TRMIANO M. PINTO
O Dlrector Ooral,

LUIZ TAVAIU3S

S, Poulo, 12 de dezembro de 1922.

Eij Mcc| Ams. The São Paulo Tramway, Light & Power Co„ Ltd,

O dr. Francisco do Borja Mace-lo
Couto, Juiz do direito du 3.u
vara cível o commerclal desta
capitai do Silo Pnulo, otc.

Eaz saber aou que o presente edl-
tal virem ou dello conhecimento ti-
vurem, que por parte do coronel .lo-
cê dos Santos Castro u sua niulhei
mu foi diiigida a policio do teor
seguinte; Exmo. sr, dr. juiz do dl-
relto da 3.a vara clvol o commer-
eial, Dizem o coronol JosC' dos San-
tos Castro o nua mulher, d. Qulntl-
Ihana Maria da Silva ..antro, mo-
rOdoros nosla capital, por seu ad-
vogado o procurador, como so faz
certo polo instrumento de procuru-
cão lnoonzn, que corrondo por esle
Juízo pelo quarto offloio a "alloncia

da firma M, Lopes e Comp., da qual
faz parto Josú Eortunuto tle Sousa,
acontece estar annunclada para ser
vendida em iotlüo uma chácara de
propriedade dcslu e sua mulher d.
lienedicta Cubas do Sousa, sltuadu
a rua Alfrodo Pujol, com Ironto Iam-
bom para a rua Amaral Gama, tudo
no dlstrlcto u frògubzla ao SanfAri-
na, desta oapltal, chácara, allda, co-
ulieolda pelo nome de "chácara tias
rosua" o cuja venda so pretendo
fazer pura o pagamento do** hypo
tliecus que pesam sobro este Immo-
vol, ooiistlttiidas a favor du d. Doo-
linda do Freitas Leio Malhelro o d.
italla Fausto, cessionária de Jo^.o
CorrCu do Moraes, o isto a requerl-
monto dos liquidatnrios daquella
massa falllda Baruol o Comp., os
suppllcántes vfm perante v esc. ai-
legar o provar o seguinte: a) quo
foi incorporada ao mencionado im-
movei "Chácara dns Rosas" uma
flrea do torreno situada ft referida
rua Amaral üiima, onde existia umn
casa velha o (pio o mesmo .losfl For-
tunato do Sonsa diz tor adquirido
por compra folta a d. Dcollnda de
Morrios, d. Rosa de Moraes, d. Fran-
rrlnca Moreira de Moraes, d. Oa-
brlolla da Silva Castro, A Olympia
das Dores Castro e dos stippllcan-
les, como tudo so vô da inoonza cor-
tldflo (doe. n. 2); b) mas a referi-la
escrlpturu 6 nulla do plouo direito
por nio ter sido outorgada pelos
Buppllcanles, como tudo se v*6 da
mencionada cerlldio. E como os
supplioanios se julguem com direito
na parte de torras que ali possuom
em commum no dito Immovel, na
salvaguarda dos mencionados sons
dlroitos, vêm perante v. ejcc. fazer
o competonte protesto contra a von-
da em lellilo da allúdldã chocam,
oomprehendendo tambom u parte Jo
terras dos supplloantos, mandando
v. exc. tomar por termo o seu pro-
testo ú publicar pela Imprensa pa-

CÂMARA MUNICIPAL
ELEIÇÃO MUNICIPAL

Raymundo Duprat, presi.lento dn
Câmara Municipal du capital do tis-
tado do S. Paulo.

Paz sabor quo a Cainàra Municl-
pai de S. Paulo, em acssflo oxlínor*
dlnnrla realizada hojo, do accftrdo
com as disposições .lo art. 21, do de-
creto estadual ti. 1.411. (Io 10 de ou-
tubro do 1908, dividiu o município
em seci-3oa eleitoraes numerada»!
por dlstrlctos do pnz, o designou oa
edifícios om que doverio funecionar
as respectivas mesas, pira an ele!-
tjões municlpaes de vereadores, pro-
feito e Juizes do puz, u so realizarem
a 14 do dezembro próximo, da so-
gulnte forma:

Dlstrlcto tln Uclcmzlnlip
Secções — l.a, 2.u, 3.a, -l.u, 5.a e

s.a — Fun colona ruo nn edifício do
grupo escolar do Belemzlnho, largo
Sio Josfl do Bolfl-m.

Dlstrlcto dn Rcllu Vlstu
SocçBes — l.a, 2.11, 3.a. 4.a, 6.a,

0a, 7.a, 8a, 9.u. lO.a, lia I2.u I3.u.
14.a o 15 a — Fttncclonnrio no edl-
flclo do grupo esoobir da Bella Vis-
ta, fl rua Major Diogo.

Dlstrlcto (Io Bom Retiro
Socrjfles — l.a. 2.a, 3.a, l.a, O.s

o fl a — Funccionarão no edifício do
grupo escolar "Marechal Deodoro",
A run 'ionentfc Penna.

Dlstrlcto ilo Braz
Secções — l.a, 2.a, 3.a, l.a, 5.a.

Ca, 7,a, S.a o Ü.a — Fiiueirloiiarno 1111
edifício dn Escola Normal, fl. ave-
nlda R.ingol Pestana, em frente fl
rua do Hlppodromo,

Dlstrlcto do Rutnntai.
Secvílo unlca — Funcclonarft no

edifício das escolas reunidas dn dls-
trlcto. fl run Ferniio Dlns n. 08.

Dlstrlcto do Cmnbiipy
SecQÕoí — 1.8. 2.a, 3.a. e 4.0 —

Funircionnrio no edifício do grupo
escnlar do Cambucy, largo do Cam-
bucy.

Dlstrlcto dn Cniisoliiofio,
Secçfies — l.a, 2.U, 3.a. J.a, 6.a,

fl.a e 7.a — Funcclonni-ao no edlfl-
cio da Escola Normal Secundaria, fi
praga dn Republica.

Dlstrlcto de Itnqiicrn
Soccões — l.a o 2.a — Fiinccio-

nttrüo no edifício do cartório do paz,
do dlslricto.

Dlstrlcto dn Lapa ' ¦
Socoões — l.a, 2.a. 3a, 4.0 e 5.a

Funcclonarrio no edifício do gru-
po escolar ds Lapa, fl rua 12 de ou-
tubro.

Dlstrlcto dn Mhcrdiuln
Secções — l.a, 2,a, 3.a, 4.a e 5.n

Funcclonario no edifício do Con-
gresso Estadual. íl praça Joio Men-
des.

Dlstrlcto dn Moftcn
Seeqões — l.a, 2.a, S.a, 4.a e 6.»

Funcclonario no odlflclo do gru-
po encolar do Braz, ft avenida Rnn-
gol Pestana, em frente ft igreja ma-
triz do Braz.

Dlstrlcto de S. S. do O»
SocQões — l.n, 2.a e S.a — Funo-

clotiarfio no edlflolo das oscolaa rs*
unidas, laroro do Matriz Nova,

Dlstrlcto de Osnsco
Secções — l.a. 2.a o S.a — Funo-

clonario no edifício da primeira os»
cola feminlnn do dlstrlcto.

Dlstrlcto da 1'cnlin
Secções — l.a, 2.a e S.a — Funo-

clonario no edifício do grupo esco-
lar da Ponha.

Dlstrlcto das Perdizes
SoajOes — l.a, 2.a, 8.0 e 4.a —

Funcclonario no odlflclo do grupo
escolar D. Pedro II, largo das Por-
dizes,

Dlstrlcto de SanfAnna
Secções — La, 2.a, 3.a, 4.a. 6.a a

Ca — Funcclonario no edifício do

roputriçin nos preços das morcado- ;
rins vendidas, vendas a que oram |
forçados afim do satisfazei* Inndln-1
vels compromissos; grando despesa |
com o custeio da casa pnra cuja mu-1
hutniiçio tornoram-so dínflclõntes osí
iue.ros auferidos 0111 suas transacçõea :

potriniorolties; offorocendo para gn-
rantla do cumprimento da proposta
do concordata todo o sou stoclt 'lo
mercadorias, o nome honrado du flr-
ma requerento o protestando ainda
apresentarem em tempo opportuno
Cliiãòt* odoneo, itllfls desnecessário,
mas para õuiinprlrçm com as dispo-
slções dei nova Jurlsprudonc!,a do
Egrégio Tribunal de Justiça do ils-
tado. Visto o examinado o requerl-
monto dos supplicantes, depois ilo |
ouvido o tlr. curador fiscal, deferi
o mesmo requerimento, nomeei com-
mlssurlos o.s crotloros P. Mnchndo e
Comp., João Bobadiclil e Vlrinnu e
Com;.., o mandei oxpedlr o presen-
ío edital, pelo qual fuço publico o
ncüdo dos requerentes, o convoco
to.loíi os credores dos mesmos para
se reunirem cm nssomblia quo de-
slgriol pnrn o dl.i 3 ..le Janolro de
1923, As 14 horn.), na Bala dns nu-
dionclns do Fórum Clvol, A rua ilo
Thesouro, 11. 2, desta capital, afim do
tomarem conhecimento da proposta
dn concordata doi requerentes, ãa-
coltando-a ou rejeítando-n, E. para
que clioguo ao conhecimento de to-
dos os Interessados, mandol oxpodlr
o prcHonto que sorfl affixado no lo-
nnr do costumo o publicado na fõr-
ma da icl. tii\n Pnulo, 13 do dezem-
bro do 1922— Ru, Clncinato Cunha,
íijiidnnto hnhiutuiio, eserbvl. Eu.
Joilo Thomaz da Silva, esorlvib In-
torlno, subsorovl; — .Torio lliiptlsti.
Martlhs ilo Menezes.

i:i>rr.M,
O dr. Eranclsco de Borja .Mrico.lo

Couto, Jtllz do direito du 3.:i
varu cível o commercial desta
cidade de S. Paulo, etc

V:>-'. saber aos que o presente e.li-
'nl virem .. dello conhec incuto pos-
«n Interessar, quo por parte de Du-
vl.l Curi mo foi dirigi U a potlgüo
quo õ do teor seguinte: Exmo. sr.
dr. Juiz da 3.a vara civel o conimor-
ciai. O abixo onsichado, residente
nesta capital, d rua Maria Flguel-
rodo, n. 1, condo credor de Josí
Ellns Comi da quantia de 850*190 —
om letras do cambio açeeitas pelo
nlltiJido devedor o devidamente pro-
tostadas, o, residindo o dito dove-
dor om Feniano Presto», cóníàrca
dn Jabotlcabal, nll vondeii n unlcn
casa qun possuía. Nilo convlndo essa
venda ao» Interesses do Infra nssi-
gnado, por ler sido feita -.onterior-

monte no ostaboleclniento dn vinculo
obrlgaclonnl contido nns Inclusas io-
trns do cambio protestadas por falta
de pagamento — vem requerer n •/,
nxa. para resalva do s>r.(i direitos,
que se digne mandar distribuir nsta
no 4.0 officio o A, seja tomado *)"!*
lermo o protesto que faz o roque-
lente contra essa alienai.-"n em fni-i-
du do seu credito, sendo afflxndos
udltnes no logar do cos!ume o pnbi
Imprensa ("Dlarlo Official" o "Cor
r-eio Paulistano"*), o Junfo'i o." exem
plaros dos Jornaes o a cerlldio do
escrlrio depolo dn decorrido o pra-
zo da lei, sejnm estes nulos rnstl-
tiildon no requerento independente
du traslado, phra o sou uso licito e
legal. B. R. o C. do rústica, «flo
Puiilo, 9 de dezembro do 1922 n.a-
vld Curt — (entfl sedado). Dosna-
cho — A Sim S. Pnulo. 9 — NI!
— 922. Mucodo Couto. — Termo lo
protesto. Aos 9 do dezembro de 1922
nesta cidade de S. Paulo, no Woruni
em meu cartório, oom pareceu Dn

rUJ.KXOIY Dli POLYDORO DB
OLIVEIRA FRANCO E COMI*.,
DK C;SRQt. O

<i doutor Eugênio Rocha, Juiz de dl-
rello desta comarca do Tletfl, etc
Faço publico que. pelo presento

edital, a requerimento do Polyâoro
do Oliveira Franco o Comp., soclo
solidário •¦(! firma Pclydoro do Oll-
velra Franco e Comp negociantes
om Corcullho, desta cornarei. 1, fel-
tris nn •' -vidas diligencias, !"i- poi
sentença 11 Itoje, nove do eorro.,te
nu-', :i« qnlnzo horns, declarada
aberta ¦. faMoneln '-ites
Polydoro do Oliveira Fr-inro
(,'ilnii.. '--'.'.belecldos Om CoriTlIlllO,
desta comnrcn com fazendas, no»
cos e molhados, etc, .:¦ o ort-,
zo para os offeltos ' rgác-s '" din
tres de n'.-'!tbi,o 'Io con-' ¦ •¦ nt.nj, o
sendo syndlcos os cida blcn Jacob
And! e Oswaldo Do Marclil N'o- '.'eo

Iodos os credores parn apresentarem
aofl fiyndicoa hh ilècln.r<(í;ííe.s o flo**
CUmeiHoi Im'**!'""- Ho ¦(> •- ••:¦('-

ditos, dentro do prazo de quir.ze -tDií.
ra vericer-fle em vinte • \i le
dezembro do corronte anno. Convoco
nindn a tildou co ¦• 1-
dos pura çomparecorom
d

Dlns de lei- Preços etn réis por
tura do mu- rnf.tro etibico
dldor em
dezembro P:*r:l •*'•' Para afluccl-

do 1922 mc-iltO

I . . . 710,10 .... 69.:.98
3 . . . 7-11,72 .... 595.78

. . . 74::,34 .... 51N.6T

. . . 741.97 .. .... 593,57

. . . 740.59 .... 592.47
H . . , 739.21 .... 591.37

. . . 737.83 .... 590.27

. . , 7.1.1.10 .... r,8íi,18

. . . 7:i:.,OH .... 581,08
10 ... 732.70 .... 5S0 96
11 ... 732.32 .... 5S:,,80
12 ... 730.95 .... 5X4.75
13 ... 729,57 .... 5W:t.D5
II ... 72X.19 .... 582.55
15 ... 720.81 .... 5X1.43
14 ... 720.43 .... 5X0.35
17 ... 724.nu .... 579,24
18 ... 722.08 .... 078.14
19 ... 721,30 .... 577,04
30 ... 719.92 .... 575 94
21 ... 718.55 .... 574,84
22 .... 717.17 .... 573,73
23 .... 715.79 .... G72 03
24". . . 714.41 .... 571,53
25 .... 713.111 .... 570,43
20 .... 711.01*, .... 509.33
27 ... 710.2'; .... 508.22
'!"..... 708,90 .... 507,12
29 ... 707,59 .... GC*;02
30 .... 700.15 .... 501.9,
31 .... 7011.15 .... 50!,93

. -tr-^i^inr.w3*tnt- - XWLTV.BtírrT'- -'*•

nor, pnrn çomparecorom 10 . 1 nove m -
do janeiro próximo, fls qúát-nro m--| n3fã{?P!íí PBÍfflIílllQíPiOíGO
ros, nrt snla dns uiidlcri-lns c e.rto j tiU lüUtJ UÜ.ÍllíiltH llíííGO
.1 u':ii> i> pavlmorito superior '• Cu- _
deli Publica. ('•..--. -' ' lor\

lognr n 1." (issomblío do crodorr-s, vo* j
rlflcnção o çlaslflcaçio dos créditos,
apresentação do relatório dos syndl-
cos, iiomoaçfio dc llquldnlnrlns o de
eorem tomíiíla oiitrõf» i!olIhorn<MT**>*H no
Interesso cln mnsn. Tlet;, 9 de dezem-
bro d" 1922. Eli; Antônio Dlns Fn»-
raz, primeiro cscrlvio o subs • nv!. I
— Eugênio Itocliu. (Dovlclamento
s-llrr-io). Cnnrern, Vetfl, 9 do (Ic-zcin-l
bro (le 1922. — O l.o 'vuo
Vntnttlo Blan 'Vi** ¦•/..

A' PRAÇA
Declaro quo vendi o me.i «.rilrlo

do barbeiro, sito fl, avenida Celso
Onrcla, n. 12. livro o dosembara»
çndo do qualquer ônus. Quem iro
julgar credor podo apresentar suas
contas 110 prazo de 3 dia.!, que,
sondo legaes, serio pagas,

S. Paulo. 13 do dezembro dn
1D22.

Joilo Gmiiiilitetll.
Concordo:

Dm liei-lo do Solvlo,

EDITAL

Do ordem dó sr, prefeito, faço
IHiblIco que, pelo prazo do 10 dias
contados de aníanlíi, se ueii 1 aberta vi 1 Curl o por ello om presença das
segunda concprroncln publica |iu.'ri o testemunhas ubril.vn mo 10I dito quo
serviço do cniçainento a uurilkiopl», nos termos de una petlçio retro
pocios da nlamoda Rocha Azevedo, quo fica fazendo parte Irtomrinto
entro a niamnela Ru' e Fran'*.i, au- dento termo protesta, como proleu-
torlzodó pela lol n. 2.395. do 'li dn tudo tem contra qualquer nllennçin
maio do 1921. ! que do seus bens faça on venha rn-

Mu Dlrectorla Io Obras, inde se zor Jos4 Rllus Oosn, bem como pro-
nehnni os papeis roforiYnles, serio testa cor.tra a alienação nor nde
prestados aos Interet-su-i.is oa oscla- foltn do um Immovel que possuía
reclinenlcH de (|uo nocessititrem, om Fernando Prestes, comarca de

F,' 300*(i(io. a cauçio a ser fle-! Jabotlcabal E. de nomo assim 'I1"-
posltada para garantia da tusslgna
turn do contracto.

As propostas, com firmes tonho-
cl ti ris, acompanhadas da prova do
estar o proponento quite com a Fa-
zenda Municipal sem emendas ou
rasuiiis, doverio -,er ontregues cm

míkhò IflilMiülgiflGo

se, lavrei esto termo, que asslgnn
com as teslemiiirhns -.baixei F,ú.
Severlano f.eal. eserlv.T.o aiuclnnto, o
eonrovl: E eu, Joio Thomnz dn Silva,
osorlvio Interino, subsi-evl. Dnvld
Curl -- Francisco Pnrisl Juvenal
Franco de Abreu E, puni que cho-

envolucros fechados o lacrados, na Bl)„ wto ao conhecimento de todos
Dlrectorla do Irlxpcillcntc

A Prefeitura reserva-fe o direito
quantos posia Interessai-, mandei
lavrar o presunto, quo serfl publica-

tle recusar qualquer das oropost.1*) »n 0 nffixndo no lognr do costum
apresentadas. q pnu,0 ,, do llm(.mbrn Ao 1922

Prefeitura do Município io 3. Ru gc.V(fl.|(uu) -jeal. eo-rlvilo abi
Paulo, 9 de dezembro de 1922. 3G0.O j^^ 0 ogol.ovl> K eUi j0,1n Tho.
tlu fundação de S. Paulo, I maz fla g„Vfti ,,flc,!v.-.0 interino sub

O Dlrector Ooral,
',ulz T.uürcs.

screvl. — O juiz do dlrolto.
cisco dc Borju Slnoetlo Couto.

PREFEITURA MUNICIPAL
Eltlí \l N. i

CEMITÉRIO DA l"KIS*nit*4"!A DO O*

Scpiillurss perpétuas cm ostudo de abandono

De ordem do sr doutor prerelto. faço saber aa pessoas Interessa-

das que, achando-se om estado ds abandono, nos termos do art. 41

do Acto n. 1.321. de 8 de abril do 1019. por falta da limpeza e con-

sorvaçio. as sepulturas ou terreno» abaixo mencionados, as notifico

do que. dentro do prazo de 80 dias, a contar desta data de nceõrdo

oom o art- 44. do Aoto referido, devem ser Iniciados os serviços de

llmpoza e oonssrvaçfto dessas sepulturas ou terrenos, sob pena de

ss prooeder de conformidade com o artigo 42. • ssue paragraphos do

mesmo Acto.

T T
Quadra | Hna I Terreno

I louscpnltura Nomes (los adqnlrentos

1 .¦•:.- \ 7

t ds adultos | 1
3 de adultos | 1

11 de anjos | 1

N. í
N. S
N. I

A. de Callafrlo Varslia
Francisco Silvano
8oba3tiio Penteado

I I
Ülreotorla da Hyglone da Prefeltur» do Município de 8. Paulo, 81)

ds outubro do 1921.
O direetor Interino,

Imi/ Ramos.

A Associação Commercial de S. Paulo, de accôrdo com
a distribuição dc* turnos, feita pelo Partido Republicano Pau-
lista, rccoinmc-hda aos seus associados e amirros, das classes
commercial e industrial, sejam suffragados nas urnas, em to-
dos ns ilistrictos, nas próximas eleições para vereadores, cm
14 de dezembro próximo futuro, os seguintes nomes:

PARA PREFEITO — Dr. Firmiano Pinto.

PARA VEREADORES

l.o TURNO

Dr. Francisco Machado de Campos, engenheiro e commer-
ciante, residente na capital.

2.0 TURNO
Dr. Francisco Machado de Campos, engenheiro e commer-

ciante, residente na capital.
Horacio de Mello, commcrciante, residente na capital.
Barão Raymundo Duprat, conimcrciante, residente na ca-

pitai.
Dr. Carlos dc Paiva Meira, advogado e commerciantc, resi-

dente na capita!.
Dr. Henrique dc Sousa Queiroz, advogado e commerciantc,

residente na capital.
Dr. Orlando de Almeida Prado, advogado e commerciantc,

residente na capital.

Julio de Andrade Silva, commerciante, residente na capital.

Dr. Heribaldo Siciliano, engenheiro, residente na capital,

Coronel Manuel Pereira Netto, agricultor, residente na ca-

pitai.
Coronel Francisco Rodrigues Seckler, pharmaceutico, resi-

dente na capital.
Antônio Baptista da Costa, proprietário, residente na capital.
Dr. Raphael Arcbanjo Gurgel, advogado, residente na ca-

pitai.
Dr. Luciano Gualberto, medico, residente na capital.
Dr. Innocencio Seraphico de Assis Carvalho, advogado, re-

sidente na capital.
Dr. Almeirindo Meyer Gonçalves, advogado, residente na

capital.

Major Luiz Antônio Pereira da Fonceca, proprietário, resi-
dente na capital.
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CLICHÊS
OFF1C1NA UE ORAVURA

Çllcliea pnrn Jornnes,
revistas o catalogo:.

•i :i :: 11. VAP.OAS :: :: i*.
R. Joãii Uilecolu, 8 - S. Pnulo

ümarxMvxaamuim aaiMin-***-*-*-»;»»-

Tí5t55 e pensões

TERRENOS
Voiidom-sa dlvei-BOB lote». •' rua

Mario Marcollna o nm Parahybã.
Tratar com o proprietário, A rua
Maria Mareolinn. n. 202, dos 11 Ab
13 horas,

PENSÃO~FAMSLIAR
RUA VICTORIA, N. 31

liistnlladn cm palacoto ooiifortã-
«ul dispondo d" optlmos 'tuortoii
arojadoii, próximo As cBtaçf.cB Luz c

Borocabonn, ncceltniii-se lamlllns c
mocos distlnctos, u preços razoáveis.
Conilrtns folias oxcluslviimcnto com
loitclnll".

PENSÃO
-- itiRua. do Thcati'0, ii. lã

ibcm-sc pensioiliatiis interno
.'ternos e niiuida-so comida
eiliu. Jtc "in in-He hospede»
torlor; castil, «00*5000: rapaz,
100*000 paro, cima, Quartos
frente. —
ne, 10U7.

TERRENO

Ponto mais alto dc Baruo.'**, ven-
3ú-bc um com 1000 metros quadrados,
próprio para palacete. Lindo pano-
vrniui. atfi São Paulo. 30 metroa do
frente na entrado de automóvel, bre-
vomento luz o forço electrlcas, tam-
liem bondes. Trula-se na "Padaria

Itnruery".

VENDEM-SE

Terreno.'! em Villa Clalvão, 50 mil
metros qnnrtrados u li OU rCIs o me-
tro, optlmo emprego do capital. Ven-
dc-so torto ou em partos; rua l'iun-
plonu, esquina com a iilamerta Ilu',
optlmo terreno com 2 casas GOxflO.
Faclllta-fio o pagamonto. — Tratai' ii

loniirto Soutos, 121-C, com ,T. (ler-
mano.

ÍÍÍÍ| MUDAS

SEMbI

Machinas t.vpoi-rniphicag
á venda

Veiidoih-sii : mn" <lo Imprimir,
manual, de. 33x22, por <00í; outra,
do Imprimir, a mão, com 15 conta,,

por 2009; *ima 'l0 corin-T l'"liol.
Krousc, com 02 cl«. de facão, por
2:0Ò0".OÕ0; uma própria para ca-
rlmlioi! do borracha, norte unierl-
cana, com 2 mezes de uso, podou-
do BOI' adaptada ute 18x27 clB„ por
500*,; uma dc pleotar, corn 30 ctB.
do liucca, por 050$; uma do imprl*

Patentes de invenção
RoBlsios rte marcas « flrmos, na-

turallza')OoB, legalizáçdoB nos con-
Bulodos, organização de aoclndaileo
anonymas, negociou no Rio, com-

pra o vonda du hnmovflls, U.vpothü*
cos, tmitircBtlinoH poru a lavoura,
etc.

DR. JOS 10' CON''ALVES
Advogado

Largo do Palácio, u. 7 — Sala t

mlt do 16 112**-10 112, manuol, por
•¦•'iijiiiOO. Fiicnlxol.uilan e poBtns na
estação. Tortai! fiiiiccioiiiiuil". Vcu-
iloin-Hu para douocçupár ipgar. A.

Gualberto -- A'*'- Baiana, n", 370 —

13, Horizonte — Minas,

¦•lUUHnUCDO. OONVALVIil"
àt **1IU"8

compram, vendem, prédios e torro*
nos, transferencias do ciuiaK com»
merclnuB o contrnetoe. Uruguayaim,
n. 06 — Rio du Janolro.

iioiiil*

do ln-
dc
¦ie

Largo rta Sé -¦ Tçleplio-

,TES
DE CAPIM

Indi) oo lü'i d''. Janeiro procuro

IDEAL HOTEL
Pnrn fuiulliilS o cavalheiro'. " '|uc

lm de, muls respeito o nssulo
Aposontoa parn cosal. o partir do
101000. Aposentos pura solteiro, a.

partir de 5-füüO,
Tulcplionc, Norlc, ütloo — RUA RA-
HÃO DK S. ! I-DI/-, N. li» ~ Her-
Cliles e Sequeiro — Provim" •* -''-'»¦

Irill du Drosli
" 

PENSÃÕ" S. JOSÉ'
Internos tiuí u. 200"*. Olaria, do

t» a 81000. Vales paro 30 rotolções,
"O?. Idem, cspeeiaos, 40?. Avulsos,
2$()00. Marmitas a domicilio, !)ü$000
por pessoa. — optlmo tratamento
n aposentos. — Rua ti. Bento, n. ti.
Bob. — Toleplione, Central. 4701,

Jaraguá e catingúeiro ro*
xo. - - Hoa geiihmação e eo-
Ihidas no cacho.

Os jic(íidos podem ser lei-
tos a Eygino Caleiro, Linha
Mog-yana. Franca.

KSCOLASE CURSOS

«fl BE
toUr-

DE
Jaraguá, Rhodes e

Catingueiro. — Pedi-
dos a J. A. Moreira, rua
São Bento, 51 ¦*-** Caixa
Postai, 43.

FAZENDAS,
SÍTIOS, ETO.

VENDAS ,1)11 FA/.ENDAS
Machado Baptlsla u Ciu. tem di-

versos em boas zonas, '.'iit.ro ollas,
uma em Plrassutrunga', e"in 100 al-
qucli-OBj com muita, motln, com sur-
nula. bem iiioiitudo, bem como en-
genho do comia cm pleno aell.vldiido,
forço motoro k gaz c vapor, moinho
puro fubá, boa cosa dn morada, 11
caaos para colonos, cocholros, imlúea,
ohlquolros, pontos, crlaçõcB, voccob
leiteiros, machinas c ferramentas
para a lavoura, velilculoa pura
cUBtolo, etc. Pela. quoiitia de 166 con-
l.os do rí-lB. Pnra mali) informaçSefl
no escriptorio: Rua José Bonifácio,
n, 18, sobrado.

FLORES
Temos sompro em stock ostaeos

dc peroba, de 1!$ a -UUOO a. duzla,
fnzem-so estacas para clioríioa,
mòurüos o ripas pnra cercas. — Do-
poslto da Graçn -- Itua da Canta-
relru, (11.

Pianos
llavmonluhs ó atito-planos, Afl-

nnm-so, concertam-se. Reformas em
gorai. J.'reçoB módicos o trabalhos
garantidos. Chamados a, Domingos
La porta, na Cosa Manon, ruo da
Bou Visto, '13. — Toleplione, Con-
trai, 3-1*17.

RIO DE JANEIRO

HOTEL
O maior c mais importante <

Brasil, podendo hospedar dia-
riamente -W)0 pesBoas, Situado
no melhor e mais distineto ponto
dn AVENIDA RIO BRANCO

(Antiga Central)

DIÁRIA COMPLETA
A partir dé 10$00ü j

End.telee.raí.h, AVESMDA
Rio de Janeiro

¦•i»:*»*:*n*E*i*LS*:
m

¦BK*l*!*i"'I*.*K^^

DIZER QUE

•;*i*i
»

Mais de .*>0 o|o da producção dc arroü do Brasil ou seja mais dc 3.600.000 ;<aixas
de arroz de fiO kilos são beneficiadas em 300 dias úteis nas 123 machinas : TONAN-
NI" installadas no pais*,

E' DIZER QUE
A marca "TONANN1" em machinas para beneficiai
sua incontestável superioridade sobre todái

SITIO COM CUAÜAUA
Vcndo-Bo um esplendido, pegado

,1. estação du 8. P. U», fl. 40 minutos
do S. Paulo o 16 do Jundlaliy. ten-
do dlversaa casos, olaria bem mon-
toda, uma esplendida represa do
ttgua, quu púdo fazer a torçn de 30
cavallos, o outro capital; vendo-se
por proço do occonlõo, puro. lnfor-
màçôes com Argontlno Vasconcel-
lo, cm Campo Limpo, S. P. JI.

uiH

aa Oíoiz

SEMENTE NOVA
catiiigueiro roí*)

Vende-- a dinheiro, germinação
-orantidii.. ÍOãü o liilo, embarcada,

^t • .óisiiceutía. freto por conta Ho com*
' 

prodor. l'edid-n a J. ferreira &
Comp. —* Silo voaqului — listrada
de Ferro Mogyana — Caixa, n. Z&.

íip

FUNDADO KM 1011!
Admissão tt tortas as Faculdades,

Escolas Superiores c Secundaria,
Aulas diurnas o uocturnas pnra
ambos us nexos. Numero limitado
de alumnoB em cada turma. Liibo-
ratorio para. o ensino j atico da
clilmlca. Mensalidade, 15* o 20*000.
— Ruo (loa Flores, n. 6 — Envld-so
prospecto.

•-**• **•-•*>•?•.*)»"? •*•.•>• **¦'•*>•?•

Querei.: Ber guarda-livros pru*
ticos, dlplomándo-vos em 1
nnno, estudando om voBSil

própria cn»i ?

Pedi Informações ó .""

ESCOLA LIVRK DIO COM-
MERCIO DK RIO CLARO

(por corrcBpondoncia)

CAIXA, Cl — ftlO CLARO'

(Estado du ti. Pnulo)

•»?•..o *»<i*,*í*>••;? .?"t*»*'*»'»?•*'?

I

CASAS Jfi CHÁCARAS
OHAOARA

Vendo-BC uma chocara em Suzano,
com boas cacas u plttntHB com to-
das us plantou nocloniius o extron

geiras, todus a dar íructos. Águas
inagtilflcas, diBtunte (Ja estação UDO
metros. Vende-se por preço de ocea-
Biflo, rondimontoa garantidoB. Fdcl-
llta-se o pagamento, — Vendu-so
lambem um sitio eom 13 alqueires,
tambuin om Büzuno, terms boaa, pre-
ço baratlsslmo, distante du Suzano <i

líilijiiietres, bnun eetrailus, com aisua
corrente. Kão duos vcrdortelros pu-
chlnchas. Trata-ao com o proprleta-
*-io Joiiê Dento. -- .'"iizaiio. E. F. C.

mcz cncontra-BO

PA/.KXDA MIXTA
OPTLMA OCOASIAO

Vondo-ao uma, com 40.000 pC-s de
cafí"! do diversas edo.de», 30 quartéis
de ciiniio, eiiBcnho, alaintílquo o to-
ilriH on pertences, colônia, cnsaB do
morada, o administração, casa para
machlna, pomar e multai! outrau
llomfeitorius.

Terras unas e não atllngidiia pela
geiulii de 1018; dista, aponao 3 Ullo-
metro,-» da estrada de ferro. VOr e
tratar- com Nestor Bittencourt, Ari-
rnnlia, via Souto Adelia — Linha
Araruquarense.

imposto .sobre a renda
AVISO AOS COMMKUOIANTIÇS

Rueomiiieiidnçõo du Dulcgiicla
listfi resolvido como devo o com-

mòrcio fazer escrlpta deante da lei
do Imposto sobro a rendu. LOr pu-
bllcaçtio corn o titulo uclrnn nos do-
inlngos, nesta mesma sccçOo.

AGEKGBA SALETTE
KUA DIUIÍITA, r*. 8-A

Sul». 10 — l.o nililni'
lüfíCRlP.TORIO DH CORRETAGEM

José Alvim dn Cunha
Eiicarroga-so do recebimento dc

alugueis rto casos. Compra, o venda
rte cnsnfi, terrenos o fazendas. De
collocar capitães sobre hypothoens.
Dn vendo do omprogos públicos vi-
taliclos.
t

CORREIAS
PARA MACHINAS

 DK"BALA TA
ORIOINAD

R. & J. DICK, LTD. jÇ
Únicos nirentcs deposllitrlos ! !'¦"*

LION & COMPANHIA j
Rua Alvares Penteado, !*!

(ALVA POSTAL, N. II
S. PAULO

1'! ¦
¦

¦inoz é a melhor garantia do í
as suas ("*"**eneres. •',-

IjH £^ 'íTk â-, ¦

^¦<Z:- ±

¦a ... ',.,¦..»»»¦. j lAvii».' .».
Iiifoniiiições rtetnlhadua são fornocidas poli» lOtcriptorlo à

S, PAULO !Ti mm TOHANNI Iiifoniui
itenlrol

tnthadafl sõo fornocidas poli»
RI A SANT.t lflIKiP.MA, S. f»7 —•

CAIXA POSTAL, lCSfl

PARA TINGIR SS CABELLOS
Indiscutivelmente o WISLA-

DY é o melhor preparado parn
tingir os cabellos, custando ape-
nas 10$000. A' venda em todas
as pharmacias.. c drogarias.

AOS CRIADORES DE
CAVALLOS

Compra-se qualquer
quantidade de crina ou
cauda. Offertas á Emp.
industrial de Vassou-
ras e Aff ins Tida. - Cai-

*i*a*!*B'Mf*;*B*i-

ELÍXÜÍ DE
Cura

NOGUEIRA

xa, 1174. - S. Paulo.

MACHINAS
E MÀCHINISMOS

*v| it. — Duro ntê 08to r
* 

i lia chocara.

1'ltliDlO
•w

?

TERRENOS

Vonda-so o maunlfioo predio da

rua Vergueiro, n, lüi*. Tem 18 com-

modos, ganige o Jardim nn. fronte
Trator com o proprietário, fi rua

Florenclo Co Abreu, n, ««-

.MACHÍNA DE CAFli'
Vondo-so uma machlna de bene*

flclar café, completa, com todnn ae
peças em bom estado, sendo o vapor
do'3 H. P. Murshiill. — Preço 
I3:000*i000. — lnforma-jOOB oni Com-
pinos iV run Conego fSeipiào, n. 21,
com P. Natividado.

?

?
?I
?

DIVERSOS
PKLl.liKRIA "A ELEGÂNCIA

PARISIENSE", de M. Aliüicliclll
Orando c variado aortlmeiito do

polles fiiuiH, plumaB, algrottes, cha-
pfm-i de senliorn, etc. Faz-se com per-
feição qualquer trabalho referente tio
mmo. —- Rua- Duque do Oaxlá», Ü3,
em frento fi ruo. rto Banta Ephlgenla.
Tcicplione, Cidade, OUlil.

SOFIRK
v." s.' de syphilis, Impurezas do nan-
gue, rheümátlamo, uleeroa, feridas
cancerosos e rebeldes, bouban o mo-
Icsllae da. pe I lo V

Pergunto ao seu medico quoca os ,v
effcltoo do mercúrio, do lodo o do j,
arsenleo, quo suo u. base rto Depu*
rnllvo Dnrth o iririnta com o seu
pharmaceutlco porá que lho iorne*
ça um ou dois vidros desse precioso
medicamento, profcrlvelnionto do-
pois rie ter usado inuilor» outros aom
resultado.

Nub phiirmacias o em toTlas as
drogarias.

+•414:4

s
o
R
T
E

?•?¦
•

•5' • O • •*-

NEüOÜIOS EM S. PAULO
¦MAIA, OADAzlANS & CIA, clicar-

rogam-no rtn negócios nas reparti-
cões piiblicns, companhias, bancos,
cobranças de alugueis, compra o ven-
dn du prédios, fazendas e terrenos,
iicccitom ropresontaçüeB do indus-
trian o produetos do palz, etc. —

i RUA DIREITA, 3-A -- 3.o andar,

fim Jogos, loterias,
amor, casamentos,
amizade.*.', via yen:!,
exames, concursos,
empregos, com-
merclo o a realiza-
¦: õ o do qualquer
dosòjo em *18 horns.

Mnnrto envolop-
po Bcllado, com «eu

OliilercçO, ft Caixa. Postal,
II, 38 — NICTHBIIO**: —
(10. do Rio).

.*****>¦¦?•?••/?•*•?'•-*•!*>

Para uso do ostago
e inSestlíBi^ é um reme-

dlo sem egual

OARANES
.— ¦ Bala. ii.

7 iõgiiers,
teito esloilo

| ciopaiiientOi
da Mo6ca, n

HLDSON
de particular, em por-
de conservação o func-
'vendo. — Tratar a run

, 15"").

Ir-alacete

DETK.ÍIti;**.OS ICM CONCEIÇÃO
ITAN11AEM

Veiiilirm-*-:o por preço dc occ.lsiao 3
lotos do 10x60, juntos ou Kcpa.ro-
dos. — Cartas com urgcncla nes-
ta folha d Zlco.

XTSKÚENO INDUSTRIAL
Ka Lapa, com chave, o 13$()U0 e

11*000 u mi tro .quadrado. Outros ter-
rciios ha Lapa o outros bairros, a'!(, !)",, 11;', 3i);M)0ü. Tratar com rtr.
Arinainl'/, rua Libero liadarô, n. 31,
Bala, 11.

Voido-Ec o bem snuudo, S rua
Veiga Filho. IM), dc optlma construo-

ção, com 4 dormitórios nó andar bu-

perior. Preço, 76 conloa. Tratar «om

Ulysses Ferraz & Cia. Ltd., rua B.

ÇcntO, n. OO, Tel.; Cent,, 331.

ARMAZÉM
Alugn-so grunilu armazém C-:. ca-

quina, sito Ci. rua ;!•! do Mulo, 11. 00
e proço du Republico, 1, — Trata-se
com o gerentu do Hotel Centenário,
rua 3*1 de Maio, n. 07.

VENDAS
TM-Ui».\0.'» i'AUA PALACETÜS

Na avenida Paulista ainda restam
cinco lotes para serem vendidos a
prestações!. Compraram c vio cou-
Btruir os teus ptiiiicctes os ijC.ytiiii-
les sr.:,:

Edgar Pintor, 20xS0 por 2-1:000?.
Cyprinno ICernandcs Cantlnho, 30x.r0,
por 1S:OOÚ$000. Dr. Josfi Rodrigues
Alves Sobrinho, 20x80, por 21:0(10*.
lürnesto rto Carvalho, 15x80, por,...
18:l)0OSOOO. l.lcrnnrdino Spinn, l'i:ci0,
jior 12:0005000. .Affonso l.arltai.!,
lO.clü, por 12:000$000. Dr. Arlstldes
Oulmarfles, 24x-10, por 38:000fü0ü,
Or. Oscar .Monteiro rte Carros, 12x40,
por 10:300*000, Abílio .Nobro Cruz,
18.-Í-1Ô, por 1*1:400$000. Bontò do Sou-
so Castro, lõ.t-15, por 12:000$000. Al-
írodo Magalbiles Marques, 15X4B, por
Í2:000*i0ü0, JosO* do Barros França,
10x45, pur Í2:'000.*>000. Antônio Pinto
do Almeida, 20x40, por 20:000.5000,
Gustavo Flut, 2()X'lt), por 20:0(lÒ$ll00i
Dr. .Ioíiú Ferreira de Mello Nogueira,
20x44, por 17:500$00*. D. Muilu do
Paula líamos Malliolros, 20x40, por
30:000?. D. Maria Augusta Noglioi-
ra Figueiredo, 21,80x40, por 17:000$.
Viuvo Dlnrr, 12x40, por 10:800$000,
Dr. Constância Tcanl, 10x00, por
20;000$000. Chain Klniao Miithla»,
20x50, poi* 30;000$000. Mario Houroí)
do Araújo, l')xã0, por 12:OÓO$000.
rtomulo Rossi, 12x50, por 14:4O0*tO0OÍ

RUA LIIJBUO RADARO', li, 81.
Bala, ll. Tel., Contraí, 320.

PROFESSOR ANNIRAIJ T.OL15DO

POR MOTIVO -DE VIAGEM

Vonde-so na Villa Maria, uma
casa rtn madeira com diversos com-
mortos ') boa cozinha, num lote de
1,100 motros quadrados, tudo plan-
lado rte vldeivns e arvores früctlfo-
ros. Tem tombem porcos de raça.
Tudo por 7:4C0íi)0(). Bairro rt" Braz,
com lioiidc fl, porto. Trotar com. o sr.
Arnaldo Diaz. Avenida Ccjao Garcia,
104 (escriptorio).

RODA DE AUTOMÓVEL
Jordan, com pncumntlco novo, per-

dida no dio. 11; ["rta manh . serfi

bem gratificado quem o. Cevo. r au

sou (iono, na rua Cinclnato llraga,

ll, 82.

ÃNNULDVCfi^S DK CAS VMEXTOS
divórcios, InvontarloB o quaes(|uer
acçOes eiveis c cominerclacs;- Artv.
rtr. Armanrto R"is, rua Libero Ba-
darô, 31, Som 31. (Dsq, lod. . João).
Tol., Cent., 320 o Cid., 4343.

!Wt**t*3H a; *jf ¦*¦* •¦» mimam miueam mamão* ww»

d _y sy i fjs iSlv£5 5« ! w fi Bi« a iBi.iJnà 1« 1 e y *\\i 1 :\t.üAA ta- w * * •»*¦' •• m >•!, am *V A0

TPÍÍÍPSÍT

c,,ra TEMOS EM "STOCK" EM S. .PAULO i

ftsg*^ 
Ul0í~ *'*-»'••. E SANTOS E A CHEGAR O MELHOR I

|IÊ!7:| CIMENTO PQRTLAND

'3 mjfôM/Wá Sr ra Dini-.murque/. dc procedência dc AAÍiBORG
1 *ftlh*irlBíSWWEl ,"""'!:"',. \% Do quallilrulc siipori.u' ¦¦ do mais comprovada resl»-
1 /P/M/r-^-ví.* IW .'?Ut,ttólo-!,!e '¦"1"'i"' conformo ns divovsíifl onalyses feitas. Especial pnra'!//«>»,)•-_»«„-. 

íra ," i,' V." mn-1 coiistrucçOes <le cimento armado e obras h/rtraultcaB.

M!^-1-' .--^«wl !:'li2S pl0' Preço.*) o Inforinnçde.", com oa Reprcscntniitcfl em Sr". Poulo St

|jtt0K'-*^"| PEDRO GAD & CIA. I
1 

grande 
üepu,ntivc do 

cangue 
|| ^ ^ ^^ ]% _ ^ ^ ^ 

I

MPmWh iõirnEftfl 9 ru "" ":o ~ td™mm: "SCAND"'" I

I
Cura coito em 40 dias com ¦¦ |)0-

derosd "F1LLÈMUR" do rtr. Ra-
goiicy. Mais do trea mil curados om
menos ile dois anuo»). — Vondo-so
nn Drogaria Barucl, — S. Paiilo.

PEOilTNCHA
Vende-.1:': urn armazém de seccos e

moiliadOB com os respectivo:! moveis
o utensílios o pouca mercadoria. —

Tratar no mesmo, Cl rna Muller, 30,
Itr.-iz, O motivo da venda G por ter
o proprietário quo se retirai'.

Gabinete dentário
Vendo-se um luxuoso o completo,

com os mala modernos c aperfeiçoa-
dos npparclhos, acompanhado de um
mobiliário, tudo ora perfeito estado
do conncrvaçao. Ver e trator â rua
Hon, VlBtti, n. 41, BObrado.

iuiíiiii! ut ruib'!
Esmaltadas c estamparia

de metaes
Rua Capitão Salomão, n.

Laivo da Sc

^>W'^^^^^^W^a^^>Z^<MiíÍi^í I

tr*:

I,

LINDO LUTE HKTKitlti:*
XO PRÓPRIO PARA

CHÁCARA (l.iui) metros)
Vendo-so na Água PÜndã

(V. Moraes), distante 1G
minutos rto bondo, lugar de
grando futuro. Bondo bre-
vementé. Tratar com Tei-
xulra, rua Alvnrçs Pcntca-
do, 30,.sola 20. Toleplioiic.
¦I43',i, Centrai.

RIO DE JANEIRO - S. PAULO BAHIA
- PORTO ALEGRE — RECIFE

DAMOS COTAÇÕES DOS SEGUINTES ARTIGOS:

Água roz "PRÀTTS" o "PINHEIRO" — Aramo lizo o leno gulvanl»
zarto — Arcos du ferro poro caixão — Alvaiadó do zinco "VIH1LLI* MON*
TAGNE" — Arsênico branco em pO 00 u|o — Alvaiadó C: ciiliuibo "F1»N-

NBR" -- Arame farpado — Blcarbonato do soda — Bnrrilha — Breu —
I Bacias c.-tnnlinrto*; —- Chapas de cobro — Chapas corrugadaa do ferro gal*

vàhizado — Chumbo em linnoton 0!) o|o — Chapas do ferro lizas pnrn cn- |
lhafl — Clmõntofl Portluml "BRITANIA" o "TENAX" — Chapas de vidro
poro vidraças — Chapar; tle cobre pnrn chuveiros — Çhlortlrcto de cal
85137* — Chapas lizas do ferro galvanizado — Chloráto cio potasaa -- 

j
Chumbo cm lençol — chapai! de ferro preto ¦— Hnxofro — fistnnho "CAR*

NEIRO" — Enxadas -JACARÉ" o outros marcas — Folhas rt*> Klnndrcs
— Ferro guza "EDLlNÓTQNt — Kerro para conBtrncçõçs — domina-

i laivo — Grampos poro coroa — Cesso "PRANCIS" — Material sanitário —

Oloo do linlmça genuino "STAN'i»KV EARi.E" — Soda cáustica" "CAVKl*

RA" — Slllcatò dc Sorta — Soda bryslnllzadn -• Salitro "BRANDHAM" — I
Tubos dc ferro galvanizado — Zarcílo — Pios de sedo, ajgodilo, ia o juta o |
outro** artigos dc procedência Ingleza, amcrlcnnn, belga o aliem"!

AGENCIA
A JOSÉ' BONIFÁCIO, N, IH

Caixa Postal 504

UDIC1AL

2a Via Civel e Commercial - 2" Officio Civel
segünda-].^et:iia, 18 do corrente

.^mi&Mmê
ANOr)

Reforma.', concertos c afina-
rjões com garantia e preços van-
lajosos. — Telephone, Avenida,
1192. — Kua Ctibatfio; li. 84
S. Paulo.

SEb

A'S 10 nORAi"
.o cslnbelcclmoiito dõii fallldos, ó

li.\ MANtTA

RC.

EM S. PAULO
1'KLKPHONE CENTRAL, N.

Énti. tel; VVIIICÍ1 ELLO

Compra-so qualquer quantidade,
pagnhi-so os melhorou preços.

Trata-so na CASA DOS TRES
IRMÃOS — Rua. Direita, n. 30.

TERRENO EM POA'
Vendo-se íi margem da nova dc-

1'lvação dn C, rto F. Central, lil-
yldlndo com o Rio. Tem bantanto
iiinlto para lenha c C perto dá Esta-
tação. Preço -100 m. Tratar com
Amoral. Av, S. .João, 237.

Jóias para Natal
Veiirtcrii-sc algumas jóias o pe-

draíi preciosas pelo proço rto ocea-
i-iài). Largo Santa Iphlgonla, 14-A,
BOU'. Cidade, 3200, rtos !"¦ ftfl 18 iioras.

m oi

QUER SER FELIZ ?
Conseguir todos os seus dese-

jos por mais (iifficeis i|ue sejam
cumo bons empregos, ielicnlad
em amores, no jogo, loteria
einfim, ter SAUDIi, KUKTU-l
NA ? Tudo conseguirá em 8
dias. Basta enviar o seu ende-
rec-o e um seilo de 200 rs, liara
receber grátis o meio de õ con-
seguir. -- Pedir hoje mesmo á
Caixa Postal, 6 -- Nicthcrpy.
li', do Rio. Não confundir com
anmincios semelhantes.

llolw enllces desle (Xiderbso
oiili-neíilo evliiiin <»*- mais

(rnive.*! dncneiiB

le .-G-U-tt-RA-NI^r-A
¦Ji ;\ -rijiivíii.i

mtte^mi4a^94m*<a^mt4mtm*m*m44m*t»*ea>4m^mv4
Assignuíuras do "Correio Paulistano"

Antes do rcformiir o sun, eaercvii uni postítl o

AGENCIA DE PUBÜCiDADE MINERVA *
TriivcsBU do Commercio, 2 - Cnl.vn PosUil, 2Ut2 - Silo Puuio

Que receberá peln volto ilu Correio

_a ii lista dos valiosos PRÊMIOS que iil'1'crccy GRÁTIS.

*-a'*»JI-»Sl*»****-StWO'*>OÇ'»

m - AVENIDA RANGEL PESTANA - 444
ALBÍN'0 DE SViORAES

LÊILOEIR
CANO E

O MATRICULADO 1". OFFICLAI.
l"N(i!,i*"'-í E DO .11 !"" 1'DDEPvAL

BONIFÁCIO. N. lil — Tclophoi
'devidamente 

autorizado por alvará do MM,

mcrclai, vendera oo corri r do martello,

j oa bens arrecadados na massa fnllldu rte

DOS CONSULADOS AiMHltl»
— Escriptorio: ItC. .lOSll'
c C( ntrol, 5-0-fl-í
.lulz da. 2" Vaia Civel 0 Coni*

„ 
* a i I

M«*****a**atreswmMwwawwtnuxexitm»iK.tM>M"********M Pm
u»¦-»r. :a4-v.. »M.au-«i *>-»*-'-«*•**--¦ J*i-*-**-'. ta»"1*"-' jiSisiifirI «lilliS ELUILL
tarp ia Lapa

RIO DE JANEIRO

GARAGE PAYSANDU»
IlUA VISCONDE DO RIO IIKANCO, tti-A  S. PAULO

ORA.****''- BXPOSiüAO D13 AUTOMÓVEIS NA MESMA RUA, 15 O 17

Vende, comprn c (roeu automóveis, coniiiihoes o tritctorcs dc
todns ns marcas. 

OFF1C1NA UE MECÂNICA, TÀPÈOÁR1A, BLEUTRICIUADE, PINTURA
13 CARROSSER1Á H SOI,DA AUTOOI3NIA — Kabrico ilo mollas pura
autos b aVpiráes paia machlnnfi em geral. — lOncarrcga-so do vendas do

automóveis nobre módico com missa o.

ADIANTA-SE QUALQUER QUANTIA SOBR'0 AUTOMÓVEIS

BliaRDKaKBltanBttailBRBiiBtiaiiatiailUL^-lBt-ElüaKBilBllKCBllBttBtiB

P l AGENCIA  |
lil -de LOTERIAS S

• in um sõ lote oii rutolhadatneiit»,

BADINI & COMP..
constando do caixas dc mate. caramollos, bitlas, bolachas, canella, cha,
canella em pó, farinha dc milho; coalho, niortatlellas, tripa Bocea, lingüiça»,
uraxo nlplBte, sal refinado, chumbo para caça, socos vav.loa, etc, et... po»

morta ...ic, moinho porá sal, motoros olcctrlcos, fornalha, molho, ctinna»,

balaneas trnnsmisBões, pollnfl, oi-inoções, balcões, lotas com óleo, pecara-

rifo do morteira, cofre rte ferro, prensa, pincel, lata, etc, porta-oli-(,.:',*¦,
machinas dc escrever, objectos 'I escriptorio, etc., etc.

SEGUNDA-FEIRA, 18 DO COBKKNTK
•A'.S 1.0 ITOIíAS D.\ MANHA, A'

¦ AVENIDA RANGEL PESTANA -
PELO LEILOEIRO OFFIÇ1AL

hLBiMQ P>E MORAES

Vende-se nina pequena of fi-
cina dc gravura que pôde ser-
vir para qualquer negocio. --

Rua Capitão Salomão, n. 7.

AOS INTERESSADOS
Encrlptafl avulsas c eCfectlvaa, cor-

reaporidonclà commercial nm por-
tuguez, fraiicoz o Inglez, c aulna
particulares dn contabilidade, es-
ciiptüraçüo, portuguez, francoz u
Inglez. Prof. Dario Llntz, rua da
Quitanda, 2-A, l.o andar, ^ala 8.

50 —

I !*MA'
::¦
i:
ia.::¦
¦8
iü

Rua 15 de Novembro — 50 ü
Cano para famílias o cavalheiros

¦lu tratamento. Optlmoa apoBontoa
ricamente moiillladoa rio novo. As-
concores. Vontllridorcs. Teioplione
cm todos os andares o ngua corrente
om tnrtoB os qnortos.
LtOÜINHA DE PRIMEIRA ORDEM

''"' 'T<'"" ^ ' ''' '(IRA.NI)IÍOTKL 
j 
¦SHi::B:jBHB»BSiailBKB:tBHB!:BilB»BUB»Hna:iiBt:B«BWB«Bi:BtlBt:BHÍ

Filial: Ii. Gencraí Câmara, n. 20 -- Sanios «
Casa Matriz: li. do Ouvidor, 106-181 -- liio >

SiV. FERN^KDES & CIA.

TA
Os cnviilliclros

.¦te, ii a
•vinris. filililIltlH que ílcscjnroni fo/.ci'
Prn tn iluvciii dai' preferencia no

GRANDE HOTEL PRATA
DE

CAETANO 
"MASCARO

O GRANDE UOTEL PRATA c " mitiH próximo dn ronU)_c da

csUieão. Al"!ii disso, devido ós siiiih optimas iiçwmiiimlaçoo"* •'

no cvccllcnle ¦-erviço, 6 d mais proenrado.

t^w,»T»r.ri*»Qiir»T-Mii»^»»«tajM»»i»iiMi,i>iiWi,i tmmttmmiia»mvjmmmitmmmmmarpnmmm^xm^f
55 a-íB'?B*ía«BíB'*:BiB'.B-»B*"BíBí.BvBvB^B*.B"B*;BVB-*

i fo
do REPUBLICA

Telephone

COMPANHIA ItRAKILKIRA
DE COMKDIA "AHIOAIL MAIA"
Dlrector urtlatlco, Oduvnltto Vlonna

— RUA D. JOSÉ' DÉ CARROS 
Cidade, 3-0-1-2

HOJE
Primeii

QUINTA-FEIRA, U Dli l.)l""»l",\lí.tltt) U Q I T
A'h Dl horns c 1|2 -j-r,;»'-• A's 21 horas c lla

¦o representações da comedia burlesca:

M BiVÍSTAilheatro SA.NT ANN Al TU ..OLYMPIAiüt
Cia. Olnemiit. llmallelnt c Kinprcsri |
D'l"rrlco, Uriino, Lopes & Figueiredo i ?••?•••?

TELEI'11. 3740, CENTRAL j 0)1.1").

Ha um de mais...
Original rte ¦STAO T0.7E1RO, o mesmo autor de "Ontle canta o Habla'

Dl.siiilnilcfi') pela urdem dim cntrodns cm scciíu: 'ícfeiliio, .IOAO LI-
HO _ Thoihasla, ÀNOEÍACA SILVEIRA — Follciditdo; NINA CASTRO —
Ollvia, VICTORIA MIRANDA — Alfredo, P.RANDAO SOBRINHO — Ivo,
PROCOPIO FERREIRA —• JUBtinO, PALMEIR1M HILVA-Dr. PrudOIIClO,
MANOEL DURAES,-—Henrlqueta, MAROARIDA MA.X -- Sylvlo, VICTO-
RIA HOARUI' -— Dr. Cciiario, CARLOS MACHADO.

 .SccnnrioH de .lojiue Silva — EiiBceiim.ím de Oduvnldo Vliiiiiia ——

Frisas e camarotes dliitiíicios, 201; outros, 151; Cadclran dlstlnctas,
4$; outros, at200. Bilhetes o vendu, para hoje c amanha, no Cafí Rnlo-
Brasileiro, 0. rua, 10 du Noveinoro.

AVISO — Prcclwindo nctlvur o cartaz, a Companhia nilo |x*>de coiiser-
•mi* oh Hiiie» |K'Coh Cin Bcena por muitos dias, ntliii de que lenliii tempo do

•prenentar no piihllcu todo o seu reiierlorlo.

Companhia ARRUDA'HOJE
Director, A. MENEZES — Maostro,

Satanella - Amarantc».«*•>*••*•*•*»<•••
HOJE

A. MENEZES —
MARIO SILVA

jio.ii-;  
'iuliito-íclii. iio.Hr;

A's 10 3|*1 o 21 honiB o 3|*l
A revisto em 2 octos:

0 PAUZINHO
2 ACTOS DH CONSTANTES
 GAROALHADÁa 

PREÇOS — Frisas o camarotes,
10$5()0; Cad. e buicOéo, 3í200; Ce-
nica, 11100. Bilhetes ft, venda, dos
10 hora» cm •¦•rtnte, no theatro.

EMPRESA JOSÉ' LOUREIRO

Portugueza dc Opereta
9**a*044aa •••••••• *<•••*•**•+**• + + **** +* + ***+* + '*?

QUINTA-FEIRA, 14 DE DEZEMBRO

A'8 ÜO lioraB c »|l fcW A'H -° tmna ° 3I*

Ultima representação dn opereta cm tros netos, original rte Augusto Novçlll,
musica dc Ângelo BctlilClll, Irrirtueçilo de Accaelo Antiiiim

py AVE-3SARI
DISTRIBUIÇÃO — Ddii, Lulzn Saliincllii; 

"Mnrln, Rachel Barros; Ame-

! lia, Mario Santos; Cloro, Rosina Rego; Celestino, Estevam Amiiivintc;
Henrique, Alves da Silva; Fellclo, Anlonio Silva.

Cnl.veirnB, enl-íclras, coB.turcIras, biindolliilstus, usliidniites, etc.

PRKOOS, INCLUINDO O IMPOSTO —- Frisos e camarotes, 3'ÜOOO;
Boleto o p!nti--n. C$500; Galeria numerada, 2Í0OO. Bllhétca a venda nn Loja
Floricultura, rua 15 (lc Novembro, Ofl-A — Tclepl). Central, 12S-I, até Cts
17 horas, e depois nn billiotorla,

AMANHA

BEOUNDA E TE ROA-FEI T( A,
Kovnr repreBOntoçôfia, n podido,

-D- MAMLVJ Oii üül

QUARTA-FEIRA, ÍO —• LEVADA
DA IHMVCA, de Abadie de Farl»
Uo»!*, »uter do l/irns* dol ollioii,,,

AMAMIA
1 cri Irã o do r

pg" AMANHA
vlsla dan garghlliada

iiila Piipi
Monud.i cem .;;*»'irilio e primor

l AMANHA 15 DE DEZEMB.RO
1* rcpreseiitoçüo da opereta UMA V1AOISM A' CHINA

' %W A SEGUIR — 1" rcprcacutaçílo da opereta AMOU DE APACHES

4,a-FElRA — 20 do dezembro Festa artístico da uctrlz I..DD*A

SATANELLA — Primeira ropieBciitaçilo dn opereta om 3 actos, dc costu-

mer) norte-americanos, prlgliial dc Erne/sto 
"Rodrigue?, Felix Bormudeso

Joílo Bastos — PÉROLA NEGRA.

Eiiiprw.ii: Clovimnl <!nriip*gl
Avcn. RANGEL PESTANA, N. 120

Teleph. Braz, 1533 (Bilheteria)
I10.IE Quiiilil-fcirn -— JIO.TE
Espectaculo completo as 10 í|2 Iih.

COMP. ITALIANA DE OPERETAS
Dlrector, L. Delia Cuurrtiii

Maestro, Attanaslo >———-
A pedido geral, n lindo opereta cm

,'i nclon:

ADDIO GldVINEZZA
(ADEUS SIOCIDADE)

Musico do maostro Petrl. inter-
prelos princlpaes: Splnclll, D. Amo-
roso, L. Delia Onardlu -- Orcliostra

do primeiríssima ordem ——-
Na TELA, çn.trfiã dos afamndoii films

I rtu l*'ox, corn a magnífica cinto dra-
mallca —» CM VERDADEIRO HO-
MEM — Intorprotó, Maurlco Flynn.

Preços: Frlsão, 10$500; Camoro-
toe, 8*500; C:td. diutinctns, 2?; Cod.
do 1", 1$500; Galcrla-balcao, *800;
Cerol, 3500, Of) blllíotes a vendo,
das to hora» cm dennlo, uo tlieatro.

iB*a'*a*a*
Í1O "CHYMOGENIO

O mnls puileroBO o completo auxiliar du dlgcstap utô liojs ccruhüc*liln

Empregado oflicazmohlo no tratamento dus molentiuB du esto-
mago o dos intestinos om gorai tatonla, iizIub, iiaiiBeiis. flatu*
loncla, dlarrhean, prisDo do ventre. hcmorrholdaB, tonieira*, olvc.)

Um unlco franco basta rft para comprovar o aou alto
valor thcrapoiitlco.

VENDE-SE BM TODAB AS PHAnMAClAli E DROUAÍÍIAS
DciMisltorlosi "DROGARIA YPIRANGA" *- São Paulo

s.B«B'*B4,B''-B'va'*"B»B«B'!BSB!8'.*>l/*B«B«

AmanhB, a modernissima operota
cm 3 netós, do maestro Kalmann:

PHI.VCCZA DAS OZABJDAS
Trhiiiiplatl suecesso ii:.i Coniponliia!

Parque Imperial
Terreno a prestações, sem juro c a longo pruzo

CONTINUAÇÃO DA IlUA DOMINGOS DE MORAES — VILLA MARIA NA

I Tem sido tal a accoltatifio dou terrenoB no PARQUE IMPEIUAD, nu-
ivimoB lombinr a quem pretenda adquirir um bom terreno, perto, Baurt-.-
I vol, bnirro chie c do residência, com fncllidadna do bondo, luz, tolepliom,
! etc, quo manteremos ainda os mesmos preços quo abrimos ft titulo »l«
' 
reclame. E tanto luto o verdade, quo moBlrarernoa o» noincfl das ressoai
uue adquiriram, todae de Importância Boclal e do recursos poctinioi lon

|Nao ha melhor « mais bom seguro emprego de capital do quo cõmpill
1 torrono no PARQUE IMPERIAL.

RUA 1)0 XHIESOURO, > -— 3* andar Automóvel ft dlsiowlçilo
TcIojillOlltO CENTRAL, 6-3-2-4 
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!ARVORESI RAUL!
A HORTULANIA PAUUSTA

rua João Biiccola, 18 -- Teleph., Cent., 4935
OFFERECE O SEU SORTIMENTO

.

_ B- -RYPTOMERIA ELEGANS '^\
DE TODOS OS TAMANHOS, (JOA1 OU SEM

 RAIZ 
Do forma hellisslimi, nimiigcm iibiiiiiliintc ts
do cOr verde viva, u __.Y1T_-W_.IUA __._¦
GANS reúne a estas (| utilidades u vniitagciii
dc, aixrsai' de liastnnu* reslstentf, não plenr
aa mãos dn iiuinlpuliidor, como acontece com
todas ns demais viirlcdudes dc conlIVms, ner-
vindo por Isso iiicllioi* do que ,|iinl,ioer outra

pnra

ARVORE DE NATAL!
? ?a. ?•. «) ' 0*0*0*0*+*0*4*9*4*9*4*9*4*9*4'0l0-9*0-*4*9*<>-9'0'9*0*9-0*0.Í

Amostras ensonlrant-se na losa a.(_.a
*j^^_i----V^,»__^^^

"FACTOS E FITAS"1 "mv DnM,CAfljn"
Contos actuaes

pon
LELLIS VIEIÍ.A

(Hetutaçâo histórica)
Vütl

LELLIS VIEIRA

-_' VENDA EM TODAS AS LIVRAI.! \S
Wj^^^rrrrrrr: rr rr. rrr; _T--~_t~: .t."-.-.. ...»'

g___-mi__s_______^^

I Prisão de ventre - Enxaqueca §
BIO-l.AX.NA 1

formula do PIlÒF. Dlt. _I>I1I_0 Mlr.lUA H

Novo modlcamoiito do acq_o prodígio» 19
aa.na prlsílo do ventro, mesmo a mais re» MM
holdo, som oceaslonar colleas e «om habl- H
tuar o or_anismo ao seu uso. fg

Verdadeiro regulador das funeções 111
COHtro-liiloHtlnaiiB. Vidro C$000. pelo cor- _\

Em todas as Drogarias o Pliarmacias. Sm

Deposito RClillJ I.AIIOHATOKIO FEIlliAZ M

Itiin Marln Antonia, n» — S. Piiiiln H

JUVENTUDE ALEXANDRE |\
() mais poderoso tônico dos cnlielios. lixtingttc a caspa,
coinliate a calvicie. e, . i'»M Sl-ãl. 1'IN 1'ÜKA, res.tiluc aos
cahelliis hiiiiiros e tjnsalluis a cor primitiva. Não
(jueintã, nem mancha a pelle lonico sempre útil e de

agrada vel aroma
Nos muis 1'ci'tiiiiiiirlii.H. I'iuirmiiollis, l»rt—nrlii.

livltar liniimmes. piulinilo HHIlipiB

A L__ X Af. 1. I. _íJUVtNIUDb

NATAL - 1922 - NATAL
Grande Loteria Federal

500:.00$000 —
EM 23 DE DEZEMBRO PRÓXIMO

INTEIRO, 5 .$-00 -- MEIO, 27$0O0 - I•'-ACÇOES, 2$700

ANNO BOM !! ANNO BOM ! 1
Extraordinária Loteria de S. Paulo

200:OÔÔ$000 —
EM 29 DE DEZEMBRO PRÓXIMO

INTEIRO. .$000  FRACÇÕES, $900
Attondemos com presteza todas as encommondua do Interior, om
cuJob podidos devem acompanhar mala $800 para o porte do Correio
ASSOBTES GUANDUS DESSAS I.OTEHIAS SAI1IKAO OO FEIiW

BANCO LOTERÍCO
 A CASA <í.li MAIS SOltlICS 1>1-T1UU_I_ 

D. FERNANDES & CIA.
N. 16 - RUA QUINTINO BOCAYUVA N. 16

CAIXA POSTAL, 1606  SAO PAULO

" INVISÍVEIS "
8. II. ÜAUIDAIM- il VIIMiKM

MAKIA

(.ualquei pessoa qu.., depois
du iiiuilos cuidados eom o suu
311,1,1,1. náo luniiu coíiíieguido
muitiorus suliutuelorias, .leve
pedir um diuitoostno a SuclH-
dado -uuefleenlu ucllilU, l.uiu
obter o beneficio üeü-.p.ilo.

!_' pruuiuo munilui o noiiiu,
flllagúu. eüiule. uuilereco . um
euvulopiiü sulliulu paru resi.os-
ta. Curlus puru u Uttixii i osial.
1.10. — Itio du Janelio.

¦..,.¦.__.-. r._¦ __

__f 4¦ííiÉ-''"*"
CONSTI. AÇÕES 5Hj

antigas t .ec.ntos
TOSSES, __0__HH.S

SOLUÇÃO
P_ÜTftU_ERt.E)

Truaí aa
PULMÕES ROBUSTOS
leoantaat forças,a0re . apueiua |eécca a. lecreeõcs « nreotnt t.

TUBERCUI O.SE
... PAU,TAÚB_HOE

COUllOEVOlE-IXHIS
.ÍO-fi ii_Y_t.m_c(_i. *&•*,

_**-_>_«.

NEGÓCIOS NO RIO
Causas no Hu premo Tribunal, cum-
primento de earlus precatórias, ro-
prosentãi;5o do erodoros em tailun-
cia a, lipprovação du preparados
phármac-iitlcoâ, iiaturàilzayOes, otc.
DR. JA'.VM'l3 __A_._'_I.I_, advogado.
DECO DAH OANOKláLAS N. 10.

Klo de ilniiclrii

Fazer a barba com a
"Valei AutoSírop" t um prazerí

//:'¦$&¦ 
^\

if-^-tr" "-tÕ 
' "ir --^^^^-ia»i"'"¦"-r'"°"**!

As l_.rin(is' das oiiirás nav.Ihns de segiirniíça,
gcraliiiciile, depois cie cliifis ou ires barbas, perdem
o fio. Lâminas novas custam dinheiro i

Porque, pois, u.o usar a "Valei AufoStrop"
que é d uniea que afia as suas próprias lâminas ?

iiasl.i passaUas algumas vezes no afic'clor da
navalha e a lamina fica como nova e, ás vezes,
melhor ainda 1
/_-_»,,—agt A navalha, com o afiador, apenas

iw^S____g3_£____ Lfí|f%

-atniajTOra^aJ* ctisla l_S. 12v_.O.ÓQ-!4.

Cada lamina dá bem para 50 barbas 1

\-i!et/lulo-Strop
AutoStrop .afcly Razor Co.

Novd Vorla., Toronto, Londres c Pariz
-.(¦!•.le-sc iiíis prlncipaes cnsas — Boas Vaiuiniicus .1 revendedores

Aircnlcsi LUIZ HEIÍMANNV FILHO _ Cia. Lida.
liuj OoiiÇiiIves Diau 51 - DIO Dli lÀNEIDO

¦»ltt_::8»i_i_i„a::it:*Q::ti::t-::_

Graças ás (JO'lTAS SALVADORAS DAS 1'AUTll-
RIENTÊS, du Í)K VAIN !>__!< LAN. desappaiucein
os pengos dus par*<j_ ditticeis e laboriosos.

t:

H De resultados certos!»
8 PYOTYL"c,""r"n
9} p.vorrliOn,

gu dentes 
almludos o doRenrna-

doa. -cimlviia sangrimlii!. u
chelua dc puz, mau liúlllo, «tu-
matltcá, feridas da bdeca, 11 ph-

ji tas, flstulas, etc. Receitado pe-
loa muia notáveis médicos o

j| dontifitus do HriiHll o com ln-
JJ nümerna attestiidos do curas.

— Vidro grande K$0(in.

8 AF-T1-DGR -;-'"'"
l: Insian-

tanea qtialqucr dõr do diante,

giiflo 
queima a hoeca. — Vidro

2$500.

g ODONTYt - "',","1"1
•g a don-
tl tlnSo dua crianças. ISvita o
H oura na uphtua, Hiipinlma o
Jy mola forldan da hocru, tini a
ti conilcliflo dua Kcngivaa. Oa
W donles nasciirii sem complica,

çdes. — Vidro . $( 100.
A lli via
linmii

dlaltimcntu (|uul(iuer dõr do
ouvido — Vidro 3$0U0.
PÁTRIA - Snl"10 ,ms"

E_^___v4 yótMÊÈÈSÊà
A pari 11 nento que rizoi uno do uliuilldo r«ii,«,llo duninte o ultimo

mev: üe giuviilcz. tara um puno runulo a feliz. Innuiu.rue atinviiiiio»

provam uxul.e.iiiiilemenli* a sua «flii-n. 111 « muitos meilicos o aciiiiHeilniiu

OUVIDYL-

8
8

LlepiiRltu «cn.l ¦ Aniuji, I i-cilii.1- _ I i,m|i. — Itlo rto
(ii'in-B<. um toUiix us piim niUL-iuB o drugunuj»

luiiiilio. — VnnN

toao (Icnt.l- jj
frlclo, limpa, claroa c conRer-

va 03 dentes sem atacar o ca-
multo, preparado do ncoõrdo

5 
com as opinIBos dos mula
competentes li .v g I enlatus do

S mundo. — Ciiixa nscptlrn do
alumínio mono.

ii RFaí-IA - Cur" ganintldiia R- -»!« e ,Iir.imv(.,. fis.
pinhas, cravos, forunculos,

!J ecücmas, empingens, dnrtluirose toda o qualquer ferida. Tira
aa surdas, rugas, prumos e
manchas da pcllo, embrnnquo-
co o pelle. Usada eom succcr-
ho om toda a ISuropa e nns

tt Amoricna. — l'nte r.$000 (pnra
multaa applleiiqflea).

Vcndc-sc cm toda parte

-Cão
RUA 15 1)15 NOVKMnitO, 7

í $y i \

\:at_|

0F^>

_a

i.bE. 1.JOU
rtOOC l(Ub
'¦í* -.."irs!! DE t\L£*?ftlK. . nfo c.M
r.»iü -./.*¦> indi-C. tu £( rcji_p» üü

II -y\ -. - 1 \ \\

J_SyNAS .-OGARIA-

________

v">«. 3<i>. r>tiO*t*&0000tj0t»0_l

LOTERIA DO RIO GRANDE 00 SUL
ÚNICA QUE DISTRIBUE 75 o]o EM PRÊMIOS

 ÈXTUÁCC-K- ,:M DE/.VMDRO 

Dia 22 - Grande sorteio do Natal - Dia 22
1.000 CONTOS DE RE'_S - Inteiro, 300$

Meio, 150$ — Vigésimo, 15$
Dia 29 - 200:000$ - Inteiro, 60$ - Meio, 30$

3<>O^000090.»<>90G^S<>009^^900^0000**0^^^r^

i
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CASA |,'UNI)M)A UA .li ANNOS

— 33êtJ

m ss sstasi_-_T„L___0-0!. iU
Grandioso sortimento de roupas para crianças, últimos modelos, a preço3
baratisstmos — Optima alfaiataria — Roupas feitas - Roupas brancas —

Sobretudos de casimira impermeável — Belllssimo sortimento em costumes
de palha de seda — Capas de borracha — Enxovaes para collegiaes

33 — R U A DI R EI T A - 33
TELEPHONE, 46, CENTRAL

VISITEM A NOSSA CASA, A MAIS BEM SORTIDA E A
  QUE MAIS BARATO VENDE  

Uniformes para collegiaes, Linhas de Tiro, Chauffeúrs, etc.
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O DEPURATIVO E ANTIRHEUMATICO
Hmprcgado contra

DE S. JOÃO DA BARRA

Empingens
ErmpcóRS
ArthritiS-0
Erysipelas

Syphilis
libras
Feridas
Dores

RI.eQinat.s_o
Articular
Muscular
e Cerebral.

Moléstias
da pelle
Dhartros
F.czemas
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ií As pesstas idosas ou não i
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Pura revendedores, com o"Ja/UlOltAT-HIO PATitIA"
Jtuu Florencio du Abreu, lie
— 1" andar — Tei. Cont., 3404

 SAO PAULO 
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uue Ifim li lH!x!«« preniileosii e cnjii iirlmi se iIucoiiiiiim* liirtl»
liiriili' ilcvldi, il ri'li'iii;ã(i. .'li, i,nl in ltl nu l'i;<»l'OKMI_A li. IJIJK»
1'ONI um vtTdnilcln, KHfkiOlMICM, |H,ri|UC ellu min k6 riiclliln r
nii_iiii*iiUi u t)ll<lt_S_. ('(.in,, (Ic.lirclu ii UliXHIA o u IIKINA.
evlliiiulii n rt'ri!ieiitui*Ao (Irsln e n lnri'c(;iío iln ot-.-cutil. nm ih-Ii*.
priiilmiiiH iIi-k-.ii (lci(ini|iii_(,'ÍK>. Nunierosof. ulK-Miiilota 'luc nnil»
rn,nivela- clliil,',,<- iinivuin ii hiiii ('fflcuclii

l',-ni*i.hlrii-*»i' mu» Imiiih ilri.-iirlii. . iiluirniiiciii. du cuiiiiiu e itní
1-tinliiH. c no licimaltb: DltOdAKIA (1II'.'()NI — Kua l.o dc
Mnrgo, n. 17.
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O mais enérgico fortificante

TONICO-NUTRITIVO

Fortifica os nervos - Fortifica o cérebro
Fortifica o estômago - Fortifica os p_l__i.es

B' ar.onsellindo o uno do OI.YCO-VANOIa ft.i crianças pnllldao o aneml
ca» — A'a sonliorna quo nniumnienlam — Aos volhou onfraquocldoa — Ao
macros o fracon — Aoa pullldoa o uob oonvaloacontçfl.

DEPOSITAMOS :

íraujo Freitas & Cia. - Rua dos Ourives, 83 e 90
KIO DI- JANEIRO
NA3 PHAKMÁCIAS Irl DROGAIIIAS

LIVROS CLÁSSICOS E RAROS
V1HIT13M A COLIaECÇAO QUE A NOVA I.IVItAKIA MÁOÁMIAUS ACA

HA OE RECEBER E EXPOR A' VENDA, NA RUA-LIUERO IIAOARO',

 N. 08 — (Enviamos catalogo) —-

|LNEM BE S. PMLOi
EXTRA-(;-_- A'S TERÇAS E SEXTAS-FEIRAS, SOR A

l'!S( AI,IZ.\*7ÂO RO OOVIíRNÓ DO ÉSTÃIM»

12 —RUA ÜO R1ACHUELO-12
Amanhã Amanhã Amanhã

OíOüüí.Oü'5
1,%S()() Por . . . 1Í.8.K)

tcií-ioA ícm o fo do mm
SEXTA-FEIRA, 29 DE DEZEMBRO

Por . .
t_._a_4___.-_.

í^-W_T_-*,^"_TTSJl_-íl__
BILHETE INTEIRO. 9S000 - FUACÇOES. (J0ü l.E'IS

ORDEM D.iS EXTRACtJOES DE ll'i__.EMl:UO DK H>»'-

M E_ DIA Promlo Maior Preço

-tíslu-leiiu
Túnia-íeira
Hoxta-felra
Tcrca-felra
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ir, dc dç-umbro
II) do dú-ombro
22 do dezembro
20 do dezembro

(JRANDE LOTERIA PARA O FIM ÜE ANNO

2--*l)ÓÒ$_0~ divididos em tres Brundes prêmios dc:

| íiiiiiiim».. uni I
20 dc dezembro I Scvtn-feiru .... I ..UtllUlISlIlM) |
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Ua pedidos do Inleilor. acompanhadOB da respectiva linportiin-
cia, mula a quantia necessária paia o porte do Correio, deveu! aer
dirigidos aos Agunlüs (Ieraes: .los. Rodrigues o Cia., Ik.ko da .Mihu-
rlcordla, 2-A - S. I'aulo. — Amando Rodrigues doa Santoa u Cia.,
praça Antonio Prado, b - Caixa, 08..— Jullo Antunes do Abreu c
Cia., rua Direita, n. 8'J - S. 1'aulo. — "Valo Quem Tem", rua 15
de Novembro, n. 1-11 - Caixa, 1G7. — J. U, Sarmento, rnp llnifto
de Jaguara, ri; 31 - Caixa. 71 — Campinas.

NOTA — As mauhlnaa o demala appaielli.a que nu. vuin para
a oxtracçaò das loterias do S. Paulo pddeni aer aempro examina-
dos por toda e qualquer pessoa, todos na dias utols, daa Io ás IC
horaa.

As extra...—.*_ süo Uiiiiboni Humpru 1'raiiqiicuUu. ao publico I
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CURA INFAUalVBI.
Itelio.11. : "laltOUAKIA MOItSBi"

Rim S. Uento, 1« — S. l»'>ulo

Um livro útil
Gratuitamente dado aos nossos leitores

(Juem nüj devolver o presente nnnuDCio com o seu endereço hera l.-ivel, receh.
ri pela volta do correio; a titulo de propaganda e AlISOi.UTAMKNTI! UltATIS,
como IIKINDK, um livro onde ia encontra explicada, detalhadamente, a maneira
de conseguir pelo h.pnotismo a magnetismo a Saúde e a Kique-a e ¦ Fell-
cidade,

Kite utiltsslmo livro ensina o modo dc qualquer pessoa curar a n própria « aoi
outros ai maia chronicas enfermidades, o vicio ,1a emliriaguez, etc., ele.

Indica como obter u bem estar em casa. como impor a vontade a caírem, como
ii pirar o amor.

Ui paei de tamilia, oi ccmmerciantea, oi empregado., oi tornado», oa militarei,
oi laccrdotea, emfim todos oa homens, seja qual for a iua posiçSo social, encontra*
r.o o que mais llies interessa. Devolver este annuncio, acompanhado de um sello
para o porte do precioso livro, ao representante do ir. dr. Max Dons, rua 1'aubno
Fernandci, n. ». — Botafogo, Kio de Janeiro, t recetiercia o nosso brinde
GRATUITO.

NOME
tt .Si-ENC-A

rito.
l.o •Ir i.ii- ic ii-teii' liei. 'i"i-.*• 'lc cnn.prnr. m. Inlormcm oi IniPÍro tinta sua cr r tr-nnt.uitlictacle dc c&pi

A propaganda sem base de um apparelho nio fat a sua lupcrioridade, mas sim as provas colhidas na lavoura e na
opinião do publico, como se d_ com o "ENliE.MIlO STAMATO". pois, o sr Raphael Stamato, inventor dn engenho sem engrena
gem, com a [iraticn e cxpcricncia de 17 annos, cIickou a conclusão de que os engenhos antigos de engrcnaitena, alem de se
retn muito duros, cm absoluto naa süo resistentes, pelo simples factoi as engrenagens não se conservam sempre eguacs e r,
cylindro central faz maior torça que os lateraei e com essa dus cg uai da de não é (mssivcl aconi|ianharein a me-ina marciia;
por exemplo: ao receber a canna, os cylindros kSo obrigados a seguir o mesmo movimento, tornando pelo attrito da canna
uma sò pega, e por quali|ucr diífercnça as engrenagens nilo podem funecionar em regra, e, atrazando a sua marcha, o engenho
se torna pesado, a ponto de obrigar o animal a esforçar-se dando contínuos arrancos e num desses arrancos, a quebra .
certa.

Pelas eiplicac,.">e* acima notam-se grandes inconvenientes nos engenhos de engrenacens, que nao se dao com os "___K
NHOS STAMATUS", que b_o leves, têm os cylindros independeu.-- c movem-se aim|.lcsincule com o contado da canna.e a fur
ça oecupada é a natural du aperto da mesma e nao por combinação de engrenagens.

Os "ENGENHOS STAMA'IO", para moagem de canna de assucar, são fabricados em S. l'aulo, com material de primeira'
qualidade, cum obscrva(9es e experiências dc milhares dc fazendeiros, que approvam a superioridade dol "ENliENHOS STAMA
TO", nfii sô pela sua solida resistência, como tambem pela maior porcentagem de nar_i*_ que se obtem.

Cuidado com os engenhos importados para moagem de canna de assucar, pois, verifica-se nelles uma corrente dc defeito»
provenientes das engrenagens, como jâ C-puzemos acima e tambem dos eixos que sao fundidos nos próprios cylindros! portanto
quando quebrarem ns engrenagens, a nutra da canna desse anno estará perdida e quando partirem o. ekos o engenho estará
inutilizado. Sim, porque um eixo partido, em cylindroí fundidos nio ha concerto e o único recurso é ser substituído por outro
egual, mas quando? (Juando chegar de Ia das fabricas e-trangcirai e com esta perda de tempo, o vosso trabalho o sacrificai desse
anno ficarão completamente perdidos.

No emtanto, reflectindo bem, com os ala,nados "ENUENilOS STAMATO". nilo ba prejui/u.i, pois que süo fabricados em _
Paulo e a sua simplicidade constituo uma grande economia, por nao terem engrenagens, vira h.u-ac. e nem eixos fundidos nos
cylindros; o. eixos são independentes e presos convenientemente c os cylindros fatcraci, com a entrada da canna, giram ao redoi
doa eixos, tornando.se sólidos, leves e com lacilidad» qualquer pessoa poderá tirar ou collocal-Oí quando, achar conveniente. Os"ENGENHOS STAMATO" movidos t animal trabalham simples e duplos, isto é. de um cu (luis lados, sendo salvaguarda para evitar desastres e estio ao alcance do qualquer lavrador. Temos engenhos sempre prompios de qualquer tamanho, para lorcn
animal, hydraullca, a vapor e a electrlcldade. O» na. i, a e 3 transportam-se com facilidade ,1 lombo dc aniraaci.

Os "ENliENHOS STAMATO" alio privilegiado, • premiado, em diversas c_poslc.es com 10 medalhas. Pelo seu grande
progresso, conatitulu-se a

Companhia Industrial ENGENHO SMATO
(jue lunceiona com as pfficinas mecânicas e lundaçjo _ RUA SANTAJIOSA e.BUA l)q ÜAZOMETRO, N. ij — Qualquer pepor carta ou tele.ramina lera immedlatamente attendldo, — CAIXA POSTAL N. ,,.,,
TO". S 1'aulo.

Eu.lett.i (('egraplico: "STAMA-

A coihecida e acreditada casa
m l.WKNCIWI-l-"

fossiic. um variailisMino .ortiiiiBiito de
iii.ihilias compi. tas, paia.'dòVnritorii.s, «a-ia de
n'ÍHK;('M's « do visiiasv alem (1_ griinde co-
pia ue miud-zas e (iue vende por preço.,
iiiodieos

!.' a iiiiie.íi í.a>'ii brasileira, que i_.ce.b.
ns 1111'iv. is iisaiíos et m<> parto do pímíüiientc
da c-uiiiprii.

1-jfliHMihí-i earrr.li).. iiejn cii-uiíhííimiciiIüs,

lua Jo é Biniíacio,

GIAC0M0 CÚRIA _ CIA.
Parque Ànhangabahu', n. 9

TEiaioiMiuNiia: i-.-ii-o - 'i-_-:iii, cii.ntkal
Coniiiiain-HB . veii(loiii-_u autua pai-tlúúla.uH u UHiidos |,or

proqòu du iicca.slâo. Turnos diversos um uxiiusl.flo pariiíanutito.
Offl.lníis propi-las paia tudo o qualquer çon.orlp du automovi-i..

Òarga do accumuladuroa cm 12 horas — Inslnllaqõcfl ele-
cti-l,-as (lomlcilliircii ,- Imlunlrla,-.*.
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Boi-ido Maia è lia
CASA Fl NU.Mi.. I0.M IK~.H

Ferrugens, tinías e óleos, material para
estradas de ferro

aportasÕG direg._ sSa 3$.g_a_erra _ _sí__os Unidot
CAIXA 1)0 CU-Í.-IO. 11.1 IflNU. 1'lflla. IKIUI.IIM» • IUO

RUA 1)0 I-OSAR-Ü, NS. 55-58
Otü ¦iisiTOS:

l.ua l.o de Março, ;,!) — (inmbôn, 142 a lf>0
((_-(__ do Porto) - Hio ile .l.ih-ií.)

OTH____3B|

S CASCASA DE MOVEIS GOLDSTFJ
A. maior em São Paulo

.-ATUI/: KUA ,IO_._* 1'AUUNO, N. 114 -
1'II.lAl,: IUJA UUUItO IJAI>_1. )', N. 17

- lol, Cidade, _11H
Tol.; Coiiiinl, r.«5«

- JACOB GOLDSTEIN •-
Orande sortimento de moveis do todos os oetyloa e qualidades —
Camas do forro simples o esmaltadas, colchoarla, tapeçaria, louças
e utensílios para cozinha e mala artluoa concernentes a este ramo.
Tenho automóvel _ disposição dos Interessados, som compromisso
do com. ra. Tclcplionur puru 2ll.l, Cld. - VI.-UAS SO" A 1MM1KIIIO
Nao tonno catálogos, mas lorneco orçamontos e mais InfurmaçOce.

Vende Icnlm raehailn — rclcphomir pnrn -lis, e 15.13, Cld.


